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APRESENTAÇÃO 

 

O manuscrito eletrônico intitulado “TEMAS ATUAIS E 
RELEVANTES PARA O CAMPO DA PEDAGOGIA”, vinculado ao 
curso de Pedagogia da Faculdade do Maciço de Baturité (FMB), 
por meio da Educação a Distância (EaD), na cidade de São Gonçalo 
RN, tem como foco contribuir para a divulgação de resultados de 
pesquisas científicas na área da Pedagogia. 

Sistematizado para socializar pesquisas realizadas a partir 
do ano de 2023, possui caráter interdisciplinar, multidisciplinar e 
transdisciplinar, ao receber contribuições de diversas áreas e 
campos de saberes. O manuscrito disponibiliza por meio de 
versão eletrônica acesso internacional e gratuito para as ideias 
relacionadas ao campo da educação. O livro “TEMAS ATUAIS E 
RELEVANTES PARA O CAMPO DA PEDAGOGIA” possui 16 
(dezesseis) capítulos que abordam diversos temas das ciências da 
educação. 

O primeiro capítulo “A importância da tecnologia no 
processo de ensino” é de autoria de Alexsandra Paiva de Lima, 
Otacílio Marcelino do Nascimento e Andrezza Maria Batista do 
Nascimento Tavares. Os autores propõem dinamizar o ensino 
com o uso da tecnologia adaptando as aulas presenciais para a 
educação online. Defendem a introdução do uso de equipamentos 
eletrônicos para aulas mais criativas, motivadoras e dinâmicas. 
Acreditam que as novas tecnologias podem aumentar a qualidade 
de ensino, de aprendizagem e oportunizar ao professor 
diferentes formas e recursos que possam qualificar o ensino.  

O segundo capítulo “As contribuições do lúdico como 
ferramenta de aprendizagem na educação infantil” é de autoria 
de Aline Silva e de Otacílio Marcelino do Nascimento. Visa 
compreender como se estrutura o universo da criança e a 
importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem. A 
pesquisa contribui para o aprimoramento das habilidades de 
interação e o domínio das competências da leitura e da escrita. O 
capítulo aponta que o processo criativo das crianças faz com que 
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elas transformem o mundo do “faz-de-conta” em conhecimentos 
concretos.  

O terceiro capítulo “A musicalização como ferramenta no 
processo de alfabetização”, escrito por Andreza dos Santos de 
Melo e Otacílio Marcelino do Nascimento observa o letramento e 
a alfabetização nas séries iniciais e faz reflexões acerca da 
musicalização. 

O quarto capítulo “O acesso à educação infantil e o 
desenvolvimento de crianças em vulnerabilidade social”, de 
Brida Ludymilla Nogueira da Silva Rodrigues e Otacílio 
Marcelino do Nascimento, aponta para o desenvolvimento social 
e cognitivo de crianças em famílias de baixa renda e sinaliza 
caminhos para que uma infância escolar segura. 

Os autores Camila Aparecida de Oliveira Lima, Otacílio 
Marcelino do Nascimento e Andrezza Maria Batista do 
Nascimento Tavares escrevem o quinto capítulo intitulado 
“Educação infantil e inclusão: um diálogo necessário” que traz 
uma reflexão sobre a ação docente na prática inclusiva. O capítulo 
incita o debate acerca da importância da inclusão na educação 
infantil, visto que, segundo a constituição federal brasileira, o 
acesso à Educação é direito de todos. 

O sexto capítulo, intitulado “As contribuições da família no 
processo de aprendizagem escolar das crianças”, escrito por 
Jéssica de Souto Silva Lima e Otacílio Marcelino do Nascimento 
tem como objetivo analisar a necessidade da presença da família 
no âmbito escolar. O capítulo aborda sobre o fortalecimento de 
vínculos das crianças com os demais profissionais da educação 
escolar. A educação vem cada vez mais se modernizando e a cada 
dia a participação da família é fundamental para o sucesso das 
crianças em idade escolar. 

Escrito por Jéssica Monteiro Fernandes e Otacílio 
Marcelino do Nascimento, o capítulo sete “A construção de novas 
metodologias na educação de jovens e adultos” discute sobre a 
construção de novas metodologias para a educação de jovens e 
adultos. Trata sobre novas maneiras de ensinar com ideias 
diferentes que levam o conhecimento para aqueles que não 
tiveram oportunidades. O aluno da Educação de Jovens e Adultos 
procura muito mais do que aulas maçantes, procura aprender de 
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forma não convencional, inclusive, muitos deles abandonaram a 
escola pelo tradicionalismo que as escolas possuem. 

Katiana Michele Barbosa e Otacílio Marcelino do 
Nascimento, no capítulo oito “Qualidade na educação infantil e 
identidade da criança como fator de aprendizagem”, afirmam 
que para atingir a qualidade da Educação Infantil é necessário 
levar em consideração vários aspectos como: a equipe gestora, a 
formação dos professores, o projeto político pedagógico, o 
currículo, a organização do espaço, o direito da criança, entre 
outros. O capítulo propõe um ambiente farto em interações, que 
acolha as particularidades de cada indivíduo, promova o 
reconhecimento das diversidades, que contribua para a 
construção da unidade coletiva, que favoreça para a estruturação 
da identidade, bem como, de sua autoimagem. 

No nono capítulo, Laísa Karina Rodrigues Torquato 
Oliveira e Otacílio Marcelino do Nascimento escrevem o capítulo 
“A importância do brincar na educação infantil: jogos, 
brinquedos e brincadeiras”. O estudo traz uma abordagem sobre 
a importância do brincar na educação infantil: jogos, brinquedos 
e brincadeiras. A educação voltada para crianças de 0 a 6 anos foi 
vista durante muitos séculos como cuidar, mas, com o passar dos 
anos a Educação Infantil ganha espaço e principalmente respeito 
através dos trabalhos desenvolvidos pelos Centros de Educação 
Infantil. 

No décimo capítulo, Ligivânia da Silva Gomes Araújo e 
Otacílio Marcelino do Nascimento, a temática é “A importância 
da afetividade no processo de ensino e aprendizagem da 
educação infantil”, destaca que a afetividade está presente em 
todos os momentos desde a infância à vida adulta, seja no 
ambiente familiar, no trabalho, na escola ou na sociedade. A 
pesquisa aponta que o afeto é primordial em qualquer relação 
humana, e que este deve estar presente em todas as fases da vida 
do indivíduo. Porém, atualmente, se percebe que há um 
distanciamento da afetividade e a banalização deste sentimento. 
A consequência visível são crianças como “adultos em 
miniatura”, com comportamento precoce, antissocial e muitas 
vezes agressivo. 
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O décimo primeiro capítulo tem o título “A importância da 
ludicidade para aprendizagem na educação infantil” de autoria 
de Lucinaide Paulino Pinheiro e Otacílio Marcelino do 
Nascimento. Os autores apontam como objetivo a importância da 
ludicidade para aprendizagem na educação infantil, validando a 
prática do lúdico com uma ferramenta essencial para o progresso 
e o desenvolvimento das crianças. Jogos, brincadeiras e 
brinquedos, são além de um meio de entretenimento para as 
crianças, métodos de assimilação de conhecimento que fazem 
parte dos vários cenários nos quais as crianças estão inseridas. 
Seja em casa, na escola, na creche, ou em outros ambientes sociais, 
a utilização do lúdico habilita a criança a interagir com 
criatividade em seu cotidiano. 

Luiza da Silva Lima Santos e Otacílio Marcelino do 
Nascimento assinam o décimo segundo capítulo do e-book com a 
seguinte temática: “A importância da ludicidade para 
aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil”. O texto 
reflete sobre o uso da imaginação para o desenvolvimento 
evolutivo pois faz viajar para lugares diversos. O cérebro é uma 
ferramenta mágica, que nos consegue trazer aprendizado de 
várias formas, seja pelo ouvir, ver e até mesmo por expressões 
corporais. A Ludicidade deve está diariamente presente nas salas 
da Educação Infantil!  

Desenvolvido por Maria Adriana Fernandes dos Santos e 
Otacílio Marcelino do Nascimento, o décimo terceiro capítulo “As 
contribuições da afetividade para aprendizagem na educação 
infantil” investiga as contribuições da afetividade na educação 
infantil. Verifica a relação aluno professor, família e escola e 
como essa união é essencial para o desenvolvimento emocional e 
cognitivo da criança. 

No décimo quarto capítulo, Vagna Maria Souza do 
Nascimento e Otacílio Marcelino do Nascimento escrevem sobre 
“A leitura e o lúdico na educação infantil como instrumento de 
alfabetização”. O capítulo destaca a importância da leitura para o 
desenvolvimento das habilidades da linguagem para o 
estabelecimento de uma boa comunicação e prendizagem. 

Viviane Silva da Rocha e Otacílio Marcelino do Nascimento, 
no décimo quinto capítulo, escrevem sobre “A importância do 
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lúdico na educação infantil”. O estudo destaca os benefícios para 
o desenvolvimento físico, motor, cognitivo, social e emocional 
das crianças, analisando a contribuição dos jogos e das 
brincadeiras para o processo de ensino e aprendizagem.  

O décimo sexto capítulo do e-book se intitula “O lúdico 
como recurso didático no processo de alfabetização”, sendo de 
autoria de Yonara Natally da Costa Ferreira e de Otacílio 
Marcelino do Nascimento. Tem como perspectiva a reflexão 
sobre o lúdico como recurso didático no processo de 
alfabetização. Visa analisar o uso de jogos em sala de aula, 
verificando como essa proposta pode contribuir para o 
desenvolvimento da alfabetização. 

O E-book se constitui em oportunidade de 
compartilhamento de saberes, reflexões, questões teóricas e 
práticas de professores pesquisadores que atuam na área da 
infantil com domínio teórico nos campos epistêmicos 
assinalados e com autoria de conhecimento para responder aos 
desafios colocados para a formação de cidadãos e profissionais de 
educação críticos e transformadores.  

Que o manuscrito favoreça uma leitura prazerosa e 
proporcione bons debates!!!       
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PREFÁCIO 

 

A temática do e-book pertence ao importante campo da 
Pedagogia enquanto ciência da educação. O livro digital 
intitulado “TEMAS ATUAIS E RELEVANTES PARA O CAMPO DA 
PEDAGOGIA” apresenta ricos relatos de experiências de 
acadêmicos da graduação da Faculdade do Maciço de Baturité 
(FMB), realizados em diferentes contextos formativos que foram 
locus de imersão na travessia do curso de graduação em 
Pedagogia.   

O Programa de graduação em licenciatura da Faculdade 
FMB é uma das ações que integram a Política de Formação de 
Professores da Instituição de Ensino Superior. A oferta de 
licenciatura em Pedagogia tem por objetivo induzir o 
aperfeiçoamento da formação prática dos profissionais da 
educação, inclusive com o estudo sobre a atuação do pedagogo 
em áreas correlatas à educação, por meio da imersão de 
acadêmicos em laboratórios de aprendizagens teóricas e práticas, 
conforme orienta o Ministério da Educação (MEC). 

Com o intuito de ressaltar a importância que a graduação 
em Pedagogia possui para os trabalhadores da educação no 
Brasil, o presente e-book registra as impressões de pesquisadores 
da Faculdade FMB em nível de graduação, em um livro que 
possibilita conhecer melhor o importante Programa de formação 
inicial de professores tão necessário para o desenvolvimento do 
Brasil. Ademais, o e-book é também um rico instrumento de 
avaliação dessa oportunidade formativa proporcionada pela 
graduação EaD da Faculdade FMB promovida no Rio Grande do 
Norte.  

O e-book realça, entre outras atividades: 1) mediações de sala 
de aula, 2) intervenção pedagógica em escolas, 3) socialização de 
experiência na área de ensino e 4) orientação de docentes da 
Instituição Formadora FMB. A qualificada imersão na pesquisa 
possibilitou aos autores dos capítulos desenvolverem 
habilidades e competências que lhes possibilitam condições de 
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desenvolvimento profissional sintonizada com qualidade de 
práticas em diversos contextos educativos.  

Ao prestigiar este livro, o leitor perceberá a preocupação de 
seus organizadores em valorizar as experiências relatadas pelos 
autores e pesquisadores dando ênfase à superação de 
dificuldades e aos obstáculos encontrados nas experiências 
formativas.  

É fascinante compreender e valorizar a Graduação EaD da 
Faculdade FMB a partir dos desafios enfrentados pelos seus 
acadêmicos de Pedagogia que se esforçaram para estudar e 
desenvolver pesquisas, metodologias de ensino mediadoras, 
aulas criativas e transformadoras no Rio Grande do Norte.  

Para quem se interessa pela temática da educação, em 
particular, pelo campo da Pedagogia, este e-book é leitura 
recomendada e indispensável. 

Boa leitura! 
 

Profa. Dra. Andrezza Maria Batista do Nascimento Tavares 
Chefe da Editora FAMEN (2019 - Atual) 
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01 
A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NO PROCESSO 

DE ENSINO 
 

Alexsandra Paiva de Lima1 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento2 // Andrezza Maria Batista do Nascimento 

Tavares3 
 

INTRODUÇÃO 

 

Quando pensamos no desenvolvimento de cada estudante 

como um processo contínuo, fica ainda mais clara a necessidade 

de formular novos métodos de ensino para garantir que a 

aprendizagem aconteça com qualidade, mesmo em um tempo 

reduzido com o uso da tecnologia digital nesse processo de 

ensino.  

Entretanto, sabemos que não há tempo a perder quando se 

trata em reduzir os prejuízos de aprendizagem que aconteceram 

a partir do ano de 2020 até os dias atuais, causados pela pandemia 

do COVID-19 (Síndrome respiratória). Declaração esta, feita pela 

Organização Mundial de Saúde- OMS, que teve início em março 

do ano de 2020. 

 
1 Graduanda em Pedagogia. Servidora Pública. E-mail: alep.lima36@gmail.com. 
2 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em Intervenção 
Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e adolescentes 
(FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte Riograndense - 
FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
3 Pós-doutora pela Universidade do Minho, em Portugal e pela UFPI. Email: 
andrezza.tavares@ifrn.edu.br. 
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Com essa declaração, diversos setores foram prejudicados 

e a educação foi uma delas. O fenômeno da pandemia do COVID-

19, refletiu em todos os aspectos sociais, principalmente na 

ordem econômica das famílias brasileiras, assim como no 

mundo, consequências advindas das perdas de empregos devido 

ao fechamento de diversas empresas e de diferentes seguimentos 

produtivos, e isso refletiu diretamente na renda familiar. 

Diante desse cenário, o estudo busca evidenciar a questão 

da universalização do acesso à internet, analisar como a 

tecnologia passou a ser uma ferramenta a serviço da educação e 

a importância da tecnologia no ensino-aprendizagem nos dias 

atuais.  

De acordo com os estudos realizados durante a elaboração 

desse artigo, vimos que os recursos tecnológicos têm sido 

fundamentais para dar continuidade as aulas de forma remota, 

tornando o “distante” perto, o “impossível” possível, que muitos 

professores transformaram o seu jeito de ensinar e os alunos o 

jeito de aprender e que para adquirir o conhecimento inexiste 

barreiras que não possam ser superadas.  

Nessa perspectiva, surgiram os desafios dos professores no 

sentido de adaptação pessoal e profissional, além da necessidade 

de uma reestruturação do seu próprio lar, para que se 

transformasse em sala de aula, entre outras dificuldades, pois 

havia profissionais sem habilidade para manusear os recursos 

tecnológicos, ou seja, as ferramentas como as câmeras, os 
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programas e aplicativos específicos para a apresentação e 

gravação das aulas, o que era novo para o seu dia-a-dia.  

Diante do exposto, é pertinente destacar que a educação 

sempre teve que enfrentar os diversos desafios ao longo das 

décadas quanto ao processo de ensino e aprendizagem, mas a 

crise da pandemia do novo coronavírus provocou um cenário 

inédito de isolamento social, a tal ponto de gerar um impacto 

enorme no aspecto emocional de milhões de estudantes, 

educadores e famílias, o que fragilizou mais uma vez o sistema 

educacional, afetando diretamente o cumprimento do ano letivo 

e as possibilidades de aprendizagem dos estudantes. Entretanto, 

a tecnologia se tornou uma peça-chave e aliada da educação, 

tornando o processo de ensino-aprendizagem mais flexível e 

dinâmico tanto para os professores quanto para os estudantes. 

Sabemos que a maioria dos alunos advindos de famílias de 

baixa renda não tinham a mínima condição de fazer o 

acompanhamento das aulas devidamente, uma vez que, a 

quantidade de alunos em cada lar era superior ao que tinham 

disponível de tecnologia, sem falar que, muitos destes não tinha 

acesso algum a internet. Aos que tiveram acesso, podemos 

afirmar que não existe barreiras que não possam ser superadas. 

Com essa transformação tecnológica, adquirimos novas 

formas de aprendizagem, se antes tínhamos que pesquisar em 

livros, hoje temos a internet com uma quantidade infinita de 

informações e possibilidades de desenvolver o aprendizado.  
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Estamos constantemente aprendendo em um processo continuo 

do qual devemos incluir o uso da tecnologia e das aulas remotas 

como ferramentas auxiliares do professor. 

Na realização desse artigo tomou por base a metodologia de 

pesquisa bibliográfica, qualitativa, acompanhado pelas 

concepções de autores como: Prado (1981), Rego (1996) e Martines 

(2018), além de procura em sites especializados na temática, 

revistas eletrônicas e artigos científicos. 

O artigo destaca a partir da revisão de literatura no 

primeiro tópico a breve história do uso da tecnologia na 

educação, no segundo tópico destina-se ao como a tecnologia 

passou a ser uma ferramenta a serviço da educação e no terceiro 

fazemos uma abordagem acerca da importância da tecnologia no 

ensino-aprendizagem nos dias atuais.  

Na metodologia destacamos a importância da pesquisa 

bibliográfica e qualitativa, apresentamos nos resultados e 

discussões o podemos perceber como informações relevantes 

diante dessa temática e nas considerações finais esperamos que 

esse estudo possa contribuir para futuras pesquisas. 

 

BREVE HISTÓRIA DO USO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

 

Dentre tantos outros conceitos sobre a tecnologia, 

relacionada à educação Niskier (1993) menciona algumas ideias 

como “uma mediação do encontro entre Ciência, Técnicas e 
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Pedagogia.” ou ainda como “um exercício crítico com utilização 

de instrumentos a serviço de um projeto pedagógico”. 

Segundo Brito e Purificação, (2011, p. 59) a necessidade 

incentiva o impulso às criações tecnológicas, como o ábaco, 

instrumento utilizado por povos primitivos para auxiliar na 

contagem, considerado assim o primeiro computador. Na década 

de 1940, em meio a segunda guerra mundial, os computadores 

modernos surgiram. Nos Estados Unidos, na década de 1960, 

popularizou o microcomputador e este se tornou a principal 

ferramenta de trabalho. Na década de 90, a internet promoveu 

grandes mudanças nas esferas sociais e econômicas.  

Estas mudanças alteraram também a dinâmica escolar. Em 

1970 era percebido um movimento da informática na educação, 

tanto no setor administrativo quanto em sistemas eletrônicos de 

informação. E no Brasil a década de 1980 foi marcada por grandes 

investimentos governamentais de informática na educação.  

Em resumo Simão Neto (2002, p. 67) descreve o contexto em 

seis ondas: Primeira onda: logo e programação; segunda onda: 

informática básica; terceira onda: software educativo; quarta 

onda: internet; quinta onda: aprendizagem colaborativa; sexta 

onda: o que será? (apud Brito; Purificação, 2011, p. 65). 

O próprio autor não define o que é a sexta onda, pois os 

avanços tecnológicos continuam em pleno vigor. O que podemos 

afirmar é que o uso do computador e da internet na escola para 

fins educacionais é um passo importante. Para as autoras uma 
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sociedade humana não pode sobreviver se a cultura não for 

transmitida de geração a geração e é a educação que garante esta 

transmissão.  

Para tanto, a escola precisa inserir ferramentas que lhe 

auxilie na formação mais reflexiva do ser humano na construção 

de um mundo melhor.  

A educação é um processo, não um fim em si mesmo, 

portanto precisa sofrer intervenções positivas para o seu 

aprimoramento. O uso das tecnologias na área da educação pode 

exercer um papel importante na relação ensino-aprendizagem.   

Nesse sentido, podemos afirmar que, o contato regrado e 

orientado da criança com o computador em situação de ensino-

aprendizagem contribui positivamente para seu 

desenvolvimento cognitivo e intelectual, em especial no que esse 

desenvolvimento diz respeito ao raciocínio lógico e formal, à 

capacidade de pensar com rigor e sistematicidade, à habilidade 

de inventar ou encontrar soluções para problemas (Chaves, 2004 

apud Andrade, p. 12).  

Demo (2008, p. 134) ainda ressalta “Temos que cuidar do 

professor, pois todas as mudanças só entram bem na escola se 

entrarem pelo professor, ele é a figura fundamental. Não há como 

substituir o professor. Ele é a tecnologia das tecnologias, e deve 

se portar como tal” (Apud Andrade, 2008, p. 16). 

Sendo assim, utilizar as tecnologias como ferramentas 

pedagógicas podem auxiliar o aluno no processo de construção 
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do conhecimento. Para isso a capacitação e inclusão digital do 

profissional da educação são de suma importância, porque 

professor é a figura central da mediação do saber. 

 

COMO A TECNOLOGIA PASSOU A SER UMA FERRAMENTA A 

SERVIÇO DA EDUCAÇÃO? 

 

De acordo com a Associação Brasileira de Ensino a 

Distância (ABED), a história da educação a distância no Brasil 

começou em 1904, com uma matéria publicada no Jornal do 

Brasil, onde foi encontrado um anúncio nos classificados 

oferecendo curso de datilografia por correspondência (ABED, 

2011). De lá para cá, muito se evoluiu no EAD. 

Entretanto, oficialmente, a educação a distância surgiu 

pelo Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005, que 

posteriormente foi revogado. A sua atualização ocorreu pelo 

Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, vigente até a atualidade, 

que define, no seu primeiro artigo: 

 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se 
educação a distância a modalidade 
educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorra com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com pessoal qualificado, com 
políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e 
desenvolva atividades educativas por 
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estudantes e profissionais da educação que 
estejam em lugares e tempos diversos (Brasil, 
2017). 

 
A pandemia da COVID-19 causou mudanças radicais na 

sociedade do mundo inteiro, tais como, o isolamento social tantos 

nas famílias como também na sociedade no que se refere o 

fechamento das cidades que podemos chamar de lockdown, entre 

estados e países.  

O ensino híbrido não se transformou em possibilidade real 

para o caso da pandemia, que chegou exigindo adaptação 

imediata, e por isso as instituições, em peso, optaram pelo ensino 

remoto, onde as aulas são em sua maioria on-line (denominadas 

de síncronas), com oportunidade de atividades desconectadas 

(denominadas assíncronas), porém em quaisquer das duas 

possibilidades do ensino remoto as interações foram a partir de 

casa, mas com imagem e som em tempo real entre estudantes e 

docentes. 

Tal qual o ensino remoto, o ensino a distância – EaD, seria 

uma possibilidade factível para adoção imediata, mas se presume 

que não foi consenso sua adoção em razão da possibilidade de 

impacto negativo perante os estudantes pela falta de contato 

físico com os colegas e professores.  

Pois, nesse formato de ensino as aulas são, normalmente, 

gravadas com atividades disponibilizadas em plataformas com 

prazo certo para devolução das mesmas. Parece-nos uma opção 
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para estudantes bem comprometidos com horários, e que já 

possuem certo grau de autonomia e de consciência da 

responsabilidade de buscar seus próprios resultados de forma 

isolada.  

Apesar de não ser novidade o ensino a distância, a 

incorporação das Tecnologias da Informação e da Comunicação - 

TIC no processo, gera mais possibilidades, como afirmam 

Veiga et al (1998, p. 2) “O ensino à distância (EaD) não é novidade”. 

No Brasil, tem funcionado há décadas através de cursos por 

correspondência, como os do Instituto Universal Brasileiro, e 

pela televisão, como o Telecurso 2o Grau, criado pela Rede Globo 

de Televisão.  

A maior novidade dos últimos anos é a possibilidade de uso 

de tecnologias interativas, que permitem a comunicação em 

tempo real entre instrutores e alunos, tais como as 

teleconferências e a Internet, a qual tem-se desenvolvido em 

termos de capilaridade, velocidade e incorporação de recursos 

multimídia. 

A ruptura imposta pela pandemia do coronavírus foi 

radical e exigiu uma adaptação sem uma prévia construção de 

conhecimento dos professores e de alguns estudantes ao mundo 

das TICs, de uma forma intensa, sem que a maioria desses 

tivessem uma experiência prévia que os colocasse mais 

confortavelmente em uma relação de aprendizagem diferente da 

que estavam habituados. 
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Segundo Avrella e Cerutti (2018, p. 41), os mesmos indicam 

que essa modalidade “visa unir o melhor da aula tradicional com 

algum tipo de tecnologia, ressaltando de que forma ele pode ser 

inserido no contexto escolar gradativamente, respeitando o 

tempo das pessoas envolvidas neste processo”, ou seja, prevê um 

período de adaptação.  

Portanto, nenhum meio de ensino híbrido ou remoto, seja 

tão valioso para o aprendizado e resultados positivos quanto ao 

ensino presencial em sala de aula com a presença do 

professor/aluno. 

Entende-se que toda mudança promovida pelas 

instituições de ensino, adotadas pelos seus docentes visam o 

melhor para os estudantes. Contudo, como as pessoas além de 

serem diferentes, muitas vezes estão em ritmos e momentos 

diferentes de sua vida, fazendo com que as mesmas informações 

sejam recebidas como oportunidades para uma parcela dos 

envolvidos e como desafio ou obstáculo para outras. 

Assim, devido a experimentação do ensino remoto estar 

sendo um exercício inesperado ou não programado de uma 

metodologia pouco conhecida para alguns, e até desconhecida 

para muitos que só eram atores da modalidade de ensino 

presencial, entende-se que é importante que as instituições 

busquem entender junto ao seu público-alvo a aceitação de 

mudanças no sentido de transformarem no todo ou em parte a 

relação ensino-aprendizagem, de forma permanente no pós-
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pandemia de maneira mais consensual possível, estimulando a 

prática e buscando formas de minimizar as resistências. 

 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA NO ENSINO E 

APRENDIZAGEM NOS DIAS ATUAIS 

 

Diante da exigência dos educandos, das instituições e 

órgãos da educação, bem como da sociedade civil, os professores 

estão sempre sendo cobrados acerca da sua prática pedagógica. 

No sentido de se aperfeiçoar, aprender e reaprender com a 

própria profissão, esses profissionais se apropriam de métodos 

diversos, incluindo, entre eles, o uso de tecnologia como 

ferramenta de ensino.   

Ainda que a tecnologia dentro da sala de aula acrescente 

muito para o processo de aprendizagem, é imperativo que o 

educador não sobreponha o método pedagógico pelo aparato 

tecnológico. Pelo contrário, o uso da tecnologia deve ser visto 

como um meio que servirá de complemento, objetivando a 

construção do conhecimento, ou, em outras palavras, a 

ferramenta em si não deve substituir a informação do professor, 

nem pode ser colocada à frente do conteúdo e, muito menos, não 

objetiva ser um escudo da ineficiência ou de algum despreparo 

profissional (Martines et al., 2018). 
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Assim sendo, fica evidente que as tecnologias, mesmo que 

sobreponham de forma positiva às aulas, precisa ser utilizada 

sabiamente.  

Portanto, vê-se nesse recurso um caminho mais dinâmico 

em comparação as chamadas aulas tradicionais, por meio do uso 

de computadores, tablets, celulares e os seus muitos programas 

que possibilitam novos ambientes interacionais, instigantes, 

cognitivos e educativos (Martines et al., 2018). 

Não deixa de ser verdade que para maior aproveitamento 

destes aparatos, os educadores necessitam se adaptar com a 

tecnologia. Pesquisar sobre práticas pedagógicas, fazer cursos de 

complementação com ênfase nestas competências, assim como 

ter curiosidade e interesse em atualizar-se dessas novas 

tendências do mundo da educação que é indispensável, até 

porque, cada vez mais se exige do professor habilidades básicas 

com as tecnologias.  

Versa-se em consideração ao preparo do professor e da 

escola para o manuseio das diferentes tecnologias, porém, não se 

pode perder de vista que, antes de tudo, estas sofisticações 

precisam estar presentes nas instituições de ensino. 

Consequentemente, essas questões se complementam na busca 

de tornar possível o direito dos educandos a inclusão virtual e 

tecnológica, garantindo mais recursos de qualidade para 

aprendizado dos mesmos (Seegger et al., 2012). 
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 Paralelamente a disponibilidade de recursos materiais e 

humanos, é importante acrescentar a incorporação das 

tecnologias no âmbito da escola que deve ter por meta afeiçoar o 

aprendizado dos educandos e a prática dos educadores. Desta 

maneira, os critérios metodológicos precisam ser acompanhados 

com o objetivo de facilitar a compreensão dos alunos e, da mesma 

forma, permitir ao educador explorar esse espaço inovador 

(Seegger et al., 2012). 

Partindo dessa assertiva, Molin e Raabe (2012, p. 251) 

argumentam que "[...] a formação docente para a utilização das 

TICs, requer propostas que abordem não apenas os aspectos 

técnicos, mas também o desenvolvimento de uma proposta 

pedagógica inovadora e efetiva."  

Nesse sentido, pode-se afirmar que no Brasil há um 

consenso acerca da importância da formação de professores para 

o uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação - TIC, 

haja vista o Ministério da Educação (MEC), por meio do Proinfo 

Integrado, promove cursos de formação continuada com 

metodologia centrada no processo de construção do 

conhecimento, contextualizado na realidade do aprendiz, ou seja, 

a própria escola. 
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METODOLOGIAS 

 

Ao desenvolver o presente artigo, o método utilizado 

tomou como base as pesquisas bibliográficas referentes a 

utilização das tecnologias da comunicação e da informação nas 

práticas pedagógicas dos professores e a importância desse 

recurso no processo de ensino e aprendizagem.  

O artigo foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica, 

os conceitos analisados foram acerca de como a tecnologia 

passou a ser uma ferramenta a serviço da educação e a 

importância da tecnologia no ensino-aprendizagem nos dias 

atuais. 

Ao realizarmos a pesquisa dessa natureza procurou-se 

evidenciar os resultados de maneira específica.   

Nessa perspectiva para Gil (1991, p. 95), a pesquisa: 

 

[...] científica ou acadêmica devem ser 
relacionados os livros, artigos e outras 
publicações consultadas, bem como todas as 
fontes bibliográficas de potencial interesse 
para o desenvolvimento da pesquisa. Nas 
pesquisas orientadas para fins práticos pode 
também ser conveniente a apresentação da 
bibliografia, sobretudo quando o tema 
considerado for complexo. Já nas pesquisas 
desenvolvidas a partir de rotinas 
preestabelecidas, o item bibliografia pode ser 
dispensado. 
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De acordo com Gil (1991) é função do pesquisador, na 

perspectiva de uma pesquisa bibliográfica, analisar dentro da 

literatura como um assunto específico é abordo por diversos 

estudiosos apoiando-se em tais estudos para abordar o tema 

delimitado. 

Buscou-se ainda além da análise bibliográfica 

fundamentar através de uma pesquisa qualitativa, a qual Gil 

(2008, p. 177) discorre que:  

 

A manipulação qualitativa dos dados durante 
a análise é uma atividade eclética; não há uma 
única maneira de fazê-la. Embora se 
reconheça a importância de um arcabouço 
metodológico sólido, não se pode dispensar a 
criatividade do pesquisador. Cabe-lhe muitas 
vezes desenvolver a sua própria metodologia. 
  

Nesse sentido para o autor à análise qualitativa das 

informações é uma atividade ampla, assim sendo, não há uma 

forma singular de executá-la.  Porém se reconhece à importância 

de uma estrutura metodológica importante, e que é 

indispensável para a criatividade do pesquisador. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ainda que, a tecnologia esteja presente no dia-a-dia de toda 

a sociedade, esta ainda não tinha sido considerada pelos 

educadores como mais uma ferramenta que auxilia na condução 
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do processo de ensino-aprendizado.  Esse pensamento, mudou 

quando se depararam com a necessidde de criar um acesso de 

informação mais rápido e eficaz.   

Sabemos que durante o período das aulas remotas além dos 

professores e alunos, estiveram conectados os pais e/ou 

responsavéis. Os quais, também foram grandes colaboradores 

para que todos os esforços  valessem a pena. Muitos deles tiveram 

que abrir mão de seus aparelhos celulares para que o/a filho(a) 

podessem acessar as aulas e assim garantissem o aprendizado.  

Foram muitos os desafios dos  mais diversos possíveis, mais no 

final o resultado foi positivo para  todos.  

Podemos perceber que a pesquisa destaca as 

transformações que ocorreram em nosso país e no mundo devido 

ao atual cenário de pandemia, Covid-19 que teve seu início em 

março de 2020 e assola até os dias atuais. Tal situação teve reflexo 

também na área educacional onde as escolas tiveram que se 

reinventar utilizando-se da tecnologia na realização das aulas 

remotas, como mais uma alternativa para que o alunato 

realizasse suas atividades pedagógicas através de vídeos aulas. 

Com esse modelo de ensino remoto, ficou ainda mais 

evidente a necessidade de criar novos caminhos para garantir 

que o aprendizado aconteça, mesmo em tempos difíceis. Estamos 

em um momento de enorme desigualdade no desempenho 

educacional em todo o país, podemos observar essa diferença 

conforme a classe social em que está inserido o nosso alunado.  
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Portanto, conforme a realidade deste cenário, o que nos 

desafia é descobrir a verdadeira atribuição da escola na busca de 

garantir a aprendizagem de qualidade a todos, sem distinção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Levando em consideração aos aspectos apresentados, 

podemos perceber que apesar das dificuldades causadas no 

mundo devido a pandemia do Coronavírus COVID-19, durante o 

isolamento social “lockdown”, que a tecnologia passou a ser mais 

presente no cotidiano das pessoas, e podemos afirmar que ela 

hoje faz parte de nossa vida. 

Vimos que por décadas as tecnologias da informação e da 

comunicação, faz parte da realidade do Brasil e dos demais países, 

e que a mediação entre a tecnologia relacionada a educação, 

técnica e pedagogia tem sido fundamental para o processo de 

ensino e aprendizagem, pois passaram a ser instrumentos a 

serviço de um projeto pedagógico.   

O estudo mostrou que as novas tecnologias surgiram para 

atender as demandas de diversos seguimentos, entretanto, diante 

da necessidade do isolamento social, ela se tornou um aliado na 

educação, e diante dessa nova realidade, foi possível perceber os 

benefícios das tecnologias da educação na continuidade das 

aulas, mesmo que de forma remota e que houve a necessidade de 

uma readaptação por parte dos professores e dos alunos, para 



- 38 - 
 

entenderem como trabalhar de forma remota, compreender a 

linguagem das tecnologias da comunicação e passar a vê-la como 

algo que chegou para agregar mais conhecimentos. 

E assim sendo, diante da exigência dos educandos, das 

instituições de ensino e da sociedade civil, os professores 

necessitam repensar sua prática pedagógica, deixar de ser 

resistente ao novo e buscar se aperfeiçoar, aprender, se qualificar 

para assim poder atender as novas demandas da atualidade.   

Espera-se que os professores tenham autonomia e usem a 

tecnologia em suas práticas pedagógicas, de maneira a estimular 

os estudantes a também fazer parte desse processo de 

aprendizado proporcionado pela inclusão digital.  

É necessário, entender que as tecnologias de redes 

precisam fazer parte do cotidiano escolar e que diante do 

contexto atual, é retrógrado proibir o uso do celular em sala de 

aula, se a escola disponibiliza o acesso à internet via rede sem fio 

“wi-fi”, o uso do aparelho celular será nessa situação mais um 

instrumento de aprendizagem. Além dos aplicativos, com suas 

funcionalidades possibilitam a aplicabilidade de diversos 

recursos que podem ser inseridos no ambiente escolar como 

prática educacional.  

Assim sendo, diante do exposto podemos considerar que as 

tecnologias da informação e da comunicação é fundamental para 

a educação, pois traz inúmeras contribuições para o processo de 

ensino e aprendizagem, tanto presencial quanto nas atividades 
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remotas. Espera-se que este estudo possa contribuir com os 

futuros pesquisadores, tendo em vista que o tema é amplo e 

possibilita a realização de aprofundamento nessa temática. 
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02 
AS CONTRIBUIÇÕES DO LÚDICO COMO 

FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 
Aline Silva de Lima4 // Otacílio Marcelino do Nascimento5 

 

INTRODUÇÃO 

 

Pensar no lúdico é, antes de tudo, facilitar a capacidade 

intuitiva da criança, diante da prática cotidiana de reprodução, 

produção e construção de determinadas competências e 

habilidades que proporcionam uma satisfação diante de 

situações da realidade, no sentido de aprimorar a aptidão 

psicomotora, cognitiva e intelectiva da criança. 

Nesse sentido, o presente artigo, tem como tema: As 

contribuições do Lúdico como ferramenta de Aprendizagem na 

Educação Infantil, e visa compreender como a criança convive e 

interage nas brincadeiras como em qualquer espaço que esteja 

preparado para estimulá-la a brincar com nos momentos lúdicos 

no cotidiano educacional. 

 
4 Graduanda em Pedagogia. E-mail: alinelima041920@gmail.com. 
5 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em Intervenção 
Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e adolescentes 
(FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte Riograndense - 
FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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Ao percebermos a necessidade de compreender a 

importância das atividades lúdicas e a utilização das brincadeiras 

como ferramentas auxiliares no processo educativo, buscamos 

fazer uma análise sobre essa temática, tendo em vista que a 

ludicidade, é uma atividade elementar para o desenvolvimento 

cognitivo, psicomotor e sócio afetivo, da criança em idade escolar. 

E por ser concebido a partir de um pensamento articulado, 

pedagógico e propositivo, essa atividade certamente 

condicionará o trabalho do educador a possibilidade de favorecer 

a criança, uma perspectiva de transformação dos saberes 

adquiridos também no contexto da família. 

É fundamental compreender como se estrutura o universo 

da criança e a importância do lúdico no processo de ensino-

aprendizagem, visando com esses estudos contribuir para a 

aprendizagem e o aprimoramento das habilidades, de interação e 

o domínio das competências da leitura e da escrita, de promover 

o desenvolvimento infantil de forma qualificada, além de tornar 

esta etapa da educação um momento prazeroso e desafiador para 

a vivência pedagógica da criança. 

Nessa perspectiva, todos os agentes sociais contribuem 

para a inserção da criança a esse universo, e desde sua tenra idade 

ela interage gradualmente com diferentes situações lúdicas, já a 

brincadeira, nesse mesmo contexto, deve ser percebida como a 

essência da infância e de forma bem articulada, a sua utilização 
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na fase da educação infantil possibilita uma melhor formalização 

de conhecimentos antes não sistematizados. 

Para o embasamento teórico buscamos em pensadores 

como: Vygotsky (1991), Kishimoto, (2011), Maluf (2003), entre 

outros autores, além de pesquisas realizadas em sites 

especializados e revistas eletrônicas contribuições relevantes 

sobre o tema.  

Ao final deste trabalho, espera-se que sejam formalizados 

alguns conhecimentos e a percepção do educador sobre o 

universo lúdico da criança, as brincadeiras, assim como a sua 

demanda por diferentes fatores do cotidiano educacional que 

favorecem a sistematização do conhecimento, entre eles, os jogos 

e as brincadeiras, possibilitando neste estudo, um realinhamento 

de compreensões e entendimentos, pois ela favorece o 

desenvolvimento, e é usada como suporte da aprendizagem, 

visando a socialização e interação entre as crianças. 

 

A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Neste tópico, pretende-se abordar as especificidades 

inerentes a necessidade do lúdico na educação infantil, 

essencialmente no contexto da aprendizagem das crianças, 

buscando compreender alguns fatores relevantes para o 

estabelecimento de um processo de ensino-aprendizagem 

coerente, digno e estruturado, didática e pedagogicamente.  
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A Ludicidade é um assunto que vem sendo discutido na 

área da educação, principalmente na Educação Infantil, há 

décadas. Segundo Almeida (1998), relata que a criança está sendo 

alfabetizada com o lúdico, e estão aprendendo melhor, pois além 

de brincar elas aprendem o que o professor propõe a ensinar.  

Entretanto, podemos ressaltar que atualmente, ainda há 

professores que se utilizam do método tradicional, mesmo tendo 

o conhecimento que estas crianças sendo alfabetizadas com o 

método lúdico têm maior facilidade na aprendizagem no período 

da alfabetização. Nesse sentido, e fundamental frisar que os 

professores busquem trabalhar com os jogos dentro da sala de 

aula, com o objetivo de desenvolver o processo de alfabetização e 

não apenas por colocar ou distrair os alunos, é importante que a 

proposta da inserção dos jogos lúdicos seja planejada e avaliada 

para que as crianças desenvolvam a capacidade de assimilarem 

melhor o conteúdo, de forma a facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Nas brincadeiras lúdicas as crianças desenvolvem diversas 

aptidões, entre elas as linguagens orais e a escrita, pois ela se 

relaciona com outras crianças, de forma que vão aprendendo 

enquanto realizam essas atividades lúdicas. Sabemos que as 

crianças mudam de comportamento através da ludicidade de 

forma significativa com a interação junto aos seus colegas.  

Nessa perspectiva, o ensino lúdico permite ao professor a 

possibilidade de mediar a aprendizagem de forma concreta e 
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menos cansativa, como a que nos propõe o ensino tradicional que 

é o contrário do que traz a proposta do ensino com a utilização do 

lúdico. 

As brincadeiras dentro da educação infantil é um momento 

privilegiado, por promover a interação entre as crianças, pois elas 

socializam em grupos e passam a aprender muitas vezes 

ensinando as regras das brincadeiras e/ou jogos aos colegas. 

Conforme Souza (2020), a brincadeira como uma 

ferramenta lúdica em sala de aula não deve ser realizada apenas 

para o divertimento das crianças, mas sim, para a educação delas, 

na construção de seus conhecimentos, na opção de escolha, na 

liberdade de expressão, ganhando liberdade na tomada de 

decisão, de negociação de interação entre outras crianças e em 

seu crescimento pessoal e intelectual. 

A proposta da ludicidade tem como princípio, proporcionar 

a diversão tendo como finalidade a função educativa, tornando o 

brinquedo uma ferramenta que contribui para o saber de cada 

indivíduo e sua compreensão de mundo. 

Santos (2008, p. 32), diz que: 

 

As brincadeiras, nessa fase, tornam-se tão 
essências para o seu desenvolvimento, como o 
sono e a alimentação. Suas atividades 
desencadeiam-se num ciclo de brincar- 
comer- dormir, embora nem sempre nesta 
ordem. Os primeiros brinquedos [...] devem 
variar em função da textura, cor e som, para 
propiciar o desenvolvimento tátil, visual e 
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sonoro, e devem ser oferecidos sempre com 
moderação, para que a criança manipule e 
perceba, aos poucos, as diferenças entre um e 
outro. 
  

De acordo com a citação acima, evidencia-se que o 

brinquedo e as brincadeiras contribuem no desenvolvimento da 

criança no processo de ensino e aprendizagem, pois o brinquedo 

estimula a capacidade de imaginação e criatividade e com isto ela 

exterioriza sentimentos e anseios com base na vida real. É 

quando também a criança faz da brincadeira um meio de 

comunicação, de prazer e de recreação. 

 Kishimoto (2000, p. 111), afirma que:  

 

Os jogos educativos ou didáticos estão 
orientados para estimular o desenvolvimento 
de um conhecimento escolar mais elaborado, 
tal como calcular, ler e escrever, com isso, os 
Jogos de construção ganham espaço na busca 
deste conhecimento físico, porque 
desenvolvem habilidades manuais, a 
criatividade e enriquecem a experiência 
sensorial, além de favorecer a autonomia e a 
socialização. 

 

Conforme afirma Kishimoto (2000), com a aquisição do 

conhecimento físico, a criança terá elementos para estabelecer 

relações e desenvolver seu raciocínio lógico-matemático o que é 

fundamental para o desenvolvimento da capacidade de calcular, 

de ler e de escrever, o lúdico é essencial para uma escola que se 

propõe ir além do sucesso pedagógico, mas também à formação 
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do cidadão, a aprendizagem tem duas dimensões: a social 

cognitiva e relacional pessoal.  

Para Redin (2000), ressalta a importância dessa condição 

infantil, frisando que: 

 

O lúdico é a mediação universal para o 
desenvolvimento e a construção de todas as 
habilidades humanas. De todos os elementos 
do brincar, este é o mais importante: o que a 
criança faz e com quem determina a 
importância ou não do brincar. O lúdico é um 
típico divertimento da infância, é uma 
atividade natural da criança, que não implica 
em compromissos, planejamento e seriedade 
e que envolve comportamentos espontâneos e 
geradores de prazer.  

 
De acordo com a citação acima, é importante compreender 

que as crianças têm o seu tempo e espaço para brincar e poderem 

aprender com mais facilidade. Porém, muitos desconhecem o 

valor dos jogos e das brincadeiras e assim fazem do lúdico uma 

escora em que se apoiam quando enfrentam as dificuldades da 

rotina da sala de aula. No entanto, a partir dessas interações, as 

crianças iniciam o processo de internalização desse outro e, a 

partir daí, não precisam mais da presença real do outro, pois essa 

passa a fazer parte do seu universo simbólico.  
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CONCEITUANDO O LÚDICO 

 

A história do uso do lúdico no processo de ensino e 

aprendizagem tem sua utilidade desde os primórdios, passando 

pela Idade Média até os dias atuais com o objetivo de buscar um 

melhor aprendizado dos alunos.  

As epistemologias que balizaram o processo de construção 

de conhecimento desde o século XX, a sócia-antropologia dava os 

seus primeiros passos na compreensão do que é ser lúdico, apesar 

de estudado e discutido por uma diversidade de autores, definir o 

conceito de ludicidade torna-se uma prática bastante difícil 

devido à diversidade de experiências e procedimentos que 

aparecem com esta nomenclatura.  

Ao analisarmos etimologicamente a palavra lúdico, que 

vem do latim ludos, ludere, observamos a abrangência que a 

mesma nos demonstra. Huizinga (2008), traz um campo de 

significação extremamente vasto, utilizando o termo lúdico na 

abrangência dos jogos infantis, da recreação, das competições, 

das representações litúrgicas, teatrais, e dos jogos de azar.  

No Brasil o contexto histórico lúdico, surge por intermédio 

da cultura folclórica em ênfase de vários estudos clássicos que 

demostram suas origens decorrentes de mestiçagens, nas quais, 

encontram-se nas culturas indígenas, dos negros e dos brancos, 

na chegada dos primeiros colonizadores portugueses. Por isso, 

em decorrência da grande miscigenação, é difícil especificar a 
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contribuição desses grupos, com a participação dos jogos 

tradicionais infantis nos dias de hoje. 

Segundo Wajskop (2012, p. 38), “Desde os primórdios da 

educação greco-romana, com base nas ideias de Platão e 

Aristóteles, utilizava-se o brinquedo na educação”. Desta forma, 

percebe-se que antes desse período, as brincadeiras eram 

consideradas apenas momentos de recreação, e passou a ser 

valorizada como uma atividade pedagógica as quais o auxiliam 

no desenvolvimento da criança prazerosamente. 

Portanto, o lúdico tem sua origem na palavra "ludus" que 

quer dizer jogo, a palavra evoluiu levando em consideração as 

pesquisas em psicomotricidade, de modo que deixou de ser 

considerado apenas o sentido de jogo. O lúdico faz parte da 

atividade humana e caracteriza-se por ser espontâneo funcional 

e satisfatório. Na atividade lúdica não importa somente o 

resultado, mas a ação, o movimento vivenciado. 

Neste aspecto, o lúdico surge como uma atividade capaz de 

fazer as pessoas a conviver em grupo, socializando vivencias, a 

fim de tornar possível a vida social. Afinal, quando o ser humano 

encontra-se conectado a um dado grupo, e que nesse ambiente 

são desenvolvidas ações que explorem o cotidiano desse ser, 

torna-se viável e compreensível  as formas de cada pessoa 

conviver com o seu pensamento de  fazer o bem e interagir com a  

sociedade, entendendo que o lúdico encontra-se presente em 

todas as formas de se expressar que a vida social nos oferece. 



- 53 - 
 

Kishimoto (2002, p. 22), alerta que: 

 

Desde os primórdios da colonização a criança 
brasileira vem sendo ninada com cantigas de 
origem portuguesas. E grande parte dos jogos 
tradicionais popularizados no mundo inteiro 
como, jogo o de saquinho (ossinho), 
amarelinha, bolinha de gude, jogo de botão, 
pião e outros, chegou ao Brasil, sem dúvida 
por intermédio dos primeiros portugueses 
[...]. 

 
Assim, é possível dizer que, com a colonização brasileira a 

criança está sendo acalentada com cantigas de raízes 

portuguesas. E a maioria dos jogos tradicionais populares no 

mundo é procedente dos primeiros portugueses que chegaram ao 

Brasil, que consequentemente passou a receber outras 

influências, junto com outras contribuições folclóricas de 

diversas culturas.  Ainda de acordo com Kishimoto (1990, p. 37), “a 

utilização do jogo potencializa a exploração e a construção do 

conhecimento por contar com a motivação interna, típico do 

lúdico”.   

Diante do exposto, podemos afirmar que o lúdico é a 

mediação universal para o desenvolvimento e a construção de 

diversas habilidades humanas. 

A educação infantil é uma etapa primordial no ensino e 

aprendizagem visando o desenvolvimento da coordenação 

motora e a socialização das crianças, onde se aprende a igualdade 

entre os cidadãos, a espontaneidade, a liderança, entre outros 
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aspectos na formação do indivíduo. Essa modalidade de ensino 

tem ganhado espaço com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) o qual foi homologada em 2017 (Brasil, 2017). 

Educar é ir além da transmissão do seu ponto de vista ou de 

colocar à disposição do conhecimento do educando apenas um 

caminho, limitando a escolha ao seu próprio conhecimento.  

Segundo Maluf (2003, p. 19), advoga que: 
 

A Educação infantil e o lúdico se completam, 
pois o brincar está diretamente Ligado à 
criança, a recreação é parte integrante da 
rotina diária e ficar fora deste momento é 
impossível para os pequenos, porque “além de 
muitas Importâncias o brincar desenvolve os 
músculos, a mente, a sociabilidade, a 
Coordenação motora e além de tudo deixa 
qualquer criança feliz.  

 

Nesse contexto, o brincar se torna ainda mais significativo 

quando a criança está envolvida no mundo da magia, no chamado 

mundo encantado. Assim, quando a criança brinca, está 

desenvolvendo o seu comportamento cognitivo, e ela descobre 

um novo mundo imaginário.  

 

AS CONTRIBUIÇÕES DAS ATIVIDADES LÚDICAS 

 

Discutir sobre as contribuições das atividades lúdicas no 

contexto da educação infantil não tem sido uma tarefa fácil, 

tendo em vista que várias são as abordagens e estudos sobre o 
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tema, consideramos que dar destaque “À ludicidade na escola é 

perceber a criança como um ser que possui uma linguagem 

própria de expressão, é permitir-lhe experiências, um 

envolvimento mais profundo com que está sendo proposto.” 

(Bonfim, 2010, p. 21). 

Partindo desse pressuposto, nota-se que o professor tem o 

papel fundamental de facilitar os meios para que as brincadeiras 

surjam de forma mais natural, deixando as crianças serem 

detentoras das suas próprias atitudes e inventando seus próprios 

brinquedos. O que o educador pode e deve fazer sempre, é o 

acompanhamento das brincadeiras e fazer questionamentos 

quando necessário para transformar aquela brincadeira em 

ensinamentos pedagógicos. 

As atividades lúdicas podem ter várias funções: 

pedagógica, social e comunitária. É função pedagógica 

proporcionar entretenimento, prazer, estimulação e desenvolver 

o hábito da leitura e escrita, e que os educandos possam 

interpretar e obter êxito no processo de ensino aprendizagem. Ao 

planejar atividades lúdicas, é fundamental ter como ponto de 

partida a realidade, o interesse e as necessidades da criança que 

faz parte da educação infantil.  
 

Nesse sentido, o lúdico vem ganhando atenção no meio 

acadêmico pela crescente quantidade de contribuições para a sua 

conceituação e reflexão, mas pouco tem constatado sua aplicação 

e sistematização enquanto ferramenta pedagógica vista através 
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das atividades lúdicas, as crianças adquirem marcos de 

referência significativa que lhes permitem conhecer a si mesmas, 

descobrir o mundo dos objetos e o mundo dos outros, 

experimentando também situações de aventura, ação e 

exploração, como características impostergáveis da infância.  

Assim, podemos destacar que com o jogo, as crianças fixam 

convicções de justiça, solidariedade e liberdade. É importante 

observar que ao brincar as crianças tornam-se agente de sua 

experiência social, estabelecem diálogos organizam com 

autonomia suas ações e interações, construindo regras de 

convivência social e da participação nos jogos e brincadeiras. Ao 

planejar atividades lúdicas, é fundamental ter como ponto de 

partida a realidade, o interesse e as necessidades da criança que 

faz parte da educação infantil.  

Nessa perspectiva, Almeida (1992, p. 25), afirma que é 

necessário que o educador se conscientize ao desenvolver um 

conteúdo programático, por intermédio do ato de brincar, não 

significa que está ocorrendo um descaso ou desleixo com a 

aprendizagem do conteúdo formal, por essa razão, o docente 

precisa está muito bem fundamentado nas suas concepções 

pedagógicas, no sentido de possibilitar a criança, além da 

aprendizagem dos conteúdos básicos necessários, a possibilidade 

de reflexão diante do conhecimento e a sua necessidade de uso e 

socialização no cotidiano social. 

 Gomes (2004, p. 146), afirma que: 
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O lúdico representa uma oportunidade de (re) 
organizar a vivência e (re) elaborar valores, os 
quais se comprometem com determinado 
projeto de sociedade. Pode contribuir, por um 
lado, com alienação das pessoas: reforçando 
estereótipos, instigando discriminações, 
incitando a evasão da realidade, estimulando 
a passividade, o conformismo e o 
consumismo; por outro lado, o lúdico pode 
colaborar com a emancipação dos sujeitos [...]. 

 

O desenvolvimento do aspecto lúdico a esse respeito, 

Santos (2008), menciona que este processo cíclico, retratado em 

cada ação e cada jogo, permite conhecer um pouco da educação. 

Portanto, entender o brincar das crianças no cenário das 

civilizações é conhecer um pouco da cultura. Com isso, a educação 

pela via da ludicidade, propõe-se uma nova postura existencial, 

cujo paradigma é um novo sistema de aprender brincando, 

inspirando uma concepção de educação para além da instrução.  

Para que isso aconteça é preciso que os profissionais da 

educação reconheçam o real significado do lúdico para aplica-lo 

adequadamente, e estabelecendo a relação entre o brincar e o 

aprender. O educador é figura importantíssima na sala de aula, 

antes de tudo, ele deve ser um facilitador da aprendizagem, 

oferecendo critérios para que as crianças explorem seus 

movimentos, manipulem materiais, interajam com seus 

companheiros e resolvam situações-problemas, pois com o ato de 

brincar, espera-se que as relações entre as crianças possam 
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contribuir nas atividades apresentadas pelos professores para 

enriquecer à dinâmica das relações sociais na sala de aula. 

A escola muitas vezes, não explora a brincadeira na sala de 

aula ou ela é utilizada como papel didático, ou é considerada uma 

perda de tempo. É necessário que desde a pré-escola, as crianças 

tenham condições de participarem de atividades que deixem 

florescer o brincar. Sendo a brincadeira resultado da 

aprendizagem, e dependendo de uma ação educacional voltada 

para a criança devemos acreditar que adotar jogos e brincadeiras 

como metodologia curricular, possibilita a ela a base para 

subjetividade e compreensão da realidade concreta. 

Segundo Marcellino (1990, p. 12), é preciso ter nos 

momentos de atividades lúdicas na escola a orientação e 

interferência do adulto no processo de educação. 

Dessa maneira, constata-se que a atividade lúdica é uma das 

formas pelas quais a criança se apropria do universo humano, 

penetra em seu processo de constituição e desenvolvimento de 

aprendizagem e habilidades. 

As atividades lúdicas podem colocar o aluno em diversas 

situações, onde ele pesquisa e experimenta, fazendo com que ele 

conheça suas habilidades e limitações, que exercite o diálogo, 

liderança seja solicitada ao exercício de valores ético e muitos 

outros desafios que permitirão vivências capazes de construir 

conhecimentos e atitudes (Dohme, 2003, p. 113). 

Partindo desse pressuposto, nota-se que as atividades 
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lúdicas são utilizadas pela sociedade desde as épocas remotas, o 

brinquedo era associado à ideia de prazer. Na idade média as 

pessoas ocupavam uma parte de seu tempo brincando, e através 

das brincadeiras se socializavam, expressavam sentimentos e 

emoções, e com o passar o tempo os jogos e brincadeiras foram 

mudando, mas até hoje são considerados fontes de prazer. 

Para Vygotsky (1991, p. 144), “as maiores aquisições de uma 

criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro 

tornar-se-ão seu nível básico de ação real”. No ato, do brincar as 

crianças recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram 

origem, sabendo que estão brincando, e favorece a autoestima 

das crianças. Nas brincadeiras as crianças transformam os 

conhecimentos que já possuíam anteriormente em conceitos 

gerais com os quais brincam. 

Na visão de Piaget (1978), é pela brincadeira e pela imitação 

que se dará o desenvolvimento natural, cognitivo e social da 

criança, que participa de processos de acomodação, na forma de 

assimilação. Para o autor, a brincadeira é concebida como 

conteúdo da inteligência, tida como conduta livre, da criança, é 

uma forma de linguagem própria da infância, absorve em si a 

necessidade de comunicar e compartilhar de uma vida simbólica 

com outros (crianças e adultos).  
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METODOLOGIA 

 

Para esse tema julgamos necessário utilizar-se de uma 

metodologia a partir da pesquisa bibliográfica qualitativa e 

virtual, assim como artigos científicos e depois partiríamos para 

a discussão dos teóricos clássicos como mecanismo de estudo, 

portanto, ressalta o caráter acadêmico e científico, 

fundamentado em Lakatos (2003, p. 44), que frisa: "é um 

procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que 

permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em 

qualquer campo do conhecimento". 

Com essa ótica, abordaremos algumas reflexões do 

enquadramento metodológico da investigação que são relativas 

ao contexto social e contemporâneo, como forma de aportar às 

questões das contribuições do lúdico como ferramenta de 

aprendizagem da criança, e a problemática da ludicidade na 

educação de infantil na formação docente na dinâmica das 

oscilações da sociedade, para depois penetrar nos aspectos 

relativos das políticas e programas de educação voltada para os 

docentes no Brasil. 

Almejamos dar conta do enquadramento metodológico, 

refletindo sobre a forma como as questões de investigação e 

hipóteses do trabalho podem constituir a pesquisa bibliográfica, 

qualitativa, influenciando nas opções metodológicas ao longo de 
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um processo de investigação que se revelou complexo e bastante 

diversificado. 

Posto dessa forma assumiu-se o posicionamento de Ludke 

e André (1986), para quem a pesquisa qualitativa é aquela que tem 

o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 

pesquisador como seu principal instrumento, que supõe o 

contato direto e prolongado deste com o ambiente e a situação 

que está sendo investigadas, Torres (2014, p. 67), nos diz que a 

“metodologia nas ciências sociais não é apenas uma mera 

ferramenta que o investigador utiliza objetivamente para testar 

as suas hipóteses”. 

Nessa perspectiva, a intenção da pesquisa apresenta-se, 

como uma possibilidade de resposta aos anseios, 

questionamentos e inquietudes intelectuais oriundos da 

experiência de vida, acadêmica e profissional.  

Nesse sentido, Severino (2007, p. 162), entende os métodos 

como sendo “[...] os procedimentos mais amplos de raciocínio, 

enquanto técnicas são os procedimentos mais restritos que 

operacionalizam os métodos, mediante o emprego de 

instrumentos adequados.” Embora atribuindo significados 

diferentes aos termos método e técnica, sendo o primeiro como 

procedimentos mais amplos de raciocínio e o segundo como 

procedimentos mais restritos, Severino (2007), apresenta uma 

argumentação semelhante à de Lakatos e Marconi, (2009), no que 

se refere à distinção entre “Método e Técnicas”. O texto também 
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diferencia os procedimentos técnicos de uma abordagem mais 

ampla, em nível de abstração mais elevado. 

Neste contexto, consideramos pertinente que a pesquisa de 

natureza qualitativa seja mais adequada para se trabalhar dados 

com os quais serão realizados análise de conteúdo. E nossa 

investigação, por se enquadrar no campo da educação, mais 

especificamente na área da ludicidade na educação infantil como 

ferramenta de aprendizagem, será de natureza qualitativa, uma 

vez que os dados recolhidos terão como fonte de informação a 

pesquisa bibliográfica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na contemporaneidade, a educação infantil é um dos 

fatores mais importante no desenvolvimento de uma nação, daí 

ser necessário estabelecer parâmetros para demarcar o cenário 

educacional brasileiro e compreender que é através dela que um 

país oferece melhores condições de sobrevivência para o ser 

humano. Assim, se faz interessante encontrar propostas que 

viabilizem uma prática voltada para esse fim.  

Nesse sentido, com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, nº 9.394/96, houve grandes avanços no 

sistema de ensino, visando uma escola com espaço de 

participação social valorizando a democracia, o respeito e a 

formação do cidadão.    
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Neste estudo, buscamos apresentar a importância da 

ludicidade na Educação Infantil, revelando que ela pode efetuar 

mudanças significativas no processo escolar, não somente na 

questão da forma de construir o conhecimento, como também 

cooperando para criar elos de amizade e cumplicidade entre 

educadores e alunos. 
 

Foi através da reflexão que guiou e encaminhou 

teoricamente esse estudo, percebemos que a infância é uma fase 

importante da vida do indivíduo, no qual o brincar deve estar 

presente de modo que os elementos da ordem cognitiva, social, 

efetiva e motora dos educandos sejam trabalhados, pois, no ato 

de brincar, a criança aprende a descobrir o mundo, dando um 

novo significado aos fatos e emoções vivenciadas no seu 

cotidiano. 

Sendo assim, o lúdico apresenta valores específicos para 

todas as fases da vida humana. À confirmação das hipóteses de 

Piaget, Vygotsky, e outros estudiosos do desenvolvimento 

infantil, pode-se orientar os educadores sobre a importância das 

estratégias lúdicas no desenvolvimento das crianças, tornando 

assim, a aprendizagem prazerosa.  

Portanto, podemos afirmar que a escola precisa utilizar as 

práticas lúdicas como forma de resgatar a alegria e o prazer de 

aprender contribuindo significativamente para ampliar os 

conhecimentos e atender as necessidades dos seus alunos.  
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Assim, por considerarmos o tema estudado relevante para 

o ensino aprendizagem, concordamos ser necessário que os 

professores em formação, devem continuar a desenvolver 

pesquisas e estudos com o objetivo compreender melhor o 

funcionamento dos processos de formação infantil e seu vínculo 

com a ludicidade, para que na prática pedagógica possa 

aproveitar em benefício das crianças, todo o potencial 

apresentado por esse fascinante recurso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste trabalho, buscou-se levantar questões 

relevantes à prática das brincadeiras lúdicas na Educação 

Infantil. Considera-se que a pesquisa realizada trouxe diversos 

pontos relevantes para que se possa empregar as atividades 

lúdicas em sala de aula de Educação Infantil, mas sempre com 

metas estabelecidas.  A discussão aqui proposta visou ressaltar a 

importância de que as atividades voltadas para crianças não 

tenham caráter compensatório.  

O estudo mostra que o lúdico na educação infantil, em 

situações educacionais, proporciona não só um meio real de 

aprendizagem como permite também que os professores 

perceptivos e competentes aprendam sobre as crianças e suas 

necessidades. As atividades lúdicas favorecem o crescimento 

intelectual e físico da criança, colaborando para sua formação, 
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inserindo-a no ambiente social, contribuindo também para o 

desenvolvimento da sua autoestima. 

Como foi possível constatar-se nesse estudo, as atividades 

lúdicas são fundamentais para o processo de alfabetização, pois 

elas desenvolvem na criança o gosto por aprender a ler e escrever.  
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03 
A MUSICALIZAÇÃO COMO FERRAMENTA NO 

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
 

Andreza dos Santos de Melo6 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento7 

 

INTRODUÇÃO 

 

O trabalho de musicalização na Educação Infantil se 

destaca como um recurso relevante para a educação, pois ela 

aperfeiçoa inúmeros aspectos neste método de ensino 

aprendizagem pertencente ao âmbito escolar e, na criança 

contribui no desenvolvimento cognitivo, corporal, linguístico 

entre outros. 

Quando a criança entra em contato com a música é possível 

desenvolver diversas aptidões e destrezas, principalmente na 

leitura durante o início da alfabetização em todo este 

procedimento, bem como, a sua capacidade de memória. 

Portanto, torna-se pertinente o trabalho com a música, sendo 

instrumento de grande significância na formação da criança. 

Ao chegar ao 1° ano do Ensino Fundamental, ela já traz 
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(FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte Riograndense - 
FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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outros saberes, tem um repertório de letras, de palavras e sabe 

identificar diversos gêneros textuais que trazem muitas 

informações sobre como se escreve. Isso porque já vivenciou a 

experiência de escrever quando passou pela Educação Infantil.  

Nesse sentido, é importante realizar estratégias lúdicas que 

envolvam o educando e que ao mesmo tempo o faça desenvolver 

de forma espontânea sua escrita e sua leitura. 

A leitura e a escrita são partes fundamentais no 

desenvolvimento social, intelectual e cultural do indivíduo.  

Todavia, é importante ressaltar que a alfabetização não é só 

aprender a gramática e decodificá-la, mas, sim, aprender a 

construir uma mente aberta que possa ser a melhor forma, para 

compreender a sociedade onde vivemos. 

Este estudo busca analisar o letramento e a alfabetização na 

Educação Infantil, fazendo reflexões acerca dos recursos da 

musicalização e trazer para o debate esse tema possibilita que 

profissionais da educação possam melhor conhecê-lo, analisá-lo 

e, posteriormente, levantar novas discussões que possivelmente 

formarão novos conhecimentos e ampliarão as reflexões sobre os 

assuntos aqui sugeridos, pois o tema é amplo e importante para a 

educação de uma forma contínua. 

A pesquisa fundamentou-se na revisão bibliográfica tendo 

os principais autores na pesquisa Snyders (1994), Soares (2012), 

Kleiman (1999), entre outros autores, além das pesquisas em 

livros, artigos científicos e sites especializados sobre a temática. 
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O presente trabalho encontra-se dividido em três tópicos. O 

primeiro aborda a breve história da música na educação, sendo 

apresentado como ponto de partida na década de 1930 período em 

que a experiência de artes na escola começa a ser regularizada no 

Brasil. Para isso, essa pesquisa se debruçou sobre algumas das leis 

que garantiram a ferramenta da musicalização no sistema de 

alfabetização.  

No segundo tópico a importância da musicalização na 

alfabetização e letramento, sendo apresentado o entusiasmo do 

crescimento amoroso, estético, percepção, sentidos e 

musicalidade específicos, realizados mediante a música é 

essencial para a contribuição da prática social.  

O terceiro tópico aborda os resultados e discussão que ao 

inserir a musicalização no procedimento de aprendizagem a 

escola dará oportunidade para o conhecimento de habilidades 

ainda desconhecidas ou não desenvolvidas pelo educando. Nas 

considerações finais apresentamos as contribuições para as 

práticas dos educadores com novos olhares sobre a música na 

rotina diária das salas de aula e dos professores. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

O aporte teórico respaldou-se em Snyders (1994), Soares 

(2012), Kleiman (1999), dentre outros autores que estudaram a 

utilização da música como ferramenta de alfabetização. Nesse 
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sentido, buscou-se dialogar com esses autores para provocar uma 

reflexão acerca do tema da pesquisa em questão.  

A função da música na educação não é para ser apenas uma 

experiência, mas deve atentar para o direcionamento efetivo a 

fim de se tornar uma ferramenta facilitadora na metodologia de 

aprendizagem, tornando as aulas dinâmicas. Entretanto, 

percebe-se que ainda não se tornou comum o uso da música como 

técnica de alfabetizar sendo empregada em outros fins, como 

eventos recreativos e festas comemorativas. 

Considerando os aspectos apresentados, é pertinente 

destacar a importância da música por meios de técnicas da 

alfabetização, da mesma forma uma aliada no processamento de 

aprendizagem, de modo a utilizá-la como uma ferramenta para a 

realização de atividades lúdicas e pedagógicas que auxilie a 

preparação da leitura e caligrafia. 

Nessa perspectiva, é possível compreender que a 

instituição escolar pode ter ampliadas as formas de desenvolver 

o mecanismo de alfabetização que podem estar ultrapassados, 

não provocam motivação nos discentes a descobrirem o prazer de 

se alfabetizar. Assim, ao inserir a música como recurso de 

alfabetização, a aula pode se tornar mais atrativa e, dessa forma 

haverá, de fato, diversas contribuições para a evolução na 

aprendizagem do educando, conforme destaca Snyders (1994, p. 

14) propiciar uma satisfação que seja vivida no presente é a 

dimensão essencial da pedagogia, e é preciso que os esforços dos 
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alunos sejam estimulados, compensados e recompensados por 

uma alegria que possa ser vivida no período presente. 

A infância é uma fase essencial para a transformação 

mental, motor e emocional, e que a música tem seus valores os 

quais somarão nessa metodologia, pois é possível trabalhar 

diferentes sons, possibilitará aos alunos identificarem os 

diversos tipos de sons, produzam e descubram de quais materiais 

são produzidos os instrumentos musicais. que emitem aquele 

som, contribuindo inclusive para o desenvolvimento da 

inesquecível, audição e da linguagem escrita. 

A relevância acadêmica e social deste trabalho justifica-se 

pela necessidade de aprofundar as reflexões acerca do uso da 

musicalização na Educação Infantil e, desse modo, contribuir na 

ampliação das discussões sobre o tema. Além disso, esta pesquisa 

possibilita desenvolver uma sistematização do conhecimento a 

respeito da interação da música como instrumento pedagógico e 

lúdico no espaço escolar. 

 

BREVE HISTÓRIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO 

 

A música é uma linguagem universal, desde as primeiras 

humanidades de civilizações, conforme os dados antropológicos, 

as primeiras músicas seriam usadas para rituais, como: 

casamento, nascimento, recuperação de doenças, morte, 
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fertilidade e colheita (Grécia, 2003).  Os padres, por exemplo, 

utilizavam as músicas para atrair fiéis para a religião católica.  

Tomamos como ponto de partida na década de 1930, o qual 

foi o período em que o ensino de artes na escola começa a ser 

regularizada no Brasil. Em uma escola pública, laica e gratuita 

como meio de combater ou minimizar as desigualdades socias 

um grupo de pensadores divulgou o Manifesto da Escola Nova em 

1932. Ressaltamos que a técnica de defesa do ensino de Artes no 

Brasil, contou com a influência dos movimentos internacionais 

em defesa da Arte-Educação, que contribuiu com a luta em prol 

ao ensino da Arte no país, a exemplo da (Lei Federal n° 3.281, de 

23/01/1928).  

Com a Reforma de Fernando Azevedo, Lei 3.281, de 

23/1/1928 (Brasil, 1928), que criou os Jardins de Infância, a música 

passou a ser ministrada em todos os Cursos, de acordo com o 

primeiro programa de Música Vocal e Instrumental. Considerado 

o maior movimento de Educação Musical de massas já ocorrido 

no Brasil, o Canto Orfeônico era ligado ao ideário escola-novista 

e tinha sua imagem profundamente relacionada ao governo de 

Getúlio Vargas, que assinou o Decreto nº 18.890, de 18 de abril de 

1932 (Brasil, 1932).  

O projeto político-musical, cujas bases estavam 

comprometidas com o nacionalismo da era Vargas, trazia 

consigo, além do objetivo social, o lado político-pedagógico, ao 



- 76 - 
 

instituir, nas escolas públicas, o Canto Orfeônico como prática 

cívico-musical. 

A partir da Constituição de 1937, o governo, além de 

promover, iniciou nas escolas regulares o movimento, “Canto 

Orfeônico”, modalidade francês, denominada canto em grupos, 

que utilizava cantores amadores e estava ligada à formação 

profissional do músico, cujo objetivo era alfabetização nas 

escolas e a divulgação da música brasileira. A educação musical, 

naquela época, estava inserida em um contexto cultural, no qual 

sobressaíam dois tipos de professores de Música: professores de 

Música da escola pública e os professores de Iniciação Musical. 

O objetivo das mudanças era a possibilidade de desenvolver 

a sensibilidade dos alunos pelas artes e o gosto pelas 

manifestações artístico-estéticas. Ainda no contexto ditatorial, a 

Lei de Diretrizes e Bases - LDB 9394/96 (Brasil, 1996) destaca que 

“o ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, 

nos diversos níveis da Educação Básica, de forma a promover o 

desenvolvimento cultural dos alunos”. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

9394/96, determina ainda que, os estabelecimentos de ensino 

devem “I - elaborar e executar sua proposta pedagógica” e “II - 

administrar seus recursos materiais e financeiros” (Brasil, 1996, 

artigo 12). Isso significa que há uma autonomia quanto à 

organização do espaço escolar quanto a quem, como e o que deve 

ser ensinado. Mais uma vez se percebe na legislação a 
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possibilidade, e não a certeza da presença da música no currículo 

escolar. 

Nesse sentido, com o objetivo de garantir uma presença de 

fato do Ensino de Música nos currículos escolares, em 18 de 

agosto de 2008 o Governo Federal sancionou, por meio do 

Ministério da Educação, a Lei nº 11.769 que alterou a Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996 que determina no artigo 26, parágrafo 

6º. 

 

A música deverá ser conteúdo obrigatório, 
mas não exclusivo, do componente curricular 
de que trata o § 2º deste artigo." (NR) Art. 3º Os 
sistemas de ensino terão 3 (três) anos letivos 
para se adaptarem às exigências estabelecidas 
nos art. 1º e 2º desta Lei. Art. 4º Esta Lei entra 
em vigor na data de sua publicação. Brasília, 
18 de agosto de 2008; 187º da Independência e 
120º da República (Brasil, 1996). 

 

Portanto, o presente artigo 26, parágrafo 6° declara que o 

conteúdo seja de uso obrigatório, mas não exclusivo, a música 

tem suma importância para todas as fases da educação.  

Diante do exposto sobre esse breve histórico da música e, 

de acordo com os documentos e leis que regem a educação em 

nosso país os quais destacam a importância da música na 

educação, no ponto seguinte poderemos compreender de forma 

sintética sobre a definição da música. 
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A IMPORTÂNCIA DA MUSICALIZAÇÃO NA ALFABETIZAÇÃO E 

LETRAMENTO 

 

Nos anos iniciais do ensino infantil ao fundamental, a 

música envolve o cotidiano da criança, suas experiências dentro 

da alfabetização e suas vivências através dela. Utiliza diferentes 

ferramentas para o método do aprendizado, adequando-se à 

prática da musicalização e o progresso da alfabetização e 

letramento. Assim, devem caminhar juntas, tornando o sujeito 

capaz de compreender o que está sendo aplicado na metodologia 

de ensino e aprendizagem. 

Atualmente, saber ler e escrever vai além da formação de 

palavras e textos. Mas, saber o que se está lendo e escrevendo, ter 

noção da concordância. Cabe à escola desenvolver junto ao 

professor estratégias que promovam o interesse das crianças 

para a leitura e adquiram conhecimentos no lúdico que faz a 

prática de ler e escrever. 

 

Quando um leitor aprender o que lê, está 
aprendendo; á medida que sua leitura o 
informa, permite que se aproxime do mundo 
de significado de um autor e lhe oferece novas 
perspectivas ou opiniões sobre determinados 
aspectos..., etc. A leitura estabelece o 
conhecimento da cultura, ou melhor, de 
diversas, culturas e, nesta interpretação, 
sempre é a uma ajuda essencial para a cultura 
própria do leitor (Solé, 1998 p. 46). 
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A participação dos alunos é fundamental para a realização 

das atividades propostas e, nesse sentido, cabe à escola 

desenvolver-se junto aos alunos, de forma que se apropriem do 

código ensinado. De acordo com Freire (1996), o conhecimento se 

constrói numa relação dialógica: “os educandos vão se 

transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução 

do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do 

processo” (p. 26).  

Nesse sentido, é importante que a metodologia seja lúdica, 

de forma que promova o interesse da criança para a leitura e 

estimule a busca pelo conhecimento.  

Entretanto, isso não apresentará uma dificuldade para que 

as crianças, aprendam nos livros, revistas, placas de anúncio, 

letra de músicas e poemas. A participação conjunta entre família 

e escola trará resultados expressivos. 

É na Educação Infantil que se dá início à etapa da 

movimentação escolar da criança. Nesse período, as crianças 

buscam falar as letras enquanto brincam com os sons, 

conhecendo o lado afetivo, sensorial, cognitivo e musical no 

momento em que o educando lê textos ou canta canções. 

No Ensino Fundamental, devem ser aproveitados o que a 

criança já possui do aprendizado, valer-se das perguntas e 

curiosidades para aprofundar o seu conhecimento, demostrando 

novos modelos de livros para o início de uma nova aventura, 

inserindo simultaneamente todas as estratégias em atividades a 
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serem realizadas. 

Sendo assim, é fundamental inserir a música como recurso 

de alfabetização e no letramento, motivando a desenvoltura e 

habilidades para reconhecer a metodologia lúdica de reproduzir 

o canto. As letras das canções podem indicar tipos de antecipação 

para a linguagem, o que será capaz de ser considerado, antes de 

tudo, o principal meio pedagógico, para se comunicar com as 

pessoas, suas culturas, heranças e ritmos, a ser apresentados nas 

novas gerações. 

É importante salientar que não é necessário demostrar as 

músicas que estão na moda em rádios, televisão e internet para a 

sala de aula, tendo em vista que as crianças, já têm acesso em casa. 

Deve-se saber problematizar a ideia musical, não sendo somente 

em cantigas ou canções, mas promover um trabalho com os sons 

à nossa volta. 

Algumas músicas conseguem ser utilizadas como 

metodologia de alfabetização. Normalmente, possuem gestos, 

coreografia ou movimentos. Com a repetição, tornava-se 

mecânico o que deveria ser algo expressivo, por conta de cada 

criança. O departamento de educação musical tem encontrado 

cada vez mais fortalecimento na metodologia. O seu 

compromisso com a Educação Básica, com um acréscimo dos 

estudos acerca da atividade nas escolas, seja para aumento do 

currículo, realidade ou propor alternativas para esse contexto 

educacional na metodologia. 
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A música utilizada como proposta incluindo a Educação 

Básica pode auxiliar e estimular o desempenho em uma 

perspectiva educacional e social, levando a expressar e descrever 

os sentimentos do ato de ouvir, ler e escrever. Sendo assim, pode 

ser considerado um importante elemento para a formação de 

leitores. 

 

ALFABETIZAÇÃO E MÚSICA 

 

O primeiro contato com a música permite que a criança crie 

entendimento para apreciar e captar os sons melodiosos a sua 

volta, aumentando a capacidade de distinguir e decodificar os 

sons, letras e os fonemas. A alfabetização é uma norma. Desta 

maneira, como toda norma que é caracterizada por uma 

sociedade envolve diferentes saberes (por exemplo, quem ensina 

sabe diferenciar os sons das palavras e suas regras), diferentes 

tipos de contribuidores, da mesma forma que faz referência a 

elementos que permitem a concretização na prática de 

aprendizado. 

O letramento não é a alfabetização corretamente dita, mas 

necessita constituir parte dela. Sendo assim, não é uma tática, é 

uma habilidade, mas pode se dizer que é um ato de realizar, que 

surgiu para favorecer a concepção da alfabetização. 

Nesse contexto, a música é uma categoria de composição 

que consegue contribuir com os métodos de alfabetização, no 
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momento em que se estuda em classe ou em campo, estimular o 

interesse pelo assunto aplicado.  

Nesse sentido, é pertinente destacar que, além de trabalhar 

a técnica de alfabetização, a musicalização desperta o lúdico, a 

empatia, a solidariedade, a autoconfiança e ajuda a superar a 

timidez. Além disso, contribui com os métodos de alfabetização 

de crianças especiais, atuando diretamente na coordenação 

motora, equilíbrio, espacialidade e na linguagem. A música 

incentiva-os de forma que eles expressem seus sentimentos. 

 

LETRAMENTO E MÚSICA 

 

Para adentrar no conceito de letramento, se faz necessário 

tomar conhecimento sobre ele, a significância que este conceito 

possui e de que forma se inclui no vocabulário brasileiro. A 

imersão do termo letramento se fez imprescindível a partir de 

quando surgiu um fato novo para o qual precisávamos de um 

nome. 

 

Sua aparição pode ser interpretada como 
decorrência da demanda de configurar e 
nomear condutas e práticas sociais na área da 
decodificação e da escrita que ultrapassem o 
controle do sistema alfabético e ortográfico, 
nível de desenvolvimento da língua escrita 
perseguido, exclusivamente, pelo progresso 
alfabetização (Soares, 2004 p. 96). 
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O letramento também significa compreender o sentido, em 

uma determinada situação, de um texto ou qualquer outro 

produto cultural, por isso o estudo visa o desempenho e a 

compreensão do conhecimento das letras, aumentando o 

conhecimento do aluno dentro da leitura. 

A leitura deve ser trabalhada de forma interdisciplinar, ou 

seja, não integrando somente nas aulas de Língua Portuguesa, 

mas fazendo parte das demais disciplinas, sendo uma forma de 

trabalhar a leitura, acentuando a ação do movimento da leitura 

por parte do educando. 

O hábito de ler livros deve ser proposto pelos pais e 

professores. Ler livros de qualidade influencia no caráter e no 

pensamento do indivíduo, possibilita refletir sobre o que se lê, 

interpreta e analisa. Por isso, escolher músicas corretas para 

trabalhar em sala de aula trará bons resultados para a imaginação 

e aprendizado dos alunos.  

 

A leitura poderia ser caracterizada como uma 
atividade de integração de conhecimentos, 
contra a fragmentação. Devido à abertura que 
o texto proporciona ao leitor para relacionar o 
assunto que está lendo a outros assuntos que 
já conhece, ela favorece, no plano individual, 
a articulação de diversos saberes (Kleiman, 
1999, p. 30). 
 

O professor é apenas um mediador entre a criança e a 

escrita. As consequências da aprendizagem se prolongam após a 
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ação pedagógica. No entanto, podemos afirmar que não são 

apenas os métodos que alfabetizam e os testes que auxiliam a 

evolução neste período, mas são as crianças que constroem o 

conhecimento sobre a língua escrita. Por meio da música, a 

criança passa a conhecer e participar de atividades de construção 

e interpretação, conforme o método aplicado.  

A fim de proporcionar diversos benefícios ao processo de 

letramento, raciocínio lógico e oralidade, inserir música na 

leitura em forma de poema favorece a ampliação da 

aprendizagem de maneira mais prazerosa e trará curiosidades 

para aprender e conhecer outras músicas.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para a realização deste artigo 

cientifico foi a pesquisa bibliográfica, por meio de exploração em 

livros impressos, artigos disponíveis em sites confiáveis de 

domínio público e revistas eletrônicas. Dessa forma, encontra-se 

fundamentada teoricamente a partir das contribuições de 

autores que debatem o assunto. 

Portanto, o conceito da verificação bibliográfica está 

associado ao fato de se buscar novas descobertas a partir de 

conhecimentos e clareza já elaborados e realizados. Isso se dá ao 

passo que a investigação bibliográfica se posiciona como 

motivador do aprendizado e enriquecimento, levando em suas 
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competências as dimensões dos avanços e as novas descobertas 

nas diversas áreas do conhecimento. 

A pesquisa bibliográfica precisa ser subsidiada por 

planejamento do trabalho e pela adoção de critérios para facilitar 

a reprodução do trabalho. No sentindo amplo, a pesquisa é 

entendida como planejamento, o qual envolve procedimentos, 

métodos lógicos e etapas, dentro do trabalho. 

Outro elemento importante para construção deste trabalho 

diz respeito ao uso da legislação pertinente ao campo da 

educação, mais precisamente algumas leis relacionadas ao 

ensino de Artes no Brasil, bem como o ensino de Música no país, 

além da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB/1996. 

A utilização de etapas e normas para a elaboração do 

trabalho, por sua vez, possibilita uniformizar, completar e dá a 

coerência dentro do registro da referência bibliográfica, para não 

levar à alteração de todo o trabalho. 

 

A elaboração do Plano de Trabalho pode 
preceder o fichamento, quando então é 
provisório, ou ocorrer depois de iniciada a 
coleta de dados bibliográficos, quando já se 
dispõe de mais subsídios para elaboração do 
plano definitivo, o que não quer dizer estático. 
Isso porque o aprofundamento em 
determinadas etapas da investigação pode 
levar a alterações no todo do trabalho 
(Lakatos, 2003, p. 46). 
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Comprometendo a qualidade da averiguação, para reduzir 

esta possibilidade, convém aos pesquisadores assegurarem-se 

das condições em que os dados foram obtidos, analisar em 

profundidade cada informação para descobrir possíveis 

incoerências ou contradições. 

Segundo Gil, (2010 p. 50) a principal vantagem da 

exploração bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta 

vantagem se torna particularmente importante quando o 

problema de estudo requer dados muitos dispersos pelo espaço.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Definir a música não é algo fácil, pois além de um conceito 

amplo, trata-se de um elemento muito presente no dia a dia das 

pessoas. Em seus aspectos mais simples, a música está presente 

em quase todas as culturas. Ao inserir a música na educação 

infantil, podemos afirmar que ela estimula áreas do cérebro da 

criança que vão beneficiar o seguimento cultural, artístico e 

linguístico, levando essa bagagem para o Ensino Fundamental. 

Isso pode possibilitar grandes benefícios para a escrita e o 

letramento.  

Ao inserir a música como recurso no método de 

aprendizagem, a escola dará oportunidade para o conhecimento 
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de habilidades ainda desconhecidas pelo educando. A música 

pode proporcionar uma análise reflexiva, fazendo o aluno tonar-

se crítico, possibilitando formas de aprender a expressar as suas 

opiniões. A música é algo que nos toca. Através dela, o professor 

pode alcançar seus objetivos no que se refere ao recurso de 

aprendizagem.  

Ao chegar ao Ensino Fundamental, a criança já possui sua 

bagagem cultural, que deve ser considerada pelo professor. Para 

que a criança se conheça melhor é necessário que sejam 

trabalhados alguns conceitos, entre eles: o corporal e o 

emocional, para que a criança possa gradativamente fazer 

relações e transformações com as informações que vão sendo 

obtidas. 

Segundo Weigel (1988, p. 10), a formação da música se dá 

pelo conceito usado para compor, sendo composta de:  

• Melodia: Certa sequência linear de notas organizadas, 

sobre uma estrutura de sentido musical uma após a outra, em 

uma continuação, serão sons incomparáveis, que só fazem 

recordar de uma canção quando ouvimos.  

• Harmonia: Contém de notas musicais, a arte de ordenar 

acordes e logo para produzir melodias. É a ligação de pelo menos 

duas notas tocadas em conjunto e que formam um som 

harmonioso entre si.  

• Ritmo: Tempo segundo a periodicidade dos sons, 

movimentos de voz e palavras, que regula e altera 
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periodicamente. É o arranjo de duração das notas e silêncios 

tornando uma sequência. 

O som também é caracterizado por vibrações irregulares 

que são chamados de ruídos e entre as melodias existe a 

organização de sons e silêncios. A arte de coordenar e transmitir 

efeitos sonoros está relacionada à capacidade de organizar sons 

de maneira criativa, dentro da música. 

Toda atividade que envolve canções deve ter objetivos 

claros, ricos, abrangentes e expressivos: Sons - Exercícios de 

sensibilidade auditiva e rítmica; instrumentos Bandinhas 

rítmicas; Corpo - Expressão corporal, jogos, dramatização 

fantoche; Canções - Religiosas, cordel, clássica, popular: Cultura - 

Manifestações do folclore, canções, danças, rodas, teatro.  

A partir do momento em que a criança passa a se conhecer 

melhor, permite ao professor também realizar atividades cada 

vez mais acolhedoras no ambiente em que elas se encontram, 

pois a criança estará apta a compartilhar o seu conhecimento com 

outras crianças, permitindo confrontações de ideias com o outro 

e diante desses fatos possibilita a construção do conhecimento 

mútuo. 

É pertinente destacar que, a escola é um ambiente propício 

para inserir a educação musical desde a primeira infância. No 

espaço escolar há diferentes formas. É possível iniciar com a 

observação e percepção dos sons ao redor, até por meio de 

brincadeiras e contação de histórias, tendo em vista que essas 
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atividades contribuem significativamente para o 

aprimoramento e construção do conhecimento.  

Na utilização da música em sala de aula pode-se utilizar 

diversos tipos de aparelhos portáteis como pen driver entre 

outros, de fácil transporte, com músicas selecionadas, cartazes, 

Projetor Multimídia ou Datashow e, em seguida, elaborar um 

questionário sobre as músicas trabalhadas nas atividades 

propostas. Construir um painel ilustrativo com a letra escolhida 

e entregar aos alunos fotocópias da música escolhida para a 

realização das atividades, sendo uma maneira de verificar se a 

aula foi compreendida pelo aluno.  

Portanto, existem três aspectos básicos para se adquirir na 

metodologia de aprendizagem do qual possa ser efetivado: nível 

de maturidade, motivação e situação da aprendizagem. A música 

é excelente recurso para auxiliar o desenvolvimento da criança, a 

fim de que seja atingido esse nível de maturidade indispensável 

à aprendizagem. 

Ainda de acordo com esses aspectos, estudos da 

neurociência revelam que o momento para o amadurecimento do 

cérebro da criança, esse se desenvolve do nascimento até aos 10 

anos de idade. Isso porque, de acordo com os especialistas, a 

flexibilidade do cérebro vai diminuindo com a idade, depois dos 

11 anos, a criança continua a aprender, mas em ritmo diferente e 

com todo o potencial de antes. Desse modo, as conexões do 

https://www.sinonimos.com.br/aprimoramento/
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sistema neurodesenvolvimento contribuem como a extensão de 

várias inteligências.  

É necessário que nessa fase os pais procurem inserir as 

crianças em escolinhas de futebol, cursos de outros idiomas, 

teatro, arte, grupo de folclore, além de promover sempre que 

possível as brincadeiras de faz de conta, as quais despertam a 

imaginação delas. 

Sendo assim, podemos considerar que, nessa fase ao inserir 

a musicalização como método de aprendizagem a criança 

desenvolverá outras formas de aprendizagem. A música pode ser 

usada em todas as disciplinas, através de cantos, poemas, 

contando histórias, por meio do teatro entre outros. Tendo em 

vista que a nossa infância é a base para toda a personalidade, 

motivação e criatividade ao longo da vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Musicalização é um processo de construção do 

conhecimento musical, cujo objetivo é despertar e desenvolver o 

desejo pela música, estimulando o cognitivo e sensorial que 

envolve o contato com o mundo sonoro. Com a música as crianças 

sentem-se à vontade, ficam mais disciplinadas e a aprendizagem 

torna-se mais prazerosa. 

A música é responsável por estimular ideias, sentimentos 

emoções e pensamentos, tendo em vista o desenvolvimento do 
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ser humano, pois afeta a mente, o corpo e estimula a socialização 

da criança. Levando em consideração o ato de cantar, dançar, ler 

uma letra de música, é a coerência que faz a junção entre a prática 

de ler e escrever com a presença do contexto cultural do sujeito 

de forma dinamizadora, interativa, participativa, ou seja, um 

estilo totalmente voltado para a criança que está recém 

dialogando com o grafema e o fonema. 

Vimos que a musicalização é uma estratégia de 

intervenção, que deverá facilitar o aprendizado da criança nas 

séries iniciais, portanto é fundamental proporcionar 

experiências musicais desde os primeiros anos de vida, 

tornando-as protagonistas e agentes no processo de 

aprendizagem. 

Todavia é preciso alertar os profissionais da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental para o uso pedagógico da 

música dentro da sala de aula e nas atividades extraclasse, pois 

ela não deve ser vista apenas como um passatempo. 

O uso correto da música dará bons resultados na sala de 

aula, ajudando na concentração, relaxamento, além de contribuir 

na formação do caráter, da consciência e da inteligência. E se faz 

necessário que os professores se reconheçam como sujeitos 

mediadores de cultura dentro do processo educativo infantil e 

que leve em conta a importância do aprendizado. Entretanto, é 

fundamental manter um ambiente de alegria e ludicidade em 
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sala de aula, sem naturalidade o educador passará um bloqueio 

com o ensino, sem experimentar o encontro existencial. 

Ouvir música é falar com a alma. A música exerce grande 

influência na vida das pessoas, ela é algo que toca o ser humano 

profundamente e através dela as pessoas se comunicam 

emocionalmente, seja por meio dos ritmos, movimentos, sons ou 

simplesmente pelas melodias harmoniosas. 

Assim sendo, podemos considerar que é de suma 

importância frisar que a estratégia da musicalização no processo 

de alfabetização, não é formar músicos, mas permitir que o aluno 

sinta a melodia de maneira livre, ou seja, a musicalização é uma 

ferramenta dentro do processo de aprendizagem, e que há muito 

o que se pesquisar sobre o desenvolvimento cognitivo no 

contexto escolar. 
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04 
O ACESSO A EDUCAÇÃO INFANTIL E O 

DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS EM 
VULNERABILIDADE SOCIAL 

 
Brida Ludmylla Nogueira da Silva Rodrigues 8// Otacílio 

Marcelino do Nascimento9 // Valdete Batista do Nascimento10 
 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo busca mostrar o desenvolvimento social 

e cognitivo de crianças que vivem em famílias de classes de baixa 

renda, os desafios do acesso à educação básica de qualidade e 

apontar os caminhos para que essas crianças consigam ter uma 

infância segura. 

Ao abordarmos sobre a vulnerabilidade social na educação 

infantil sejam de natureza pessoal, social ou educacional, se 

caracteriza por expor famílias a fatores de risco, que contribuam 

para que seus membros sofram consequências como pouco poder 

aquisitivo perante a sociedade, o que culmina em diversos outros 

problemas sociais, entre eles os direitos violados em todos os 
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(FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte Riograndense - 
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seguimentos, a falta de acesso das crianças e adolescentes nas 

escolas entre outros direitos garantidos por lei.  

Assim, a vulnerabilidade social na educação infantil pode 

estar presente na falta de acesso e permanência de crianças na 

escola. 

Nessa perspectiva, as condições básicas para a vida e para a 

educação são condicionadas pelo nível cultural e social que as 

pessoas ocupam nas relações sociais.  

As crianças que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social, são aquelas que vivem as consequências 

das desigualdades sociais que vai da pobreza, da exclusão social a 

falta de acesso à educação infantil, além da saúde, lazer, 

alimentação e cultura. 

Partindo dessa realidade, o ambiente escolar se torna o 

único lugar de conforto para o discente, e o docente como uma 

figura de confiança pode e deve acolher o educando 

proporcionando melhorias diante de suas limitações, fazendo 

com que não aconteça a evasão escolar.  

Para melhor clareza, o artigo foi dividido de forma que se 

destacam três tópicos a na revisão bibliográfica. Na primeira 

parte da revisão bibliográfica buscou-se apresentar a realidade da 

educação brasileira; na segunda abordou-se os direitos das 

crianças; e na terceira o desenvolvimento das crianças em 

vulnerabilidade social, e nas considerações finais espera-se com 

este artigo contribuir com os futuros docentes sobre suas práticas 
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no trabalho buscando atender as necessidades educacionais das 

classes populares, para tornar a educação igualitária e com mais 

equidade. 

Na sequência destacamos as metodologias utilizadas, 

posteriormente trazemos os resultados e discussões e nas 

considerações finais mostramos as contribuições que se espera 

desse artigo para os futuros estudiosos sobre essa temática. 

 

A EDUCAÇÃO COMO UM DIREITO 

 

A primeira infância é a época de suma importância para o 

desenvolvimento do ser humano, é nela onde as crianças vão 

aprender a serem seres atuantes na sociedade e serão instruídos 

pelo seu grupo familiar a conviver na sociedade. 

Segundo Yakestesti (2010, p. 2 apud Vygotsky, 1988),  

 

o ser humano não nasce humano, mas 
aprende a ser com outras pessoas - com as 
gerações adultas as quais já carregam uma 
história de vida, aquela que é passada de pais 
pra filhos, e também é aprendido o passar do 
tempo com crianças mais velhas também com 
as situações que vai vivendo, no momento 
histórico em que vive e com a cultura a que 
tem acesso. 

 

De acordo com Vygotsky (1988), existe crianças que vão se 

desenvolver mais do que outras devido ao meio social em que 

vivem, pelas pessoas que convivem e os ambientes que frequenta. 
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Se uma criança crescer em um lar onde há exploração e maus 

tratos prejudicará seu desenvolvimento. 

Geralmente, os discentes que possuem mais dificuldades 

no seu desenvolvimento são os que estão em situações de 

péssimas condições de vida, com uma família desestruturada ou 

sem um apoio familiar voltado para os estudos. 

Sandra Eni Fernandes Nunes Pereira (2015), doutora em 

Psicologia pela UnB, nos dá uma visão das situações de 

vulnerabilidade social onde as crianças brasileiras estão 

inseridas: 

 

As crianças e adolescentes que se encontram 
em situação de vulnerabilidade social são 
aquelas que vivem negativamente as 
consequências das desigualdades sociais; da 
pobreza e da exclusão social; da falta de 
vínculos afetivos na família e nos demais 
espaços de socialização; da passagem abrupta 
da infância à vida adulta; da falta de acesso à 
educação, trabalho, saúde, lazer, alimentação 
e cultura; da falta de recursos materiais 
mínimos para a sobrevivência; da inserção 
precoce no mundo do trabalho; da falta de 
perspectivas de entrada no mercado formal de 
trabalho; da entrada em trabalhos 
desqualificados; da exploração do trabalho 
infantil; da falta de perspectivas profissionais 
e projetos para o futuro; do alto índice de 
reprovação e/ou evasão escolar; da oferta de 
integração ao consumo de drogas e de bens, ao 
uso de armas, ao tráfico de drogas (Pereira, 
2015, p. 1 - 2). 
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Como destacou Pereira (2015), as famílias com baixo poder 

aquisitivo, sempre vão ficar com as sobras das grandes massas. 

Muitas vivendo uma vida miserável, sem os principais recursos 

para a sobrevivência, tornando-se assim pessoas excluídas na 

sociedade. 

A educação brasileira sempre foi uma educação de classes, 

onde a elite tinha o direito à educação de qualidade, enquanto a 

população menos favorecida não tinha essa oportunidade, tendo 

que trabalhar para suprir as suas necessidades básicas. 

No entanto, houve uma mudança a partir da metade do 

século XX, partindo desse pressuposto, a prioridade do Estado 

quanto a educação começou a mudar e houve a democratização 

do ensino público e gratuito para todos. Em 1967, foi garantida a 

escola gratuita e obrigatória, esse grande passo, no entanto, não 

conseguiu alcançar todos que precisavam garantindo a poucas 

pessoas da classe menos favorecida a educação. Como afirma 

Haddad (2007, p. 31), “os avanços na oferta de escolaridade dos 

brasileiros não alteraram o quadro das desigualdades na 

educação”. 

  

O Estado buscou garantir o acesso de todos, 
mas não criou condições para que esses novos 
sujeitos que adentraram na escola, em sua 
maioria negros, permanecessem e saíssem 
dela com êxito, ou seja, não criou as condições 
necessárias para a igualdade de 
oportunidades. Com a obrigatoriedade do 
ensino básico as desigualdades de acesso dos 
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grupos menos favorecidos foram substituídas 
pelas desigualdades de sucesso no interior do 
sistema de escolar (Dubet, 2008; Oliveira; 
Araújo, 2005). 

 

Conforme Dubet (2008), o Estado garantiu o acesso à 

educação, porém não buscou um olhar voltado para a 

permanência dessas pessoas à escola, e não houve uma 

preocupação com a aprendizagem e com a igualdade de 

oportunidades. Com a universalização do ensino houve a 

privatização do sistema escolar público e uma saída de alguns 

grupos para o sistema de ensino privado. 

De acordo com Arroyo (2003, p. 30) A expansão da escola 

básica popular se torna realidade não tanto porque o mercado 

tem exigido maior escolarização, nem porque as elites se 

tornaram mais humanitárias, mas pela consciência social 

reeducada pelas pressões populares.  Segundo a reflexão de 

Arroyo, o direito garantido a todos pelo acesso à escola não se deu 

por um olhar de empatia das elites, mas devido à pressão das 

camadas mais pobres reivindicando seus direitos.  

Ainda observando a educação infantil como um direito, 

muitas crianças possuem esses direitos negados, geralmente 

pelas condições de vida em que se encontra a família. Nesse 

sentido, quando se aborda sobre os direitos negados da educação 

para a criança e as condições da família a Lei número 9.394 de 20 

de dezembro de 1996, ela afirma no Art. 1º “A educação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
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convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 

civil e nas manifestações culturais.” Nessa perspectiva, a 

educação deve ser pensada por meio de uma política permanente 

para se consolidar os direitos sociais. 

É de conhecimento geral que todos os cidadãos do País têm 

o direito de exigir o cumprimento do dever do Estado de prestar 

serviços educacionais de qualidade. As escolas devem não apenas 

dar acesso, mas também garantir a permanência de todos aqueles 

que procuram seus serviços, que devem sempre ser de qualidade. 

Diante do exposto, podemos considerar que a educação 

também não deve ser vista apenas como um instrumento formal 

e abstrato, ela precisa se concretizar por meio de políticas 

públicas educacionais efetivas e que alcancem as pessoas de 

todas as classes sociais e de todas as regiões do país. 

 

DIREITO DA CRIANÇA 

 

Ao refletir sobre a educação das crianças de diferentes 

classes sociais sugere pensar sobre as configurações de 

acolhimento que vem sendo oferecidas a esta população ao longo 

da história e as percepções de ser humano, de mundo e vivência 

que envolve essas crianças. 

Tavares (2001, p. 46) alertava “entre quase todos os povos 

antigos, tanto do ocidente como do oriente, os filhos durante a 
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menoridade, não eram considerados sujeitos de direito, porém 

servos da autoridade paterna”. 

De acordo com o pensamento de Tavares (2001), as crianças 

não eram reconhecidas como sujeitos de direitos, satisfaziam 

apenas as vontades dos pais, a maioria ajudando com a mão de 

obra para o trabalho e sustento da casa. 

Posteriormente, surgiu a concepção de infância no século 

XVII de outra forma, onde via-se as crianças e as tratavam como 

forma de paparicarão, foi nesse período que surgiram também os 

castigos, espancamentos e surras com chicote segundo os 

adultos, para a criança não se perder pelo mundo. Desta forma, 

“entre 1730 e 1779, metade das pessoas que morreram em Londres 

tinha menos de cinco anos de idade” (Day et al., 2003 apud Barros, 

2005, p. 71). 

De acordo com a reflexão de Barros (2005), Em Londres, 

foram as crianças da primeira infância que vieram a mais óbitos 

naquela época, pelo corpo físico não suportar a violência. 

No ano de 1946 é recomendada pelo Conselho Econômico e 

Social das Nações Unidas a adoção da Declaração de Genebra. 

Logo após a II Guerra Mundial (1939, 1945) um movimento 

internacional se manifesta a favor da criação do Fundo 

Internacional de Emergência das Nações Unidas para a Infância 

- UNICEF. 

A criação desse fundo é válida até os dias atuais ajudando 

crianças que estão em estado de risco na sociedade, e pessoas de 
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todos os Estados que querem se voluntariar para ajudar, podem o 

fazer.  

Em nosso país, o Estatuto da criança e adolescente – ECA é 

a Lei Federal número 8.069 de 13 de julho de 1990, criada para 

substituir o antigo Código de Menores, atendendo ao disposto no 

artigo 227 da Constituição Federal. O ECA, no art. 2º, considera que 

criança é a pessoa que possui idade inferior a 12 anos de idade 

completos. Porém, as crianças não foram reconhecidas tão cedo. 

“O grande desafio consistiu em definir direitos universais para as 

crianças, considerando a diversidade de percepções religiosas, 

socioeconômicas e culturais da infância nas diversas nações.” 

(Pereira, 2008, p. 592). 

Conforme afirma Pereira (2008), esses direitos não foram 

simples de formularem, devido a universalidade das crianças, 

dos costumes e a relação socioeconômica de cada família em 

particular. 

A criança e o adolescente vivem em um período de intenso 

desenvolvimento físico, psicológico, moral e social. Em 1990 o 

ECA estabeleceu que a família, o estado e a sociedade são 

responsáveis pela sua proteção, reconhecendo as crianças e 

adolescentes como sujeitos de direitos que devem ser garantidos 

por lei. De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente no 

Art 11. “É assegurado atendimento integral à saúde da criança e do 

adolescente, por intermédio do Sistema Único de Saúde, 
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garantido o acesso universal e igualitário às ações e serviços para 

a promoção, proteção e recuperação da saúde.”  

O referido documento, fundamenta a garantia o direito a 

educação, visando o pleno desenvolvimento do cidadão, como 

podemos verificar no capítulo IV do direito à educação, à cultura, 

ao esporte e lazer no Art. 53.  

 

A criança e ao adolescente têm direito à 
educação, visando ao pleno desenvolvimento 
da sua pessoa, prepare para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho. 
Devem existir escolas públicas de qualidade 
para todas as crianças e adolescentes, sem 
discriminação econômica, social, religiosa, 
étnica, racial ou de gênero. O Estado deve 
garantir material didático, transporte, 
alimentação, e assistência médica. Os valores 
culturais das crianças e adolescentes devem 
ser respeitados. 

 

Diante das fundamentações apresentadas no ECA, 

percebemos que necessitamos de políticas públicas para a efetiva 

garantia desse Ensino ofertado pelos governos nas esferas 

municipal, estadual e federal. 

No início do mês de março do ano de 2020, seguindo as 

orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS), o 

Ministério da Saúde brasileiro, como forma de enfrentamento da 

pandemia provocada pela COVID-19, declarou a necessidade de, 

dentre outras medidas, implementar o distanciamento social 
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(seletivo e ampliado) ou o bloqueio total (lockdown) a depender 

da situação epidemiológica apresentada (Brasil, 2020). 

De acordo com Brasil (2020), A pandemia se tornou tão 

crítica a ponto de as pessoas se distanciarem para o vírus não 

circular, no início era só uma quarentena, mas acabou durando 

dois anos de pandemia. As consequências foram o fato de as 

crianças ficarem sem o serviço essencial a vida humana, a 

educação e a socialização com outras crianças. 

 

A enérgica pressão da sociedade em afastar 
crianças e adolescentes das ruas, tida   como   
um   elemento   consoante   da   aquisição   dos   
principais   males experimentados pelos 
centros urbanos emergentes, fez com que o 
número de jovens trabalhadores nas fábricas 
aumentasse de forma alarmante’ (Liberati; 
Dias, 2006, p. 23). 

 

Segundo Liberati (2006), afastavam as crianças das ruas e 

ao invés de entregarem uma vida digna e uma infância feliz, elas 

eram obrigadas a irem para a fábricas com a pretexto de que 

estavam dando uma vida melhor para essas crianças. 

Existem pessoas que defendem as práticas de trabalho 

infantil, mesmo com as leis contra esse tipo de exploração, com 

desculpas para tentar justificar o injustificável. 

 

Dentre os principais mitos, cita-se: “O 
primeiro mito: é melhor trabalhar do que 
roubar”; “O segundo mito: o trabalho da 
criança ajuda a família”; O terceiro mito: é 
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melhor trabalhar do que ficar nas ruas. O 
quarto mito: lugar de criança é na escola; O 
quinto mito: trabalhar desde cedo acumula 
experiência para o futuro; O sexto mito: é 
melhor trabalhar do que usar droga; O sexto 
mito:  trabalhar não faz mal a ninguém. 
(Custódio; Veronese, 2013, p.  93 - 108). 

 

Existe também a desigualdade de crianças que se 

encontram em trabalho infantil, enquanto as grandes massas 

estão trabalhando com crianças, apresentando programas de 

televisão ou usando-as, para ganhar dinheiro em canais nas 

plataformas da internet como o YouTube, entre outros. 

Há trabalhos infantis difíceis de serem combatidos, dentre 

eles, o trabalho infantil doméstico, na agricultura e nas 

atividades informais urbanas, persistindo, também, casos de 

exploração de crianças e adolescentes nas piores formas de 

trabalho infantil. 

Enfim, existem crianças que possuem o trabalho infantil 

em ambientes inimagináveis, e se torna difícil a saída delas 

desses locais, pois geralmente elas são pessoas invisíveis, que 

desconhecem seus direitos e falta quem faça valer a justiça e o 

cumprimento de seus direitos enquanto vivem a fase da infância. 
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O DESENVOLVIMENTO DE CRIAÇAS EM MEIO A 

VULNERABILIDADE SOCIAL 

 

 Com o direito a educação gratuita para todos, a visão para 

a infância, passou a tomar outros rumos, e a sociedade passou a 

olhar a criança como sujeito de direitos e em desenvolvimento. 

Dada a relevância dos direitos previstos nos documentos oficiais 

da educação como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 

nº 9394/96, o Estatuto da criança e do adolescente a lei 90 leis nº 

8.069, de 13 de julho de 1990, dentre outros, ficou evidente a 

proteção à infância, a segurança alimentar, saúde, educação e o 

direito a uma família que a ajudassem as crianças a crescerem 

plenamente com seus direitos garantidos. 

 De acordo com Rogério e Callegari, (s/d): 

 

Isso reflete no que é oferecido às famílias, 
pois, entre   outras   coisas, indica ser 
fundamental a especialização do educador. 
Significa que educação infantil tem de ir 
muito além da “tia”, das recreações, do Dia das 
Mães ou das canções de Natal. O seu filho 
precisa estar em um local com profissionais 
especializados que promovam rotinas 
baseadas em propostas pedagógicas muito 
bem fundamentadas (Rogério; Callegari, s/d). 

 

Como destacou Callegari, o ambiente escolar não é apenas 

um depósito de crianças, mas o lugar onde o discente estará 

sendo preparado por profissionais experientes que darão suporte 
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a seu desenvolvimento. Há instituições educacionais que 

recebem as crianças para permanecerem em turno integral, e 

estas além da aprendizagem, precisam ter cuidados como a 

higiene pessoal e a alimentação.  Além disso, precisam 

transformar o espaço escolar em um ambiente acolhedor, para 

que elas se sintam bem. 

 Estes horários estendidos devem significar sempre 

maiores oportunidades de aprendizagem para as crianças e não 

apenas a oferta de atividades para passar o tempo ou muito 

menos longos períodos de espera (Brasil, 1998). 

Como citado na Constituição Federal do Brasil de 1988, as 

atividades não devem ser pensadas somente para ocupar o tempo 

das crianças, ao contrário, deverá a escola, traçar objetivos para 

se alcançar ao final de cada atividade o desenvolvimento da 

pessoa humana. 

É pertinente frisar que o acesso à educação infantil é um 

direito de todos, uma forma da criança sair do contexto familiar 

em que vive, para encontrar novas culturas, saberes e novas 

formas de viver socialmente. Conforme afirma Rogério; 

Callegari, O período se resume em estar com os outros. 

“Aprendem a ser e a conviver. É a fase do “como”: como eu escovo 

os dentes, como eu lavo as mãos, como eu seguro o lápis, como eu 

brinco, como eu corro, como eu pulo. Ou seja: “como sou”, “como 

devo ser” e “como faço para ser”. 
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A educação infantil é a fase onde o indivíduo constrói a sua 

personalidade, é a fase de descobertas, curiosidades e do convívio 

e respeito com crianças que são diferentes umas das outras. 

Entretanto, é pertinente enfatizar que o desenvolvimento 

das crianças começa na gravidez, dependendo de como a mãe 

cuida da sua saúde, pois isso afeta a vida dela e a do filho. Quando 

a criança nasce, ela vai construindo sua personalidade conforme 

ela cresce no ambiente familiar, antes de chegar à idade escolar. 

Por isso, esse núcleo necessita está bem estruturado para acolher 

esse novo ser. 

Enquanto isso, no panorama nacional encontramos uma 

parcela da população em extrema desigualdade social. Famílias 

desestruturadas, com princípios contraditórios, que se 

encontram em condições socioeconômicas degradantes, 

proporcionando cuidados precários básicos à infância criam 

fatores de risco ao desenvolvimento saudável do infante. 

(Bomtempo; Conceição, 2014). 

Contudo, devido a desigualdade social, muitas famílias não 

conseguem oferecer uma vida digna para os seus filhos, o que se 

percebe nos dias atuais são crianças frequentando a escola 

apenas pela merenda escolar, pelo fato de em casa não ter acesso 

a alimentação que a sacie. Outro ponto, importante frisar, é a 

constatação de famílias desassistidas, crianças que nascem sem a 

afetividade por parte dos pais, muitas vezes são criadas por 
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outras pessoas. Menores de idade que já são autônomos por 

cuidar de irmãos mais novos, enquanto os pais trabalham.  

De acordo com Neto (2013), podemos observar que o Brasil, 

possui uma educação que só favorece as pessoas de alto poder 

aquisitivo, por isso precisa-se serem criadas políticas públicas 

educacionais que atenda as demais classes sociais.  

No Brasil, existe o programa do bolsa família Art. 1º 

Esta Lei institui o Programa Auxílio Brasil e o Programa 

Alimenta Brasil, em substituição ao Programa Bolsa Família, de 

que trata a Lei nº 10.836, de 9 de janeiro de 2004, para melhoria do 

desenvolvimento das crianças. Programa esse, que auxiliou 

milhares de famílias a complementarem sua renda, porém, uma 

educação de qualidade transformaria a vida das crianças através 

da educação. Ao contrário do que deveria acontecer, o sistema, dá 

preferência a uma ajuda de custo, ao invés de dar oportunidades 

para que as crianças possam de fato terem a oportunidade de uma 

vida melhor. 

Segundo o pensamento de Bourdieu (2007), ele alertava que 

as sociedades estavam fazendo uma reprodução da vida que 

possuíam. Uma vez que, a criança vai se sair bem na escola de 

acordo com a condição econômica em que vivem, as crianças 

pobres tinham baixo rendimento escolar, porque não possuíam 

acesso aos códigos que as crianças da elite possuíam. 

 

A escola  da  modernidade  universalizou-se  
no  acesso,  prolongou  o  tempo  de  
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permanência  de  todos,  criou  a  ‘escola  única’,  
mas  só  muito  parcialmente  se  democratizou  
-  adiou-se  a  exclusão  escolar  explícita  para  
momentos  mais  tardios, criaram-se novas 
modalidades de distinção e hierarquização 
dos públicos escolares,  em  suma,  as  
desigualdades  escolares  sofreram  uma  
translação  nos  tempos e nos espaços em que 
ocorrem, sem nunca terem deixado de 
assumir a intensa marca das diferenças 
sociais (Seabra, 2009, p. 88). 

 

Conforme, Seabra (2009), no momento em que um nível 

passa a ser universalizado, o diploma passa a valer menos, 

aumentando assim a desigualdade social. 

Nesse sentido, podemos afirmar que “crianças 

provenientes de famílias que vivem com dificuldades 

econômicas e habitam em comunidades vulneráveis, tendem a 

apresentar mais problemas de desempenho escolar e de 

comportamento” Ferreira e Marturano (2002, p.39). Ainda sobre 

essa problemática, Ferreira (2002), alerta que as crianças que 

mais tem dificuldades na escola são as que possuem baixo poder 

aquisitivo perante a sociedade. 

Quiçá “devido ao fato de muitos dos pais ou responsáveis 

por essas crianças apresentarem baixa escolaridade e não 

reconhecerem na escola uma oportunidade de ascensão social, 

passam adiante esse desinteresse, não incentivando seus filhos a 

dedicarem-se aos estudos” (Pereira; Santos; Williams, 2009). 

De acordo com Pereira (2009), os pais não incentivam os 

filhos a estudarem, justamente porque o processo de estudos é 
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árduo e longo, e eles veem mais futuro no trabalho. Por isso, elas 

desistem dos estudos para ajudarem os pais no trabalho, e assim 

poderem aumentar a renda familiar. 

 

METODOLOGIAS 

 

Este artigo tomou como base a pesquisa bibliográfica. 

Nesse sentido, o conceito da verificação bibliográfica está 

associado ao fato de se buscar novas descobertas a partir de 

estudos, já elaborados e realizados anteriormente.  

A pesquisa bibliográfica precisa ser subsidiada por 

planejamento do trabalho e pela adoção de critérios para facilitar 

a produção do artigo. No sentindo amplo, a pesquisa é entendida 

como planejamento, o qual envolve procedimentos, métodos 

lógicos e etapas, dentro do trabalho. Para Fonseca (2002), é 

realizada 

 

[...] a partir do levantamento de referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios 
escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites. Qualquer 
trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao 
pesquisador conhecer o que já se estudou 
sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas 
científicas que se baseiam unicamente na 
pesquisa bibliográfica, procurando 
referências teóricas publicadas com o objetivo 
de recolher informações ou conhecimentos 
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prévios sobre o problema a respeito do qual se 
procura a resposta (Fonseca, 2002, p. 32). 

 

Desse modo, a metodologia resulta de um conjunto de 

procedimentos a serem utilizados pelo indivíduo na obtenção do 

conhecimento. É a aplicação do método, por intermédio de 

processos e técnicas, que garante a legitimidade do saber obtido. 

É importante ressaltar a utilização correta das 

metodologias nas etapas para a elaboração do trabalho 

bibliográfico, tendo a função de uniformizar, completando e 

dando coerência dentro do estudo, para não ocorrer a falta da 

formulação do problema até a satisfatória apresentação dos 

resultados. A qualidade da averiguação, para reduzir esta 

possibilidade, convém aos pesquisadores assegurarem-se das 

condições em que os dados foram obtidos. 

Na pesquisa qualitativa, houve uma seleção de pontos 

considerados importantes para este artigo, procurando 

investigar o significado da vida das pessoas e as condições reais 

em que elas vivem. Para Robert Emerson (2001, p.48) “O autor 

decide não apenas quais eventos em particular são significativos, 

quais são apenas dignos de inclusão, quais são absolutamente 

essenciais e como ordenar esses eventos, mas também, em 

primeiro lugar, o que conta como um “evento”. 

Observando a desigualdade como um problema social, 

buscamos respostas para este acontecimento por meio de 

conceitos existentes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se que a desigualdade social está entranhada na 

estrutura social da sociedade há décadas, e que ela sempre 

existirá, e o que podemos fazer é minimizar as consequências 

sobre as crianças, as primeiras a sentirem esse processo.  

A presente pesquisa compreende as ocorrências de crianças 

em situação de vulnerabilidade social, e como elas possuem uma 

vida diferente daquelas que são abastadas, entendendo que a 

relação da criança com a família é uma das situações primordiais 

para que elas tenham um futuro promissor na sociedade. 

Vimos que, os docentes podem contribuir com essas 

crianças, incentivando-as a buscarem ascender na vida através 

dos estudos, sendo afetivos e compreensíveis, entendendo que 

elas possuem um ritmo diferente uma das outras, respeitando 

seus valores, e buscando melhorar suas habilidades, tornando as 

oportunidades equânimes. 

A escola sempre vem alertando aos pais sobre a 

importância da presença deles na vida e na educação dos filhos, e 

muitos deles tem se despertado para isso, ao mudar suas atitudes 

em relação a escola. 

A família é o lugar indispensável para a garantia da 

sobrevivência e da proteção integral dos filhos e demais 

membros, independentemente do arranjo familiar ou da forma 

como vêm se estruturando.  É ela que auxilia a criança a conhecer 
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o mundo, ensina os valores e dá o suporte a educação antes da 

criança frequentar a escola. 

Nessa perspectiva, podemos perceber o quanto as Políticas 

públicas, também podem contribuir para promover uma 

sociedade mais justa, por dar suporte as famílias menos 

abastadas. Políticas públicas que atuassem em prol da família e o 

desenvolvimento das crianças como um todo.  

Diante do exposto, podemos considerar que são as políticas 

públicas que podem contribuir significativamente a melhorar o 

problema de desigualdade social, mas não pode fazer com que ele 

desapareça, devido a nossa estrutura social enraizada e vivida até 

os dias atuais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo buscou mostrar o desenvolvimento social 

e cognitivo de crianças em famílias de classe de baixa renda, os 

desafios do acesso à educação básica de qualidade e apontar os 

caminhos para que essas crianças consigam ter uma infância 

segura. 

No que se refere ao desenvolvimento do indivíduo em sua 

plenitude, a família é o primeiro núcleo social que a criança 

conhecerá, e nela aprenderá sobre os hábitos, costumes, atitudes 

comportamentais e essa última poderá ser para o bem comum ou 

não, pois ele certamente reproduzirá na sua vida diariamente, e 
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que é importante, não só deixar que a escola ensine os valores, 

mas a família em parceria com essa instituição. 

Consideramos que as crianças são abandonadas não 

somente pela sociedade, mas por suas famílias, que 

inconscientemente não dão a devida atenção aos seus filhos, 

devido ao trabalho intenso, de forma que o cansaço os impede de 

passar um período com as crianças, realizando suas atividades e 

brincadeiras.  

Vimos que, a família precisa de espaço dentro do meio 

social para um momento de lazer, é o direito da criança e do 

adolescente, entretanto o estado brasileiro é negligente quanto a 

garantia do bem-estar social e educativo da criança, e isso se dá 

pela falta de projetos voltadas para esse público ou a efetivação 

dos projetos que existem.  

Assim sendo, podemos considerar que há leis para a 

garantia dos direitos das crianças e adolescentes terem acesso a 

educação e ao pleno desenvolvimento educacional, cultural e 

social, entretanto, elas não são colocadas em prática como 

deveria. Nesse sentido, esse estudo deixa um caminho a ser 

seguido por estudiosos e pesquisadores para a realização de 

outros trabalhos científicos acerca dessa temática, por ser 

complexa e que abrange diversos seguimentos da sociedade.
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INTRODUÇÃO 

 

Os profissionais que trabalham com a Educação Infantil e 

que têm alunos com deficiência, se deparam no cotidiano 

educacional com várias situações problemáticas, requerendo 

uma conduta diferente, tanto na didática do docente, como na 

esfera pedagógica, possibilitando ao educador traçar técnicas que 

favoreçam a inclusão de fato dessas crianças e avaliando de 

forma geral a situação. O contexto educacional é uma caixinha de 

surpresas, pois cada dia é possível encontrar um desafio novo.  

É inevitável que o professor necessite estar preparado para 

atuar de forma a refletir, analisar e agir para poder intervir 

pedagogicamente ante os desafios. Alguns problemas são 

comuns na área da Educação Infantil e na própria educação 
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Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
13 Pós-doutora pela Universidade do Minho, em Portugal e pela UFPI. Email: 
andrezza.tavares@ifrn.edu.br. 
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escolar de uma forma geral, pois refletem no sentido da inclusão, 

sendo o docente o principal elo de inclusão desses alunos; sua 

postura profissional deve voltar-se para inserir essa criança 

como um aluno ativo, participativo, tornando-o um ser ouvinte 

da língua e para o professor isso é um desafio.  

A educação inclusiva no ensino infantil levanta uma série 

de questões que devem ser analisadas e revistas por parte da 

equipe pedagógica, são elas: como incluir as crianças com 

deficiência nas práticas pedagógicas diárias de sala; o que 

responder ou como agir quando um aluno ou um profissional 

discrimina esse aluno; o que fazer para que essa inserção possa 

incluir verdadeiramente esses alunos; como trabalhar a inclusão 

com esse nível escolar; como se configura a formação do 

profissional que trabalha com Educação Infantil; a relação da 

comunidade escolar e a inclusão da criança com deficiência e, por 

fim, qual a importância de trabalhar inclusão na Educação 

Infantil. 

Esses são alguns dos problemas que ocorrerem em sala de 

aula e no próprio contexto escolar em si. As respostas e as 

soluções deverão ser pautadas no respeito para com o outro, pois 

respeitar é um dos objetivos da docência e da própria educação. 

Respondidas essas questões, cabe a todos traçarem intervenções 

voltadas a inclusão nesse nível de ensino. 

Portanto, o respeito no desenvolvimento do trabalho 

pedagógico é de suma importância, pois trabalhar o 
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relacionamento das pessoas, e como elas agem de forma a 

respeitar suas condutas frente a uma problemática, é primordial 

a qual está inserida, favorecendo assim, o respeito ao outro 

indivíduo. O que está em um eixo dentro da Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC (2018) para Educação Infantil: EU, o 

OUTRO e NÓS. 

Esse trabalho acadêmico adotou a pesquisa bibliográfica de 

Quadros (2004), Freire (2006), Vygotsky (1997) e algumas leis 

federais sobre a temática, entre outros autores. Tendo em vista 

compreender a importância educacional da inclusão para a 

Educação Infantil:  seus desafios e perspectivas.  

A criança com deficiência, assim como as crianças na faixa 

etária da Educação Infantil, necessitam  de um olhar amplo, pois, 

Segundo Piaget e Vygotsky, é nesse período, que elas estão em 

construção do processo de aprendizagem e é, ao longo do mesmo, 

que surgem as curiosidades, os interesses, o despertar para o 

imaginário, cabendo ao professor desse nível, agir  de forma a 

integrar, estimular e adaptar os conteúdos de forma que as 

crianças possam se desenvolver em seu tempo, respeitando suas 

particularidades e habilidades.  

Nesse contexto, a Inclusão na Educação Infantil, em 

especial, quando há um aluno com necessidades educacionais 

especiais, passa a ser importante e precisa tornar-se uma rotina o 

diálogo que aborde a temática, para, de fato, incluir de forma 

ativa todos os alunos; também para que o aluno com deficiência 
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possa participar e sentir-se incluído em todo o processo de ensino 

aprendizagem.  

 

HISTÓRICO E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO 

BRASIL 

 

Nos primórdios da história, na sociedade medieval 

tradicional, as crianças precisavam trabalhar desde cedo “[...] para 

aprender os trabalhos domésticos e valores humanos, mediante 

a aquisição de conhecimento e experiências práticas” (Mendonça, 

2012, p. 17). Era dessa forma, perpassando o conhecimento de 

geração em geração, que as crianças aprendiam a viver em 

sociedade. Naquela época não havia valorização da instituição 

família, de forma que crianças e adultos se vestiam e falavam 

semelhantemente. O cuidado especial para com os pequenos não 

existia.  

Após a Idade Moderna, a ideia do ser criança começou a se 

modificar, juntamente com o Iluminismo e a Revolução 

Industrial, em que as crianças mais abastardas eram mais 

valorizadas que aquelas filhas do proletariado. Com a 

necessidade de os pais trabalharem, surgiram as primeiras ideias 

de escola, lugar onde as crianças precisavam ficar enquanto seus 

pais estavam nas fábricas. Para Fraboni (1998, p. 68): 

 

A etapa histórica que estamos vivendo, 
fortemente marcada pela transformação 
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tecnológico-científico e pela mudança étnico-
social, cumpre todos os requisitos para tornar 
efetiva a conquista do salto na educação da 
criança, legitimando-a finalmente como 
figura social, como sujeito de direitos 
enquanto sujeito social.  

 

As crianças, então passaram a serem vistas como sujeitos 

individuais, diferentes dos adultos, pertencentes a uma 

sociedade e com direitos, mesmo que ainda remotos. No Brasil, 

em 1874, foi quando se iniciou os primeiros movimentos 

pensados no cuidado com as crianças.  

As Secretarias Municipais de Educação no Brasil 

destinaram financiamento para o cuidado com as crianças mais 

rejeitadas, como as negras ou abandonadas. Outra instituição que 

pensou no cuidado com as crianças foi a Igreja Católica. Ela criou 

as Rodas dos Expostos ou dos Rejeitados, administrada pela Santa 

Casa de Misericórdia, a instituição filantrópica se expandiu por 

todo país para assistir as crianças pequenas no século XVIII. 

Com o progresso da sociedade capitalista e o aumento do 

número de fábricas, a demanda por trabalho cresceu, e as 

mulheres começam a integrar um grupo de trabalhadores à força 

de trabalho.  

Nessa nova conjuntura, onde os pais estão ausentes, 

trabalhando, se tornou um grande dilema saber onde ou com 

quem deixar as crianças em segurança enquanto garantiam o 

sustento da família. No Brasil, os motivos que levaram à criação 

de jardins de infância não diferem do contexto global. A creche 
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surgiu no Brasil no século XIX, devido aos avanços da 

industrialização e urbanização, diante da realidade das famílias 

que tiveram que trabalhar para atender às suas necessidades, 

especialmente a feminina em ajudar nas despesas domésticas. 

Entretanto, somente no século XX foi que a educação 

pública ganhou espaço. E a pré-escola passou por diversas 

modificações ao longo das décadas. Inicialmente, as instituições 

voltadas ao cuidado da criança tinham objetivos preventivos e 

trabalhavam no sentido de recuperar esses indivíduos 

marginalizados e perigosos para a sociedade. “O foco não era a 

criança, mas naquilo que era denominado como menor 

abandonado e delinquente” (Kuhlmann Jr., 2002, p. 94). 

Em novembro de 1930 foi criado no Brasil o Ministério da 

Educação (MEC) durante o governo de Getúlio Vargas. Quarenta 

anos depois, o Brasil começa a absorver as ideias dos países 

desenvolvidos em que a educação infantil tinha função 

assistencialista e compensatória. A educação era voltada para os 

menos favorecidos, filhos de famílias carentes. Nos anos 80, as 

famílias pressionaram o poder público em busca da ampliação 

das vagas nas escolas e, em 1988, com a criação da Constituição 

Federal – CF/1988 –, a educação infantil foi incluída no sistema 

educacional e reconhecida como direito da criança e dever do 

Estado: 

 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever 
do Estado e da família, será provida e 
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incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da cidadania e a 
sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988, 
s/p). 

 

Este foi o marco legal que traduziu a Educação Infantil 

como uma instituição importante e necessária para as crianças 

pequenas. Com as teorias sócio-históricas discutidas durante os 

anos de 1990, a concepção de criança ganhou corpo. “Essa 

perspectiva sociointeracionista tem como principal teórico 

Vigotsky, que enfatiza a criança como sujeito social, que faz parte 

de uma cultura concreta” (Oliveira, 2002, p. 71). 

Diante dessas considerações, em 1990, é criado o Estatuto da 

Criança e do Adolescente – ECA, através da Lei nº 8.069/90 e, em 

1996, através da Lei nº 9.394/96, foi criada a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB. Baseada na CF-1988, a LDB/96 

colocou a Educação Infantil como a primeira etapa de ensino da 

Educação Básica e os municípios ficaram responsáveis por 

administrá-las.  

A criação da LDB/96 organizou os sistemas de ensino 

decretando como devem ser organizados, esclarece com qual 

órgão fica a responsabilização das etapas de cada ensino. O art. 29 

da LDB faz menção às crianças de zero a seis anos de idade. Ela 

ressalta a necessidade de trabalhar o processo humanizado da 

criança, e confere importância a esta primeira etapa de ensino 

que trará conhecimentos necessários à vida dos sujeitos.  
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Dois anos depois, em 1998, foi criado o Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI – 

documento norteador do trabalho nas instituições que oferecem 

esse nível de ensino. Esse documento foi um marco legal que 

estruturou como deveria ser trabalhado com as crianças de zero a 

seis anos de idade. 

 Ele traz uma proposta inovadora no que diz respeito ao 

ensino das crianças pequenas através do cuidar e do educar. Sua 

função é contribuir com as políticas e programas de educação 

infantil, socializando informações, discussões e pesquisas, 

subsidiando o trabalho educativo de técnicos, professores e 

demais profissionais da educação infantil e apoiando os sistemas 

de ensino estaduais e municipais (Brasil, 1998, p. 13). 

As orientações do RCNEI foram divididas em três volumes, 

a saber: Introdução, Formação Pessoal e Social e Conhecimento 

de Mundo. Neles, o MEC norteia o trabalho a ser realizado com as 

crianças pequenas de forma a respeitar suas etapas de 

desenvolvimento, favorecendo o desenvolvimento de suas 

identidades, para que possam brincar, aprender e serem cuidadas 

com afeto dentro das instituições. 

De acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (RCNEI), a creche tem como função promover 

o desenvolvimento geral das crianças, o bem-estar físico, 

emocional, intelectual, moral e social, melhorar ou intensificar as 
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interações sociais estimular o interesse das crianças nos 

processos de conhecimento humano, natureza e sociedade.  

A Educação Infantil ganhou espaço e respeito após a 

promulgação dessas leis e diretrizes e a ampliação do acesso a 

esse nível de ensino na rede pública. Esta etapa de ensino passou 

a ser considerada fundamental para o desenvolvimento psíquico, 

social e cognitivo das crianças. As experiências e trocas vividas 

neste espaço poderão ser decisivas para a construção do processo 

cognitivo das crianças e permearão por toda sua vida. 

 

A CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A educação infantil é um período de grande importância no 

campo emocional, afetivo, motor e sensório do aluno; por isso o 

professor deve estar atendo a seleção de atividades dentro e fora 

da sala de aula para auxiliar e promover o desenvolvimento e o 

conhecimento do aluno.  

Segundo Kramer (2007), as visões sobre a infância são 

construídas social e historicamente. A inclusão específica das 

crianças e seus papéis diferem dependendo das formas de 

organização da sociedade. Portanto, a ideia de infância era 

diferente da maneira como vemos nos dias atuais. Faria (1997, p.9) 

ressalta que: “a criança será percebida pela sociedade de forma 

diversificada ao longo dos tempos, conforme as determinações 

das relações de produção vigentes em cada época”. 
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Dessa forma, podemos dizer que o conceito de infância 

passou por várias mudanças até chegar ao que temos hoje. Com o 

avanço tecnológico cada vez mais iminente, a criança está imersa 

em uma realidade diferente do que vivia séculos antes. Nos dias 

atuais, ela participa ativamente de diversos seguimentos da 

sociedade, em um ambiente mais voltado para a tecnologia, 

escola e lazer; vive em um mundo vasto de informações que vão 

muito além da família e escola. 

Buscar a compreensão da educação infantil juntamente 

com a interpretação da legislação que a norteia, é fundamental 

para este trabalho, pois é na educação infantil que se pode 

oferecer um espaço de cuidado e educação, em que haja 

socialização e troca de conhecimento entre as crianças. 

O reconhecimento da criança como sujeito de direitos, 

ilustrado pela Constituição (Brasil, 1988), reafirmado pelo 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990), e pela Lei de 

Diretrizes e Bases - LDB 9.394/96 (Brasil, 1996), buscou sobrepujar 

os atendimentos/propostas educativas, concebidos e 

estabelecidos majoritariamente nas necessidades das mães 

trabalhadoras e motivados pela esfera do cuidado e da 

assistência.  

Com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil - DCNEI (Brasil, 2010) estabelecem-se os princípios que 

norteiam as práticas, ganhando destaque a indivisibilidade das 

ações de cuidado e educação, a organização da estrutura das 
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instituições e a formação de professores, dentre outros aspectos. 

Nesse contexto, considera-se importante destacar aqui o papel da 

criança dentro da educação infantil, ou seja, qual a razão para que 

um indivíduo em tão tenra idade frequente uma instituição de 

ensino como já dito anteriormente, superou há muito tempo a 

questão do local onde se tomam conta de crianças enquanto seus 

familiares trabalham. 

Ao contrário do que se tem dentro do lar, onde muitas vezes 

os responsáveis pela criança, em uma tentativa de protegê-la, 

acabam cerceando uma certa liberdade que poderia ter na 

manipulação de determinados objetos, que tradicionalmente 

poderiam não ser considerados brinquedos, mas que estimulam 

seu desenvolvimento afetivo, visual, tátil, auditivo e motor, como 

areia, massinha de farinha, dentre outros, na escola isso se volta 

de uma maneira bastante proveitosa. O desenvolvimento das 

habilidades anteriormente descritas pode e deve ser estimulado 

na Educação Infantil.  

Assim, percebe-se que, dentro de certa parcimônia, os 

educadores podem, e devem estimular a brincadeira de maneiras 

muitas vezes não convencionais, prezando, acima de tudo, o 

desenvolvimento global da criança. 

A criança necessita, e começa muitas vezes a aprender a se 

organizar, por meio da rotina. Essa é uma das razões para a 

evolução daquilo que era denominado anteriormente como 

escolinha. Tal rotina é deveras necessária para que o 
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desenvolvimento da criança dentro daquela micro sociedade se 

inicie.  

Ainda sobre a rotina, segundo o RCNEI (1998, p. 72), “a rotina 

pode nortear as ações das crianças assim como dos professores, 

possibilitando a antecipação das situações que irão acontecer. Ela 

pode ser facilitadora ou cerceadora dos processos de 

desenvolvimento e aprendizagem”. Ademais, a criança deve ser 

enxergada como um ser em constante transformação. E para isto 

temos a oportunidade de moldá-la (sem interpretar este termo 

como algo robótico, engessado, sem que a criança possa ser capaz 

de expressar suas emoções e desejos) justamente ali, no ambiente 

da educação infantil. 

 

A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Após compreender o histórico da educação infantil e as 

características do público alvo, juntamente a legislações que 

regem essa etapa de ensino aprendizagem, se faz necessário 

explanar o contexto da inclusão nessa educação humanista 

proposta pelos documentos referidos. 

A educação inclusiva que conhecemos hoje é uma realidade 

legal, mas ela não é assunto recente e perpassou por diversas 

mudanças filosóficas e de paradigmas, algumas positivas, porém 

outras apenas mascararam o verdadeiro sentido da inclusão. A 

atenção merecida dada à pessoa com deficiência muitas vezes foi 
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camuflada com discursos sem fundamento e demasiadamente 

excludentes. 

Tendo em vista que a inclusão na Educação é algo 

intrínseco para qualificar o ensino construído na escola, se 

compreende que é importante repensar a Educação Infantil 

dentro deste aspecto. A Educação Infantil, para tanto, é a gênesis 

de uma rotina acadêmica e Mendes (2010, p. 47) aponta a 

fundamentalidade de problematizar e tratar questões sociais 

ainda na primeira infância. 

Os primeiros anos de vida de uma criança têm 
sido considerados cada vez mais importantes. 
Os três primeiros anos, por exemplo, são 
críticos para o desenvolvimento da 
inteligência, da personalidade, da linguagem, 
da socialização, etc. A aceleração do 
desenvolvimento cerebral durante o primeiro 
ano de vida é mais rápida e mais extensiva do 
que qualquer outra etapa da vida, sendo que o 
tamanho do cérebro praticamente triplica 
neste período. Entretanto, o desenvolvimento 
do cérebro é muito mais vulnerável nessa 
etapa e pode ser afetado por fatores 
nutricionais, pela qualidade da interação, do 
cuidado e da estimulação proporcionada à 
criança (Mendes, 2010, p. 47). 

 

A inclusão merece destaque na discussão educacional 

principalmente na primeira etapa de ensino, uma vez que é nesse 

universo que nos deparamos diariamente com uma diversidade 

infindável de saberes, conhecimentos, etnias, habilidades e 

diferenças. Ela perpassa todos os corredores dos centros de 

Educação e escolas, desde o acesso à calçada da instituição, até 



- 135 - 
 

seus corrimões, portas, banheiros, mobiliário, estrutura física, 

enfim. Mas nem sempre se pensou assim. A inclusão escolar foi 

um processo árduo, complexo e que, ainda hoje, requer muita 

atenção dos dirigentes, pois, na maior parte das vezes, a inclusão 

só ocorre no discurso. 

A construção de uma verdadeira inclusão nas escolas e 

centros, mais especificamente, no atendimento educacional a 

Educação Infantil, tem encontrado dificuldades para se efetivar, 

pois, nos deparamos frequentemente com problemas 

relacionados às questões pedagógicas, à filosofia empregada pela 

instituição, às decisões políticas e ideológicas, à organização do 

Projeto Político Pedagógico, às metodologias empregadas, falta 

de acesso a atendimento médico especializado e ausência de 

laudos. 

No contexto da escola regular, o docente, que é o principal 

elo de inclusão dos alunos com deficiências, se deparam, muitas 

vezes, com uma formação profissional incompleta, pois, mesmo 

sendo a inclusão temática crucial nas licenciaturas ainda é pouco 

trabalhada com relação a demanda encontrada na prática.  

Apesar da falta de conhecimento específico por parte dos 

professores, há como opção a busca individual destes por tais 

conhecimentos e apreensão de novas informações em relação ao 

tema. Há um vasto aparato de literatura sobre o assunto, novas 

metodologias, bem como uma gama de outras formas para se 
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informar e adquirir cada vez mais experiência em relação ao 

tema inclusão na educação pública. 

Nesse quesito, nos deparamos com a necessidade, cada vez 

mais veemente, dos educadores aprofundarem seus 

conhecimentos sobre o atendimento com deficiências, 

relacionando a verdadeira inclusão de como seu trabalho 

educacional pode favorecer a aprendizagem dos alunos com 

limitações através de metodologias diferenciadas, bem como 

recursos pedagógicos diversos, e ambientes diferentes. 

Além dos pontos, já mencionados, podemos observar ainda 

que se deve trabalhar no suporte e inclusão com os alunos do 

ensino regular, da educação infantil até o ensino médio, bem 

como observar como está a formação profissional na área de 

educação inclusiva.  

Mesmo com toda tecnologia e avanço na propagação das 

informações, é comum ainda nos dias atuais, nos depararmos 

com situações vexatórias em que as pessoas com deficiência são 

alvo de preconceitos e ocasiões humilhantes e excludentes. 

Deixam de participar de ciclo de amigos na escola, são alvo de 

apontamentos e risos, ficam sozinhas para a deselegância de 

algum trabalho em grupo. Por vezes, as pessoas com deficiência 

veem-se isoladas nas salas de aula, durante as aulas, intervalos, 

recreações, comemorações etc. Esse tipo de situação pode ser 

vetado pelo corpo docente e gestão escolar, porém, necessita-se 
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de conhecimento e ação junto à comunidade escolar como um 

todo.  

Só a partir da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas 

em 10 de dezembro de 1948, que se colocou como pauta os direitos 

humanos básicos a todo e qualquer ser humano e, com o tempo, 

foi fazendo parte de incontáveis legislações nacionais pelo 

mundo afora. No Art. 1º do documento, declara que “todos os seres 

humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São 

dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos 

outros com espírito de fraternidade” (ONU, 1948, art. 1º).  

Assim, o ser humano, de qualquer natureza, deve ser 

considerado pessoa humana livre, que goza de direitos e deveres, 

devendo ser respeitado em sua individualidade. 

 

METODOLOGIAS 

 

No tocante aos aspectos metodológicos, a pesquisa 

assumida pelo referido trabalho, a qual busca dar resposta à 

problemática levantada e aos objetivos propostos, é a 

bibliográfica, constituída principalmente com base em livros, 

revistas, artigos científicos e sites especializados no assunto. A 

pesquisa bibliográfica tem em vista ponderar o que foi escrito, 

sobre determinado assunto, uma vez que a pesquisa propõe uma 
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revisão de literatura, o instrumento escolhido para tal é a análise 

de conteúdo.  

Os trabalhos de revisão são definidos por Noronha e 

Ferreira (2000, p. 191) como, 

 

estudos que analisam a produção 
bibliográfica em determinada área temática, 
dentro de um recorte de tempo, fornecendo 
uma visão geral ou um relatório do estado da 
arte sobre um tópico específico, evidenciando 
novas ideias, métodos, subtemas que têm 
recebido maior ou menor ênfase na literatura 
selecionada. 

 

Se constitui, então, de um texto que reúne e leva a discussão 

acerca de um assunto específico, onde são discorridas 

informações produzidas na área de estudo delimitada, 

analisando pontos de vistas de diversos autores. 

De natureza qualitativa buscou-se evidenciar os resultados 

de maneira subjetiva, pois essa classificação não permite a uma 

conclusão fechada de resultados, diferentemente da pesquisa 

quantitativa onde são privilegiados os números. Segundo Gil 

(2002), a pesquisa qualitativa: 

 

(...) sobretudo naquelas em que não se dispõe 
previamente de um modelo teórico de análise, 
costuma-se verificar um vaivém entre 
observação, reflexão e interpretação à medida 
que a análise progride, o que faz com que a 
ordenação lógica do trabalho torne-se 
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significativamente mais complexa, 
retardando a redação do relatório. 
 

É papel do pesquisador, dentro da perspectiva de pesquisa 

qualitativa, apresentar descrições completas sobre a 

problemática a ser analisada, além de, verificar dentro da 

literatura como determinado assunto vem sendo abordado pelos 

diversos estudiosos apoiando-se em tais estudos para abordar o 

tema delimitado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa em questão procura compreender a 

historicidade da inclusão no ensino infantil e relacionar sua 

utilização no contexto escolar, ressaltando quais obstáculos a 

serem transpostos para uma efetiva educação de qualidade. Da 

mesma maneira busca-se compreender de que forma são 

materializadas as práticas pedagógicas com as crianças nas 

escolas de ensino infantil regular e ressaltar o papel do educador 

enquanto impulsionador de saberes nessa primeira fase de vida 

do indivíduo. 

Através desta pesquisa foram constatados alguns dos 

desafios da escola no século XXI. Concluiu-se que a importância, 

os desafios e as perspectivas da inclusão de pessoas com 

deficiência na Educação Infantil estão em um processo gradativo 

de inclusão funcional. Dito de outra maneira, aquela em que 
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todos tenham o mesmo plano de ação e execução: uma aula 

igualitária em que a integração seja para todos. 

Percebeu-se que muitos professores ainda não 

compreendem a importância da inclusão nesse nível de ensino e 

que muitos docentes não procuram ter conhecimentos ou 

buscam uma capacitação para poderem exercer com êxito a 

prática pedagógica para a criança com deficiência. É necessário 

que os educadores absorvam e se embasem nos conceitos lúdicos 

para utilizá-los em sala de aula, dentro da perspectiva de práticas 

pedagógicas voltadas as peculiaridades das crianças com 

deficiência, facilitando a compreensão das crianças em todos os 

níveis de conhecimento. 

Constatou-se também que os pais das crianças com alguma 

necessidade educacional especial nessa faixa etária optam por 

colocá-las mais tardiamente na educação formal, tornando mais 

difícil para o aluno sua inserção no âmbito escolar. As 

observações vistas nos estudos realizados ressaltam a 

importância de entendermos a relevância da inclusão na 

Educação Infantil, uma vez que inserem desde cedo as crianças 

em um ambiente acolhedor, que trabalha com suas 

singularidades, e que as inserem na cultura de suas comunidades, 

afirmando-as como indivíduos de direitos iguais perante a 

sociedade. 

Entretanto se faz necessários que as escolas, os docentes e 

os próprios familiares tenham um olhar diferenciados para essas 
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crianças, buscando inovar atitudes e envolver a criança com 

deficiência em seu cotidiano de forma a fazer com que ela esteja 

atuando ativamente nas atividades tanto escolares como do 

cotidiano familiar. 

Observou-se que a exclusão dessas crianças com 

deficiência, em especial na Educação Infantil, é uma prática 

ainda usual em nosso contexto escolar, que deve ser confrontada 

pela comunidade escolar e familiar. Devendo ser estimulados 

processos que envolvam as crianças ouvintes no tocante aos 

obstáculos vivenciados pelas crianças com necessidades 

educacionais especiais, fazendo com que estas, por empatia e 

respeito ao direito do próximo, se juntem a causa das crianças 

com deficiência. 

Assim sendo podemos concluir que é fundamental 

transpor as barreiras do preconceito e assegurar o direito à 

educação de qualidade à todos os alunos mediante estratégias de 

ensino que abarquem as singularidades de cada criança e 

ressaltando a importância do conjunto escola, professore família 

na busca da concretização desse processo, aliados ao 

financiamento do governo para com a estruturação necessária ao 

desenvolvimento adequado das políticas públicas voltadas a essa 

parcela da população. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo deixa evidente que os desafios do diálogo entre 

a Educação Inclusiva e a Educação Infantil, principalmente para 

o professor que precisa despertar o interesse pela busca de novos 

conhecimentos, novas aprendizagens, e estratégias diversas, 

para que ele consiga despertar nos alunos o respeito pelo 

diferente, quando se depararem com outras crianças com alguma 

deficiência. 

Entretanto, como materializar essas práticas se não 

dominam os conceitos de inclusão?  A inclusão deveria ser para o 

professor como matéria essencial, devendo construir sua didática 

pedagógica através de um ensino e aprendizagem igualitário 

para todos, pois em sua docência encontrará com esse público.  

Todavia, tal proposta só será possível se o educador conhecer a 

legislação, bem como, estiver condizente com a discussão que 

surge nesse sentido para, assim, entender a linguagem dessa 

criança e suas dificuldades ali estabelecidas. 

A perspectiva primordial para a inclusão na Educação 

Infantil perpassa as políticas públicas voltadas para inclusão 

dessas crianças desde cedo no ambiente escolar, pois estão lhes 

usurpando o melhor da educação que é essa passagem pelo 

mundo mágico do Ensino Infantil e que é garantido por lei. 

Os alunos com particularidades estão chegando nas salas 

de aula e cabe a escola, a comunidade escolar e, principalmente 
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ao professor, estarem atentos e em constante busca por novos 

conhecimentos, novas aprendizagens e novos saberes, pois a 

educação não permite mais um professor estático. 

Diante do exposto, vimos que a maneira de incluir a todos 

se traduz em uma educação para todos.  

Diante desse estudo, observamos que a inclusão é um 

processo que deve ser melhorado e que as propostas de políticas 

públicas precisam mostrar-se mais presentes em todas as esferas 

de ensino, em especial, na Educação Infantil. Um olhar mais 

solidário, de pensar a educação inclusiva não apenas para um 

propósito escolar, mas, de pensar a Educação inclusiva infantil 

como um propósito social, na busca da exercer a inclusão desde 

cedo junto às crianças, possibilitando a inserção em todos os 

níveis de ensino da educação brasileira.  

Enfim, é importante que a comunidade escolar, equipe 

docente e políticas públicas voltem o olhar para essa triste 

realidade que ocorre no Ensino Infantil regular do nosso país.  

Cabe a todos a compreensão de que a criança com 

deficiência terá na Educação Infantil a oportunidade de 

introduzir a sua vida acadêmica. Para que haja essa comunicação, 

essa troca, o professor precisa ter conhecimentos, dominar 

aspectos da inclusão, para que use um sistema diferenciado e 

uma abordagem pedagógica inclusiva, que abranja a todos, pois, 

a inclusão só se dá, de fato, quando um método proporciona uma 
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aprendizagem para todos, em um só processo de ensino-

aprendizagem. 

Levando-se em conta o que foi observado, podemos 

considerar que os desafios do diálogo entre a Educação Inclusiva 

e a Educação Infantil é apenas um recorte desse tema e que há 

muito a ser explorado e dá espaço para futuras pesquisas sobre 

essa temática.  
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06 
AS CONTRIBUIÇÕES DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM ESCOLAR DAS CRIANÇAS 
 

Jéssica de Souto Silva Lima14 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento15 

 

INTRODUÇÃO 

 

A família é um elo muito importante no aprendizado das 

crianças, desde seu nascimento. Embora haja uma série de 

variantes, como alimentação, uma boa noite de sono, o contato 

afetivo com os colegas, entre outros, contribui para o 

desenvolvimento da criança. Sabemos também que durante a 

vida escolar sempre nos deparamos com diversos métodos e 

técnicas de ensino, mas sempre com dúvidas sobre sua eficácia, 

principalmente se o educando não estiver emocionamente 

envolvido com o conhecimento. Diante do exposto, pode se 

perceber que a participação da família na educação e 

principalmente na escola, é de extrema importância para o 

desenvolvimento de cada indivíduo. 

Além disso, frenquentemente nos defrontamos com 

situações que refletem a ausência de práticas pedagógicas que 

 
14 Graduanda em Pedagogia. E-mail: jessicasoutolima@hotmail.com 
15 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
Intervenção Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e 
adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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respeitem as diferenças do alunado escolar. Com base nesse 

pressuposto,  a pesquisa tem como proposta desvelar a 

participação da família na escola. A escolha deste tema justifica-

se por perceber a necessidade da presença da família no âmbito 

escolar, tendo em vista os valores que ela traz, principalemente, 

para o processo de aprendizagem da criança. Entendendo que ao 

longo dos anos a educação vem se mordenizando e a cada dia a 

participação da família torna-se fundamental em cada fase da 

vida escolar de cada aluno.  

Busca-se nesse estudo fazer-se compreender os valores da 

presença da família na escola, no âmbito do fortalecimento de 

vínculos das crianças com outras crianças e com os demais 

profissionais, de forma que seja uma ação facilitadora no 

processo de aprendizagem dela, assim como, trazer as famílias a 

consciência da existência dos instrumentos legais que 

promovem a garantia de soluções de problemas sociais 

existentes no seio familiar, que afetam direta ou indiretamente o 

desempenho escolar das crianças. Além disso, otimizar a 

manutenção de atividades escolares voltadas à família, onde esta 

possa encontrar um ambiente favorável para orientar-se no 

sentido de cumprir seus deveres e usufruir, igualmente, de seus 

direitos sociais junto a escola. 

É na Educação Infantil que vemos a importância de se falar 

dessa temática “as contribuições da família no processo de 

aprendizagem escolar das crianças”, pois é extremamente atual 
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e oportuna a sua produção, na medida em que, nos últimos anos, 

essas questões têm sido abordadas principalmente por autores 

da área da Educação Infantil, como Prado (1981), Rego (1996), 

Santos (2014), entre outros.  

Diante do exposto, surge as questões norteadoras deste 

artigo: Qual a relação que a família e a escola tem em relação ao 

aprendizado das crianças? Com a falta da família na escola, qual 

o grau de aprendizagem de cada criança e seu desempenho? 

Aprofundar o debate sobre a importância da família e sua 

participação no ambito escolar junto ao seu filho, seja nas 

atividades interdisciplinares, passeios escolares e nas demais 

atividades de convivência escolar. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

O presente estudo se deu com base em alguns teóricos, 

fomentando o interesse para a busca de mais informações acerca 

do tema “as contribuições da família no processo de 

aprendizagem escolar das crianças”, buscando entender como a 

família junto a escola são capazes de consolidar o amplo 

desenvolvimento humano, trazendo em questão a ação 

pedagógica frente suas necessidades e buscas.  

Sabe-se que, as aprendizagens e experiências realizadas 

pela escola aparecem dentro do ambiente escolar como forma de 

evolução humana, que vem se fortalecendo e agindo através do 
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convívio e desempenho de muitos pais, mediante a escola em sua 

função social de educar.  

Dessa forma, a ação educativa de cada indivíduo, mesmo 

quando se mostra de forma confusa, envolvem circunstâncias 

diversas dentro do ambiente escolar que está inserida e sentindo 

a necessidade de refletir as diferentes reações. 

A responsabilidade de educar é da escola e os profissionais 

que a representa, deverá possuir uma postura determinante para 

o desenvolvimento social e cognitivo do sujeito social, 

cooperando nas tomadas de decisões frente suas carências 

básicas. A educação sem dúvida é primordial na vida social de 

nossos alunos que procuram desenvolver seus potenciais, 

confirmando melhor eficácia no que se declara à sobrevivência.  

É sabido da importância que a família reproduz no contexto 

social como um todo, entretanto, tanto a escola quanto a família 

devem desenvolver os potenciais que caracterizam os métodos de 

aprendizagem dando acesso às mudanças sociais de modo que se 

possa aumentar os potenciais humanos em prol de uma nova 

sociedade igualitária, justa e humana. 

Segundo Arón e Milicic (1994), a família é um grupo 

primário. Secundário são os grupos de trabalho, estudo, 

instituições. Em todos eles, se encontra um lugar, um papel, uma 

forma de estar, que por sua vez constitui nossa maneira de ser. 

Nesse espaço, o indivíduo desempenha o seu papel, segundo sua 

história e as marcas que ele traz consigo. Segundo Barros (2005, 
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p. 32) “o grande nó das relações entre família e escola, no entanto, 

tem de ser desatado no terreno dos valores”. 

É comum se ouvir falar que o grupo familiar, está em crise 

e, até mesmo se extinguindo. Na verdade, o que vem ocorrendo 

são mudanças nos papéis dos membros da família, em 

decorrência das alterações sociais que, por sua vez, acabam 

colaborando para a existência de diversas formas de constituição 

e modalidades de educação familiar (Perez, 2007). 

Deste modo, essa circunstância jamais deveria intervir nos 

métodos utilizado pelos pais na formação dos filhos, neste 

instante que a própria sociedade sabe as motivações necessárias 

para o exercício educativo, e é nela que se encaminha a clientela 

escolar.  

Portanto o projeto educativo, vem sendo, cada vez mais 

distanciado da escola e isso é um problema sério e esse 

acontecimento é devido aos alunos indisciplinados, 

desinteressados e distantes de sua realidade. 

 

A educação dos filhos assume um caráter de 
maior permissividade junto aos pais, com as 
mudanças ocorridas na estrutura familiar, 
permitindo maior liberdade aos filhos, 
esquecendo que eles necessitam de apoio e 
educação. Nesta dinâmica familiar, temos 
visto a crescente “crise de gerações”, a 
dificuldade no relacionamento pais/filhos, no 
estabelecimento de laços familiares. 
(Perrenoud, 2001, p. 35). 
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De acordo com Perrenoud, temos como agente 

indispensável na formação do sujeito a família e é por meio da 

família que as crianças são capazes de desenvolver seus 

potenciais em benefício de uma educação que considera as 

capacidades, por uma educação democrática e cidadã que 

colabora para o contexto social. Por outro lado, a crise que a 

família vem enfrentando devido a todas as alterações e 

transformações que vem acontecendo em nossa, alteram 

surpreendentemente a qualidade de vida das crianças. 

 

AS CONTRIBUIÇÕES DA FAMÍLIA NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM DO EDUCANDO 

 

A família torna-se um elemento essencial no processo da 

criança tanto no sucesso quanto no fracasso escolar. Prado (1981, 

p. 9) afirma que, embora em momentos difíceis “a família como 

toda instituição social, apesar dos conflitos é a única que engloba 

o indivíduo em toda a sua história de vida pessoal”. Sabe-se que é 

no contexto familiar que a criança adquire suas primeiras 

experiencias educativas e aprende a conviver em diferentes 

ambientes.  

É importante ter em mente a conexão entre a 

família/escola, esclarecendo-se que uma e outra desenvolvem 

responsabilidades e valores diferentes no desenvolvimento do 

indivíduo, no entanto, a família é indispensável para o primeiro 
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contato do aluno com a sociedade, e é nessa circunstância que são 

construídas as suas primeiras ligações sociais, cognitivas e 

afetivas da criança com o meio social.  

Entretanto, a escola tem seu dever de expor suas 

metodologias de ensino educativo e preparação dos alunos para 

sua introdução na sociedade, função que tem sido atingida 

devido as grandes mudanças que a sociedade em especial a 

família tem sofrido no decorrer dos tempos. 

Nesse sentido, deve-se expressar o alicerce que o indivíduo 

necessita para construir sua estrutura social. Prado (1981) afirma 

que:  

 

A família influencia positivamente quando 
transmite afetividade, apoio e solidariedade e 
negativamente quando impõe normas através 
de leis, dos usos e dos costumes. É no seio 
familiar, que a criança aprende a socializar, 
dividir, compartilhar e conviver em grupo. 
(Prado, 1981, p. 13).  
 

Dessa forma, percebemos o quanto a influência da escola e 

da família na vida da criança é enorme, e essa cooperação deveria 

estar fortemente atrelada no intuito de contribuir na construção 

do desenvolvimento do(a) aluno(a). É na família que a criança 

recebe estímulo e orientação para ocupar um determinado lugar 

na sociedade adulta, em função de seu status econômico, social, 

suas crenças religiosas, seu sexo e sua raça. 
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A escola, dessa feita, também tem um papel muito 

importante, que deve ser trabalhado no campo dos valores. Tanto 

a família quanto a escola precisam buscar esse sincronismo, na 

tentativa de tornar a criança um ser que possui valores 

significantes para a própria vida e formação como indivíduo.  

Ao discutir sobre as contribuições da relação 

escola/família, mostra que tanto uma quanto outra tem sua 

importância na formação do aluno, entretanto a família é 

essencial para seu desenvolvimento. Tomando-se por base a 

escola como formação do aluno, reforça-se que é indispensável a 

convivência entre escola e família. A parceira de ambas é 

indispensável, para que juntas atuem como agentes facilitadores 

do processo pleno do educando no ambiente físico e social. 

Conforme Rego (1996, p. 86):  

 

A vida em sociedade pressupõe a criação e o 
cumprimento de regras e preceitos capazes de 
nortear as relações, possibilitar o diálogo, a 
cooperação e a troca entre membros deste 
grupo social. A escola, por sua vez, também 
precisa de regras e normas orientadoras do 
seu funcionamento e da convivência entre os 
diferentes elementos que nela atuam. Nesse 
sentido, as normas deixam de assumir a 
característica de instrumentos de castração e, 
passam a ser compreendidas como condição 
necessária ao convívio social. Neste modelo, o 
disciplinador é aquele que educa, oferece 
parâmetros e estabelece limites. 
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É sabido que é a família a maior responsável pela educação 

de seus filhos, temos como base o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), no capítulo IV do Direito à Educação, à 

Cultura, ao Esporte e ao Lazer diz no Art.53. Toda criança e 

adolescente têm direito à educação, visando ao pleno avanço de 

sua pessoa, qualificação para o trabalho e preparada para o 

exercício da cidadania, afirmando-lhes:  

 

I Igualdade de conduções para o acesso e 
permanência na escola;  
II Direito de ser respeitado pelos seus 
educadores;  
III Direito de contestar critérios avaliativos, 
podendo recorrer às instâncias superiores;  
IV Direito de organização e participação em 
entidades estudantis;  
V Acesso à escola pública e gratuito próximo 
de sua residência.  
Parágrafo único. É direito dos pais ou 
responsáveis ter ciência do processo 
pedagógico, bem como participar da definição 
das propostas educacionais (Brasil, 1990).  
 

Por tanto, é respeitável que a escola reconheça os 

conhecimentos prévios do aluno e que a família apresente 

interesse no desenvolvimento dos filhos seguindo as tarefas 

propostas, os tipos de relações interpessoais que estão sendo 

criadas e principalmente na habilidade de sua permanência no 

ambiente escolar. 
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BENEFÍCIOS DA PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NO ÂMBITO 

ESCOLAR: SEJA NAS ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES OU DE 

CONVIVÊNCIA ESCOLAR 

 

É importante entender e compreender que depois da 

família, é na escola que as crianças e os adolescentes passam mais 

tempo depois do seu lar, entendendo, que os primeiros passos de 

acesso à informação que circulam dentro da sociedade 

contribuem para a evolução como cidadão, obtendo importância 

na vida das pessoas que procuram construir um método de vida 

educativa materializada na transformação e no poder. 

Dentre os inúmeros motivos, sabemos da responsabilidade 

assumida pela instituição escolar diante de sua tarefa de educar, 

e a entidade representada pela escola será determinante para o 

desenvolvimento cognitivo e social do sujeito, contribuindo nas 

tomadas de decisões frente suas necessidades básicas e, sabendo 

que é essencial a educação na vida social das crianças que buscam 

desenvolver seus potenciais garantindo melhor eficácia no que 

se refere à sobrevivência e a inclusão social. 

É preciso que nossos professores adotem novas posturas 

capazes de diminuir o desgaste no que se refere ao insucesso 

escolar, possibilitando que a escola construa um processo que 

habilita nosso alunado ao desenvolvimento pleno de suas 

capacidades e habilidades.  

Acrescentam-se as contribuições de Cury (2007, p. 17):  
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Cada hábito praticado pelos educadores 
poderá contribuir para desenvolver 
características fundamentais da 
personalidade dos nossos jovens. Precisamos 
ser educadores muito acima da média se 
quisermos formar seres humanos 
inteligentes e felizes, capazes de sobreviver 
nessa sociedade estressante. A boa notícia é 
que pais ricos e pobres, professores de escolas 
carentes podem igualmente praticar os 
hábitos e técnicas propostos aqui. Um 
excelente educador não é um ser humano 
perfeito, mas alguém que tem serenidade para 
se esvaziar e sensibilizar para aprender.  
 

Torna-se necessário adotar uma nova posição frente às 

necessidades que cada família enfrenta diante da árdua tarefa de 

educar para o pleno exercício da cidadania frente suas 

necessidades básicas de acordo com seus objetivos e metas em 

prol de uma sociedade justa e igualitária.  

Vale ressaltar que é no espaço familiar que podemos 

fortalecer o processo ensino aprendizagem trazendo para dentro 

de sua realidade social perspectivas eficientes capazes de superar 

os obstáculos existentes em seu contexto social e garantindo uma 

educação compartilhada entre todos. Há, nesse sentido, 

crescimento e formação contínua de todos os seus integrantes, ao 

mesmo tempo em que a família não perde seu valor no decorrer 

da passagem dos tempos e de sua evolução. Santos (2014, p. 22) 

menciona que: 
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Quando se pensa em educação, 
primeiramente são enfatizadas propostas 
educacionais voltadas para uma educação 
séria, responsável e com propósitos voltados à 
participação da família, pois sabe-se que por 
melhor que seja uma escola e por mais 
preparados que sejam sua equipe pedagógica, 
haverá falhas. Devido a isso é necessário à 
participação efetiva e constante da família no 
processo de aprendizagem da criança. 
 

Do mesmo modo a família tem que demostrar importância 

pelo a processo de aprendizagem dos seus filhos acompanhando 

nas suas atividades escolares, e sendo valorizado pela escola em 

seu aprendizado, como na qualidade de sua estadia no local de 

estudo, tendo assim, tipos de relações interpessoais sendo feita. 

 

AS TRANSFORMAÇÕES DA FAMÍLIA NO DESENVOLVIMENTO 

DO ALUNO 

 

Quando se vê a inclusão da família na escola e em toda a sua 

comunidade, por meio de conversas e união, pode-se entender 

que também é fundamental que do mesmo modo a escola seja 

entendida como responsável pela intermediação entre a família 

e o(a) aluno(a). É possível mencionar, por exemplo, que alguns(as) 

professores(as) sabem mais sobre seus(as) alunos(as) do que sua 

própria família, quando um deles são chamados na escola são 

surpreendido por ouvir alguns comentários em relação ao(á) 

filho(a). 
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Em suas pesquisas, Soares (2010, p. 9) observa que 

 

A família somente é lembrada pela escola 
quando há problemas ocasionados pelos(as) 
alunos(as) no ambiente escolar. Neste sentido, 
muitos pais acabam se afastando da escola, 
percebendo esta como um lugar negativo, já 
que poucas atividades recreativas e 
prazerosas são oferecidas a eles na escola. A 
escola deveria ser o ponto central de uma 
comunidade, um local onde todos pudessem 
participar e ter acesso.  
 

Portanto, a família se considera excluída do ambiente que 

está participando da construção do desenvolvimento de seu(sua) 

filho(a). Nada internalizou que a família é componente 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem e, 

lamentavelmente, às vezes, o próprio espaço escolar contribuiu 

para esse distanciamento entre escola/família. 

Outro ensinamento de Vasconcellos (1995, p. 33) contribui 

nessa questão, afirmando que  

 

O trabalho da escola tem uma repercussão 
muito maior também: não se trata 
simplesmente de transmitir determinados 
conteúdos socialmente acumulados pela 
humanidade: trata-se, além disso, de inserir o 
sujeito no processo civilizatório, bem como na 
sua necessária transformação tendo em vista 
o bem comum. 
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Ao introduzir-se ao meio escolar, a criança já vem com 

experiências que alcançou em seu ambiente familiar, as quais 

auxilia no desenvolvimento do seu “eu” em relação ao meio. Essa 

metodologia é determinante para a sua evolução. A criança tem a 

oportunidade de se relacionar outras crianças que continuarão 

com ela em uma parte aceitável de tempo, é quando elas 

descobrem que são participantes direta do espaço escolar.  

Assim terão como professores/educadores outros adultos 

que estão fora de seu convívio familiar. Na condição de trazer 

boas experiências, até o ponto de se tornar fácil. Sendo que, isso 

não ocorre quando a criança tem um lar desestruturado durante 

uma longa parte da sua vida. Como é de se esperar, a atividade 

com essas crianças é árdua, para no final elas serem preparadas 

anteriormente para receber o ensinamento dos conteúdos das 

disciplinas.  

Além disso é complicado, ainda, quando existe histórico de 

agressão de qualquer natureza. Ou quando os pais/responsáveis 

afastam de qualquer responsabilidade na educação de seu filho, 

permitindo que fique de total responsabilidade da escola nessa 

tarefa, desconsiderando que a função educacional também cabe 

a ela. 

Tais cuidados mostra que a família é o eixo principal para 

o ser humano construir uma ótima estrutura social, pode-se dizer 

que é no interior familiar que o indivíduo define seus primeiros 

relacionamentos, em seguida engloba a escola e até que chega à 
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sociedade. Desta feita, a presença da família na vida da criança é 

imprescindível, é nela que as crianças aprendem a lidar com os 

relacionamentos servindo de espelho, para que futuramente elas 

se relacionem com outras pessoas. Vasconcellos (1995) vamos 

encontrar o seguinte esclarecimento  

 

Percebemos muitas famílias desestruturadas, 
desorientadas, com hierarquia de valores 
invertida em relação à escola, transferindo 
responsabilidades suas para a escola [...], a 
família não está cumprindo sua tarefa de 
fazer a iniciação civilizatória: estabelecer 
limites, desenvolver hábitos básicos. 
(Vasconcellos, 1995, p. 22). 
 

Depois da família é na escola que a criança tem como base 

para sua vida. Sabendo que a escola não representa nem tira a 

importância da convivência familiar no desenvolvimento da 

criança. Como também, elas unidas a construção da criança é 

mais proveitosa no seu dia a dia. Sabendo que a dependência da 

escola e da família são de ambas, não se pode andar só a escola 

nem só a família, para obter um bom resultado e 

desenvolvimento da criança para si e para a sociedade. A 

necessidade de ambas juntas é para a educação seja tanto da 

escola quanto em casa de excelente qualidade.  

O autor Cubero (1995. p. 253) utiliza-se da seguinte 

argumentação 
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A escola é junto com a família, a instituição 
social que maiores repercussões têm para a 
criança. Tanto nos fins explícitos que 
persegue expressos no currículo acadêmico, 
como em outros não planejados, a escola será 
determinante para o desenvolvimento 
cognitivo e social da criança e, portanto, para 
o curso posterior da vida. 

 

Quando se encontra uma família que valoriza a escola e 

permanece com este relacionamento, cujo a importância é o 

ensino-aprendizagem, o aluno aprende mais e apresenta melhor 

desenvolvimento sociocognitivo. 

Sabendo que os pais precisam estar antenados aos vários 

movimentos e fatos que evidenciam a vida dos seus filhos, para 

depois junto com a escola determinar a melhor forma de 

aprendizado que poderá nortear a ação pedagógica e facilitar a 

convívio dentro do espaço sócio cultural. A família deve preparar 

seus filhos com objetivos inovadores que ultrapassem o ensino 

fragmentado e optar por uma aprendizagem contínua, séria que 

influencia seus filhos a construção do processo de aprendizagem 

e incluem novas perspectivas de aprendizagens para aqueles que 

habita no mesmo espaço. 

 

METODOLOGIAS 

 

Para a realização deste estudo tomou-se por base a 

metodologia de pesquisa bibliográfica, qualitativa, seguindo os 
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pensamentos de autores como: Prado (1981), Rego (1996), Santos 

(2014), além de buscas em sites especializados na temática, 

revistas eletrônicas e artigos científicos. 

As buscas se concentraram em biografias anteriores de 

outros alunos e estudos em autores os quais relatam a respeito do 

tema proposto. Buscando esclarecer inicialmente dúvidas 

enquanto pesquisadores, dúvidas e inquietações sobre o tema, 

pois, almejamos soluções diretas e indiretas, reconhecendo os 

dois lados das pesquisas, a família e a escola. 

De acordo com Andrade (2010, p. 25), encontramos o 

seguinte esclarecimento sobre pesquisa bibliográfica 

 

A pesquisa bibliográfica é habilidade 
fundamental nos cursos de graduação, uma 
vez que constitui o primeiro passo para todas 
as atividades acadêmicas. Uma pesquisa de 
laboratório ou de campo implica, 
necessariamente, a pesquisa bibliográfica 
preliminar. Seminários, painéis, debates, 
resumos críticos, monográficas não 
dispensam a pesquisa bibliográfica. Ela é 
obrigatória nas pesquisas exploratórias, na 
delimitação do tema de um trabalho ou 
pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas 
citações, na apresentação das conclusões. 
Portanto, se é verdade que nem todos os 
alunos realizarão pesquisas de laboratório ou 
de campo, não é menos verdadeiro que todos, 
sem exceção, para elaborar os diversos 
trabalhos solicitados, deverão empreender 
pesquisas bibliográficas.  
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Na pesquisa bibliográfica é encontrar, principalmente, no 

meio acadêmico e tem como sua finalidade de atualização e 

aprimoramento do conhecimento, através de uma investigação 

científica de obras já publicadas. Vermos também, a pesquisa 

qualitativa como caracteriza Triviños (1987, p. 124): 

 

A pesquisa qualitativa é conhecida também 
como "estudo de campo", "estudo qualitativo", 
"interacionismo simbólico", "perspectiva 
interna", "interpretativa", "etnometodologia", 
"ecológica", "descritiva", "observação 
participante", "entrevista qualitativa", 
"abordagem de estudo de caso", "pesquisa 
participante", "pesquisa fenomenológica", 
"pesquisa-ação", "pesquisa naturalista", 
"entrevista em profundidade", "pesquisa 
qualitativa e fenomenológica", e outras [...]. 
Sob esses nomes, em geral, não obstante, 
devemos estar alertas em relação, pelo menos, 
a dois aspectos. Alguns desses enfoques 
rejeitam total ou parcialmente o ponto de 
vista quantitativo na pesquisa educacional; e 
outros denunciam, claramente, os suportes 
teóricos sobre os quais elaboraram seus 
postulados interpretativos da realidade. 
 

Foi na pesquisa qualitativa onde surgiu na antropologia de 

forma mais ou menos naturalística, sendo traduzida a 

antropológica foi conhecida como investigação etnográfica. 

Alguns a definem como sendo “o estudo da cultura” 2, como 

destacou o autor acima. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quando observamos o processo educacional dentro das 

suas necessidades básicas e a comunicação com os filhos, 

compreendemos que dão o apoio necessário, percebendo as suas 

dificuldades, verificando e estimulando suas capacidades 

intelectuais na busca pela motivação para a aprendizagem e pela 

liberdade respeitando os sentimentos de cada criança.  

Destacamos que, é no espaço familiar que podemos 

intensificar o processo de ensino aprendizagem conduzindo para 

sua realidade social, eficientes, capazes de superar os obstáculos 

existentes em seu contexto social e garantindo uma educação 

compartilhada entre todos.  

Entretanto, é pertinente também destacar que a família não 

se define, assim, pelos sujeitos unidos exclusivamente por seus 

laços biológicos, mas pela conexão histórica que criam, os elos de 

sentimentos nas relações entre seus membros, sem os quais essas 

relações se esfacelam, precisamente pela perda, ou inexistência 

de sentimentos.  

Vale ressaltar, que não se encontra um modelo de família 

ideal dentro do espaço histórico e cultural. 

Ainda sobre o contexto das relações sociais das crianças, no 

que se refere ao espaço escolar adequado, ela terá um progresso 

imenso na sala de aula, e espera-se que utilizando-se de métodos 

apropriados, saibamos fazer da educação e da escola uma 
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conexão de forma que os alunos possam progredir nos saberes 

necessários à inclusão na sociedade. 

Entretanto, podemos ver os desafios dos professores ao 

perceberem que não conseguem preparar os alunos para a vida, 

somente utilizando os melhores métodos de ensino e 

aprendizagem, pois esse processo também conta com o apoio da 

realidade fora da sala de aula, vai além da escola.  

É importante destacar que o problema na evolução do 

conhecimento da criança é de todos os segmentos que se 

encontram em volta da instituição de ensino e não somente da 

família que se distancia da escola. É nela que está toda a 

responsabilidade de preparação do educando e dos processos 

educativos para sua inserção na sociedade, função que tem sido 

impactada devido às grandes mudanças que a sociedade, em 

especial a família, tem recebido por décadas. 

Entretanto, podemos afirmar que a educação não deve sair 

do contexto histórico social ou ser considerada fora dela. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo deixa evidente as contribuições da família no 

processo de aprendizagem da criança, uma vez que a família se 

torna um elemento essencial durante desenvolvimento da 

criança, levando-se em consideração também os aspectos 

referentes tanto ao sucesso quanto ao fracasso escolar. É no 
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contexto familiar que a criança adquire suas primeiras 

experiencias educativas e aprende a conviver em diferentes 

ambientes sociais.  

Foi possível verificar também, que há pais ou responsáveis 

desinteressados com a vida escolar dos filhos. Por sua vez, 

segundo esses pais ou responsáveis, a escola também deixa de 

realizar ações que possibilitem essa integração, por não criar 

momentos de interação com as famílias, deixando de convidá-las 

para participarem da vida escolar de forma mais ativa, e a 

participação se limita apenas as reuniões e a presença nas 

apresentações em datas comemorativas.  

Ainda nesse sentido, podemos considerar que, para que 

exista uma parceria de qualidade, é preciso que família e escola 

busquem uma solução em comum. Assim, além de trazer a 

família para dentro do espaço escolar, essa iniciativa também 

proporcionará um resgate cultural.  

É no ambiente familiar que também se fortalece o processo 

ensino aprendizagem, por trazer para dentro de sua realidade 

social perspectivas eficientes, capazes de superar os obstáculos 

existentes em seu contexto social e garantindo uma educação 

diferenciada.  

Assim sendo, percebemos que é fundamental a mudança de 

comportamento dos pais no sentido de serem mais efetivos no 

processo de construção do conhecimento dos seus filhos, em 

médio e longo prazo, bem como a modificação dos 
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comportamentais das crianças. Essa mudança de 

comportamento se dá pela convivência diária também no 

ambiente escolar, pois a criança levará os valores aprendidos no 

seio familiar para a sociedade. 

 Nessa perspectiva, a comunicação entre a família e a escola 

é imprescindível e irá possibilitar uma maior aproximação, 

sendo capaz de ser o começo de uma transformação no 

relacionamento entre essas instituições, possibilitando uma 

maior abertura para que a família conheça as atividades 

desenvolvidas na escola, além estimular a participação dos pais 

na vida escolar dos seus filhos. Podendo desenvolver uma 

proposta de atividade conjunta entre família e escola buscando 

beneficiar a qualidade de ensino, tanto na família, quanto na 

escola. 

Diante do exposto, podemos considerar que a presença da 

família no ambiente escolar de forma planejada, organizada pela 

gestão escolar certamente fará a diferença nesse processo de 

ensino e aprendizagem da criança, devido as inúmeras 

contribuições, que vão desde o fortalecimento de vínculos 

afetivos a ampliação dos conhecimentos sócio cultural. 

O presente artigo, deixa espaço para futuras pesquisas 

sobre a temática, tendo em vista ser complexo, por se tratar de um 

assunto que envolve dois ambientes distintos, e a presença da 

criança nesses espaços pode despertar a curiosidade sobre quais 
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valores ela leva do seio familiar para a escola e da escola para o 

seu lar. 
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07 
A CONSTRUÇÃO DE NOVAS METODOLOGIAS NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 

Jéssica Monteiro Fernandes16 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento17 // Valdete Batista do Nascimento18 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como temática a construção de novas 

metodologias para educação de jovens e adultos, essa dinâmica 

construída passo a passo através de pesquisa bibliográfica com 

teóricos que relatam a necessidade de uma nova roupagem para 

esta modalidade. 

Deve-se fazer novos métodos, começando do educador e a 

procura de formações que possam refazer sua imagem a respeito 

dos alunos, inovar suas práticas usando atividades que envolvam 

este aluno e o faça conduzir e a dar respostas positivas na leitura 

e matemática, nas principais disciplinas do currículo. 

Tendo como principal objetivo a mudança na mediação do 

professor com o aluno, as relações e laços que são construídos 

neste processo e que devem ser respeitados para uma evolução 

 
16 Graduanda em pedagogia. E-mail: jesikinhamonteiro@yahoo.com.br 
17 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
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adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
18 Mestra em Ciências da Educação, área de especialização em Educação de 
Adultos, pela UMINHO-PT. 
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positiva de ambos, seja para o aluno no seu ensino aprendizado, 

como para o professor como crescimento profissional. 

A necessidade de uma nova educação é fato e para jovens e 

adultos está deve ser diferenciada e entendida no uso de novas 

metodologias que acrescentam ao mundo dos educandos.  

Cada professor tem sua forma de mediar, explicar, 

conduzir. Uns com metodologias tradicionais, outros com um 

mundo de magia que transcende o imaginário destes alunos. As 

dificuldades de uma vivência em sociedade, as transformações 

que este professor pode fazer na vida de cada aluno. 

Sabemos que na prática tudo se transforma, tomam outro rumo, 

mais cabe ao professor envolver o aluno nas disciplinas e no 

âmbito escolar, conduzir suas aulas de forma que este aluno se 

torne parte integrante daquela história contada, este é o objetivo 

das novas metodologias de ensinar para jovens e adultos fora da 

faixa etária de escola.  Prender sua atenção para que o 

aprendizado se torne leve e prático, curioso e fascinante, tornar o 

aluno com habilidades e potencialidades, este é o maior das 

funções de um professor.  

Para fundamentação desse estudo optou-se por uma 

pesquisa bibliográfica e qualitativa com base em autores que 

fizeram parte desta proposta de mudanças no ensino de jovens e 

adultos, enriquecendo e argumentando todo o processo de 

aprendizado ligado a educação de jovens e adultos com os novos 

métodos tecnológicos como Gadotti (2006), Silveira (2010) e Di 
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Pierro (2001), além de pesquisas realizadas em sites de busca, 

revistas eletrônicas especializadas na temática, entre outros 

artigos científicos. 

Diante do exposto, apresentamos as considerações acerca 

do tema e como podemos agir como professores e condutores de 

conhecimentos, formadores de opinião, mudando mentes, 

criando novos cidadãos. 

 

A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NO 

BRASIL 

 

Nas práticas educativas dos religiosos jesuítas, no período 

colonial, encontra-se, segundo a literatura, o início dos 

programas voltados à educação de jovens e adultos no Brasil.  

Entretanto, é a partir do Governo de Getúlio Vargas, em especial 

da promulgação da Constituição de 1934, e da posterior criação do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Pedagógicos Anísio Teixeira - INEP, que surgem políticas 

públicas destinadas ao enfrentamento do problema da educação 

dos jovens e adultos, enfatizando os analfabetos. 

A década de 1960 ficou marcada positivamente pelo 

aparecimento de projetos e programas que valorizavam a 

educação popular. Paulo Freire, aparece como expoente seminal 

do ideário que credita parte do insucesso escolar às mazelas 

sociais (Scocuglia, 2005, p. 81).  
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Alguns dos principais movimentos surgidos nesse período 

foram: O Movimento de Cultura Popular, o Centro Popular de 

Cultura, o Movimento de Educação de Base, da CNBB e o 

Programa Nacional de Alfabetização do Ministério da Educação e 

Cultura, que contava com a contribuição do professor Paulo 

Freire (Di Pierro; Haddad, 2000, p. 108). 

O Brasil assistiu ao final dos anos de 1960, em pleno Regime 

Militar, o surgimento do Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL) como possibilidade de erradicar o analfabetismo no 

Brasil. O Mobral foi um programa nacional, normatizado pelo 

Ministério de Educação, e que deveria ser implementado em 

todos os municípios de forma descentralizada, com cada 

localidade sendo responsável pela implementação e contratação 

de pessoal, mas que acabou esbarrando em inúmeras 

dificuldades, práticas e ideológicas, que levaram a sua extinção 

em 1985 (Di Pierro; Haddad, 2000, p. 130). 

Defendida pelo governo popular/populista de João Goulart 

nos anos de 1958 a 1964, várias ações foram marcadas onde a 

“educação de adultos era entendida a partir de uma visão das 

causas do analfabetismo, como uma educação de base articulada 

com as “reformas de base” (Gadotti; Romão, 2006, p. 36). 

Nasce a ideia de um programa permanente nesta educação, 

no 2º Congresso Nacional de Educação de Adultos, onde em 

decorrência desse congresso surge o PNAA - Plano Nacional de 

Alfabetização de Adultos, conduzido por Paulo Freire, extinto 
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pelo Golpe de Estado, a luta de classes no país, em 1964, 

juntamente com os demais movimentos de alfabetização de 

adultos vinculados à ideia de fortalecimento popular. Segundo Di 

Pierro, Joia e Ribeiro (2001) sobre os princípios que orientavam 

estes movimentos: 

 

O paradigma pedagógico que então se gestava 
preconizava com centralidade o diálogo como 
princípio educativo e a assunção por parte dos 
educandos adultos, de seu papel de sujeitos de 
aprendizagem, de produção de cultura e de 
transformação do mundo (Di Pierro; Joia; 
Ribeiro, 2001, p. 60). 

 

Porém, ainda neste cerne, o Movimento de Educação de 

Base (MEB) que tinha como propósito, além da educação, abrir 

caminhos para a libertação de milhares de homens e mulheres 

que ao viverem na ignorância tornavam-se vulneráveis aos 

desmandos ditatoriais sobreviveu até 1969 devido à sua ligação 

com a Igreja (Gadotti; Romão, 2006). 

 

UMA VISÃO SÓCIO-HISTÓRICA DA EJA 

 

A Educação de Jovens e Adultos – EJA, nesta última década 

esteve vivenciando uma série de episódios nacionais e estaduais 

que trazem a consolidação da modalidade de ensino na educação 

formal e desencadeiam inúmeras reflexões pedagógicas. Toda a 

história das ideias em torno da Educação de Adultos no Brasil 



- 179 - 
 

acompanha a história da educação como um todo, que por sua vez 

acompanha a história dos modelos econômicos e políticos e 

consequentemente a história das relações de poder, dos grupos 

que estão no exercício do poder. 

A mobilização brasileira em favor da educação do povo, ao 

longo de nossa história parece realmente ligar-se às tentativas de 

sedimentação ou de recomposição do poder político e das 

estruturas sócio econômicas, fora e dentro da ordem vigente.  

Nesse sentido, pensar a educação a partir do marco da 

história da educação no Brasil nos remete ao sistema educacional 

fundado pelos Jesuítas.  Tratava-se da aculturação sistemática 

dos nativos, educação que perdurou por volta de duzentos e dez 

anos, e que não relegou suas funções como dominadores 

espirituais, ancorou a sua linha curricular de forma muito 

competente, fazendo maciço investimento na erudição de seus 

alunos com o apoio da realeza. Diante do exposto por Silveira 

(2010, p. 2 apud Piletti, 1988, p. 165) ressalta: 

 

A realeza e a igreja aliavam-se na conquista do 
Novo Mundo, para alcançar de forma mais 
eficiente seus objetivos: a realeza procurava 
facilitar o trabalho missionário da igreja, na 
medida em que esta, procurava converter os 
índios aos costumes da Coroa Portuguesa. No 
Brasil, os jesuítas dedicaram-se a duas tarefas 
principais: pregação da fé católica e o trabalho 
educativo. Com seu trabalho missionário, 
procurando salvar almas, abriam caminhos à 
penetração dos colonizadores. 
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A ideia de adotar uma política colonizadora através da 

conversão dos indígenas no Brasil Colonial, permitiu aos Jesuítas 

desempenhar o papel de principais promotores e organizadores 

do sistema de educação, mas sua autonomia na colônia, fez com 

que a coroa combatesse a ampliação desse controle provocando a 

regressão do sistema educativo implantado, onde quem mais 

sofrerá com sua expulsão fora a elite, pois a educação popular era 

quase inexistente.  

Paiva (1973, p. 165), ressalta que a educação dos adultos 

indígenas se tornou irrelevante, o domínio das técnicas, da 

leitura e escrita não se fizeram necessárias para os membros da 

sociedade colonial, já que está se baseava principalmente na 

exportação da matéria prima, assim não havia preocupação em 

expandir a educação a todos os setores sociais.  

Com a vinda da família real portuguesa para o Brasil, 

modificou-se o panorama educacional brasileiro. Tornou-se 

necessário à organização de um sistema de ensino para atender a 

demanda educacional da aristocracia portuguesa e preparar 

quadros para as novas ocupações técnico-burocráticas.  

No desenvolvimento da sociedade, que começou a ser 

industrial e urbana, surgiu a necessidade de se ter certo domínio 

de conhecimento e que se apresentasse algumas habilidades de 

trabalho, de modo que a escola passou a assumir a função de 

educar para a vida e para a aprendizagem do trabalho. 
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O SISTEMA EDUCACIONAL DA EJA 

 

Os conhecimentos destinados aos alunos da EJA, passam 

pelo contexto da escola onde em ações coletivas organizam, 

selecionam e formam, atendendo os interesses dos dominantes 

ou negando os dominados e seus interesses.  Em nossos 

pensamentos é que a escola esteja a serviço de todo e qualquer 

aluno, seja ele de onde vier. 

Sabemos que para muitos são negados a apropriação da 

leitura e da escrita que lhe farão autônomos do saber e do fazer, o 

que muitos políticos não querem, negando conhecimento a quem 

precisa.  Nesse contexto Freire (2003, p. 59) sobre a autonomia 

afirma que: “O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é 

um imperativo ético e não um favor que podemos ou não 

conceder aos outros” 

A partir do seu currículo, dentro dos preceitos da ética, é 

que as escolas devem organizar suas práticas pedagógicas e saber 

que os alunos da EJA, devem ser respeitados e lembrar que são 

seres inacabados, pensam, criam e são autônomos. Dentro desta 

organização o currículo se torna um projeto pedagógico que nele 

devem conter: procedimentos, avaliações, dispositivos 

pedagógicos, dinâmicas e conteúdo, tudo isso dentro da prática 

pedagógica com suas intencionalidades. 

Na aprendizagem dos educandos, em outras palavras, 

devemos compreender as refletidas intenções sociais e culturais, 
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políticas e econômicas, que permeiam esta prática docente e seu 

repasse para aprendizagem dos alunos. Nesta vivência não há um 

lado, e sim, trocas de referências do mundo, da sociedade e 

educação, que são ou serão vivenciadas e incorporadas nas 

relações vividas entre os sujeitos. 

O entendimento que se tem do sistema para educação de 

jovens e adultos é que existem dificuldades para desenvolver um 

trabalho com expectativas positivas e que favorecem aos 

desfavorecidos e que a escola como uma esfera democrática, que 

deve ser, cumpra com sua função social.  Inserindo os alunos na 

EJA e modificando sua forma de conduzir as aulas, mudando seu 

Currículo e adaptando-se a realidade desses alunos. 

Portanto, deve-se debater e estudar as indagações sobre um 

novo Currículo, para esta modalidade, adequando seu universo e 

conduzindo para o mundo real, voltados para uma educação 

libertadora e emancipatória direcionada para todas as classes, 

com intuito único de desenvolver um ensino de aprendizado de 

valor. 

 

AS NOVAS METODOLOGIAS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

 

Ensinar para crianças, jovens ou adultos, é fundamental 

que o professor seja qualificado e busque sempre está atualizado 

com os assuntos a serem desenvolvidos com sua turma, com os 
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métodos de ensino dinâmicos, inovadores, deve ter empatia e 

repassar segurança para os alunos. 

Cada professor tem sua forma de mediar, explicar, 

conduzir. Uns com metodologias tradicionais, outros com um 

mundo de magia que transcende o imaginário destes alunos. As 

dificuldades de uma vivência em sociedade, as transformações 

que este professor pode fazer na vida de cada aluno. 

Ensinar a EJA não é uma tarefa das mais simples. Exige do 

profissional muita criatividade, inteligência e sabedoria na 

condução e aplicação das aulas. O estudante chega à escola 

querendo novidades. Métodos que possam atrair a curiosidade 

deles na questão do desenvolvimento das aulas. O aluno já está 

habituado com aquela maneira tradicional e arcaica que os 

professores usavam para dar aulas há décadas, utilizando apenas 

o caderno, o giz e o quadro negro, tornando uma aula maçante e 

cansativa. O aluno fica na rotina tradicional e o professor não tem 

criatividade em preparar suas aulas, deixando a desejar na 

condução do desenvolvimento e ensino aprendizagem. 

O aluno adquire o gosto em estudar e frequentar a escola 

quando sente empatia pelo professor. Um bom professor 

consegue fascinar o aluno e aliado ao uso de métodos inovadores, 

certamente despertará no aluno a busca por mais conhecimentos. 

Freire (1977, p. 82) diz que: “a educação problematizadora se faz, 

assim, um esforço permanente através do qual os homens vão 
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percebendo, criticamente, como estão sendo no mundo com que 

e em que se acham.” 

As metodologias devem ser elaboradas com toda seriedade 

buscando promover o aprendizado de forma que o aluno possa 

sentir-se importante e capaz de realizar as atividades escolares, 

tanto na sala de aula como em casa e sinta a obrigação de ir todos 

os dias para a escola, buscar conhecimento e aprender mais. 

Um professor indolente torna-se um profissional 

irresponsável. Não havendo metodologia de ensino, certamente 

será um professor mal sucedido profissionalmente.  Deixa clara 

a impressão de que está na escola somente pelo soldo e não tem 

compromisso com os alunos, consequentemente serão alunos 

com baixo rendimento e sem motivação para continuar. Giroux 

apud Silva (1999, p. 55) argumenta que: 

 

A escola e o currículo devem ser locais onde os 
estudantes tenham a oportunidade de exercer 
as habilidades democráticas de discussão e 
participação, de questionamento dos 
pressupostos do senso comum da vida social. 
Por outro lado, os professores e as professoras 
não podem ser vistos como técnicos ou 
burocratas, mas como pessoas ativamente 
envolvidas nas atividades da crítica e do 
questionamento, a serviço do processo de 
emancipação e libertação.  

 

O professor é fundamental para que o aluno continue a 

frequentar a escola. Basta ter habilidade para desenvolver uma 

aula com dinâmicas diferentes, onde possa criar no aluno o 
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desejo de querer mais, colaborando com o professor, aprendendo 

com facilidade e focando no futuro.  Quando as aulas são 

diversificadas, lúdicas, interativas o aluno sente-se em casa e 

retorna com prazer à escola. 

Existem materiais, recursos, equipamentos de qualidade 

para trabalhar na sala de aula com os alunos. As novas 

tecnologias podem ser um grande aliado para o professor, 

fazendo com que saia da rotina desagradável e possa aplicar uma 

aula com diversos recursos didáticos pedagógicos, de forma que 

permita ao aluno viajar no mundo sem sair da sua vida real. Claro 

que não pode fugir do foco, que é ensinar com responsabilidade.  

Eles estão ali porque precisam aprender e sonhar com uma vida 

diferente. 

O professor precisa entender que o aluno já traz de casa os 

conhecimentos prévios, adquirido ao longo da vida, e que não 

deve ser ignorado pelo professor nesse processo.  Respeitar o 

conhecimento do aluno é primordial para um convívio saudável 

no âmbito escolar.  Em alguns momentos o professor deve abrir 

espaço para o aluno se expressar e transmitir para os colegas suas 

experiências. Apenas o professor deve mediar para que isso não 

prejudique o andamento das aulas, mas pode-se marcar um 

horário na semana para a realização de uma roda de conversa 

para que todos possam relatar os acontecimentos de vida de cada 

um.  
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A maioria dos alunos não sabem ler e escrever, mas tem o 

contato diário com a televisão, rádio, amigos e outros meios de 

comunicação para obter informações. É importante que o 

docente aproveite e saiba utilizar nas aulas essas experiências 

que cada um traz de casa e coloque em prática algumas ideias. 

Ensinar é um dom que poucas pessoas têm. Ensinar é um 

ato de amor com o próximo. É extremamente gratificante 

perceber que o aluno está aprendendo o que o professor propõe 

ensinar. O uso de métodos planejado e bem aplicado com os 

alunos, facilita muito o desenvolvimento educacional dele. Para 

isso, o professor precisa ser criativo e preocupado com o 

aprendizado de sua turma. Um plano de aula bem produzido e 

executado em sala de aula aumenta as chances de o aluno obter o 

aprendizado. Para isso é preciso que o professor esteja 

empenhado com os alunos e buscando promover o sucesso deles. 

Nesse processo onde o professor busca do aluno o 

entendimento e aprendizado Ortiz (2002, p.80) fala que: 

 

O aluno da EJA quer ver a aplicação imediata 
do que está aprendendo.  Ao mesmo tempo, 
precisa ser estimulado a desenvolver uma 
autoestima positiva, pois a ignorância traz 
angústia e complexo de inferioridade [...].  
Muitas vezes tem vergonha de falar de si, de 
sua moradia, de sua experiência frustrada da 
infância em relação à escola. 
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O docente precisa ter o conhecimento e o cuidado de 

elaborar as estratégias e percebendo qual tipo de aluno ele está 

ensinando. Não adianta planejar aulas que não estejam de acordo 

com o cotidiano do estudante. Principalmente para aqueles que 

estão na fase da alfabetização. Professor e aluno precisam estar 

em sintonia no que diz respeito ao ensino-aprendizagem. 

Quando o professor coloca uma atividade que está distante do 

cotidiano do aluno, logo ele reclama e às vezes não quer fazer o 

que se pede. É necessário ter muito cuidado com isso, pois pode 

desmotivar o aluno e ele deixe de frequentar as aulas. Fazendo 

com que prejudique ainda mais esse aluno, e isso possa contribuir 

para que a taxa de alfabetização não possa cair. 

O ensino está relacionado com um conjunto de ações que 

possa melhorar efetivamente o aprendizado do aluno. 

Estratégias que prenda a atenção dele para que seja manifestado 

o interesse em prosseguir os estudos. Isso deve ser despertado no 

aluno, com as práticas pedagógicas eficazes que possa ser 

desenvolvida em sala de aula. Ele aprendendo a ler e escrever 

seria a maneira ideal de fazer o aluno prosseguir estudando. Isso 

poderia fazer com que ele possa seguir novos rumos e 

transformar sua vida para melhor. 

As metodologias utilizadas devem ser realizadas de forma 

diferente. Não se pode colocar os mesmos conteúdos em etapas 

diferentes. Deve-se criar estratégias diferentes, para as turmas 

que estão em fase de alfabetização utilizar-se de um modelo e 
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outro para as que já estão alfabetizadas. Para isso, o professor 

precisa também estudar, pesquisar e refletir como devem ser 

feitas essas estratégias. 

A estratégia de alfabetizar um adulto deve ser diferente 

daquela utilizada na alfabetização de crianças. A criança vem ano 

a ano em uma sequência de aulas, frequentando diariamente as 

aulas desde a educação infantil. O tempo é mais longo e existe um 

processo todo envolvido para que isso possa acontecer. Já o adulto 

é mais complexo. O tempo é menor, o aluno está na maioria dos 

dias declarando cansaço.  Às vezes falta o interesse dele na 

realização das tarefas que o professor aplica. 

Diante do exposto, podemos considerar que, na educação 

de jovens e adultos, é fundamental que os professores, utilizem 

dos melhores métodos de ensino, que possam promover a 

aprendizagem dos alunos, além de tornar o ambiente da sala de 

aula dinâmico e com a presença e permanência desses alunos na 

escola. 

 

METODOLOGIAS 

 

O presente artigo teve base de pesquisa a bibliográfica. 

Nesse sentido, a pesquisa assumida busca dar resposta à 

problemática levantada. A pesquisa bibliográfica propõe uma 

revisão de literatura, o instrumento escolhido para tal é a análise 

de conteúdo.  



- 189 - 
 

Assim sendo, os trabalhos de revisão são definidos por 

Moreira (2004, p. 92 apud Noronha; Ferreira, 2000, p. 191) como, 

 

estudos que analisam a produção 
bibliográfica em determinada área temática, 
dentro de um recorte de tempo, fornecendo 
uma visão geral ou um relatório do estado-da 
arte sobre um tópico específico, evidenciando 
novas ideias, métodos, subtemas que têm 
recebido maior ou menor ênfase na literatura 
selecionada. 
 

De acordo com os autores, essa revisão, analisa partes 

delimitadas ou específicas de acordo com a temática escolhida, o 

qual culmina em um relatório com informações relevantes como 

novos conceitos, procedimentos entre outros. Posteriormente 

leva-se a discussão acerca do assunto específico, onde são 

discorridas informações produzidas na área de estudo 

delimitada, analisando pontos de vistas dos diversos autores 

selecionados previamente. 

Quanto a pesquisa de natureza qualitativa buscou-se 

analisar os resultados de caráter subjetivo, pois essa classificação 

não permite uma conclusão de resultados, diferentemente da 

pesquisa quantitativa onde são privilegiados os números. Para 

Gil (2002, p. 133), 

 

A análise qualitativa é menos formal do que a 
análise quantitativa, pois nesta última seus 
passos podem ser definidos de maneira 
relativamente simples. A análise qualitativa 
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depende de muitos fatores, tais como a 
natureza dos dados coletados, a extensão da 
amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a 
investigação. Pode-se, no entanto, definir esse 
processo como uma sequência de atividades, 
que envolve a redução dos dados, a 
categorização desses dados, sua interpretação 
e a redação do relatório. 

 

Diante do exposto, por Gil, o pesquisador, dentro da 

perspectiva de uma pesquisa qualitativa, possa organizar sua 

investigação seguindo os fatores como a natureza das 

informações obtidas, a delimitação da amostra, os instrumentos 

de pesquisas e as hipóteses que orientaram a investigação, ou 

seja, temos uma sequência de atividades que direcionam o fazer 

da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O artigo mostra que a formação do professor com perfil 

para educação de jovens e adultos deve contribuir na troca de 

experiências com seus pares, ações mais eficientes, levando-os na 

direção do trabalho pedagógico, preparando seus alunos para o 

enfrentamento do mundo e suas diversidades sócio culturais e 

melhoramento do seu desenvolvimento.  

Destaca que, devemos atentar para a formação do professor 

que é primordial para a prática docente, mais esta deixa a desejar, 

quando inexiste a formação continuada desse profissional, o que 
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torna insuficiente e maçante os métodos utilizados para os 

alunos desta modalidade. Neste processo, deve-se também 

entender as necessidades e anseios de seus alunos, para 

compreender quais métodos usar com as turmas. 

Ainda sobre o profissional da educação, observamos que, o 

educador tem como função a busca de práticas adequadas para 

aplicação de conteúdos em sua sala de aula, pois não se pode 

sobrecarregar os alunos que já trazem inúmeros problemas, e que 

necessita de incentivos e melhorias para sua vida dentro e fora da 

escola. As intervenções e transformações de sua realidade devem 

ser dialogadas em sala de aula, pois esta vivência certamente 

contribuirá para o processo de aprendizagem. 

Destacou-se que, na sala de aula é fundamental despertar 

novas sensações ligadas a realidade do aluno, considerar que este 

deve se reconhecer como indivíduo social, com seus problemas, 

receios, valorizar o saber, cultura, oralidade, necessidades e 

sonhos para que se tenha uma aprendizagem de qualidade. 

Educar é muito mais que reunir pessoas em um quadrado e 

transmitir conteúdo pronto. Neste processo o professor tem a 

responsabilidade de ser atuante, compreender quem é seu aluno 

na EJA, acreditando nas possibilidades de construção do ser 

humano, que busca seu crescimento pessoal e profissional. 

Quando se tem esse olhar o processo se torna efetivo e o 

reingresso desse aluno acontece. 
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O professor deve ter inovações em seus planos de aula, 

traduzindo a aquisição do processo de ensino aprendizagem, 

transformando o seu universo que é a sala de aula, uma pergunta 

interessante: O que o professor tem de metodologias do que a 

graduação escolhida por ele para lecionar? Sobre este 

questionamento Zabala (1998, p. 29) fala que: 

 

A formação de nossos alunos deve ser 
persistente naquilo que fazemos, por menor 
que seja, incide maior ou menor em seu grau 
de conhecimento. A maneira de organizar a 
aula, o tipo de incentivos, as expectativas que 
depositamos, os materiais que utilizamos, 
cada uma destas decisões veicula 
determinadas experiências educativas, e é 
possível que nem sempre estejam em 
consonância com o pensamento que temos a 
respeito do sentido e do papel que hoje em dia 
tem a educação. 

 

A diferença de cada professor se faz na maneira que ele foca 

seu trabalho, preocupando-se com seus alunos, para que possa 

retirá-lo de sua comodidade, tudo independente das políticas 

públicas e de programas. O preparo e formação do professor 

muda sua maneira crítica de ver a sociedade e de ensinar seus 

alunos. 

Vimos que o papel do verdadeiro professor popular é a de 

fazer que a união seja a construção do pensar, questionar os fatos 

do mundo. Não apenas espectadores, e sim, a grande importância 

é que os alunos se vejam como parte da história.  
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Portanto, não há como deixar de lado a formação do 

professor nesta modalidade, que tem como essencial a 

habilitação destes profissionais para este seguimento, 

potencializando a escola que terá de participar no processo de 

mudança. 

A formação de professores é recente para sua atuação nesta 

faixa etária. Cursos e pós-graduações para habilitar ou inserir 

disciplinas sobre este assunto é reduzido, precário, tornando 

perceptível que este profissional vai adquirir seus saberes na 

prática e na formação continuada, refletindo sobre os processos 

que estes alunos jovens e adultos desenvolvem.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluindo-se que a educação de Jovens e Adultos alcançou 

importantes resultados ao longo dos anos. É interessante frisar 

que ainda precisa melhorar muito para realmente poder tirar o 

país dos grandes índices de analfabetismo. A educação deve ser 

prioridade no que diz respeito ao futuro da nação. Assim o Brasil 

será um país onde as pessoas vivam com dignidade, igualdade e 

respeito. Sonhando em acabar com toda corrupção que sempre 

prejudicou o país, não permitindo que o Brasil hoje fosse uma das 

grandes potências mundiais, principalmente na educação. 

A educação de Jovens e Adultos foi ofertada aos brasileiros 

por diversos programas criados pelo governo ao longo das 
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décadas, com o intuito de alfabetizar os cidadãos adolescentes e 

adultos e consequentemente amenizar todo o sofrimento 

causado. Alguns programas fracassaram, não conseguindo 

alcançar os objetivos desejados. Outros continuam na luta de que 

o resultado seja alcançado. 

Os desafios encontrados são imensos, como escolas 

sucateadas, professores sem formação, políticos desonestos, 

gestores incompetentes, sendo assim um desrespeito com a 

população e o aluno que sai de suas casas com o sonho de 

aprender na tentativa de buscar um futuro melhor. 

Diante desses desafios, vimos que o professor deve ter 

habilidades e métodos que possam contribuir para a 

transformação da vida do aluno, conduzindo-o para o ensino 

aprendizado de qualidade em sala de aula e que esse 

conhecimento adquirido ela possa levar consigo para a vida toda. 

Este processo tem resultado positivo, onde todos alcançam a 

qualidade do ensino e a garantia de aprendizado.  

A escola deve estar em harmonia com os alunos e com os 

professores, para que o conteúdo se torne grandioso na vida deste 

aluno que estava fora de sala a muito tempo. As aulas devem ser 

atrativas, conduzindo assim o aprendizado leve e tranquilo, para 

que o ele saiba os conteúdos de forma rápida, já que estes alunos, 

se tornam especiais pelo tempo fora de sala e sua chegada nesse 

mundo novo. 
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Portanto a escola tem uma funcionalidade de suma 

importância na vida do ser humano e cidadão dessa sociedade em 

que vivemos e em que vivem. 
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08 
QUALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E 

IDENTIDADE DA CRIANÇA COMO FATOR DE 
APRENDIZAGEM 

 
Katiana Michele Barbosa19 // Otacílio Marcelino do 

Nascimento20 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo buscou analisar a Qualidade na educação 

infantil e a identidade da criança, para que possamos 

compreender o que é preciso fazer para obtermos bons resultados 

sobre a qualidade na educação, tendo em vista que a Educação 

Infantil, vem passando por diversas transformações. 

A inserção da criança nos espaços da educação infantil, se 

faz por meio de um universo social diferente da família, 

favorecendo novas interações e ampliando, desta maneira, seus 

conhecimentos a respeito de si e dos outros, sem falar que a 

identidade tem a função de distinguir, marcar as diferenças, 

sejam elas físicas, emocionais e comportamentais dos 

indivíduos.  

 
19 Graduanda em pedagogia. E-mail: Katianamichele07@gmail.com. 
20 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
Intervenção Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e 
adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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Nesse sentido, a escola deve ser um espaço que faça a 

diferença na vida das crianças, para que elas possam aproveitar e 

usufruir de sua infância em todos os aspectos. Que possam 

aprender, brincar, interagir com as demais pessoas a sua volta e 

se sentir segura e se desenvolver em sua totalidade.  

Diante dessa definição sobre a educação infantil, podemos 

destacar que, não existe uma forma única para o uso dos 

indicadores da qualidade nessa fase da educação básica. Ele é um 

instrumento flexível que pode ser usado de acordo com a 

criatividade e a experiência de cada instituição de educação 

infantil que é um período marcante na vida da criança, no qual 

conhece e explora o mundo à sua volta, pois nos primeiros anos 

de sua infância obtêm conquistas importantes que refletem o 

início de sua autonomia, a construção da sua identidade na fase 

da infância.  

A identidade está presente dentro do contexto escolar 

desde a educação infantil, ou seja, na primeira infância e para 

compreender a construção de sua identidade nessa fase da 

educação infantil, surge as instituições educativas, as quais são 

destinadas a promover o desenvolvimento de aprendizagem das 

crianças até cinco anos de idade.   

Nesse contexto, é fundamental que as diversas atividades 

desenvolvidas com as crianças sejam registradas e 

documentadas, de forma a permitir as trocas de informações e, 

acompanhamento dos progressos realizados por elas para que se 
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possa fazer as avaliações e consequentemente planejar as futuras 

atividades com o objetivo de melhorar cada vez mais a qualidade 

no processo de ensino e aprendizagem.   

Portanto, na aprendizagem da criança e na identidade é 

uma construção, e a base fundamental para as estruturas e pilares 

de sustentação, construída na infância e na qualidade do ensino 

e da educação infantil pela comunidade é o processo de 

acompanhamento e das dificuldades encontradas na 

implementação do plano de ação, como um processo pelo qual a 

instituição de educação infantil deve oferecer as crianças. 

Para a fundamentação desse estudo foram realizadas uma 

pesquisa bibliográfica com base nos estudos de Vygotsky (1986), 

Zabalza (1998) e Àries (1978) entre outros, além da pesquisa em 

sites especializados nessa temática, artigos científicos, revistas 

eletrônicas. 

Iniciamos este estudo discorrendo no primeiro ponto da 

Revisão de literatura sobre o Breve histórico da qualidade de 

ensino na educação infantil no Brasil, na sequência abordamos 

sobre: Como garantir o educar e o cuidar com qualidade na 

educação infantil, em seguida tratamos sobre os Indicadores de 

qualidade na educação Infantil e concluímos essa etapa 

aclarando sobre A identidade como processo de aprendizagem na 

educação infantil.  

Após essa revisão, apresentamos as metodologias 

utilizadas para a elaboração desse estudo, em seguida 
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discorremos sobre os resultados e discussões sobre essa temática 

e trazemos nas considerações finais o que esperamos desse 

estudo para o futuro. 

 

BREVE HISTÓRICO DA QUALIDADE DE ENSINO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL NO BRASIL 

 

O percurso percorrido da educação foi difícil e lento porque 

não havia um entendimento que a criança necessitava de uma 

atenção especial nos primeiros anos de vida.  

Entretanto, nos dias atuais percebemos as transformações 

ocorridas na qualidade da educação, pois antigamente não existia 

uma valorização da criança, havia criança, mas não existia o 

conceito de infância, com o passar do tempo apareceu os 

surgimentos de várias concepções de infância, a criança era vista 

como um adulto em escala reduzida, sua educação e cuidados era 

de responsabilidade da mãe. “mal adquiria algum embaraço 

físico era misturado aos adultos e partilhava de seus trabalhos e 

jogos” (Áries, 1978, p. 11). 

A infância não era vista como uma fase de fragilidade, 

tendo em vista que a criança tinha uma atenção especial, somente 

no início da vida, era a vida diferente do adulto no tamanho e na 

força e o importante era que crescesse para enfrentar a vida 

adulta.   
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Com o passar dos anos a educação infantil passou a ser 

motivo de diversas discussões sobre a finalidade e 

principalmente sobre a qualidade, o governo em busca da 

normatização educacional passou a oferecer algumas diretrizes 

como o referencial curricular nacional para a educação infantil 

parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil e 

indicadores de qualidade na educação infantil. 

Percebemos que a qualidade da educação infantil não 

depende de um único e exclusivo aspecto, mas sim de vários 

fatores que bem estruturados e organizados possibilitam à 

criança um melhor desempenho na escola. 

A qualidade, pelo menos no que se refere às escolas, não é 

tanto um repertório de traços que se possui, mas sim algo que vai 

sendo alcançado, a qualidade é algo dinâmico pois isso fazem 

mais alusão as condições culturais das escolas do que os seus 

elementos estruturais algo que se constrói dia a dia e de maneira 

permanente (Zabalza, 1998, p. 32). 

Ademais, a escola tem por obrigação legal propiciar uma 

educação igualitária e justa, buscando aprimoramento contínuo 

em sua estrutura, sua equipe e seu currículo, buscando 

desenvolver conhecimentos e despertar habilidades nas crianças 

que seriam impossíveis de serem alcançadas pelos pais em 

ambiente familiar devido à ausência de meios e conhecimentos 

para tal.  
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A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional de 1996 – LDB/96, definiram a Educação 

Infantil como a primeira etapa da educação básica. Essa 

ampliação do direito à educação a todas as crianças em idade 

escolar, desde seu nascimento, representa uma conquista 

importante para a sociedade brasileira e o direito a respeito da 

identidade da criança na educação infantil.   

Por fim, a Educação Infantil tem o dever de acolher as 

crianças sem preconceito de classes, sem julgamentos de cultura, 

pois todos tem direito ao acesso à educação de qualidade. 

 

COMO GARANTIR O EDUCAR E CUIDAR COM QUALIDADE NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O cuidar e educar consiste em compreender que o espaço e 

o tempo em que a criança vive exige seu esforço particular e a 

mediação dos adultos como forma de proporcionar ambientes 

que estimulem a curiosidade com consciência e responsabilidade 

o espaço físico e os materiais são componentes ativos do processo 

educacional que auxiliam na aprendizagem, no entanto a 

melhoria da ação educativa está relacionada também ao uso que 

os professores fazem deles junto as crianças com os quais 

trabalham. 

Em relação a qualidade de ensino nas escolas, ainda no 

que se refere a Zabalza, (1998, p. 56), 
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O processo educativo das crianças é fator 
muito importante para sua vida e deve ser 
encarado com muito sinceridade pela família 
escolar e professores para alcançar uma 
educação com qualidade é necessária uma 
parceria ligada de todos para o bem-estar do 
aluno cuidar e educar envolve estudo 
dedicação compreensão cumplicidade e 
principalmente amor de todos os 
responsáveis pelo processo que se mostra 
dinâmico e em constante evolução. [...] a 
qualidade pode ser concebida de forma 
diversa, conforme o momento histórico, o 
contexto cultural e as condições objetivas 
locais.  

 

Percebe-se que o conjunto de atores envolvidos na 

dinâmica social da criança devem estar interligados para 

propiciar uma perspectiva de aprendizagem mais qualificada. 

Com características inerentes ao educador enquanto pessoa que 

se relaciona com as crianças e que desempenha o papel de nortear 

o caminho do conhecimento baseado na humanização das 

relações.  

As escolas além de prover o acesso às crianças ao ensino, 

devem ter o compromisso com o atendimento educacional de 

qualidade e para se chegar a esse patamar é necessário a 

utilização de indicadores, como uma forma de autoavaliar a 

escola de forma democrática.  

 

Por esse motivo, o processo de definir e 
avaliar a qualidade de uma instituição 
educativa deve ser participativo e aberto, 
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sendo importante por si mesmo, pois 
possibilita a reflexão e a definição de um 
caminho próprio para aperfeiçoar o trabalho 
pedagógico e social das instituições (Brasil, 
2009, p. 14).  

  

Buscando embasar esse procedimento de autoavaliação das 

escolas, o Ministério da Educação – MEC, junto a outras 

organizações educacionais elaborou uma coleção de materiais, 

que são adaptáveis a realidade de cada escola, para servir de 

ferramenta nesse processo de avaliação de qualidade no ensino.  

Portanto, chegamos à conclusão de que para se ter educação 

de qualidade em nossas escolas, em especial, as de educação 

infantil, precisamos alinhar as bases curriculares às equipes de 

docentes que a desenvolvem, perpassando por um ensino 

humanizado que estimule as habilidades das crianças e respeite 

suas concepções culturais, além da realização de constantes 

avaliações na busca de corrigir possíveis erros e realinhar os 

objetivos de uma educação qualificada. 

 

INDICADORES DE QUALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Os indicadores de qualidade são instrumentos que 

permitem identificar, medir, monitorar e avaliar os aspectos 

relacionados a um determinado conceito, fenômeno ou 

problema, bem como, o resultado de uma intervenção na 

realidade.  
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Eles são compostos por sete dimensões: 1ª. Planejamento 

institucional multiplicidade de experiências e linguagens; 2ª. 

Interações espaço coletivo de convivência e respeito; 3ª. 

Promoções da Saúde; 4ª. Espaços materiais e mobiliários; 5ª. 

Formação e condições de trabalho dos professores e demais 

profissionais; 6ª. Cooperações e troca com os familiares e a 7ª. 

participações na rede de proteção social. 

Os Indicadores de Qualidade na Educação Infantil (IQEI), 

foram criados com a finalidade de as instituições utilizá-los como 

um instrumento de autoavaliação sobre a qualidade da 

instituição de ensino, para, juntamente com a comunidade, 

buscar melhorias nas práticas pedagógicas e educativas, 

tornando assim a escola participativa e democrática.  

 

Para que a escola seja democrática e também 
possa trazer a comunidade para caminhar 
lado a lado com a instituição, o próprio 
documento mostra como deve ser feio o 
trabalho.  Recomendamos que a instituição de 
educação infantil constitua um grupo para 
organizar o processo, planejar como será feita 
a mobilização da comunidade, providenciar 
os materiais e o tempo necessários, além de 
preparar espaços para as reuniões dos grupos 
e plenária final. A mobilização da comunidade 
para participar da avaliação é o primeiro 
ponto importante no uso dos indicadores. 
Quanto mais pessoas dos diversos segmentos 
da comunidade se envolverem em ações para 
a melhoria da qualidade da instituição de 
educação infantil, maiores serão os ganhos 
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para as crianças, para a sociedade e para a 
educação brasileira (Brasil, 2009, p. 19).  

 

Os indicadores de qualidade na educação infantil é uma 

metodologia de autoavaliação escolar que estimula a gestão 

democrática envolvendo diferentes agentes da escola: crianças, 

professores, gestores, funcionários, familiares representantes de 

organização locais entre outros. 

O Planejamento institucional, trata da existência de 

proposta pedagógica planejada e avaliada, a partir da reflexão 

sobre as práticas educativas, na multiplicidade de experiências e 

linguagem, reflete em rotinas e práticas adotadas para incentivar 

a autoestima das crianças, e suas formas de conhecer e 

experimentar o mundo, expressar interações, avalia a 

convivência em espaços coletivos e o respeito à dignidade, ao 

ritmo, a identidade, aos desejos, as ideias e as conquistas das 

crianças e a promoção da saúde.  

O indicadores da qualidade, também refletem sobre as 

práticas e condutas cotidianas adequadas para a prevenção de 

acidentes e os cuidados com a higiene e a alimentação saudável, 

para cada faixa etária, espaços, materiais e mobiliários de 

maneira a atender as múltiplas necessidades de adultos e 

crianças, formação e condições de trabalho dos professores e 

demais profissionais, avalia a formação inicial e continuada e as 

múltiplas tarefas das profissionais de educação, cooperação e 

troca com as famílias.  
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No que se refere a participação na rede de proteção social, 

trata das relações da escola com as famílias quanto ao 

acolhimento e ao acompanhamento, dos processos de 

aprendizados, das crianças e da relação entre instituição e 

comunidade para garantir o direito das crianças a proteção. 

Assim, destaca-se a importância da avaliação dentro dos 

indicadores mencionados, abarcando diversos tópicos que juntos 

corroboram para a efetividade de um ensino de qualidade na 

educação infantil.  

Vale ainda salientar que, essa avaliação não se trata de algo 

com o intuito punitivo, pelo contrário, se tata de uma avaliação 

que estimula uma gestão democrática que perpassa pela visão de 

toda a comunidade escolar.  

Precisamos perceber que quanto mais qualidade de ensino 

tivermos na educação infantil, mais descomplicado será para as 

crianças atravessarem essa fase de aprendizagem que é a base 

para os ensinamentos futuros. 

 

A IDENTIDADE COMO PROCESSO DE APRENDIZAGEM NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Os primeiros anos de vida são fundamentais para a base da 

formação do sujeito, ou seja, o que a criança puder aprender nessa 

fase, ela certamente levará para a vida adulta, por isso quanto 

melhor for o ambiente em que ela se encontra, seja na própria 
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família ou na escola, seu segundo ciclo social, o futuro 

provavelmente será promissor.  

É nessa fase também, que a criança passa a constituir a sua 

própria identidade, fator importante para que ela, se sinta como 

um ser, pertencente ao meio social e cultural na qual se encontra 

e se desenvolve.  

É pertinente afirmar que, a família e as instituições de 

educação infantil e demais instituições que cuidam da saúde, do 

bem-estar e que apoiam os pais no desenvolvimento da 

parentalidade, são essenciais para garantir as aprendizagens e o 

pleno desenvolvimento das crianças, o que implica uma ação 

coordenada entre esses diferentes atores. “A criança nasce 

inserida num meio social, que é a família, e é nela que estabelece 

as primeiras relações com a linguagem na interação com os 

outros.” (Vygotsky, 1989, p. 5). 

Nesse processo de desenvolvimento, podemos perceber 

também que a leitura e a escrita compõem parte do nosso meio 

desde o nascimento, pois, no ambiente familiar, já 

experimentamos as linguagens que aprendemos e 

desenvolvemos nossos principais movimentos. Nada é mais 

perfeito para esclarecer essas aprendizagens do que a busca de 

conhecer suas origens, por meio da identidade e autonomia e 

através delas obter sucesso no processo de alfabetização e 

letramento, uma vez que a autonomia e identidade aparece a 

partir do período em que uma criança nasce.  
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Desde a tenra idade ela está ativa para instruir-se sobre o 

ambiente ao qual está inserida, a forma que os indivíduos se 

comunicam, caminham e possuem propriedade sobre o seu corpo 

e pensamento. Em poucos meses descobre que por meio de sua 

expressão facial faz e traz um sentimento de felicidade aos que 

cuidam com de tal maneira que também pode expressar suas 

vontades e necessidades como fome, incomodo por estar sujo. Já 

em outras situações é possível pôr-se a identificar os membros do 

seu corpo e como usá-los. As mãos já conseguem segurar 

artefatos e levá-los à boca, os pés se movem, os olhos observam, 

os ouvidos escutam sons e os lábios tentam pronunciá-los 

aparecendo os primeiros sons que em tempo futuro serão 

instruídos.  

Portanto a identidade da criança é um fator importante 

para a sua aprendizagem, e a construção da identidade se 

constrói por meio desse processo e das interações da criança com 

seu meio social e cultural. 

A família é o primeiro ambiente influenciador e talvez seja 

o mais significativo para a construção do ser por meio do 

desenvolvimento da autonomia e da identidade da criança, e a 

escola se torna o segundo ambiente o qual propicia também 

influências, estas geradas pelas interações entre professor e 

aluno, aluno com alunos de faixas etárias diferentes e pela 

diversidade social e cultural. 
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No que se refere ao papel do docente e suas contribuições 

no processo da construção da sua identidade 

 

Ser professora é trazer de volta a essência da 
infância, a conquista de um sonho, é vivenciar 
o primeiro contato da criança com a escola, 
auxiliar em seu desenvolvimento e 
orientando-a para que seja uma criança que 
saiba construir a sua própria identidade e 
respeitar as diferenças (Lucas, 2019, p. 12). 

 

De acordo com Lucas (2019), o professor é aquele que 

devolve a essência da infância, ajude na realização de uma 

aspiração, que promove qualitativamente o primeiro contato da 

criança com a escola e que contribui em seu desenvolvimento de 

forma que ela aprenda a construir a sua própria identidade acima 

de tudo com respeito ao outro. 

Nesse processo, a criança certamente se tornará um sujeito 

seguro nas tomadas de decisões, será criativo e participativo nas 

atividades propostas em sala de aula, o que contribuirá 

significativamente no processo de aprendizagem, nessa fase 

importante da vida dela, que é na educação infantil. 

Enfim, a família e a escola, estão intimamente ligadas  no 

sentido de estabelecerem os requisitos necessários para uma 

educação infantil, que possibilite o desenvolvimento integral e 

integrado da criança até os cinco anos de idade, em seus aspectos: 

físico, motor, psicológico, intelectual, cognitivo, socioemocional 

e comportamental, além de dedicar uma área focal específica 
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para apresentar princípios e práticas de referências que 

enfatizam o entrelaçamento entre o planejamento curricular as 

interações e as práticas pedagógicas como promotoras de 

qualidade por meio desse processo da construção da identidade 

da criança. 

 

METODOLOGIAS 

 

A pesquisa é fundamental para obtenção de informações 

acerca da temática desejada, pois através dela conduzimos as 

ações necessárias para absorver de forma correta a construção 

dos saberes. 

  
Tomada num sentido amplo, pesquisa é toda 
atividade voltada para a solução de 
problemas; como atividade de busca, 
indagação, investigação, inquirição da 
realidade, é a atividade que vai nos permitir, 
no âmbito da ciência, elaborar um 
conhecimento, ou um conjunto de 
conhecimentos, que nos auxilie na 
compreensão desta realidade e nos orientes 
em nossas ações (Pádua, 1996, p. 29). 

 

De acordo com Pádua (1996), a pesquisa visa a solução de 

problemas, e para a realização desta se faz necessário, a busca, a 

verificação da realidade, é uma ação que nos consente, na esfera 

da ciência, organizar um conhecimento, ou um conjunto de 

conhecimentos, que nos ampare na compreensão desta realidade 

e nos norteie em nossas investigações. 
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Este trabalho teve um conjunto de procedimentos 

metodológicos organizados através dos objetivos citados 

anteriormente, e a partir desses aspectos se constituiu a estrutura 

metodológica, quanto a finalidade dos objetivos é ajudar na 

investigação do problema, assim, optou-se por uma pesquisa 

bibliográfica, qualitativa e virtual.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através dessa pesquisa, concluiu-se que os desafios são 

muitos para se chegar a um ensino de qualidade na educação 

infantil, principalmente para o professor que precisa readequar 

suas práticas, para alinha-se ao contexto cultural de cada aluno, 

além de despertar o interesse pela busca de novos 

conhecimentos, novas aprendizagens que despertem nessas 

crianças a curiosidade e a imaginação.  

Trabalhar novas roupagens utilizando o lúdico para, em 

conjunto com toda a comunidade escolar levar o que há de 

melhor para o processo de ensino aprendizagem dessas crianças.  

É pertinente destacar que, a infância é um período da vida 

muito importante para o desenvolvimento social, intelectual e 

emocional da criança, dessa forma, se faz necessário harmonizar 

ações no sentido de garantir que essa passagem educacional 

proporcione da melhor maneira possível o embasamento para a 

educação presente e futura dessas crianças.  
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Ressaltamos ainda, a importância da avaliação como 

instrumento de monitoramento do que está sendo realizado na 

instituição e como estão sendo desenvolvidas as atividades, 

analisando cada ponto em particular do processo educacional, 

estrutura escolar, procedimentos de gestão, práticas pedagógicas 

e relações família-escola.  

Todo esse cuidado visa efetivar e garantir, para as crianças 

de zero a cinco anos, uma educação de qualidade como manda as 

normativas legais da educação do nosso país.  

É importante frisar, que o amplo debate acerca da temática, 

faz parte desse processo de qualidade, pois, auxilia a difundir 

esse conceito na comunidade acadêmica e na sociedade como um 

todo, uma vez que se busca analisar a qualidade na educação 

infantil e a identidade da criança como fator de aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos que ao analisarmos sobre a qualidade de 

ensino na educação infantil no Brasil, o percurso percorrido foi 

complexo e arrastado, por não haver o entendimento de que a 

criança carecia de atenção exclusiva nos primeiros anos de vida.  

Entretanto, nos dias atuais foi percebido as mudanças 

ocorridas na educação, pois, o conceito de infância era 

desconhecido para aquela época, e somente com o passar do 
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tempo surgiu as diversas concepções de infância, e com isso a 

necessidade de uma formação qualitativa na educação infantil. 

O estudo apontou como garantir uma educação infantil 

qualitativa, destacando que o cuidar e educar versa sobre a 

compreensão de que o espaço e o tempo em que a criança vive, 

exige dela esforço particular e nesse sentido, a intervenção dos 

adultos é fundamental, por poder proporcionar ambientes que 

estimulem a curiosidade, se utilizando de materiais entre outros 

elementos que favoreçam também uma aprendizagem 

significativa.   

No ponto sobre os indicadores de qualidade na educação 

Infantil, vimos as questões sobre as práticas cotidianas 

adequadas para a prevenção de acidentes e os cuidados com a 

higiene e a alimentação para cada faixa etária, o ambiente 

escolar, os materiais e mobiliários de maneira que possa atender 

as necessidades de adultos e crianças, a formação e as condições 

de trabalho dos professores e demais profissionais da educação 

infantil. 

Ao tratarmos sobre a questão da identidade, vimos que a 

família é o primeiro círculo social influenciador e o mais 

significativo para a construção do ser, por meio do 

desenvolvimento da autonomia e da identidade da criança, e a 

escola se torna o segundo ambiente o qual propicia também 

influências, estas geradas pela influência mútua entre professor 



- 216 - 
 

e aluno, aluno com alunos de faixas etárias diferentes e pela 

diversidade social e cultural. 

Por fim, podemos considerar que essa pesquisa sobre a 

qualidade de Ensino na educação infantil e identidade da criança 

como fator de aprendizagem, contribuirá para a inovação de 

práticas pedagógicas, estratégias de trabalho em sala de aula, e 

provocar uma reflexão sobre quais práticas qualitativas 

poderemos escolher e aplicar futuramente, que este é apenas um 

recorte de um tema amplo, que há muito, a ser explorado e dá 

espaço para futuras pesquisas sobre essa temática.  
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09 
A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS 
 

Laísa Karina Rodrigues Torquato Oliveira21 // Otacílio 
Marcelino do Nascimento22 

 

INTRODUÇÃO 

 

Discutir sobre a Educação Infantil no Brasil é relevante 

para a sociedade contemporânea, uma vez que a educação voltada 

para crianças de 0 a 6 anos foi vista durante muitos séculos como 

um cuidar. Assim, com o passar dos anos a Educação Infantil vem 

ganhando espaço e principalmente respeito através dos 

trabalhos desenvolvidos pelos Centros de Educação Infantil. 

Para definir a brincadeira infantil, ressaltamos a 

importância do brincar para o desenvolvimento integral do ser 

humano nos aspectos físico, social, cultural, afetivo, emocional e 

cognitivo. Para tanto, se faz necessário conscientizar os pais, 

educadores e sociedade em geral sobre à ludicidade que deve 

estar sendo vivenciada na infância, ou seja, de que o brincar faz 

parte de uma aprendizagem prazerosa não sendo somente lazer, 

mas sim, um ato de aprendizagem.  

 
21 Graduanda em Pedagogia. E-mail:  Laisator4@gmail.com. 
22 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
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adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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No processo educativo da criança é importante que o 

professor tenha a percepção da importância do significado de 

brincar para a criança e das contribuições que o lúdico 

proporciona à aprendizagem e ao desenvolvimento do aluno. Os 

jogos e brincadeiras desde muito cedo fazem parte do universo 

infantil e as crianças logo em seus primeiros anos de vida já 

identifica os mais diferentes tipos, iniciando pelas mais simples 

e depois se dedicam aos jogos adquirindo respeitando, 

socializando-se, participando e entendendo regras e, tornando 

sua aprendizagem mais fácil e prazerosa. 

O jogo, o brinquedo e as brincadeiras são utilizados 

principalmente pela educação infantil e nos últimos anos jogo, 

brinquedo e brincadeira sofreram várias mudanças, no passado 

as brincadeiras eram mais voltadas para socialização e para 

estreitar os laços coletivos.  

Para fundamentação dessa temática, esse estudo foi 

desenvolvimento através da revisão bibliográfica tendo os 

principais autores na pesquisa Lira, (2009), Kishimoto (2007), 

entre outros, além das pesquisas em livros, artigos, monografias 

e sites especializados sobre a temática, buscando revisar os 

referenciais teóricos acerca do tema brinquedo, brincadeiras e 

jogos na educação; verificar os referencias teóricos existentes em 

relação a temática desse estudo na educação; conceituar jogo, 

brinquedo e brincadeiras; e por fim, elencar a importância de 

ambos acerca da educação.  
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Para melhor compreensão desse estudo iniciamos no 

tópico da revisão de literatura, no iniciamos uma abordagem 

sobre a Origem dos Jogos, brinquedos e brincadeiras na educação 

infantil, em seguida destacamos a importância do ato do brincar 

no desenvolvimento infantil e no último ponto discorremos 

sobre o uso do lúdico na Educação Infantil. 

 

ORIGEM DOS JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Nessa seção será apresentada uma breve abordagem sobre 

conceitos e a história dos jogos, brinquedos e brincadeiras, com 

base nos estudos de vários teóricos do tema em questão. 

O brinquedo tem uma história muito antiga sendo 

impossível delimitar data e ano para a sua fundação, mas sabe-se 

que desde antigamente os homens já utilizavam objetos que 

serviam para a brincadeira. O pião, o balanço e a bola são 

brinquedos muito antigos e fáceis de serem produzidos, a bola 

pode ser feita de papel ou até mesmo de meias (Lira, 2009). 

Na antiguidade, o brinquedo era entendido como uma 

forma de preparação para a vida, ou seja, os pais ensinavam e 

preparavam seus filhos homens para as dificuldades da vida, eles 

aprendiam a caçar, montar, atirar, pescar, entre outros. Já as 

meninas ficavam aos cuidados das mães, onde aprendiam a 
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cuidar da casa e dos irmãos menores. Sendo estas, atividades e 

afazeres que ainda verificamos nos dias atuais. 

Com o passar dos anos foi sofrendo a influência de outros 

países, os brinquedos foram sendo transformados e melhorados, 

surgiram assim os jogos de mesa e de montar, como por 10 

exemplo: o lego, brinquedo este que encanta e cativa todas as 

crianças, estimulando a criatividade com o seu uso. Mas é claro 

que ainda alguns brinquedos antigos ainda são encontrados e 

vistos entre as crianças, como por exemplo: as pipas (Lira, 2009). 

Foi a partir do século XIX e XX que surgiram as primeiras 

pesquisas em torno do brinquedo e a sua importância para o 

desenvolvimento e aprendizagem da criança. Os brinquedos 

podem ser divididos em três grandes grupos: os brinquedos 

artesanais, os brinquedos industrializados e por fim, os 

brinquedos pedagógicos. Os brinquedos artesanais são aqueles 

feitos à mão, por exemplo: as bruxinhas de pano, o papagaio 

(pina), o bilboquê, os animaizinhos feitos de lã, enfeites para o 

berço, o arco, amarelinha, os carrinhos de carretel, entre outros. 

Geralmente estes brinquedos são feitos pelas avós, babás, 

pais ou ainda são encontrados para comprar em lojas de 

artesanatos feito por outras pessoas. Esses brinquedos são 

fabricados por matéria-prima doméstica, como um retalho, um 

copo de iogurte, panelas velhas, entre outros, podem viram uma 

roupinha de boneca, uma flor, um vaso, um carrinho, entre tantos 

outros brinquedos. 
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Os brinquedos artesanais são capazes de estimular a 

criatividade das crianças e a dar sentido aos objetos do dia a dia 

que são descartados, como caixinhas de creme dental, copo 

descartável, rolo do papel higiênico, retalho de roupa, copo do 

iogurte, entre outros. 

Já os brinquedos industrializados são aqueles encontrados 

em lojas de brinquedos feitos em série para comprar, geralmente 

os mesmos são feitos de plástico e metal. Atualmente a indústria 

se desenvolveu muito na elaboração, criação e fabricação destes 

brinquedos, sendo que os mesmos são mais elaborados do que 

aqueles feitos em casa, o que faz, com certeza, encantar muito 

mais as crianças e os adultos do que os brinquedos artesanais, 

porem o seu conserto é mais complicado, dependendo na maioria 

das vezes da fábrica onde foi fabricado, fazendo com que esse seja 

o principal motivo para o seu descarte. 

E por fim os brinquedos pedagógicos são aqueles feitos de 

madeira, plástico ou tecido e que contribuem para o 

desenvolvimento da criança de forma lúdica e recreativa. Na 

educação infantil são usados os brinquedos reversíveis, que 

segundo Kishimoto (1994, p. 34), ou seja: 

 

[...] placas de madeira podem formar um 
castelo, uma bicicleta, um carro, sendo que em 
instantes, tudo pode ser desmanchado e 
reconstituído, levando a criança a 
compreender que o mais importante não é 
uma bonita produção artística e, sim, o 
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envolvimento durante o trabalho, porque o 
conhecimento está na ação e não nos objetos. 

 

Desta forma, segundo o autor, o que se deve tornar 

importante é que a criança compreenda que o seu envolvimento 

e a sua interação com os colegas no momento da criação e da 

brincadeira é o que realmente interessa, e não a qualidade 

artística do que ela fez, pois segundo ele o que mais vale é a 

experiência, ou seja, a criança realizar a atividade e se divertir 

com a sua produção. 

 

A IMPORTÂNCIA DO ATO DO BRINCAR NO 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

As brincadeiras, jogos e brinquedos são atividades 

essenciais na infância, por favorecer no desenvolvimento da 

criança, empreenderemos esforços em explicitar o conceito a 

partir da definição de diversos pesquisadores da área. 

Brincadeira é caracterizada por um embasamento e por 

utilização de regras, sem perder a ludicidade, podendo ser 

alteradas de acordo com o uso. É a atividade mais comum na 

humanidade, por possibilitar liberdade de expressão e felicidade. 

O brincar pode ocorrer de maneira coletiva ou individual, 

faz com que o indivíduo tenha uma perspectiva mais ampla de 

mundo, desenvolvendo o relacionamento social, e passa 

entender a si mesmo e o outro. De acordo com Corsino (2006) a 
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brincadeira é também uma forma particular de comunicação, de 

prazer, de recreação, espaço onde as crianças podem agir por 

conta própria, tomar decisões, transgredir, dar novo sentido às 

coisas. 

A criança brinca porque brincar é uma necessidade básica, 

assim como a nutrição, a saúde, a habitação e a educação são 

vitais para o desenvolvimento do potencial infantil. Para manter 

o equilíbrio com o mundo, a criança necessita brincar, jogar, criar 

e inventar. Estas atividades lúdicas tornam-se mais significativas 

à medida que se desenvolve, inventando, reinventando e 

construindo. Destaca Chateau (1987, p. 14) que “Uma criança que 

não sabe brincar, uma miniatura de velho, será um adulto que 

não saberá pensar.” 

Pois, é por meio da brincadeira, que a criança aumenta sua 

independência, estimula sua sensibilidade visual e auditiva, 

valoriza sua cultura popular, desenvolve habilidades motoras, 

exercita sua imaginação, sua criatividade, socializa-se, interage, 

reequilibra-se, recicla suas emoções, sua necessidade de conhecer 

e reinventar e, assim, constrói seus conhecimentos. 

No que diz respeito ao conceito de jogo, afirmamos que este 

é o mecanismo de integração entre o ato de brincar e o objeto 

utilizado, com uso de regras mais explícitas, jogo abrange tanto o 

público infantil como adulto. A palavra jogo, do latim “incus” tem 

o significado de diversão, brincadeira. 
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Brougère (2004, p. 98) discreve que a brincadeira, atividade 

fundamental da infância, é um processo cultural, de relações e 

aprendizagens entre as pessoas: 

 

[...] a brincadeira pressupõe uma 
aprendizagem social. Aprende-se a brincar. A 
brincadeira não é inata, pelo menos nas 
formas que ela adquire junto ao homem. [...] a 
criança entra progressivamente na 
brincadeira do adulto, de quem ela é 
inicialmente o brinquedo, o espectador ativo 
e, depois, o real parceiro. Ela é introduzida no 
espaço e no tempo particular ao jogo. Além 
dessa iniciação, seus comportamentos se 
originam, antes de tudo, nas descobertas. 
 

Com relação ao brinquedo é importante ressaltar que este 

refere-se ao objeto de uso para brincar ou jogar, associando-se aos 

fatores sociais, voltado para o entretenimento. De acordo com o 

dicionário Aurélio (2003) brinquedo é: “1. Objeto que serve para as 

crianças brincarem: brinquedo mecânico; loja de brinquedos. 2. 

Jogo de crianças; brincadeira: brinquedo de amarelinha; 

brinquedo de pegas. 3. Divertimento, passatempo, brincadeira: 

[...]” (Ferreira, 2003, p. 310). 

Na educação infantil são usados os brinquedos reversíveis, 

que segundo Kishimoto (2007), ou seja: 

 

[...] placas de madeira podem formar um 
castelo, uma bicicleta, um carro, sendo que em 
instantes, tudo pode ser desmanchado e 
reconstituído, levando a criança a 



- 228 - 
 

compreender que o mais importante não é 
uma bonita produção artística e, sim, o 
envolvimento durante o trabalho, porque o 
conhecimento está na ação e não nos objetos.  
 

De acordo com Kishimoto (2007), o processo de construção 

desses brinquedos, fará com que a criança entenda o seu 

envolvimento e relação com seus colegas, no momento da 

criação, compreendendo a importância que essa simples ação de 

construção proporciona, pois segundo a autora o que mais vale 

são os conhecimentos adquiridos, quer dizer, a criança faz a 

atividade e entretém-se com a sua produção.  

Segundo Kishimoto (2007) o brinquedo educativo:  

 

Data dos tempos do Renascimento, mas ganha 
força com a expansão da educação infantil, 
especialmente a partir deste século. 
Entendido como recurso que ensina 
desenvolve e educa de forma prazerosa, o 
brinquedo educativo materializa-se no quebra 
cabeça, destinado a ensinar formas e cores, 
nos brinquedos de tabuleiro que exigem a 
compreensão do número e das operações 
matemáticas, nos brinquedos de encaixe, que 
trabalham noções de sequência, de tamanho e 
de forma, nos múltiplos brinquedos e 
brincadeiras, cuja concepção exigiu um olhar 
para o desenvolvimento infantil e a 
materialização da função pedagógica: 
mobiles destinados à percepção visual, sonora 
ou motora; carrinhos munidos de pinos que se 
encaixam para desenvolver a coordenação 
motora, parlendas para a expressão da 
linguagem, brincadeiras envolvendo músicas, 
danças expressão motora, gráfica e simbólica.  
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O brincar na educação infantil tem que ser usado com 

seriedade, pois é fundamental ao desenvolvimento físico, assim 

como o alimento e o descanso, é a forma que a criança adquire 

conhecimento e adaptar-se ao meio social. 

 

O USO DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O lúdico deve ser visto e utilizado como um processo 

mediador de ensino e aprendizagem, uma ferramenta didática de 

grande relevância tanto ao professor quanto ao aluno, onde o 

docente poderá tirar conclusões positivas na aprendizagem 

dessas crianças. 

 

Educar significa propiciar situações de 
cuidados, brincadeiras e aprendizagens 
orientadas de forma integradas e que possam 
contribuir para o desenvolvimento das 
capacidades infantis de relação interpessoal, 
de ser e estar com os outros em uma atitude 
básica de aceitação, respeito e confiança e 
acesso, pelas crianças, aos conhecimentos 
mais amplos da realidade social e cultural 
(Brasil, 1998, p. 23). 
 

O professor ao utilizar e trabalhar com materiais 

pedagógicos lúdicos poderá resgatar e garantir uma infância 

sadia, cheia de sonhos e fantasias, ajudando no decorrer dessa 

aprendizagem de maneira investigativa e prazerosa. O lúdico é o 

processo de mediação entre professor, aluno e conteúdo, ou seja, 
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o lúdico irá contribuir diretamente no desenvolvimento da 

aprendizagem, mas ele pode não suprir essas necessidades se não 

for utilizado adequadamente. 

Vygotsky (1984) atribui relevante papel ao ato de brincar na 

constituição do pensamento infantil. É brincando, jogando, que a 

criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, 

seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o 

mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos.  

A criança, por meio da brincadeira, reproduz o discurso 

externo e o internaliza, construindo seu próprio pensamento. A 

linguagem, segundo Vygotsky (1984), tem importante papel no 

desenvolvimento cognitivo da criança à medida que sistematiza 

suas experiências e ainda colabora na organização dos processos 

em andamento. De acordo com Vygotsky (1984, p. 97),  

 

a brincadeira cria para as crianças uma “zona 
de desenvolvimento proximal” que não é 
outra coisa senão a distância entre o nível 
atual de desenvolvimento, determinado pela 
capacidade de resolver independentemente 
um problema, e o nível atual de 
desenvolvimento potencial, determinado 
através da resolução de um problema sob a 
orientação de um adulto ou com a colaboração 
de um companheiro mais capaz. 

 

A partir do momento que a criança começa a brincar, 

consegue identificar as coisas e se expressar de acordo com o que 

está observando no momento. Trabalhar o lúdico é fazer com que 
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a criança use sua imaginação e que possa desenvolver suas 

habilidades. 

Os efeitos do brincar vêm sendo investigados pelos 

pesquisadores que consideram a ação lúdica como meta, 

comunicação, ou seja, a possibilidade de a criança compreender o 

pensamento e a linguagem do outro. Portanto, o brincar implica 

uma relação cognitiva e representa a potencialidade para 

interferir no desenvolvimento infantil, além de ser um 

instrumento para a construção do conhecimento do aluno 

(Vygotsky, 1984, p. 97). 

Segundo Loureiro, (2005, p. 108), “o lúdico facilita a 

expressão, por parte da criança, de suas necessidades. Nesse 

sentido, as técnicas em dinâmica de grupo são um valioso 

instrumento”. Pois, sabe-se que a brincadeira tem regras e 

precisam ser respeitadas a todo o momento, que sempre haverá 

um vencedor e um perdedor. 

A criança não deve ser vista como um adulto em miniatura, 

pois ainda precisa passar por diversas fases de sua vida, o 

desenvolvimento motor, físico, cognitivo e social para então 

chegar à fase adulta, com isso o brincar é um dos elementos 

necessários ao seu desenvolvimento. Conforme Piaget, (1975, 

p.29), “o brincar implica uma dimensão evolutiva com as crianças 

de diferentes idades, apresentando características específicas, 

apresentando formas diferenciadas de brincar”. 
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Para Piaget (1975) e para Vygotsky (1984) o 

desenvolvimento não é linear, mas evolutivo e, nesse trajeto a 

imaginação se desenvolve, pois uma vez que a criança brinca 

desenvolve habilidades em seu desempenho, motivando-a a cada 

dia para seu aprendizado.  

O desenvolvimento da criança depende de como vem sendo 

trabalhado o lúdico na Educação Infantil, pois na realização 

eficiente das atividades é possível com a satisfação dos 

professores trabalharem o lúdico na Educação Infantil, visto que, 

é brincando que se aprende. 

Porquanto, Sampaio (2010, p.31). esclarece que:  

 

O brincar direcionado para a aprendizagem – 
ludicidade – pode ser o meio tão almejado 
pelos educadores na busca da melhoria do 
ensino em sala de aula; com essa metodologia 
de formação do alunado, poderemos tanto 
sensibilizá-los, propiciando o ensino com 
apreensão, vivência e encantamento, quanto 
prepará-los para o futuro em sociedade. 

 

Por isso, a presença do lúdico é um importante aliado do 

professor, não apenas como motivador, mas também como 

metodologia de ensino. 

Oliveira (1997, p. 57) discorre sobre esse aprendizado da 

seguinte maneira:  

 

Aprendizagem é o processo pelo qual o 
indivíduo adquire informações, habilidades, 
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atitudes, valores, etc. a partir de seu contato 
com a realidade, o meio ambiente, as outras 
pessoas. É um processo que se diferencia dos 
fatores inatos (a capacidade de digestão, por 
exemplo, que já nasce com o indivíduo) e dos 
processos de maturação do organismo, 
independentes da informação do ambiente (a 
maturação sexual, por exemplo).  
 

É durante esse brincar que o indivíduo adquire 

conhecimento, sendo uma das razões de sua utilização na 

metodologia, tornando-se um grande aliado nos resultados de 

ensino, no qual os adultos são de extrema importância para esse 

processo de maturação da criança ao longo do seu crescimento. 

Por fim, pensando o brinquedo como lúdico e educativo e 

passando essas funções ao jogo, poderíamos colocá-lo como algo 

lúdico quando a criança tem a liberdade de escolha, assim o ato 

proporciona diversão e prazer. Já pensando como algo educativo, 

tem a finalidade de ensinar a criança a desenvolver seu 

conhecimento de mundo e seu saber. 

 

METODOLOGIAS 

 

Para se realizar uma pesquisa é necessário primeiramente 

um método de investigação. De acordo com Cervo e Bervian 

(2002, p. 23), “não se inventa um método, ele depende 

fundamentalmente do objeto de pesquisa”. Assim, é possível 

perceber que a metodologia é um importante passo para a 
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realização de um trabalho, onde se busca através dela as respostas 

às suas inquietações. Esse estudo tem como objetivo conduzir 

uma revisão da literatura nacional sobre o tema uso do lúdico em 

pesquisas de natureza aplicada no contexto da Educação Infantil. 

Nossa opção pela pesquisa qualitativa justifica-se pelo 

caráter construtivo-interpretativo dessa modalidade de pesquisa, 

cujos princípios metodológicos reflexivos nos proporcionaram 

condições para dialogar com a realidade complexa e articular a 

dimensão prática e teórica de nosso estudo. 

Segundo Martinez (2005, p. 13): 

 

Da mesma forma que na Epistemologia 
Qualitativa afirma-se que o real está em um 
processo de constante tensão com a produção 
teórica, a qual avança em um processo de 
contato não linear com o real, mas sem ser 
independente dele; essas distintas concepções 
de gênese mostram como a complexidade do 
real desafia o pensamento humano, o qual, 
por diferentes vias, tenta construir e 
acompanhar. 
 

Desse modo, a pesquisa qualitativa pressupõe uma 

integração do pesquisador aos espaços pesquisados, processo que 

fundamenta a criação de um cenário para a pesquisa e que 

interfere no posicionamento e na expressão dos participantes da 

investigação. 

Neste trabalho a pesquisa bibliográfica foi pautada em 

pesquisas que já foram elaboradas, por estudiosos da temática em 
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questão. Tal material é constituído, sobretudo de livros, 

publicações periódicas e artigos científicos. 

Recorreu-se à busca de artigos científicos nas seguintes 

bases de dados: LILACS, Portal de Periódicos da CAPES, Scielo, 

Google Scholar e MEDLINE. As palavras-chave utilizadas foram: 

Brincar, Brincadeiras, Lúdico e Educação Infantil. O período 

selecionado é correspondente aos anos de 2000-2016, a fim de 

priorizar as referências mais recentes dentro do tema a ser 

estudado, garantindo, ao mesmo tempo, uma quantidade 

suficiente de artigos para serem incluídos na amostra, por fim 

procedeu-se à leitura dos títulos e dos resumos dos artigos 

encontrados nas bases de dados para cada palavra-chave. 

Posteriormente, foi realizada a organização dos textos de acordo 

com os títulos e subtítulos do artigo para a leitura na íntegra e 

assim proceder com a construção desse estudo.  

Segundo Gil (2002, p. 44): 

 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir 
de material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. 
Embora em quase todos os estudos seja exigido 
algum tipo de trabalho desta natureza, há 
pesquisas desenvolvidas exclusivamente a 
partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos 
estudos exploratórios pode ser definida como 
pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre 
ideologias, bem como aquelas que se propõem à 
análise das diversas posições acerca de um 
problema, também costumam ser 
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desenvolvidas quase exclusivamente a partir de 
fontes bibliográficas. 
 

Portanto, a pesquisa bibliográfica é muito importante para 

coletarmos dados que possam ser coerentes seja para qual for à 

pesquisa que estamos desenvolvendo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente trabalho buscou levantar trabalhos científicos 

que tivessem como objetivo abordar o tema jogos, brinquedos e 

brincadeiras, pesquisas de natureza aplicada no contexto da 

Educação Infantil. A partir de pesquisa bibliográfica vemos que a 

criança aprende enquanto brinca. De alguma forma a brincadeira 

se faz presente e acrescenta elementos indispensáveis ao 

relacionamento com outras pessoas. 

Contudo a escola deve participar e procurar interagir com 

as famílias de seus alunos mostrando que a presença, o incentivo 

e a participação dos pais são de grande importância para o 

desenvolvimento intelectual de seus filhos, além da educação dos 

mesmos como um todo.  

Conclui-se que a introdução de jogos e atividades lúdicas no 

cotidiano escolar é muito importante, devido à influência que os 

mesmos exercem frente aos alunos, pois quando eles estão 

envolvidos emocionalmente na ação, torna-se mais fácil e 

dinâmico o processo de ensino e aprendizagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No intuito de compreender, a forma como os Jogos, 

brinquedos e brincadeiras são aplicados na educação infantil e 

sua finalidade, esta pesquisa foi voltada para essa temática por 

ser a fase inicial de aprendizado da criança na escola e por possuir 

uma grande relevância nessa fase. 

É relevante mencionar que o brincar nesses espaços 

educativos precisa estar em um constante quadro de inquietações 

e reflexões dos educadores que o compõem. É sempre bom que se 

autoavaliem fazendo perguntas como: A que fins estão sendo 

propostas as brincadeiras? A quem estão servindo? Como elas 

estão sendo apresentadas? O que queremos é uma animação, um 

relaxamento ou uma relação de proximidade cultural e humana? 

Como estamos agindo diante das crianças? Elas são ouvidas?  

Também é importante ressaltar que só é possível 

reconhecer uma criança se nela o educador reconhecer um pouco 

da criança que foi e que, de certa forma, ainda existe em si. Assim, 

será possível ao educador redescobrir e reconstruir em si mesmo 

o gosto pelo fazer lúdico, buscando em suas experiências, 

remotas ou não, brincadeiras de infância e de adolescência que 

possam contribuir para uma aprendizagem lúdica, prazerosa e 

significativa. 

Vários são os jogos, brinquedos e brincadeiras que podem 

ser utilizadas durante as aulas e em diversas disciplinas, os quais 
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necessitam de forma geral de um cuidado e atenção por parte do 

professor no momento de escolher e de explicar as regras para 

seus alunos, buscando formas que não comprometam a sua 

utilização em sala de aula.  

Através deste estudo podemos confirmar a importância do 

jogo, brinquedo e das brincadeiras no processo de ensino-

aprendizagem, pois vários estudos demonstraram que a atitude 

de brincar é fundamental para a criança, pois, através dela é 

possível demonstrar sentimentos, emoções, adquirir 

conhecimentos, entre outros. 

Também foi observada a necessidade de discutir sobre o 

tema, mesmo com tantos artigos de grandes autores, muitos 

professores não têm conhecimento do que são os jogos, 

brinquedos e brincadeiras pedagógicas, ressaltando que os que se 

dedicam a aplicar os jogos, atividades lúdicas, não se beneficiam 

de recursos com facilidade para isso, fazendo com que eles tirem 

do próprio salário para entregar o melhor aos seus alunos, 

enquanto outros professores ainda não praticam aulas lúdicas, 

além de não saberem a importância de planejar aulas 

motivadoras, criativas e prazerosas, nem mesmo conciliando 

com os conteúdos já pré-estabelecidos. 

A instituição de educação infantil, em consonância com o 

corpo docente necessitam reconhecer o importante papel e 

influência dos jogos, brinquedos e brincadeiras na qualidade do 

ensino, no planejamento e organização do trabalho pedagógico, 
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e procurar formas e estratégias de melhorar o ensino e torná-lo 

interessante buscando o envolvimento da criança. 

Portanto, o professor deve sempre orientar e instigar a 

criança para se socializar com os outros, para que possa ter mais 

conhecimento de mundo e de si mesma, vai crescer passo a passo, 

sendo mais independente e conquistando sua autonomia, 

fazendo com que a interação com outros sujeitos possa ajudar a 

criança na construção de sua identidade e autoestima. 

Conclui-se que a introdução de jogos, brinquedos e 

brincadeiras no cotidiano escolar é muito importante, devido à 

influência que os mesmos exercem frente aos alunos, como o 

lúdico voltado para as crianças facilita a aprendizagem e o 

desenvolvimento integral nos aspectos físico, social, cultural, 

afetivo e cognitivo. Enfim, desenvolve o indivíduo como um todo, 

sendo assim, a educação infantil deve considerar os jogos, 

brinquedos e brincadeiras um parceiro essencial no cotidiano 

escolar e utilizá-lo amplamente para atuar no desenvolvimento e 

na aprendizagem da criança. 
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10 
A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE NO PROCESSO 

DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 
Ligivânia da Silva Gomes Araújo23 // Otacílio Marcelino do 

Nascimento24 
 

INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo busca mostrar uma reflexão sobre a 

importância da afetividade no processo ensino-aprendizagem, 

pois o processo educativo quando realizado junto com a 

afetividade proporciona o desenvolvimento significativo da 

criança. É oportuno, destacar que a afetividade está presente em 

todos os momentos da nossa vida desde a infância a vida adulta, 

seja no ambiente familiar, no trabalho, na escola ou na sociedade. 

Sabemos que o afeto é primordial em qualquer relação 

humana, e que este deve estar presente em todas as fases da vida 

do indivíduo. Porém, atualmente, ao analisarmos essas relações, 

percebemos que há um distanciamento da afetividade, uma 

banalização deste sentimento.  

 
23 Graduanda em Pedagogia. Faculdade do Maciço de Baturité. E-mail: 
ligivaniagomes@hotmail.com. 
24 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
Intervenção Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e 
adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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Nesse sentido, é fundamental que a família possa 

demonstrar carinho, afetividade nesta fase do desenvolvimento 

infantil, porque a criança passa por um período em que ela tem 

que se adaptar as mudanças físicas e a experiência social com 

outras crianças, fortalecendo laços no ambiente em que está 

inserida. Pois ali inicia um novo período da sua vida fora do seio 

familiar.  

Portanto, é necessário afirmar que, o desenvolvimento da 

criança está totalmente ligado ao lado afetivo, ou seja, de como se 

dará a relação da criança consigo mesma, suas interações com 

outras crianças e com o ambiente escolar como um todo. 

A afetividade estimula o desenvolvimento do saber e da 

independência por meio das relações que a criança estabelece no 

ambiente em se faz presente, é por isso que ela deve ser 

respeitada e amada seja em casa, na escola, pois em seu processo 

de aprendizagem ela começa a expressar seus sentimentos e 

emoções, e dessa forma consegue se desenvolver integralmente.  

Partimos do entendimento que a afetividade deve ser um 

vínculo entre professor e aluno, cujo objetivo principal é 

estabelecer uma boa relação para que se obtenham bons 

resultados no processo de ensino e aprendizagem.  

Nesse sentido, o grande desafio do professor para essa 

evolução é enxergar o aluno em sua totalidade, visto que ambos 

vivem em meios diferentes e precisam entender o contexto em 

que cada um está inserido.  
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Diante disso, surge a questão norteadora: Qual a 

importância da afetividade no processo de ensino e aprendizado 

na educação infantil? Assim, tendo como o principal objetivo 

deste estudo compreender a importância da afetividade no 

processo de ensino e aprendizado na educação infantil.     

 

A FAMÍLIA E O DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 

O primeiro núcleo social do ser humano é a família, e nesse 

ambiente ele se sente seguro, para crescer e se desenvolver. E 

quanto mais saudável, acolhedor e afetivo for, melhor será para a 

criança. Segundo Blancher (2005) explica que, a família e a escola 

são contextos importantes e fundamentais para o 

desenvolvimento do ser humano e servem de base para 

trajetórias de vidas. Ambas contribuem para o desenvolvimento 

e promoção do cidadão. Assim sendo, podemos afirmar que, a 

promoção de laços afetivos nestes dois ambientes faz toda a 

diferença no processo evolutivo, cognitivo e social do indivíduo.  

Com isso, Rego (2003) fala que, estas duas instituições, tem 

um papel preponderante no futuro, influenciam e fazem parte da 

formação do cidadão, transmitindo valores sociais, educacionais 

e políticos. O homem de amanhã é formado na família e na escola. 

E Marques (2002) afirma que, estas duas instituições são 

indissociáveis por serem elas fundamentais por tamanha 

responsabilidade para a formação da criança. A família como 
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espaço socializador e criadora de vínculos, apoio e estrutura, deve 

manter laços de afetividade fortes e inquebráveis. Por seu turno 

a escola deve dinamizar, preparar, desenvolver uma função social 

para a integração do indivíduo na sociedade  

Por isso, Kreppner (2000) traz a ideia da família como 

primeira instituição social, que deve buscar assegurar a 

segurança, bem-estar e continuidade de seus membros. Deve 

transmitir e é responsável pelos valores, crenças, ideologias 

presentes na sociedade. Influencia no comportamento dos 

indivíduos, principalmente nas crianças, onde estas aprendem a 

viver em sociedade, existir e construir suas relações sociais. 

E Oliveira e Bastos (2000) explicam que, como primeira 

instituição entre a criança e o mundo, as famílias devem ter um 

papel dinâmico e mediador, constituindo aqui o primeiro laço 

afetivo, social e cognitivo. Entretanto, as famílias deixam de 

constituir esse ambiente de apoio e de proteção para as 

vicissitudes do cotidiano, deixando-se levar por outras emoções 

e esquecendo do lado afetivo. 

Assim, Blancher (2005) diz que, há momentos difíceis, 

desafiadores no relacionamento e o ambiente familiar deixa de 

ser saudável, as relações entre os membros não são pacíficas 

como poderíamos esperar e cada vez mais as famílias tem se 

adaptado a estas formas de coexistir.  Com isso, a afetividade 

passa para o segundo plano, motivado por novas estruturas 

familiares, recasamentos e até mesmo por questões sociais, 
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religiosas e políticas. 

Por tanto, Behrens (2000) ressalta que, os laços afetivos 

devem assegurar o apoio psicológico e social entre todos os 

membros da família e serve de base para enfrentar as 

dificuldades do dia a dia, pois, é nessa ideia que podemos 

considerar o quanto a família poderá contribuir para o 

desenvolvimento saudável, significativo ou não na vida da 

criança e que os valores aprendidos serão levados por até a vida 

adulta.  

 

A ESCOLA COMO INSTITUIÇÃO DE DESENVOLVIMENTO 

 

A escola é um espaço onde se reúnem uma diversidade de 

conhecimentos e que a criança tem acesso a diversificadas 

formas de aprendizados, desenvolvimento, regras, valores que o 

preparam para a vida. Aprendem a desenvolver o seu lado 

psicológico, social e cultural, seguindo conteúdos administrados 

nas aulas e nas regras da instituição. É um ambiente 

multicultural e onde podem aprender e a criar laços afetivos, 

preparando-o para sua inserção na sociedade (Oliveira; Bastos, 

2000). 

Para Brandão (1991) é importante dizer que, a escola é um 

lugar onde priorizam as atividades formais, sendo conhecida 

como um ambiente de desenvolvimento de aprendizagem, dessa 

maneira podemos dizer que são padrões relacionais, os aspectos 
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culturais, cognitivos, afetivos, sociais e históricos que estão 

presentes nas interações e relações entre os diferentes 

segmentos.  

A afetividade faz parte integrante da vida do ser humano, 

contribui para um maior desenvolvimento intelectual, social e 

como mecanismo de aprendizagem, sendo a família e a escola, 

instituições preponderantes. Os laços afetivos, estruturados e 

consolidados tanto na escola como na família permitem que os 

indivíduos lidem com conflitos, aproximações e situações 

oriundas destes vínculos (Dessen; Polonia, 2007). 

Portanto, Lipman (2008) reforça que, a inteligência e 

conhecimento dependem da afetividade da família e da escola, 

quando mais cedo melhor, a escola, professor devem ser os seus 

fiéis desse conhecimento, tudo isso levará o indivíduo a ser e a se 

relacionar em sociedade. Afetividade, amor, carinho, 

responsabilidade, zelo, senso de grupo, entre outros, fazem do ser 

humano um ser afetivo e melhor.  

Por fim, Morgado (2002) relata que, é fundamental a 

intervenção da família na vida dos filhos, ou seja, a necessidade 

dos responsáveis pela criança de transmitirem valores e os 

ensinarem paulatinamente no dia a dia. Fazê-los entender que 

nada é fácil e que existem diversas formas de lidar com as mais 

diversas situações de sucessos e de desafios enquanto se 

desenvolvem como cidadãos. 
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AFETIVIDADE E COGNIÇÃO 

 

Segundo Piaget (1961) é importante dizer que, o afeto é um 

fenômeno fundamental em qualquer relação humana, e que este 

deve estar presente em todas as fases da vida do indivíduo. A 

afetividade e cognição funcionam como um todo, são uma 

unidade, assim, existindo a necessidade de se apurar a 

interferência da afetividade no cotidiano.  

O autor, Wallon (1993) defende que todos os conhecimentos 

tem como base a comunicação entre emoção e razão, e a 

existência de uma relação direta entre conhecimento e 

afetividade.   

Com isso, Almeida (2007) diz que, a afetividade aparece 

primeiro no comportamento e nos gestos expressivos da criança. 

E Wallon (1993) apresenta a teoria do desenvolvimento da 

personalidade compreendida a partir da afetividade e da 

inteligência, para compreender a formação do indivíduo.  

Silva (2012) reforça que, a teoria assenta na base em que a 

forma dinâmica, ou seja, a afetividade se volta para a construção 

da pessoa, do sujeito, e a inteligência como a construção do objeto. 

A comunicação entre a afetividade e a inteligência apresentam 

mudanças e se desenvolvem.  

Com outra ideia, Herbart (1993), apresenta o homem como 

um ser capaz de realizar suas escolhas, não existindo um ser bom 

ou mau. Quando nasce e, sim, influenciado por causas externas 
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onde ele pode mudar interagir. O mesmo autor, vai mais longe, e 

afirma que o ser humano faz o seu aprendizado por assimilação, 

ou seja, acrescenta conhecimentos novos aos anteriores.  

Segundo Herbat (1993), a educação tem como fim a 

moralidade que é conseguida através de instrução educativa, e 

educar o homem é leva-lo a buscar o bem, a querer aprender e a 

comandar a si próprio. Neste sentido o professor é o “arquiteto da 

mente”. 

De acordo com Piaget e Inhelder (1999), a evolução mental e 

o seu desenvolvimento até atingir o ponto máximo depende de 

um processo de um equilíbrio progressivo. Nesta teoria, o autor 

afirma que o ser humano só age ao experimentar necessidades 

ou desequilíbrios, mesmo que sejam pontuais.  

Esta reação aparece na tentativa de levar o organismo a 

restabelecer um equilíbrio, acionando em simultâneo o 

funcionamento dos aspectos afetivos e cognitivos. O 

desenvolvimento do homem é um processo longo de construção, 

que se dá através das relações contínua dos indivíduos com o 

mundo físico ou outros indivíduos (Piaget, 1961, p. 26). 

Sendo assim, Todas as formas de conhecimento, como 

também a construção das estruturas mentais, dependem direta 

ou indiretamente da experiência do indivíduo com o meio físico 

ou social (Freire, 1991). 

Neste sentido, Piaget (1961) fala que, a afetividade e o 

conhecimento estão dependentes de todos os acontecimentos 
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anteriores e atuais do indivíduo. Assim, destaca que em meio a 

esse processo, existem três funções da inteligência humana: 

Funções do conhecimento, funções de representações e funções 

afetivas.  

 As funções do conhecimento dizem respeito à forma de 

como o ser humano se adapta ao mundo, o desenvolvimento do 

pensamento lógico e ao desenvolvimento intelectual. As funções 

de representações referem-se à simbologia, que o indivíduo 

utiliza para expressar o que ele vivenciou, enquanto sujeito. As 

funções da afetividade são expressas pela imitação de outros 

(Piaget, 1961). 

E Piaget (1961) ainda divide o desenvolvimento da 

afetividade em seis períodos distintos. Todos eles por 

assimilação, os estágios são consolidados uns em cima dos 

outros, garantindo assim um equilíbrio para o desenvolvimento 

mental. Toda ação – Isto é, todo o movimento, pensamento ou 

sentimento – corresponde a uma necessidade. 

Assim, Morgado (2002) descreve seis estágios, onde os 

aspectos intelectuais, motor e afetivo são nota dominante.  No 

recém-nascido aparecem, e é referência nos três primeiros 

estágios da afetividade. Estando neles as primeiras emoções, os 

primeiros sentimentos e as primeiras coordenações afetivas com 

o exterior.  

O quarto estágio aparecem com o surgimento das 

primeiras palavras e da linguagem, aqui, a criança reconstrói 
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ações passadas e constrói as futuras. Sentimentos como o 

respeito, simpatia, afeição, dentre outros. Começam a ser 

demonstrados nessa fase, sendo que aqui todas as ações tem 

reações, motivação ou desmotivação resultam da afetividade. 

Para além destes, é nesta fase que também aparecem sentimentos 

morais intuitivos e de valores (Morgado, 2002). 

Com o início da vida escolar, aparecem o quinto estágio, 

onde um maior equilíbrio e maior desenvolvimento mental é 

mote, a afetividade e inteligência caminham lado a lado. A 

criança dá os primeiros passos na socialização e conduta, quando 

começa a respeitar, interagir e cooperar com todos os 

participantes dos grupos. A criança já é capaz de pensar antes de 

agir, gerando aqui as suas primeiras reflexões (Lopes, 2006). 

Assim Silva (2012) explica que, ainda nesse período a 

criança, torna-se capaz de entender, classificar, sendo o momento 

em que afetividade passa por grandes transformações, 

evidenciando sentimentos novos, como o respeito mútuo e de 

justiça. A honestidade, o sentido de justiça e reciprocidade, em 

geral, constituem sistema racional de valores pessoais. 

E Arantes (2002) explica o sexto estágio, onde é 

caracterizado por desiquilíbrios pontuais, levando o indivíduo a 

intensidade afetiva, causada pelo aparecimento do instinto 

sexual. Aqui o adolescente se equilibra com os desequilíbrios, 

levando-o a uma maturidade e fortalecimento dos poderes que 

agitam a afetividade.  
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Para Wallow (2007), o indivíduo se desenvolve com rapidez 

nos seus pensamentos, se afirma na sua vida afetiva através da 

conquista de personalidade e com interação com os adultos.  É 

entendível, que existe a necessidade de afeto, pois este é 

dinamizador de crescimento, e que a cada estímulo provoca ações 

que estas proporcionam reações. 

 

APRENDIZAGEM E AFETO 

 

Segundo Cunha (2000) é importante lembrar que, para que 

haja harmonia de personalidade e equilíbrio, a afetividade é a 

chave para essa relação. Para conviver com fases negativas e 

positivas na vida adulta a criança deve ter um estímulo afetivo 

equilibrado, proporcionando assim maior determinação e 

confiança quando enfrentar os problemas da vida cotidiana. A 

família e a escola devem ser os promotores para essa afetividade.  

Nesse sentido, Freire (1992) afirma que, o afeto é essencial 

para todo o funcionamento do nosso corpo. Ele nos dá coragem, 

motivação, interesse, e contribui para o desenvolvimento do ser.  

Durante toda a nossa existência, muitos acontecimentos fazem 

parte da nossa consciência: São as nossas experiências de vida. 

Essas experiências podem ser agradáveis ou não e é por meio de 

afeto que aprendemos essas informações. Todas as relações 

familiares, profissionais ou pessoais são permeadas pela 

afetividade, em qualquer idade ou nível sociocultural.  
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Ao ingressar na escola, a instituição está a receber um ser 

com informações, experiências e vivencias sociáveis ou não. 

Como um ser social, a criança tende a se interessar por tudo o que 

rodeia, com o que há de bom ou não (Rego, 2003). 

O homem tende a seguir modelos, que o orientam em 

situações, em que este é obrigado a interagir. É papel da escola 

estar atenta ao comportamento dos alunos, muitas vezes é o 

pedido de ajuda da criança, quando a instituição família falha. 

(Wallon, 1993). 

Nesse sentido, Freire (1996) questiona: “Não é possível ao 

professor pensar que pensa certo, mas ao mesmo tempo 

perguntar ao aluno “sabe com quem está falando?”. Diante desse 

questionamento, podemos afirmar que a forma como o afeto é 

transmitido faz toda a diferença, a forma como o professor 

concebe essa afetividade, pode ou não auxiliar no processo 

educativo, o diálogo deve ser calmo, prazeroso e de estimulante.  

Esta é a base para um bom aprendizado, levando o aluno ao 

estágio de querer aprender mais. A afetividade como forma de 

educar, necessita de respeito e confiança, assim como o docente 

deve entender e respeitar o saber trazidos pelos alunos. Para 

Cassassus (1997): 

 

Quando os alunos se sentem respeitados, 
inicia-se um ciclo produtivo, eles sentem-se 
aceitos e confiantes, sentem-se seguros e isso 
reduz o medo, os que lhes permitem ser mais 
como são na sua originalidade e podem se 
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abrir para a participação em classe sem medo 
de cometer erros.  

 

Segundo Petzold (1996) alerta sobre a escassez das relações 

humanas na escola podem causar resultados desastrosos, mesmo 

que o conteúdo de seu programa pedagógico seja de qualidade, ou 

seja, para muitos docentes não é necessário acolher o aluno com 

afetividade, mas sim, repassar os conteúdos de uma forma 

pragmática, deixando de fora o lado emocional da criança e 

focando apenas no intelectual.  

 

O RELACIONAMENTO PROFESSOR X ALUNO 

 

Sabemos que outrora, o professor era o centro dinamizador 

do processo de aprendizagem, era ele o centro das atenções, a 

imagem do “tudo sabe”, rigoroso, autoritário e sem expressar 

qualquer emoção, inibindo as crianças também de esboçarem 

suas emoções. Seu trabalho limitava-se a repassar os conteúdos 

de forma sistemática e estática. 

O silêncio imperava, como se fosse a única forma de 

assimilar e absorver os conhecimentos, que tantos anos levou 

para conhecer. Está figura distante e autoritária, é o resultado do 

que os seus professores o foram. Como afirma, Cunha (2000, p. 

78). 

 

O professor que teve uma formação 
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autoritária, tende a impor isso ao seu aluno e 
consequentemente a reproduzir o modelo que 
ele julga ser o correto. Dessa forma, o 
conhecimento é tratado de forma como ele 
aprendeu e sua prática de ensino baseada em 
suas experiências escolares.  

 

Diante do exposto por Cunha, vemos que o professor, nos 

dias atuais deve refletir sobre suas atitudes e revê-las, pois, elas 

podem causar insegurança, ansiedade entre outras patologias. O 

professor deve repassar segurança, ser coerente, leal e justo, pois 

só assim o aluno poderá se sentir à vontade para se expressar 

melhor e abertamente com o professor sobre seus medos, 

atitudes e comportamentos – O aluno precisa estar seguro e em 

segurança. 

Essa segurança advém de práticas e metodologias 

pedagógicas e educativas, pois, cada discente tem seu próprio 

ritmo de aprendizado. Esse ritmo deve ser respeitado, e acima de 

tudo os limites apresentados devem ser estabelecidos de forma 

afetiva (Silva, 2012, p. 12).  

Nesse sentido, acerca da transferência de segurança entre 

professor e aluno, Morgado (2020) afirma que: 

 

A transferência de sentimentos ternos 
predispõe o aluno a cooperar com o professor. 
Nela, não existe lugar para expressões diretas 
das pulsões hostis presentes, mas sublimadas 
da pulsão do saber. Na consciência, manifesta-
se apenas os sentimentos de afeição e respeito 
que canalizam as energias do aluno para o 
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trabalho intelectual. A transferência ideal é 
aquela em que os sentimentos hostis não tem 
intensidade suficiente para se tornarem 
conscientes, ou seja, é aquela em que as 
intensas demandas destrutivas permanecem 
sublimadas na pulsão do saber, liberando as 
energias necessárias para a aprendizagem: na 
consciência, aparecem apenas os sentimentos 
ternos de afeição e respeito.  

 

Assim, no relacionamento do professor – aluno a 

transferência aparece quando o primeiro manifesta o interesse 

de aprender e saber o que o segundo detém para ensinar. Esta 

transferência se dá de forma positiva ou negativa, dependendo 

dos sentimentos, hostis ou acolhedor, possibilitando assim a 

cooperação e vontade de aprender ou não do aluno. 

Vale frisar, que para além disso, a criança se não tiver uma 

interação disciplinar de diferença e de respeito, este também não 

a terá com o docente, pois prevalece os sentimentos adquiridos 

em casa. 

O ensino da atualidade, requer, professores atentos, 

empenhados e respeitadores do discente, construindo aqui uma 

nova ordem de ensino, mais reflexiva e aproveitando as 

potencialidades de ambas as partes: capacidades físicas, 

intelectuais, emotivas e comunicativas (Lipman, 2008).  Observa-

se assim que existe a necessidade de formar novos docentes, de 

forma que apresentem novas formas de atuação e mais voltadas 

para a realidade do aluno. 

Nesse sentido, o professor deve-se valer da sua experiência 
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de vida pessoal e profissional para enfrentar o desafio de lecionar 

de uma forma afetiva e proporcionar o aprendizado, aliando o 

lado intelectual e emocional do aluno. Tornando-se assim o ponto 

chave em todo este processo.  O professor é o líder e como tal, o 

clima afetivo em sala de aula está dependente da sua forma de 

agir. O educador é responsável pelo ambiente que cria, sendo que 

as crianças e suas reações são mais o resultado de sua atitude. 

(Casassus, 1997). 

Seguindo essa linha, Almeida (2008, p. 48), afirma: 

 

A relação entre professor e o aluno depende 
fundamentalmente do clima estabelecido 
pelo professor, da relação empática com seus 
alunos, de sua capacidade de ouvir, refletir e 
discutir no nível de compreensão dos alunos e 
da criação das pontes entre seus 
conhecimentos e o deles “o desenvolvimento 
cognitivo implica necessariamente no 
desenvolvimento da afetividade”. 

 

Segundo a mesma linha de raciocínio, o professor com seu 

comportamento é responsável e influência o comportamento e a 

forma de estar de seus alunos. Como abordado anteriormente, a 

criança assimila em todos os estágios de sua formação como 

indivíduo, quem o garante é Cunha (2000, p. 72): 

 

Quando o professor chega perto do aluno, 
quando chama seu nome, há uma interação 
que faz o aluno se sentir ssujeito do ato de 
aprender. Isto o anima a interferir no 
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conhecimento, ainda mais quando o professor 
usa palavras de estímulos à sua capacidade de 
pensamento. Muitos professores usam 
palavras de humor para tornar-sem mais 
próximos de seus alunos, dessa forma 
desmistificam a relação autoritária entre 
professor e aluno.  
 

Ainda segundo Piaget (1961, p. 10), 

 

(...) a afetividade constitui a energética das 
condutas, cujo aspeto cognitivo se refere 
apenas as estruturas. Não existe, portanto, 
nenhuma conduta por mais intelectual que 
seja, que não comporte, na qualidade de 
movéis, fatores afetivos: mas, 
recíprocamente, não poderia haver estados 
afetivos sem a intervenção de percepções ou 
compreensão, que constítuem a estrutura 
cognitiva. A conduta, é portanto, uma, mesmo, 
que recíprocamente, esta não tome aquelas 
em consideração: os dois aspectos afetivo e 
cognitivo são, ao mesmo tempo, inseparáveis 
e irredutíveis.  

  

Na visão da relação professor-aluno, Freire (1996, p. 96) para 

esse autor o professor e o aluno devem ter uma relação horizontal 

de respeito e intercomunicação. 

 

O bom professor é o que consegue, enquanto 
fala trazer o aluno até a intimidade do 
movimento do seu pensamento. Sua aula é 
assim um desafio e não uma cantiga de ninar. 
Seus alunos cansam, mas não dormem. 
Cansam porque acompanham as idas e vindas 
de seu pensamento, surpreendem suas 
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pausas, suas dúvidas, suas incertezas.  
 

O autor afirma na citação acima, que o relacionamento de 

respeito é de inteira responsabilidade do docente, levando o 

aluno a considerar esse padrão como normal e possibilitando ao 

professor realizar o seu trabalho e por consequência transmitir o 

aprendizado para seus alunos. 

Contudo, os papéis não se podem confundir, ressalta o 

autor, as doses de afetividade devem ser proporcionais para que 

cada um entenda o seu papel no processo, porém, afirma que a 

afetividade é fundamental para que todos os estágios de 

aprendizado do educando se completem e se crie um bom 

relacionamento entre professor e o aluno. 

É pertinente destacar que a motivação, faz parte do 

processo educativo. Um professor motivado, e que saiba explorar 

o lado oratório de seu aluno, junto com uma aula planejada e 

diversificada, encontra nesse espaço a chave para uma 

assimilação direta da criança, onde esta sente prazer e afeto no 

aprendizado, dessa forma, Freire (1996), diz que: 

 

A afetividade não se acha excluída da 
cognoscibilidade. O que não posso 
obviamente permitir é que minha afetividade 
interfira no cumprimento ético de meu dever 
de professor no exercício de minha 
autoridade. Não posso condicionar a avaliação 
do trabalho escolar de um aluno ao maior ou 
menor bem querer que tenha por ele. 
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Devendo assim, o professor se esforçar para ser 

multifacetado, mostrar o seu lado afetuoso, alegre, cuidador e ao 

mesmo tempo ser o profissional, com responsabilidades em seus 

compromissos curriculares. 

O docente deve procurar realizar um trabalho 

comprometido e utilizando metodologias criativas, todos os 

recursos de que dispõe e estar em sintonia com a realidade social 

dos seus alunos, pois, só assim pode tirar o maior rendimento das 

suas aulas e dos alunos. A preocupação do professor com estas 

práticas, também é afeto, proporcionando a este os fatores 

negativos ou positivos da sua prática em sua aula. Justificando 

isso, Freire (1996, p. 54), diz-nos: 

 

É esta preocupação do homem e da mulher 
como seres humanos “programados, mas para 
aprender “e, portanto, para ensinar, para 
conhecer, para intervir, que me faz entender a 
prática educativa como um exercício 
constante em favor da produção e do 
desenvolvimento da autonomia de 
educadores e educandos. Como prática 
estritamente humana jamais pude entender a 
educação como uma experiência fria, sem 
alma, em que os sentimentos e as emoções 
desejos, os sonhos devessem ser reprimidos 
por uma ditadura racionalista. Nem 
tampouco compreendi a prática educativa 
como uma experiência que faltasse o rigor em 
que se gera a necessária disciplina intelectual. 

 

Nessa perspectiva, entende-se que a afetividade e o diálogo 

entre aluno e professor é o caminho de sucesso ao aprendizado, e 
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que sempre deve haver trocas de conhecimentos entre alunos e 

professores, enraizando assim um elo entre ambos, onde 

respeito, alegria, conhecimento e confiança são cimentados e de 

extrema importância. Para, Freire (1992, p. 42). 

 

(...) o (a) professor (a) só ensina em termos 
verdadeiros na medida em que conhece o 
conteúdo que ensina, quer dizer, na medida 
em que se apropria dele, em que o 
compreende. Neste caso, ao ensinar, o 
professor ou professora reconhece o objeto já 
conhecido. Em outras palavras, refaz a sua 
cognoscitividade na cogniscividade dos 
educandos. Ensinar é assim a forma que torna 
o ato de conhecimento que o (a) professor (a) 
necessariamente faz na busca de saber o que 
ensinar para provocar nos alunos seu ato de 
conhecimento também. Por isso, ensinar é um 
ato criador um ato crítico e não mecânico. A 
curiosidade do (a) professor (a) e dos alunos, 
em ação, se encontra na base do ensinar-
aprender.  
 

Entende-se assim que o professor conhecedor de suas 

práticas e conteúdo, dominando-o, observa-se deste modo que 

quanto mais o docente enveredar por seu conhecimento, maior 

será a sua possibilidade de transmitir a seus alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

Como forma de abordagem teórica da pesquisa, opta-se 

pelo método de abordagem indutiva, pois segundo Costa (2014) a 
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abordagem indutiva começa no particular e vai até ao geral.  

Neste tipo de abordagem a generalização não deve ser a 

prioridade, mas sim a busca de acontecimentos que possibilitem 

sua confirmação. Com este tipo de abordagem pretende-se 

averiguar os fatos e as causas que se pretende aferir, sendo que a 

seguir busca-se sua comparação com o objetivo de revelar a 

relação entre elas.  

A técnica que será utilizada para a coleta de dados e para a 

análise dos mesmos, assentará numa revisão de literatura 

narrativa e de caráter qualitativo.  

Segundo, Costa (2014), este tipo de pesquisa busca conhecer 

um problema ou acontecimento a partir de informações e 

referências teóricas já publicadas e com interesse público. Sendo 

que para os autores em epígrafe a revisão bibliográfica é 

importantíssima para qualquer estudo acadêmico, pois é através 

dessa busca teórica de referências que é possível se intentar e 

compreender determinado problema ou acontecimento a que se 

pretende dar resposta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo objetivou averiguar o papel da 

afetividade como fator de importância no relacionamento entre 

professor e aluno no âmbito escolar, e sua contribuição para a 

formação integral da criança, assim sendo, a problemática 
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questiona de que forma a relação entre professor e aluno pode 

auxiliar na formação da criança. 

Ao acreditarmos que a afetividade é um elemento incluso 

do processo de ensino aprendizagem que viabiliza a formação 

integral da criança, entende-se que apenas uma prática 

pedagógica atuando dessa forma facultará esse 

desenvolvimento.  

Assim sendo, observa-se que o processo de ensino 

aprendizagem é referente à prática pedagógica que possibilita a 

construção do conhecimento do aluno, no que concerne ao 

professor é sua competência articular situações que possam 

atrair a interação entre a afetividade, isto é, deve o professor 

possibilitar a interação e socialização afetiva entre todos os 

envolvidos. 

A análise das literaturas e suas informações expos que a 

afetividade é um fator influenciador para a criança em todos os 

contextos nas quais estão inseridas seja na família, na escola, nas 

brincadeiras com os colegas e vizinhos. 

No que concerne a afetividade no ambiente escolar, a 

relação existente entre aluno/professor deve se pautar muito 

além do saber e sua condição de transferência de saberes, é 

imperativo que exista uma relação de afeto e amizade mútua, 

com o objetivo que a criança extravase seus medos, sentimentos 

e gostos de forma natural e espontânea, assim e nesta medida o 

professor pode ser conhecedor da realidade de seus alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, podemos afirmar que a afetividade não 

só tem uma grande importância no processo de aprendizagem, 

mas é uma forma de facilitar a aquisição do conhecimento, 

influencia no desenvolvimento do educando e futuro cidadão. O 

estudo mostrou que a afetividade está presente em todos os 

momentos da nossa vida, seja no ambiente familiar, no trabalho, 

na escola ou no meio comunitário onde estamos inseridos, e que 

nos relacionamos. 

Podemos perceber que, falar em uma vida sem afetividade 

é ou parece ser utópico, os relacionamentos e a vida assim o 

determinam. Sem eles não existe afetividade, e tão pouco o 

aprendizado, estes dois conceitos estão juntos, são dependentes. 

A pesquisa mostrou a escola como lugar dinamizador dessa 

relação, desde o espaço físico, até as relações entre os 

profissionais da educação e as crianças, ali presentes. Passamos a 

entender que a escola pode facilitar ou dificultar a manifestação 

da afetividade, pois é nesse ambiente que ela pode correr, brincar, 

aprender, se desenvolver e ser feliz, pois existe nesse espaço o 

sentimento de afeto. 

Ainda sobre as contribuições da afetividade e o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, os professores e toda a 

comunidade escolar devem promover planejamentos 

qualitativos de forma que esse possa contribuir efetivamente 
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para o processo de aprendizagem. 

Assim sendo, podemos considerar que a temática sobre a 

importância da afetividade no processo de ensino/aprendizado 

na Educação Infantil, é um assunto complexo, e que dessa forma, 

não se esgota nessa pesquisa, de forma que deixa espaço para 

outras pesquisas posteriores. 
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11 
A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE PARA 
PRENDIZGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Lucinaide Paulino Pinheiro25 // Otacílio Marcelino do 

Nascimento26 
 

INTRODUÇÃO 

 

A Educação infantil é vista por diversos especialistas em 

educação como a fase fundamental para o desenvolvimento da 

criança, nesse sentido, justifica-se refletir sobre quais 

metodologias podemos utilizar de forma que contribua com o 

desenvolvimento da criança no que se refere ao processo de 

aprendizagem. O ato da brincadeira exerce um papel 

imensamente importante para construir as habilidades 

cognitivas, sociais e afetivo da criança. Assim é necessário 

valorizar o estímulo à brincadeira como prática pedagógica 

dentro das escolas afim de transpor barreiras no processo de 

ensino aprendizagem com crianças. 

A problemática que norteou este estudo, foi o fato de 

perceber como o lúdico pode contribuir na aprendizagem infantil 

 

25 Graduanda em pedagogia. E-mail: lucinaidepaulinopinheiro3@gmail.com. 
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adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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por meio de jogos e brincadeiras, estimulando a imaginação e 

trazendo para o cotidiano da criança, conceitos amplamente 

utilizados posteriormente ao longo de sua vida, como atenção, 

concentração, conhecimento de regras, autoconfiança e 

autonomia. O presente estudo tem como objetivo geral analisar e 

compreender a importância do lúdico na aprendizagem infantil, 

evidenciando como como práticas pedagógicas lúdicas no 

cotidiano escolar podem ajudar na aprendizagem das crianças, 

além de discutir como a dimensão lúdica é trabalhada nos 

diferentes espaços da escola na educação infantil. 

Sabemos que ao utilizarmos as atividades lúdicas em sala de 

aula, estaremos contribuindo com a saúde psicomotora da 

criança, o que certamente irá motivá-la a participar das demais 

atividades propostas na escola. Assim, o lúdico direcionado ao 

educar promove grandes benefícios em relação à aprendizagem, 

sendo inquestionavelmente um método que merece destaque nos 

debates educacionais. Tendo em vista esses aspectos, viemos 

colaborar com a discussão acerca da importância da ludicidade 

para a aprendizagem na educação infantil, pois, ao 

desenvolvermos atividades lúdicas nessa fase, estaremos 

contribuindo de forma significativa para a ampliação do 

conhecimento, habilidades e atitudes das crianças. 

A pesquisa foi realizada tendo como embasamento 

bibliográfico autores como, Vygotsky (1998), Kishimoto (2005) e 

Santos (2002), além de pesquisas em sites especializados na 
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temática, revistas eletrônicas e artigos científicos. 

No primeiro tópico desse artigo abordaremos sobre o breve 

histórico da ludicidade para aprendizagem infantil; 

seguidamente abordaremos sobre a importância do lúdico e das 

atividades lúdicas no processo de aprendizagem, mais adiante 

abordaremos as perspectivas do lúdico na construção do ensino 

aprendizagem infantil e finalizando explanaremos o papel 

desempenhado pelos Jogos, brinquedos e brincadeiras em sala de 

aula. 

Em suma, iremos imergir nos debates que cercam a 

temática em questão, quais dificuldades e/ou limites são 

encontrados na prática do lúdico no processo de ensino- 

aprendizagem, quais os ganhos trazidos por essa prática dentro 

do sistema de ensino infantil e quais os atores participam desse 

processo. Estando a pesquisa organizada de maneira a tornar 

mais eficaz a compreensão da temática dispõe-se, revisão de 

literatura, metodologias, resultados e discussão, considerações 

finais e referencial teórico. 

 

BREVE HISTÓRICO DA LUDICIDADE NA APRENDIZAGEM 

INFANTIL 

 

O Termo “lúdico” vem do latim ludus e, embora 

frequentemente usado na forma substantivada, que o termo 

lúdico quer a ludicidade está presente em todo espaço escolar 
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(Ornelas, 2007). 

O termo lúdico está refletido no brincar e na diversão, a sua 

história vem deixando de ser apenas sentido de jogo, nos últimos 

anos vem conquistando espaço e expectativa, desenvolvendo 

habilidades que são fundamentais para o ser humano, 

ressaltando que a ludicidade está presente no seu ambiente 

escolar, sendo assim o lúdico favorece várias áreas do corpo 

trazendo motivação interna e externa. 

 
Na Grécia antiga, Platão um dos maiores 
pensadores, afirmava que os jogos educativos 
deveriam ser praticados por ambos os sexos, 
porque através dele estava algo mais sério 
como o valor educativo, moral, cultural, além 
de contribuir na formação da personalidade 
da criança. Já os Egípcios, Romanos e os 
Maias, utilizavam os jogos para ensinar aos 
mais jovens os valores, conhecimentos e as 
normas e padrões da vida social (Bloch, 2001, 
p. 61). 

 

O lúdico é um assunto abrangente, que vem sendo estudado 

e discutido desde a antiguidade pelos filósofos e estudiosos que 

viveram antes da era cristã, pois, acreditavam que todo ser 

humano já vinha em sua essência uma inclinação para a diversão 

e para os jogos, o que explicava, de certa forma, alguns costumes 

de povos primitivos em suas atividades de dança, caça, pesca e 

lutas, como sendo aspectos de divertimento e prazer natural. 

Na Idade Média o jogo é considerado “não sério”, sem 

consequência, devido sua associação com o jogo de azar que era 
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muito praticado na época, servindo também para divulgar os 

princípios éticos e moral. Além disso nesse período a criança era 

considerada unicamente um adulto pequeno, que desenvolvia 

atividades próprias de um adulto e não voltadas a seu nível 

cognitivo. No início da idade Moderna, o cristianismo foi 

responsável pela extinção dos jogos no âmbito educacional pois 

eram considerados como atos profanos. 

A contar do renascimento, período de “compulsão lúdica”, 

a criança é concebida como um ser dotado de valor positivo que 

se expressa por meio dos jogos, por isso, é reconhecido como 

conduta espontânea da criança e adotado como instrumento que 

favorece o desenvolvimento da inteligência por facilitar o estudo. 

Deve ser utilizado para ensinar conteúdos, ilustrar valores, 

práticas do passado e gerar conversas (Kishimoto, 2005). 

Nesse sentido Kishimoto (2002, p. 62) afirma que: 

 

O renascimento vê a brincadeira como 
conduta livre que favorece o desenvolvimento 
da inteligência e facilita o estudo. Por isso, foi 
adotada como instrumento de aprendizagem 
de conteúdos escolares. Para se contrapor aos 
processos verbalistas de ensino, à palmatória 
vigente, o pedagogo deveria dar forma lúdica 
aos conteúdos. 

 

Ademais, a autora solidifica a constatação de que durante o 

período do Renascimento o lúdico foi amplamente benéfico no 

auxílio da apreensão de conteúdos como história e geografia, 
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além de auxiliar na compreensão de valores e regras da 

sociedade, tais como moral e ética. Tomando seu lugar de 

importância no contexto educacional, o lúdico nesse período 

tornou a imagem da criança como ser de direitos, o qual 

conhecemos hoje, e aboliu a visão de adultos em miniatura que 

por muito tempo se valeu para as crianças de épocas passadas. 

Podemos observar que o lúdico, conforme vários autores já 

aqui citados, é imprescindível na aprendizagem das crianças, no 

entanto, parte-se do pressuposto que cada etnia desenvolve sua 

ludicidade de forma particular, considerando assim, o jogo como 

objeto cultural, tendo significados diferentes em lugares 

diferentes, portanto, considerado cultura lúdica, tendo o homem 

como objeto de estudo que em qualquer momento de sua vida, 

desenvolve atividades prazerosas criando jogos e brincadeiras. 

Dessa forma, através das experiencias vivenciadas no 

ambiente ao seu redor a criança desenvolve e amplia sua cultura 

lúdica, que segundo Brougère (1997) é conceituada como: 

 

(...) uma estrutura complexa e hierarquizada, 
constituída (esta lista está longe de ser 
exaustiva) de brincadeiras conhecidas e 
disponíveis, costumes lúdicos, de 
brincadeiras tradicionais, individuais ou 
universais (se isto pode ter sentido) e 
geracionais (próprias de uma geração 
específica) (Brougère, 1997, p. 50). 

 

Assim, é papel das escolas, por meio dos educadores, 
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incentivar a cultura lúdica com a utilização dos diferentes jogos 

e brincadeiras que envolvam a criança num ambiente de regras e 

sujeitos sociais, sendo imprescindível que esses momentos sejam 

planejados com a estrutura necessária e tempo hábil para serem 

realizadas. 

De suma importância também para o desenvolvimento das 

crianças enquanto sujeitos sociais é o documento Base Nacional 

Curricular Comum que, consoante com os preceitos da educação 

para todos, busca a promoção da igualdade educacional 

norteando os docentes acerca do que é considerado essencial para 

a formação da criança enquanto cidadão. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular - BNCC: 

 

A Educação Infantil precisa promover 
experiências nas quais as crianças possam 
fazer observações, manipular objetos, 
investigar e explorar seu entorno, levantar 
hipóteses e consultar fontes de informação 
para buscar respostas às suas curiosidades e 
indagações. Assim, a instituição escolar está 
criando oportunidades para que as crianças 
ampliem seus conhecimentos do mundo 
físico e sociocultural e possam utilizá-los em 
seu cotidiano (Brasil, 2017, p. 41). 

 

Ademais, as escolas do século XXI estão sendo desafiadas a 

atuarem alinhadas às normativas e leis que regem o atendimento 

voltado a valorização unitária de cada criança, muito embora não 

disponha de condições estruturais e pessoais para tal. Ficando a 

cargo da prática dos profissionais da educação desenvolverem 
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estratégias para responderem a essa demanda. 

 

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO E DAS ATIVIDADES LÚDICAS NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

Uma atividade lúdica promove o entretenimento, dá prazer 

e diverte as pessoas envolvidas. Nesse sentido, vemos que educar 

ludicamente, utilizando-se da ludicidade promove a interação, 

uma vez que, ao interagir com brincadeiras as crianças além de 

se divertirem, aprendem brincando, pois o lúdico age nas funções 

psicossociais e cognitivas. 

E nessa perspectiva, podemos afirmar que é importante 

pensar nas atividades lúdicas na prática pedagógica, e que 

essas atividades devem estar inseridas na dinâmica escolar. 

Destacamos que o professor é fundamental para a mediação 

dessas atividades além de utilizar materiais, recursos e 

brinquedos adequados. 

Tomando por análise o planejamento, quando este é 

elaborado favorece a realização de práticas significantes de 

aprendizagem individual ou em grupo, a atividade lúdica 

quando realizada de acordo com o planejado, favorece o 

currículo escolar, além de promover descontração pode ser 

explorado interdisciplinarmente. Na medida em que esta 

atividade for aplicada em prática, poderá criar possibilidades de 

aprendizagem através do brincar, além de proporcionar prazer, 
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desafios a serem superados pelas crianças, além de despertar a 

curiosidade. É certo que o lúdico não se prende a uma única 

atividade ou objeto específico, e sim, se traduz em várias ações 

que promovem interações da criança com o mundo. Quando se 

trabalha o lúdico de forma coletiva favorece a interação de 

pares, onde as crianças ampliam seu conhecimento de maneira 

criativa, absorvendo concepções de si mesma, dos outros e do 

contexto no qual estão inseridas. A ludicidade por se tratar de um 

instrumento de incentivo a construção de saberes na infância pode 

se adaptar a várias áreas como; oralidade, leitura, escrita, e 

raciocínio lógico. 

Segundo Lima: “o jogo é resultante das condições concretas 

da vida e do lugar que a criança ocupa no sistema de relações 

sociais. A natureza do jogo, portanto, não é natural, instintiva, 

inata ou biológica, mas sim histórica e social” (Lima, 2008, p. 107). 

Assim, para Lima (2008), a utilização do lúdico com forma 

de aprendizado requer do educador o pleno domínio de sua 

abordagem, a fim de utilizar com clareza os jogos a depender da 

concepção e finalidade a qual se deseja atingir. 

A criança ao brincar, desenvolve suas capacidades humanas, 

pois a partir das brincadeira, brinquedos e jogos a criança cria 

situações imaginárias, impregnadas de simbologias e conceitos 

do mundo real, nesta visão do lúdico o brinquedo pode ser um 

objeto que estimula, por meio da atividade sensório-motora, a 

desenvolver operações concretas. A criança deixa de depender 
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dos estímulos do ambiente que a cercam e passam a se basear no 

ambiente do sensorial, do imaginário, onde constroem conceitos 

e desenvolvem saberes que mais tarde, virão embasar 

aprendizagens mais consistentes. Segundo Vygotsky (1998, p. 

130), 

 

A criação de uma situação imaginária não é 
algo fortuito na vida da criança; pelo 
contrário, é a primeira manifestação da 
emancipação da criança em relação às 
restrições situacionais. O primeiro paradoxo 
contido no brinquedo é que a criança opera 
com um significado alienado numa situação 
real. O segundo é que, no brinquedo, a criança 
segue o caminho do menor esforço – ela faz o 
que mais gosta de fazer, porque o brinquedo 
está unido ao prazer – e ao mesmo tempo, 
aprende a seguir os caminhos mais difíceis, 
subordinando-se à regras e, por conseguinte 
renunciando ao que ela quer, uma vez que a 
sujeição a regras e a renúncia a ação impulsiva 
constitui o caminho para o prazer do 
brinquedo. 

 

Refletindo sobre autor, a brincadeira é um desejo específico 

da criança, o desejo de brincar é fator próprio do 

desenvolvimento pessoal, percebe-se que um comportamento de 

prazer e aprendizagem, é um prisma de entendimento, além de 

fortalecer a capacidade individual, permeando relações no dia a 

dia, traçando sua identidade e sua imagem ao seu meio social. 

Para o mesmo estudo, convém ressaltar que é fundamental 

nas escolas ambientes propícios para que o lúdico ocorra, uma 
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vez que a brincadeira por ser cultural não se traduz como uma 

atividade natural, mas sim uma atividade cultura socialmente 

transmitida. Para Brougère (1995, p. 97-98): 

 

é preciso, efetivamente, romper com o mito da 
brincadeira natural. A criança está inserida, 
desde o seu nascimento, num contexto social 
e seus comportamentos estão impregnados 
por essa imersão inevitável. Não existe na 
criança uma brincadeira natural. A 
brincadeira é um processo de relações 
interindividuais, portanto da cultura. É 
preciso partir dos elementos que ela vai 
encontrar em seu ambiente imediato, em 
parte estruturado por seu meio, para se 
adaptar às suas capacidades. A brincadeira 
pressupõe aprendizagem social. Aprende-se a 
brincar. 
 

Por meio da brincadeira a criança se apoia perante a 

superação de suas dificuldades no aprendizado. O aprender 

através do lúdico, melhora além do rendimento escolar o 

rendimento no âmbito pessoal, fazendo com que a criança 

desenvolva sua comunicação e seu emocional. O que se constrói 

através das brincadeiras e dos jogos é mágico, são visões, 

interações e experiencias que norteiam o conhecimento dos 

pequenos num exercício de preparação para a vida adulta. 

 

A brincadeira infantil é meio de expressão, 
instrumento de conhecimento, fator de 
socialização, reguladora e compensadora da 
afetividade, um instrumento efetivo de 
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desenvolvimento da estrutura do movimento, 
em uma palavra, meio essencial de 
organização, desenvolvimento e afirmação da 
personalidade (Freidmann, 1996, p. 38). 

 

De acordo com o autor (idem), podemos afirmar que ao 

utilizar-se da ludicidade, nos é permitido perceber a satisfação no 

processo educacional, pois nos mostra que os alunos recebem 

essas atividades com prazer e podemos ver isso por meio do 

rendimento escolar além de resultados de pesquisas que 

abordam sobre a experiencia do lúdico na educação infantil. 

Portanto, ao conhecer os limites e habilidades das crianças o 

docente pode, além de aperfeiçoar o diálogo, trabalhar com 

valores éticos e desafios que lhe permitem contribuir no 

desenvolvimento do aluno no contexto educacional e social. 

A criança interagindo com o lúdico desenvolve seu 

conhecimento do meio físico e social, ao mesmo tempo em que 

satisfaz sua necessidade própria de brincar, interagindo com 

pessoas nas quais confia. “O jogo infantil torna-se, mais próximo 

da arte, considerando a necessidade de a criança criar para si o 

mundo ao contrário. Para entendê-lo melhor. Os jogos e 

brincadeiras propiciam à criança alicerce para subjetividade e 

compreensão do mundo” (Vygotsky, 1998, p. 94). 

Dessa forma percebemos que a ludicidade, enquanto 

produto de determinada cultura na qual está inserida, é uma 

prática pedagógica essencial no âmbito escolar e exige dos 

educadores uma base de conhecimento consistente para que se 
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utilize com êxito sua finalidade no processo de aprendizagem das 

crianças. Ademais, é direito da criança trabalhar com o lúdico, 

dentro de um modelo que busque fomentar a criatividade dos 

pequenos, bem como sua interação com o outro e sua ampliação 

de conhecimento de mundo. 

 

PERSPECTIVAS DO LÚDICO NA CONSTRUÇÃO DO ENSINO 

APRENDIZAGEM INFANTIL 

 

Brincar faz parte da infância, e aliado a esse estímulo 

agradável para a criança agrega conhecimento em vários âmbitos 

sensoriais dos pequenos, por isso é de grande valia seu uso como 

estratégia de ensino nas escolas de ensino infantil. 

 

É de conhecimento geral que os jogos e 
brincadeiras fazem parte da educação infantil 
e é a primeira etapa da educação básica que 
tem por finalidade promover o 
desenvolvimento integral da criança até seis 
anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da 
comunidade (LDBEN, Art. 29, 1996, p. 04). 

 
Dentro da utilização nas escolas, das atividades lúdicas, a 

criança tem a oportunidade de acessar múltiplos mecanismo de 

conhecimento, nesse caso, se faz necessário que os professores se 

apropriem das brincadeiras como ferramentas para estabelecer o 

convívio social, ensinando ao aluno conceitos de regras, perdas e 
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ganhos dentro do universo lúdico do jogo, conceitos esse que 

transpassam o imaginário e geram na criança o entendimento do 

mundo real. Trazendo ainda conceitos como compreensão, 

cooperação e competição, que são de suma importância para o 

desenvolvimento do caráter do indivíduo. 

Para atingir um desenvolvimento pleno de aprendizagem 

com as crianças, os educadores devem aprimorar-se fazendo um 

trabalho avaliativo e de sondagem para então refletir e selecionar 

materiais adequados para poder executar seu plano de ação com 

o objetivo de oferecer maiores variações de conhecimento e 

melhor mediar o processo de aprendizagem para seus alunos de 

forma lúdica e prazerosa garantindo assim a sua interação. 

Ao utilizar o lúdico em sala de aula o educador estimula 

atitudes e procedimentos que se alinham ao conceito de respeito 

das diferentes culturas. Contribuindo para o exercício de reflexão 

acerca das diferenças dentro do contexto escolar. A ludicidade 

colabora com o desenvolvimento cognitivo e socioafetivo do 

aluno, auxiliando a desenvolver saberes e habilidades por meio 

do desejo de satisfação que os jogos e brincadeiras despertam. 

Ademais, quando a criança exerce seu brincar ela se desenvolve 

socialmente por meio da integração socialização e interação que 

a brincadeira proporciona. 

 

A apropriação de mundo acontece quando a 
criança brinca, ela assimila o mundo do seu 
jeito, sem comprometimento com o real, pois 
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sua interação com objeto depende da função 
que ela lhe atribui. O brincar é essencial à 
saúde, mental, física, emocional e intelectual 
da criança (re) significa seu mundo, a (re) 
equilibra, recicla suas emoções e sua 
necessidade de conhecer e reinventar a 
realidade em que vive (Piaget, 1975, p. 49). 

 

Assim, o lúdico faz parte da vida das crianças e embasa um 

rol de conhecimentos que por eles é adquirido nessa primeira 

fase da vida, utilizando da fantasia e de situações genéricas para 

inserir no intelecto dos pequenos noções de valores abstratos 

como regras, ética, relações sociais entre outros. 

 

JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS EM SALA DE AULA 

 

À medida que, os jogos brinquedos e brincadeiras, fizerem 

parte da vida da criança, torna- a mais preparada para ser um 

adulto crítico, uma vez que, o jogo é uma ferramenta que 

possibilita trabalhar regras via raciocínio lógico visando 

desenvolver a autonomia e a percepção da criança. 

É notório que, o jogo não pode ser manuseado de qualquer 

forma, para isso é importante que a criança compreenda o 

conceito de regra, assim se faz necessário o educador trabalhar 

conscientizando que a regra existe para controlar; o espaço e 

tempo e, que cada um tem que aguardar por sua vez. Além do 

jogo ser relevante para aprendizagem, estimula o raciocínio 

lógico com mais facilidade, resultando no posicionamento da 
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criança de forma crítica, exercendo sua autonomia. 

Quando as crianças não conseguem ter êxito em suas 

atividades, o jogo possibilita essa aprendizagem por meio da 

percepção. Partindo deste pressuposto, faz-se necessário 

permitir que a criança aprenda de forma lúdica realizando suas 

atividades individuais ou coletivas. E que esse momento seja de 

descontração, prazer e satisfação. 

No que diz respeito ao brinquedo, objeto esse que faz parte 

da vida da criança desde infância, é uma peça fundamental para 

o desenvolvimento infantil. Quando a criança atinge a idade de 3 

anos, normalmente já está inserida no ambiente escolar, e por sua 

vez começa a interagir com os brinquedos de forma individual ou 

coletivamente. 

É válido dizer que quando a criança se encontra neste 

contexto educacional, explora a área de aproximação do cérebro 

ao incentivar o lúdico através do faz-de-conta, sozinha ou com 

outras crianças, resultando numa conexão com seu imaginário 

em um mundo de ilusão onde tudo é perfeito. 

Considerando que o brinquedo ocupa positivamente a vida 

da criança, quando ela brinca se torna uma criança resolvida e 

feliz, lembrando que esse é um momento que ela constrói e 

desconstrói conceitos e valores. A criança desenvolve 

responsabilidades como, o cuidar, organizar, além de atividades 

que estimulam sua coordenação motora como, pular, correr, 

escalar. 
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Nesse contexto, convém salientar que o brinquedo atua 

diretamente no emocional da criança possibilitando o seu 

desenvolvimento, psicológico e cognitivo, fazendo com que seja 

uma criança feliz. 

O Trabalho com a ludicidade desenvolve conhecimentos e 

habilidades essenciais, assim ressaltamos a máxima de que “cada 

estudante brasileiro tem o direito de aprender em cada etapa da 

Educação Básica para se desenvolver como pessoa, para o 

exercício ativo da cidadania e da democracia, para continuar os 

estudos e se qualificar para o trabalho (MEC, 2017, p. 29). 

O brincar permite que, a criança se desprenda da realidade, 

esse processo psicológico age no inconsciente imaginário, 

quando essa área próxima do cérebro é acionada a criança busca 

atividades que produzam situações agradáveis para si, quando 

isso acontece a criança começa a buscar ações prazerosas. 

Nessa perspectiva, o professor deve desenvolver práticas de 

aprendizagem por meio das brincadeiras explorando a 

coordenação motora e gerando prazer e satisfação ao aluno. 

Sendo assim, no contexto educacional, o brincar só é favorecido 

quando o mediador passa a conhecer melhor seus alunos por 

meio das brincadeiras. Esse entendimento ocorre quando o 

educador utiliza de método por aproximação. Sendo assim 

possibilitará uma relação harmoniosa entre aluno e professor. 

Essa estreita relação favorece amplas habilidades como; 

criatividade, socialização e estratégia, ficando claro pois, a 
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importância da intervenção de práticas lúdicas na educação 

infantil. 

As crianças exploram o espaço ao seu redor e, 

progressivamente, por meio da percepção e da coordenação dos 

movimentos, descobrem profundidades, analisam objetos, 

formas, dimensões e organizam mentalmente seus 

deslocamentos. Aos poucos, também antecipam seu 

deslocamento podendo representá-los por meio de desenhos, 

estabelecendo relações de contorno vizinhança. “Uma rica 

experiência nesse campo possibilita a construção de sistemas de 

referência mentais mais amplos que permitem às crianças 

estreitarem a relação entre observado e representado”. (RCNEI, 

1998, p. 230). 

É válido dizer que, na forma que as crianças despertam a 

curiosidade vão formulando seus conceitos, por meio dos jogos 

e atividades lúdicas relacionado ao seu contexto social. É 

importante ressaltar que o professor deve enxergar além do 

concreto, sensibilizando-se de que o aluno tem bagagem de 

experiencias para aprofundar de acordo com seu conhecimento, 

envolvendo assim o aluno para que este continue nas atividades 

escolares e estimulando cada vez mais o seu desenvolvimento. 

 

METODOLOGIAS 

 

A realização deste trabalho foi baseada em métodos de 
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pesquisas, foram utilizados como fonte de informação, pesquisas 

bibliográficas, em sites especializados na temática, livros, 

revistas acadêmicas e artigos científicos. 

A pesquisa é fundamental para obtenção de informações 

acerca da temática desejada, pois através dela conduzimos as 

ações necessárias para absorver de forma correta a construção 

dos saberes. 

 

Tomada num sentido amplo, pesquisa é toda 
atividade voltada para a solução de 
problemas; como atividade de busca, 
indagação, investigação, inquirição da 
realidade, é a atividade que vai nos permitir, 
no âmbito da ciência, elaborar um 
conhecimento, ou um conjunto de 
conhecimentos, que nos auxilie na 
compreensão desta realidade e nos orientes 
em nossas ações (Pádua, 1996, p. 29). 

 

Sobre a abordagem, neste trabalho foi utilizada a 

qualitativa a fim de colher informações de autores que abordam 

esse tema; a importância da ludicidade para aprendizagem 

infantil, bem como; o que os teóricos recomendam para o lúdico, 

os jogos e as brincadeiras na educação, todas as fases desta 

pesquisa, auxiliaram na definição do problema, na determinação 

dos objetivos, na conclusão de hipóteses na fundamentação da 

justificativa, da escolha do tema e elaboração. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa procura compreender a realidade dos 

alunos da Educação Infantil, sua história e práticas voltadas aos 

saberes dessa fase. Tendo em vista, a importância do uso de 

estratégias e práticas docentes a serem utilizadas em sala de aula, 

buscando contornar as dificuldades de aprendizagem que 

ocasionam a evasão escolar. Todavia pensando na realidade da 

educação infantil, surgiu o interesse em investigar quais 

metodologias aplicadas em sala de aula, como esses alunos 

interagem, como acontece a assimilação dos conteúdos aplicados 

pelos docentes e se são relevantes para o aprendizado desses 

alunos. 

Para uma melhor compreensão a respeito dos objetivos e 

questões de pesquisa, foram discutidas teorias de autores que 

conseguissem de fato colaborar com o debate da problemática, e 

houvesse uma interação entre os conhecimentos empírico e 

científico. Evidencio que a Educação Infantil é a primeira etapa 

da educação básica e tem por utilidade promover o 

desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade, em 

seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social. 

A escola deve estar preparada para receber esses discentes 

com vidas marcadas pelas diversidades culturais e 

peculiaridades, desenvolvendo estratégias que atendam a todos e 

a cada um. É fundamental que o professor tenha conhecimento 
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acerca do trabalho lúdico, seus conceitos, modos de ação e 

finalidades para que o processo de utilização dos instrumentos 

lúdicos seja de fato útil à sua missão. 

Trabalhar em sala conteúdos relevantes conforme a 

realidade vivenciada pelos discentes, dando vez e voz para que 

eles expressem suas opiniões por meio das brincadeiras e jogos 

faz com que a criança desenvolva aspectos sensoriais, 

intelectuais e sociais. Entretanto, se faz necessário que o docente 

procure inovar com seus métodos de fazer profissional em sala 

de aula e que junto com toda a equipe pedagógica da escola 

formem estratégias para ampliar o desenvolvimento nessa fase 

da infância 

Assim sendo, podemos considerar o quanto é fundamental 

o valor do professor qualificado e o uso das melhores 

metodologias para o processo de ensino e aprendizagem na 

educação infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da referida pesquisa, pude constatar que atividade 

lúdica é um método crucial na aprendizagem das crianças, e que 

é possível trabalhar o lúdico ao educar. Em várias situações, faz-

se necessário que o lúdico seja visto como importante ferramenta, 

para explorar o cognitivo e o psicomotor da criança, além de 

despertar a criança para a curiosidade e incentivar sua 
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aprendizagem. Ademais, ao se introduzir a utilização de jogos e 

brincadeiras no processo de ensino dos pequenos os tornam mais 

envolvidos no processo de modo dinâmico tornando-se 

prazeroso aprender. 

A ludicidade desenvolve ainda o campo educacional com 

um todo, facilitando a aprendizagem integral nos aspectos, físico, 

social, cultural, intelectual e afetivo, dessa forma devemos 

estimular a ampla utilização do lúdico para o desenvolvimento e 

a aprendizagem da criança na educação infantil, ressaltando a 

influência que os jogos e brincadeiras exercem frente aos alunos, 

pois quando eles estão envolvidos emocionalmente na ação, 

torna-se mais fácil e dinâmico o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Dentre os muitos resultados desta pesquisa podemos 

evidenciar que a ludicidade deve fazer parte das estratégias, das 

práticas pedagógicas e dos recursos dos docentes. Com essa 

pesquisa buscamos evidenciar a importância da ludicidade e da 

cultura lúdica dentro do projeto pedagógico da escola, bem como 

nas atividades desenvolvidas em sala de aula, e do papel 

imprescindível do professor enquanto mediador dessa 

aprendizagem pela ludicidade, destacando a importância da 

formação dos docentes frente a superação de pedagogias arcaicas 

baseadas em modelos engessados de transmissão de 

conhecimentos. 
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12 
A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE PARA A 

APRENDIZAGEM E DESENCOLCIMENTO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Luiza da Silva Lima Santos27 // Otacílio Marcelino do 

Nascimento28 
 

INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo discuti sobre a ludicidade no processo de 

ensino, aprendizagem e desenvolvimento da criança na educação 

infantil, através da ludicidade estimulamos a capacidade de 

imaginar buscando a interação social com os jogos, brinquedos e 

brincadeiras. 

Quando brincamos e/ou jogamos buscamos interações 

entre os participantes, estimulando a comunicação, o trabalho 

em equipe e o respeito mútuo entre os participantes, aprender a 

ganhar e perder, além de respeitar seu oponente, inserindo assim 

uma formação de cidadania no aprendizado dentro de sala de 

aula.   

 
27 Graduanda em Pedagogia. E-mail: lsantosmamuska@gmail.com. 
28 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
Intervenção Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e 
adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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Este trabalho tem por propósito reafirmar a importância do 

lúdico na educação infantil como forma de aprendizagem e 

avanço na convivência da criança em grupos e consigo mesma.  

A ludicidade possibilita à criança aprender brincando e 

com esse divertimento, criar, inventar e assim desenvolver-se 

integralmente.  

Como referencial teórico, utilizaremos autores como 

Brougère (2010), Huizinga (1996), Kishimoto (1997), além de 

pesquisas em revistas eletrônicas, artigos científicos, sites 

especializados nessa temática, entre outros.  

Esse tema foi escolhido com o objetivo de analisar como a 

ludicidade na prática pedagógica facilita o ensino na 

alfabetização e desenvolvimento da criança.  

Diante da introdução que inicialmente descreve de 

maneira geral os pontos a serem discorrido durante o trabalho, 

os objetivos a serem obtidos, e metodologia aplicada.  

Os tópicos desenvolvidos no artigos estão compostos da 

seguinte forma:  lúdico na Educação Infantil, é apresentados uma 

síntese histórica e os objetivos em sua primeira etapa da 

educação infantil resgatando o primeiro contato da criança com 

as creches, mediante o tripé que favorece o desempenho do 

educador, destacamos as seguintes: o cuidar, educar e brincar, 

onde é de grande importância exercer essas práticas na fase da 

educação infantil, em que no cuidado é possível promover 

brincadeiras e aprendizado.  
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Em seguida, discutimos a importância das interações e 

brincadeiras resgatando práticas que em tempos passados não 

aconteciam e nos dias atuais tem reconhecimento e valorização 

das etapas de aprendizagem e desenvolvimento da criança, onde 

ao exercer as brincadeiras as mesmas aprendem interagir entre 

si e com seu entorno.  

A metodologia é de cunho bibliográfica qualitativa, 

trazemos uma análise reflexiva dos jogos e brincadeiras sendo 

bem aplicados, dinâmicos, recreativos, percebe-se a interação e 

reação criativa dos educandos no decorrer das atividades 

aplicadas em sala de aula. Por último, trazemos as considerações 

finais apresentado a importância da atividade lúdica na educação 

infantil no contexto de aprendizagem e desenvolvimento. 

 

O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Ludicidade é um termo que tem origem na palavra latina 

“ludus”, que significa jogo ou brincar. Na educação, usamos o 

conceito do lúdico para nos referir a jogos, brincadeiras e 

qualquer exercício que trabalhe a imaginação e a fantasia. 

De acordo com Aguiar e Bandeira (2020, p. 5) 

 

O lúdico na educação infantil permite que a 
criança tenha um desempenho frequente na 
sua educação, auxilia a criança no seu 
comportamento, desempenham papéis 
sociais nas suas representações, desenvolvem 
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a imaginação, criatividade e capacidade 
motora de raciocínio. 

 

Conforme a citação das autoras, a ludicidade contribui para 

que a criança se desenvolva de forma constante na sua educação, 

contribui no seu comportamento e na representação do papel 

social e nos demais aspectos da mente como as diversas 

habilidades.  

E sobre as habilidades podemos vê-las divididas em três 

tópicos: habilidades cognitivas, habilidades socioafetivas e 

habilidades psicomotoras. 

As habilidades cognitivas, é a aquela que ensina a processar 

e entender o mundo que o rodeia, focando na criatividade, 

atenção, memorização e na capacidade de pensar. Ela estimula-se 

através de jogos como o quebra-cabeça, o qual ativa o raciocínio 

do aluno e sua percepção, assim como o jogo da memória, que 

além da percepção visual, também estimula a capacidade de 

gravar itens necessários para a memorização, buscando nessas 

atividades desenvolver o aprendizado de forma intuitiva e 

participativa.  

Já as habilidades socioafetivas, é um sistema de valores que, 

quando se implementam de forma conjunta, ajudam no 

desenvolvimento e na formação de seres humanos íntegros.  Ele 

passa a aprender a respeitar as diferenças, a ganhar e a perder, 

são questões abordadas nesse tipo de aprendizagem que 

despertam através do brincar, formando uma consciência cidadã, 
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cooperativa e participativa socialmente, sabendo respeitar o 

próximo e seus limites e limitações.  

E por fim, as habilidades psicomotoras, as quais são 

importantes para o desenvolvimento da criança, e nesse sentido 

várias atividades podem ajudar na aquisição destas aptidões. São 

elas: esquema corporal, motricidade ampla, motricidade fina, 

percepção espacial, percepção temporal.  

Nessa perspectiva, podemos assegurar que desenvolver 

atividades lúdicas pedagógicas para as crianças na fase da 

educação infantil é fundamental, pois contribui na formação da 

criança em sua totalidade. Sobre esse aspecto Rolim e Col. (2008, 

p. 2) afirma que: 

  

Brincar é importante em todas as fases da 
vida, mas na infância ele é ainda mais 
essencial: não é apenas um entretenimento, 
mas, também, aprendizagem. A criança, ao 
brincar, expressa sua linguagem por meio de 
gestos e atitudes, as quais estão repletas de 
significados, visto que ela investe sua 
afetividade nessa atividade. Por isso a 
brincadeira deve ser encarada como algo sério 
e que é fundamental para o desenvolvimento 
infantil. 

 

Ainda sobre a importância do brincar na infância, podemos 

destacar que existe uma relação significativa entre o brincar e o 

processo de aprendizagem, e nesse sentido para Rolim e Col. 

(2008, p. 2) 
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O brincar relaciona-se ainda com a 
aprendizagem. Brincar é aprender; na 
brincadeira, reside a base daquilo que, mais 
tarde, permitirá à criança aprendizagens mais 
elaboradas. O lúdico torna-se, assim, uma 
proposta educacional para o enfrentamento 
das dificuldades no processo ensino-
aprendizagem. 

 

O brincar desempenha um papel extremamente 

importante na constituição do pensamento infantil. É através 

dele que se inicia uma relação cognitiva do indivíduo com o 

mundo de eventos, símbolos e pessoas que o rodeia. A partir da 

brincadeira, a criança reproduz o discurso externo, o internaliza, 

interpreta e constrói seu próprio pensamento.  

O lúdico na educação infantil permite que a criança tenha 

um desempenho contínuo na sua educação, auxilia no seu 

comportamento, desempenham papéis sociais nas suas 

representações, desenvolvem a imaginação, criatividade e 

capacidade motora de raciocínio. Nesse sentido, Bougére (2010, p. 

104), aponta que: 

 
A brincadeira pressupõe uma aprendizagem 
social. Aprende-se a brincar. A brincadeira não 
é inata, pelo menos nas formas que ela 
adquire junto ao homem. A criança pequena é 
iniciada na brincadeira por pessoas que 
cuidem dela, particularmente sua mãe. 

 

Assim, quanto mais a criança brinca maior será seu 

repertorio de vivências, favorecendo o seu desenvolvimento e 
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crescimento. A brincadeira além de proporcionar momentos de 

socialização entre outras crianças, adultos, também proporciona 

momentos de relação com a cultura e as práticas sociais.  

Por isso, devemos valorizar e direcionar a brincadeira, 

quando utilizada como instrumento pedagógico. Processos de 

pré-alfabetização, por exemplo, podem acontecer de forma 

natural e fluida quando realizados a partir da ludicidade. 

 

A IMPORTÂNCIA DAS INTERAÇÕES E BRINCADEIRAS 

 

Ao brincar, a criança desenvolve uma relação afetiva com o 

mundo, com os objetos e, principalmente, com as pessoas com as 

quais tem contato em diversos ambientes desde a família até a 

comunidade onde está inserido. Isso faz com que ela se depare 

com limites, vontades, desejos e interpretações diferentes das 

suas, havendo, então, uma troca valiosa de experiências que 

contribui para a constituição de suas habilidades sociais.  

A ludicidade está presente diariamente nas salas de 

Educação Infantil, as brincadeiras e jogos se tornaram primordial 

e essencial para a infância. A fase de criança é de brincadeiras, 

descobertas do mundo e aprendizagem para o desenvolvimento, 

com base também na segurança, alimentação de qualidade, 

educação básica e de saúde. 

É constante a presença da ludicidade na história da 

humanidade, desde da nossa existência somos seres lúdicos. 
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Como afirma Huizinga (1996), “seria mais ou menos óbvio, mas 

também um pouco fácil, considerar o jogo como toda e qualquer 

atividade humana”, ou seja, a ludicidade se faz presente na 

história do homem, sendo constituinte de sua identidade, 

história e cultura. Para Brougère (2010, p. 104). 

 

A criança está inserida, desde o seu 
nascimento, num contexto social e seus 
comportamentos estão impregnados por essa 
imersão inevitável. Não existe na criança uma 
brincadeira natural. A brincadeira é um 
processo de relações interindividuais, 
portanto de cultura. É preciso partir dos 
elementos que ela vai encontrar em seu 
ambiente imediato, em parte estruturado por 
seu meio, para se adaptar às suas capacidades. 
A brincadeira pressupõe uma aprendizagem 
social. Aprende-se a brincar. A brincadeira não 
é inata, pelo menos nas formas que ela 
adquire junto ao homem. A criança pequena é 
iniciada na brincadeira por pessoas que 
cuidem dela, particularmente sua mãe.  

 

Uma atividade lúdica é uma atividade de entretenimento, 

que proporciona prazer e diversão, o conceito está relacionado 

com o ludismo, ou seja, atividade com jogos e com o ato de 

brincar. É qualquer exercício que trabalha a imaginação e a 

fantasia, desenvolve a imaginação e a linguagem do ser humano, 

que se desenvolve com as atividades lúdicas usando jogos, 

brinquedos e brincadeiras. De acordo com Garbarino e col. (1992, 

p. 12). 
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É através de seus brinquedos e brincadeiras 
que a criança tem oportunidade de 
desenvolver um canal de comunicação, uma 
abertura para o diálogo com o mundo dos 
adultos, onde ela restabelece seu controle 
interior, sua autoestima e desenvolve relações 
de confiança consigo mesmo e com os outros.  

 

O aprender com brinquedos, jogos e brincadeiras, por meio 

da ludicidade contribui para a formação da criança no seu 

desenvolvimento e no processo de aprendizagem. 

Brougère (2010) destaca a ludicidade como atividade de 

caráter livre que proporcione momentos de prazer acompanhado 

de aprendizagem, para que a criança tenha a oportunidade de 

socializar com seus pares, trabalhando o físico e o emocional dela, 

pois sentimentos e movimentos andam juntos.  

 

O QUE É LUDICIDADE? 

 

A ludicidade não se refere apenas aos jogos, às brincadeiras 

e aos brinquedos, ela está relacionada a toda atividade livre e 

prazerosa, podendo ser realizada em grupo ou individualmente. 

Ou seja, a criança para brincar não necessita estar em grupo, ela 

pode brincar sozinha e assim buscar um momento para si, tal 

como nós adultos, em algum momento, precisamos. É importante 

observar que no brincar as crianças tornam-se agente de suas 

experiências, estabelecendo diálogo com o lúdico e organizam 

sua autonomia. Conforme cita Brougère, (2010, p. 65) 
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O círculo humano e o ambiente formado pelos 
objetos contribuem para a socialização da 
criança e isso através de múltiplas interações, 
dentre as quais algumas tomam a forma de 
brincadeira ou, pelo menos de um 
comportamento reconhecido como tal pelo 
adulto. Esse comportamento pode ser 
identificado como brincadeira na medida em 
que não se origina de nenhuma obrigação 
senão daquela que é livremente consentida, 
não precedendo buscar nenhum resultado 
além do prazer que a atividade proporciona. A 
brincadeira aparece como a atividade que 
permite à criança apropriação dos códigos 
culturais e seu papel de socialização foi, 
muitas vezes, destacado. 

 

Ludicidade são atividades livres com as quais a criança tem 

a possibilidade de escolher o que ela quer fazer. A ludicidade 

surgiu muito antes da cultura, como cita Huizinga (1996, p. 03) “o 

jogo é fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em suas 

definições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade 

humana; mas, os animais não esperaram que os homens os 

iniciassem na atividade lúdica”.  

Os jogos e as brincadeiras tem por característica a liberdade 

de escolha da criança, sendo voluntário e não imposto (Huizinga, 

1996; Brougère, 2010).  

Os autores dissertam que:  

 

Chegamos, assim, à primeira das 
características fundamentais do jogo: o fato 
de ser livre, de ser ele próprio liberdade. Uma 
segunda característica, intimamente ligada à 
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primeira, é que o jogo não é vida "corrente" 
nem vida "real". Pelo contrário, tratasse de 
uma evasão da vida "real" para uma esfera 
temporária de atividade com orientação 
própria. Toda criança sabe perfeitamente 
quando está "só fazendo de conta" ou quando 
está "só brincando" (Huizinga, 1996; Brougère, 
2010, p. 11).  

 

A brincadeira é, antes de tudo, uma confrontação com a 

cultura. Na brincadeira, a criança se relaciona com conteúdo 

culturais que ela reproduz e transforma, dos quais ela se apropria 

e lhes dá uma significação. A brincadeira é entrada na cultura, em 

uma cultura particular, tal como ela existe em um dado 

momento, mas com todo seu peso histórico. Brougère, (2010, p. 

82). 

  

[...] A apropriação do mundo exterior passa 
por transformações, por modificações, por 
adaptações, para se transformar numa 
brincadeira: é liberdade de iniciativa e de 
desdobramento daquele que brinca, sem a 
qual não existe a verdadeira brincadeira.  

 

Nesse sentido, desde as brincadeiras mais simples a criança 

está sendo estimulada no desenvolvimento da mente, pois 

enquanto a criança brinca desenvolve conexões elaboradas. A 

ludicidade é uma atividade pedagógica que a criança se expressa, 

é onde ela pode escolher o que fazer, a brincadeira é uma ação que 

se entrega e usa sua imaginação. 
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De acordo com Vygotsky (1979) a brincadeira cria para a 

criança uma zona de desenvolvimento proximal, onde a criança 

com o seu conhecimento atual, necessita da ajuda do professor 

para adquirir um novo conhecimento. A brincadeira é uma forma 

de aprendizagem que a criança se expressa com maior 

autonomia e libera sua criatividade.  

Assim, a brincadeira além de proporcionar momentos de 

socialização entre outras crianças, adultos, também adapta 

momentos de relação com a cultura e as práticas sociais. O 

brinquedo possui valor simbólico para a criança, muitas vezes 

remetendo a algo que ela conhece, como desenhos, jogos e filmes, 

que atualmente influi diretamente na brincadeira infantil. 

A partir disso, entende-se a importância tanto dos jogos 

quanto das brincadeiras para a criança, já que é nos primeiros 

anos que elas se apropriam da cultura ao seu redor, é na infância 

que ela é introduzida socialmente, desenvolvendo a linguagem e 

se comunicando com outros. “A brincadeira aparece como a 

atividade que permite à criança a apropriação dos códigos 

culturais e seu papel na socialização foi, muitas vezes, 

descartado” (Brougère, 2010, p. 65).  

A brincadeira por si pode ser considerada universal, a 

criança vai brincar estando em um meio social, se relacionando 

com outros, o modo como brinca, com o que brinca e do que 

brinca modifica-se culturalmente. A cultura é um fator 

determinante na concepção do brinquedo e da brincadeira. 
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METODOLOGIA 

 

Quanto ao procedimento da pesquisa trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica de caráter qualitativa, método de 

investigação científica que foca no caráter subjetivo do objeto 

analisado. Tem o objetivo de obter dados descritos e não procura 

enumerar, mas auxiliar no entendimento detalhado das 

informações adquiridas no decorrer no processo de pesquisa.  

Segundo Gil (2019), a pesquisa bibliográfica é elaborada 

com base em material já publicado, que inclui material impresso 

como livros, revistas, jornais, teses, dissertação. Todavia em 

virtude da disseminação de novos formatos de informação, esta 

pesquisa passou a incluir outros tipos de fontes disponibilizados 

pela internet. 

Godoy (1995, p. 58) discorre sobre a pesquisa qualitativa 

onde diz que: 

  
A pesquisa qualitativa não procura enumerar 
e/ou medir os eventos estudados, nem 
emprega instrumental estatístico na análise 
dos dados, envolve a obtenção de dados 
descritivos sobre pessoas, lugares e processos 
interativos pelo contato direto do pesquisador 
com a situação estudada, procurando 
compreender os fenômenos segundo a 
perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos 
participantes da situação em estudo. 
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A pesquisa qualitativa é um tipo de investigação que tem a 

finalidade de compreender fenômenos em seu caráter subjetivo. 

A coleta de dados é descritiva diferente da pesquisa quantitativa 

que é numérica. O foco está mais no processo do que no resultado 

e a pesquisa não parte de nenhuma hipótese pré definida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como sabemos, por meio da brincadeira a criança aprende. 

Vimos que as brincadeiras e jogos podem desenvolver na criança 

a atenção, a imaginação e a memorização. O professor tem 

capacidade de tornar as suas aulas mais dinâmicas no dia a dia, 

tendo como apoio os jogos, brinquedos e brincadeiras, os quais o 

permite identificar os interesses e a necessidade das crianças, de 

acordo com as suas experiências, emoções e descobertas porque 

elas se transformam em aprendizagem.  

As brincadeiras e jogos passaram a ser investigados a partir 

das observações dos pesquisadores que consideraram a ação 

lúdica como um método da comunicação, sendo possível a 

criança compreender a linguagem e o pensamento do outro.  

É através das brincadeiras que os pequenos demonstram 

seus sentimentos, aprendem que existem regras a serem 

respeitadas, se colocam no lugar do outro e expõem as relações 

do seu cotidiano. As brincadeiras permitem que os educadores 

trabalhem com o abstrato ou concreto, permite várias formas 
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delas realizarem as atividades propostas, prevalecendo um 

aprendizado significativo e divertido. 

Tal como afirma Vygostsky (1984), o brincar é um espaço de 

aprendizagem em que a criança age além do seu comportamento 

humano. Assim, no brincar, ela demonstra como se fosse além do 

que é a realidade, realizando o que mais gosta, pois a criança 

quando brinca, aprende.  

De acordo com o material intitulado “Ser criança na 

educação infantil: infância e linguagem” (Brasil, 2016, p. 96) “A 

brincadeira constitui uma expressão típica da criança, em que ela 

constrói um outro universo, no diálogo com a realidade.” Nesse 

sentido, o brincar é algo natural que toda criança carrega e no 

convívio com outras é possível haver uma comunicação melhor 

entre crianças e adultos.  

O lúdico nas dinâmicas usadas com as crianças é uma 

prática que eles gostam, gera muita satisfação, pois é por meio 

das brincadeiras e jogos que elas se sentem mais livres e seguras. 

Assim, quando brincam, elas usam a imaginação e relembram, 

muitas vezes, de algo que já presenciaram no seu cotidiano. 

O brinquedo possui valor simbólico para a criança, muitas 

vezes remetendo a algo que ela conhece, como desenhos, jogos e 

filmes, que atualmente influi diretamente na brincadeira 

infantil. A brincadeira por si pode ser considerada universal, a 

criança vai brincar estando em um meio social, se relacionando 

com outros sujeitos, o modo como brinca, com o que brinca e do 
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que brinca modifica-se culturalmente. A cultura é um fator 

determinante na concepção do brinquedo e da brincadeira. 

A partir disso, entende-se a importância tanto dos jogos 

quanto das brincadeiras para a criança, já que é nos primeiros 

anos que elas se apropriam da cultura ao seu redor, é na infância 

que ela é introduzida socialmente, desenvolvendo a linguagem e 

seu comunicando com outros.  

Sendo o cuidar, o educar e o brincar essenciais na prática da 

educação infantil, não só a escola é responsável por promover 

esse tripé, a família é outra aliada nesse processo de inserção da 

brincadeira na vida da criança, pois por diversas vezes limita esse 

momento, visto que, em determinadas ocasiões, se a criança corre 

já é comunicada para parar. Acredita-se que tem sim o risco de 

cair, mas ela só vai descobrir tentando. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos este trabalho em que discutimos sobre a 

importância do lúdico na Educação Infantil. Vimos que a 

ludicidade é uma ferramenta de excelência para contribuir com 

o desenvolvimento de ensino e aprendizagem das crianças em 

idade da educação infantil, além das contribuições para a 

realização das práticas pedagógicas.  

Diante exposto, nesta pesquisa consideramos que o lúdico 

tem sido trabalhado na rotina dos educadores, mas ainda assim, 
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é necessário promover mais momentos de interação e o emprego 

das atividades lúdicas pedagógicas.  

Ao serem aplicados os jogos para as crianças, de acordo com 

os autores pesquisados, podemos perceber que há de fato o 

interesse e a satisfação delas em participarem das atividades 

propostas pelos professores, pois elas expressaram vontade e 

curiosidade em realizar as brincadeiras e jogos o que é muito 

positivo para a formação integral dessas crianças em idade 

escolar.  

O estudo mostrou que quando estimulamos e promovemos 

momentos de ludicidade é possível que as crianças aprendam 

mais facilmente e tenham cada vez mais êxito em sua prática, 

pois na brincadeira sentem-se livres, criando e desenvolvendo 

habilidades mais que em outras atividades escritas, por exemplo, 

atividades essas que, em geral, não teriam tanto aproveitamento.  

A busca pela melhor qualidade e prática de ensino deve 

estar integrada nos projetos pedagógicos, dando qualidade e 

condições ao educador e o aluno.  

Em uma sociedade atual e pluralizada onde estamos 

vivendo, uns dos maiores desafios que é a formação social, cada 

vez mais a responsabilidade de educar está sendo desencadeada 

nas escolas, onde deveria caber a participação da família também 

nesse papel, mas em um ambiente onde muitos alunos não 

possuem a participação da sua família, seja ela pela escassez de 

tempo por parte dos pais ou responsáveis devido ao emprego ou 
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por outras questões que o impossibilitam se fazerem presentes 

no ambiente escolar, a escola passa a exercer essa função solo.  

Diante do exposto, podemos considerar que o futuro de um 

processo de ensino e aprendizagem de qualidade passa pelo crivo 

de professores cada vez mais preparados, qualificados para 

utilizarem a ludicidade na educação, em especial na educação 

infantil, fase fundamental do desenvolvimento da criança, pois é 

nessa tenra idade que os olhares dos profissionais da educação, 

familiares e a sociedade devem estar voltados. Uma vez que elas 

aprendem na idade certa, certamente levarão para a vida adulta 

todo o conhecimento, habilidades que foram estimuladas nessa 

fase. 

Enfim, este estudo deixa espaço para pesquisas posteriores, 

tendo em vista a amplitude dessa temática, pois ela não se esgota 

nesse artigo, mas sim, busca contribuir com pesquisadores e 

estudiosos nesse assunto. 
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13 
AS CONTRIBUIÇÕES DA A+FETIVIDADE PARA 

APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
Maria Adriana Fernandes dos Santos29 // Otacílio Marcelino do 

Nascimento30 
 

INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo tem por finalidade apresentar as 

contribuições da afetividade para aprendizagem na educação 

infantil. Onde se tem percebido a importância do afeto em sala de 

aula no processo de ensino e aprendizagem, pelo fato de estar 

ligada à diferentes sentimentos e manifestações de emoções.    

Busca-se com esse trabalho investigar as contribuições da 

afetividade na educação infantil, verificando a relação aluno 

professor, família e escola e como essa união é essencial para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo da criança. Para 

realização deste trabalho foi utilizada uma pesquisa bibliográfica 

na qual foi realizada uma busca literária acerca da temática.  

Através das análises foi possível perceber a importância de 

o educador incorporar em suas práticas as relações afetivas, haja 
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vista que o desenvolvimento cognitivo das crianças está ligado 

aos seus sentimentos.  

Outras Pesquisas e estudos têm explanado o tema da 

afetividade devido à sua relevância enquanto fator determinante 

no processo de desenvolvimento humano, como também uma 

condição no relacionamento Professor – aluno no que diz 

respeito ao processo ensino-aprendizagem.  

Para tanto utilizou-se de referenciais teóricos e revisão de 

literatura de obras, artigos científicos, revistas especializadas, 

tanto em meios físicos como eletrônicos. 

Este trabalho é de grande relevância uma vez que pode 

induzir os educadores a pesquisar sobre a importância do que 

temos em questão a afetividade. Análise de estudo foi realizado 

com base em autores de referência na área como Wallon (2007), 

Vygotsky (2001) e Galvão (1995).  

Com essa pesquisa esperamos que outras produções 

relacionadas a essa temática tragam mais informações 

relevantes sobre a afetividade, pois é sabido que na educação 

infantil a aprendizagem está vinculada a vida afetiva da criança 

onde cabe à escola e ao professor fornecer um ambiente 

acolhedor para que os mesmos possam desenvolver-se de forma 

saudável. 

Portanto, podemos dizer que na educação infantil a 

aprendizagem está vinculada a vida afetiva da criança onde cabe 
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à escola e ao professor fornece um ambiente acolhedor para que 

os mesmos possam desenvolver-se de forma saudável. 

Para melhor compreensão acerca da temática elucidada 

esta pesquisa está dividida em três tópicos. O primeiro tópico 

destina-se a fazer um breve estudo sobre as concepções da 

afetividade, em sequência no segundo tópico, encontram-se as 

contribuições da afetividade para a Educação infantil e no 

terceiro abordaremos sobre a afetividade no contexto família e 

escola. 

 

CONCEPÇÕES DE AFETIVIDADE 

 

Iniciamos essa revisão de literatura buscando 

primeiramente mostrar o significado da palavra afetividade, 

derivada da palavra afetivo, de acordo com o dicionário da língua 

portuguesa, o afeto abrange todos os fenômenos afetivos. Para a 

psicologia, afetividade é a capacidade individual de 

experimentar os fenômenos afetivos (tendências, emoções, 

paixões, sentimentos).  

A afetividade consiste na força gerada por esses fenômenos 

no caráter da pessoa. A afetividade tem um papel importante no 

processo de aprendizagem, porque está presente em todas as 

áreas da vida, influenciando no crescimento cognitivo. 

Para Wallon (2007) o termo “afetividade”, se refere a 

capacidade do ser humano de ser afetado positiva ou 
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negativamente tanto por sensações internas como externas. Para 

ele afetividade é um dos conjuntos funcionais da pessoa e atua 

juntamente com a cognição e o ato motor no processo de 

desenvolvimento e construção do conhecimento.  

Uma parte considerável dos estudos de Henri Wallon, 

foram investidos aos estudos das emoções e da afetividade, 

identificando e caracterizando suas primeiras manifestações no 

ser humano e as complexidades que sofrem no decorrer do seu 

desenvolvimento.  

Nesse sentido, Henri Wallon, verificou que todos os 

aspectos do desenvolvimento humano nascem da articulação 

entre fatores biológicos e sociais. Em sua teoria, este autor aprova 

a ideia de que o homem é determinado biológica e socialmente, 

sujeito, portanto, de uma dupla história: a de suas disposições 

internas e a das situações exteriores que encontra ao longo de sua 

existência. 

De acordo com o autor, no processo de desenvolvimento 

biológico o mais determinante no início vai progressivamente 

cedendo espaço de determinação ao social. Segundo Galvão (1995) 

 

A influência do meio social torna-se muito 
mais decisiva na aquisição de condutas 
psicológicas superiores, como a inteligência 
simbólica. É a cultura e a linguagem que 
fornecem ao pensamento os Instrumentos 
para sua evolução. O simples 
amadurecimento do Sistema nervoso não 
garante o desenvolvimento de habilidades 
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intelectuais mais complexas. Para que se 
desenvolvam, precisam interagir com 
“alimento cultural”, isto é, linguagem e 
conhecimento (Galvão, 1995, p. 40-41). 

 

Percebe-se que, o meio social tem influenciado 

significativamente no pensamento, são funções entre si que 

representam diversos aspectos, o meio social caracteriza-se pela 

simbologia das normas e de certa maneira impacta no 

psicológico construindo os conceitos das normas para aplicá-las 

na realidade. A construção social impõe a nosso modo de ser os 

padrões de convívio que vamos seguir. 

Já o pesquisador, Piaget (1975), destacou os aspectos 

afetivos em sua teoria. Segundo este autor, a perspectiva afetiva 

é fonte de energia que a cognição utiliza para seu funcionamento, 

ou seja, as relações entre inteligência e afetividade são 

inseparáveis, isso porque todo pensamento e ação relacionam-se 

ao aspecto cognitivo e um aspecto afetivo. 

Para Wallon (1995), a criança na pré-escola “(...) atribui a 

emoção como sentimentos, desejos e manifestações da vida 

afetiva, demonstra sentimentos como um papel fundamental no 

processo de desenvolvimento humano”. A afetividade é definida 

por muitos autores como sendo o ato de realizar algo como 

afeição, simpatia, amizade, amor, sentimento e paixão, sendo 

esses os elementos básicos da afetividade. Porém é possível 

encontrar a definição de afeto através da atenção, do respeito ao 

próximo, do carinho e do acolhimento. Para Taille (1992, p.65). 
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Quando se trata de analisar o domínio dos 
afetos, nada parece haver de Muito 
misterioso: a afetividade é comumente 
interpretada como uma “energia”, portanto 
como algo que impulsiona as ações. Vale dizer 
que existe algum interesse, algo que motiva a 
ação. O desenvolvimento da inteligência 
permite, sem dúvida, que a motivação possa 
ser despertada por um número cada vez maior 
de objetos ou situações. Todavia, ao longo 
desse desenvolvimento, o princípio básico 
permanece o mesmo: a afetividade é a mola 
propulsora das ações, e a Razão está a seu 
serviço. 

 

Em síntese, pode-se afirmar que a afetividade é um 

processo intrínseco ao ser humano, que vem sendo desenvolvido 

desde a sua infância através de motivações. Diante dessas 

considerações acerca da afetividade, no tópico seguinte faremos 

uma abordagem sobre as contribuições para a aprendizagem na 

educação infantil. 

 

As emoções, que são a exteriorização da 
afetividade, ensejam assim mudanças que 
tendem a reduzi-las. Sobre elas repousam 
arrebatamentos gregários que são uma forma 
primitiva de comunhão e de comunidade. As 
relações que elas tornam possíveis aguçam 
seus meios de expressão, fazem deles 
instrumentos de sociabilidade cada vez mais 
especializados (Wallon, 2007, p. 124).  

 

Podemos considerar que a partir das ideias de Wallon 

(2007), que as emoções são na verdade, manifestações da 
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afetividade que podem proporcionar certas mudanças que 

tendem a reduzir tais emoções. Além disso, ao constituírem um 

instrumento de sociabilidade que une os indivíduos entre si, as 

emoções podem possibilitar mudanças tanto nos próprios 

indivíduos quanto no meio em que se correlacionam. 

 

AS CONTRIBUIÇÕES DA AFETIVIDADE PARA APRENDIZAGEM 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

É de conhecimento geral que a afetividade tem contribuído 

de forma considerável no processo de ensino e aprendizagem das 

crianças em idade escolar. 

 

[...] a afetividade é utilizada com uma 
significação mais ampla, referindo-se às 
vivências dos indivíduos e às formas de 
expressão mais complexas e essencialmente 
humanas. Engloba sentimentos (origem 
psicológica) e emoções (origem biológica). A 
afetividade desempenha um papel 
fundamental na constituição e 
funcionamento da inteligência, 
determinando os interesses e necessidades 
individuais (Antonino et al., 2012, p. 56). 

 

Afetividade inspira o desenvolvimento do saber e da 

independência, por meio das relações que a criança estabelece 

com o todo, e por isso, ela deve ser respeitada e amada em seu 

meio escolar. Em seu processo de aprendizagem ela começa a 
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expressar seus sentimentos e emoções, e dessa forma consegue 

se desenvolver integralmente.  

Assim, a afetividade deve ser um elo entre professor e 

aluno, onde o objetivo principal é estabelecer uma boa relação 

para que se tenham bons resultados nos processos de ensino e 

aprendizagem. O professor tem a tarefa de ser o intercessor no 

cenário da realidade escolar para que tenha êxito na sua função 

de educar e consiga alcançar cada aluno, independentemente de 

sua necessidade 

De acordo com a Declaração Universal dos Direitos da 

Criança, proclamada pela Organização das Nações Unidas – ONU, 

em 20 de novembro de 1989, os anos mais importantes para o 

desenvolvimento da criança são os 6 primeiros.  Nesses anos, se 

forma a estrutura da personalidade e a base da sua afetividade em 

torno da imagem que ela faz de si. Aos 6 anos a criança já passou 

por várias experiências, como o amor ou a rejeição, o carinho ou 

a violência, o cuidado ou a indiferença, a certeza ou a dúvida, a 

alegria ou ansiedade.  

Nesse sentido, a preocupação com o desenvolvimento 

emocional da criança em idade escolar resultou em propostas nas 

quais principalmente nas creches, os profissionais deveriam 

atuar como substitutos maternos. Outra tendência foi usar o 

espaço de educação infantil para o desenvolvimento de uma 

pedagogia baseada exclusivamente no estabelecimento de 
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relações entre adultos e crianças.  Conforme afirma, Wallon 

(1942): 

 

o ser humano é organicamente social. Isso 
porque está na força da emotividade humana 
e em seu caráter contagioso e epidêmico as 
condições para que seja mediada pela cultura, 
interpretada pelo adulto e, a partir de então, 
do desenvolvimento cognitivo da criança 
(Wallon, 1942, p. 37). 

 

Assim, conforme o autor, o ser humano se configura como 

ser social, moldado através de sua interação com os estímulos 

externos que unindo-se ao eu do indivíduo resultam em sua 

essência. É no período da infância que se inicia esse contato com 

estímulos externos portanto, a importância significativa da 

afetividade no processo de ensino aprendizagem para o 

desenvolver social da criança. 

É imprescindível destacar também o papel do ente 

governamental mediante a regulamentação da garantia de 

direitos das crianças, em especial no tocante a educação. Nesse 

sentido, se faz pertinente enfatizar que inúmeras normativas e 

leis nacionais corroboram para a proteção, segurança e defesa 

dos direitos da criança. 

Dentre eles, destaca-se em termos de educação infantil o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – 

RCNEI (1998), que enfatiza o seguinte: 
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As instituições de educação infantil devem 
favorecer um ambiente físico, social onde as 
crianças se sintam protegidas e acolhidas, e ao 
mesmo tempo seguras para se arriscar e 
vencer desafios. Quanto mais rico e 
desafiador for este ambiente, mas eles lhes 
possibilitaram a ampliação de conhecimentos 
acerca de si mesmo, dos outros e do um meio 
em que vivem (Brasil, 1998, p. 15). 

 

Fica claro portanto, que além do importante papel 

desempenhado pelo educador na relação aluno professor, as 

instituições de ensino devem oferecer a essas crianças um 

ambiente seguro para que possam realizar suas atividades 

ampliando seus conhecimentos sem maiores complicações. 

É pertinente destacar que os pesquisadores como Vygotsky 

e Wallon, produziram estudos sobre o afeto e as emoções. Estes 

estudiosos ressaltam a relevância destes afetos para o 

desenvolvimento do indivíduo, dando ênfase a essa discussão em 

suas teorias.  

Atualmente, tem se comprovado que a dimensão afetiva na 

sala de aula deve ser reconhecida como parte importante ao 

processo de aquisição do conhecimento. Apesar de, ainda 

existirem resquícios de uma filosofia arcaica nas práticas 

pedagógicas atuais, as teorias da área da psicologia enfatizam a 

importância da utilização de práticas que envolvam o lúdico e o 

afeto como base para o desenvolvimento infantil. Esses estudos 

reafirmam que no processo de ensino aprendizagem não se deve 

ponderar somente a transmissão dos saberes, mas como fazê-lo, 
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justificando que o afeto é indispensável no processo do ensino-

aprendizagem.  

Diante dessas considerações, podemos afirmar que 

trabalhar as emoções na educação infantil, contribui 

positivamente para que a criança tenha um desenvolvimento 

qualitativo das capacidades de conviver e relacionar-se com o 

outro e consigo, já que esse passará a se ver como um indivíduo 

autônomo com direitos, preferências e desejos diferentes dos 

outros.  Para Cunha (2008): 

 

Em qualquer circunstância o primeiro 
caminho para a conquista da atenção do 
aprendiz é o afeto. Ele é um meio facilitador 
para a educação. Irrompem em lugares que 
muitas vezes, estão fechadas as possibilidades 
acadêmicas. Considerando o nível de 
dispersão, conflitos familiares e sociais e até 
comportamentos agressivos, na escola hoje 
em dia, seria difícil encontrar outros 
mecanismos de auxílio ao professor mais 
eficaz (Cunha, 2008, p. 51). 

 

É importante ressaltar que na vida da criança um dos 

primeiros caminhos para uma relação de conquista é o afeto, 

caracterizado por um mecanismo usado como facilitador da 

aproximação entre a criança e o professor e considerado positivo 

por parte das famílias, pois ficam imensamente satisfeitas ao 

saber que seus pequenos serão tratados com afeto e 

responsabilidade tal qual, em seu seio familiar. 
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Portanto diante das afirmações acima conclui-se que a 

relação de afeto, criança, família e professores, tem se tornando 

um método positivo para aprendizagem e desenvolvimento da 

criança. Segundo Vygotsky (2001), 

 

Se fazemos alguma coisa com alegria as 
reações emocionais de alegria não significam 
nada senão que vamos continuar tentando 
fazer a mesma coisa. Se fazemos algo com 
repulsa isso significa que no futuro 
procuraremos por todos os meios 
interromper essas ocupações. Por outras 
palavras, o novo momento que as emoções 
inserem no comportamento consiste 
inteiramente na regulagem das reações pelo 
organismo (Vygotski, 2001, p. 139). 

 

Ao partirmos do pensamento de Vygotsky (2001), 

compreende-se que a afetividade tem um papel fundamental 

para o discente na construção de sua visão de mundo e também 

transformadora, para que aquilo que se aprende, seja usado 

diretamente na sua vida e na comunidade escolar como 

beneficiadora do processo de formação cidadã. 

 

AFETIVIDADE, FAMILIA E ESCOLA 

 

O infante como todo ser humano, é um ser social e histórico 

e está inserido em um núcleo familiar que está posto em uma 

sociedade, com uma determinada cultura, em um momento 
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histórico bastante marcado pelo meio social em que se 

desenvolve, mas também o define.   

Nesse contexto, a criança poderá ter ou não na família 

biológica, um marco de referência que é fundamental, apesar da 

sua variação de interações sociais que estabelece com outras 

instituições sociais. 

Constata-se que as famílias, independentemente da classe 

social a qual pertencem, se organizam das mais diversas 

maneiras. Além da família, que é vista de acordo com a sociedade 

por décadas como, padrão que é constituída pelo pai, mãe e filhos, 

há as famílias monoparentais, nas quais apenas a mãe ou pai está 

presente, as que se formaram por meio de uma nova união e 

possuem filhos dessas relações.  

E também há as famílias com um grande número de 

pessoas, as quais convivem na mesma casa com várias gerações e 

ou pessoas ligadas por parentescos diversos. Enfim, parece não 

haver limites para os arranjos familiares na atualidade, diante 

dessa diversidade. 

Entretanto, cada núcleo familiar traz valores e esses são 

repassados para as crianças, e elas por sua vez aprendem de 

forma que colocarão em prática seja nesse ambiente ou fora dele, 

se esses valores forem positivos certamente somará por onde 

estiverem, mas do contrário, será um problema no convívio em 

sociedade.  
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Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

LDB 9.394/96, que regulamenta a Educação Infantil, define-a 

como primeira etapa da Educação Básica e indica como sua 

finalidade, o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco 

anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade.  

No que diz respeito a cooperação família escola Piaget traz, 

 

Uma ligação estreita e continuada entre os 
professores e os pais leva, pois a muita coisa 
que a uma informação mútua: este 
intercâmbio acaba resultando em ajuda 
recíproca e, frequentemente, em 
aperfeiçoamento real dos métodos. Ao 
aproximar a escola da vida ou das 
preocupações profissionais dos pais, e ao 
proporcionar, reciprocamente, aos pais um 
interesse pelas coisas da escola chega-se até 
mesmo a uma divisão de responsabilidades 
[...] (Piaget, 2007, p. 50). 

 

Face ao exposto, destacamos que as instituições de 

educação infantil, por intermédio de seus profissionais, devem 

desenvolver a capacidade de ouvir observar e aprender com as 

famílias.  

De maneira geral, as instituições de educação devem servir 

de apoio real e afetivo as crianças e suas famílias, atendendo às 

suas demandas e necessidades. Evitar julgamentos moralistas, 

pessoais ou vinculados a preconceitos é condição para o 
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estabelecimento de uma base para o diálogo na busca pelo ensino 

de qualidade para os alunos. 

O atendimento institucional a criança pequena, no Brasil, 

apresenta ao longo de sua história concepções divergentes sobre 

a sua finalidade social. A maior parte dessas instituições 

surgiram com o objetivo de atender exclusivamente as crianças 

de baixa renda. Tinham o uso de creches e pré-escolas como 

estratégia para combater a pobreza e resolver problemas ligados 

a sobrevivência das crianças, e essa foi durante muitos anos a 

justificativa para o atendimento institucional à criança em idade 

escolar.  

No decorrer do tempo essa modalidade de ensino, passou 

por diversas mudanças, sendo amparada e regulamentada por lei, 

tal qual vem apresentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil, que e apresenta a criança como:   

  

Sujeito histórico e de direitos que, nas 
interações, relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua identidade pessoal e 
coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, 
questiona e constrói sentidos sobre a natureza 
e a sociedade, produzindo cultura (MEC, SEB, 
2010, p. 12).  

 

De acordo com a citação acima, a criança é um ser histórico 

e passa a ter direitos pois, ele pode construir sua própria 

identidade, e pode usufruir e participar de todos os espaços no 
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meio onde se encontra, tem a liberdade para pensar e agir de 

forma que faça parte dessa cultura.   

Nesse sentido, é fundamental o educador reconhecer a 

criança como sujeito de direito, que tem uma história e que na 

escola por meio das relações interpessoais terá a oportunidade de 

se desenvolver cada vez mais.  

O professor deverá perceber a importância da existência do 

vínculo ele e o aluno, bem como, compreender que essa interação 

é primordial para estimular o interesse e aprendizagem dos 

conteúdos ministrados em sala de aula para a criança. 

Oferecendo-lhes elementos para que vivenciem a prática, 

utilizando materiais concretos relacionados a diversos 

conhecimentos, ou seja, a capacidade de um indivíduo racional, 

de tomar decisões não forçada baseada nas informações 

disponíveis. 

Sendo assim, é possível analisar de forma geral como é 

dado o processo de construção do comportamento afetivo das 

crianças, desde a relação com os familiares em seus primeiros 

anos de vida até a forma com que ela é trabalhada pelos 

professores, uma vez que a afetividade é um processo contínuo 

de aprimoramento que é dado, principalmente, nos primeiros 

anos de vida. 
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METODOLOGIAS 

 

Para a realização da pesquisa foram utilizados recursos 

como, pesquisas bibliográficas, sites na internet, revistas 

eletrônicas e artigos científicos. Com uma abordagem qualitativa 

a referida pesquisa foi realizada com o intuito de adquirir 

informações de como a afetividade pode influenciar na 

aprendizagem dos educandos na educação infantil, bem como os 

teóricos recomendam. 

A pesquisa foi realizada a partir dos levantamentos das 

referências teóricas, analisadas e publicadas por meio de escritos 

procurando referências teóricas com o objetivo de colher 

informações prévias sobre a problemática, os quais auxiliaram 

na determinação dos objetivos na formulação de hipóteses, na 

fundamentação da justificativa, e na escolha do tema.  

Para a elaboração de pesquisas científicas, considerando os 

procedimentos de investigação, várias são as modalidades que 

podem ser adotadas pelos pesquisadores, dentre elas a pesquisa 

bibliográfica. 

Nesse sentido, para Pizzani et al (2012, p. 54), a pesquisa 

bibliográfica pode ser entendida como “[...] a revisão de literatura 

sobre as principais teorias que norteiam o trabalho Científico” e 

o levantamento bibliográfico pode ser realizado “[...] em livros, 

periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre outras 

fontes”.  
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Na área educacional, a pesquisa qualitativa, de acordo com 

Minayo (2009, p. 21), é realizada em pesquisas cujo objetivo 

principal é desvendar a lógica que permeia a prática social que 

efetivamente ocorre na realidade, “[...] pois o ser humano se 

distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por 

interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e 

partilhada com seus semelhantes”.  

Todavia a pesquisa qualitativa permite a compreensão de 

diversos aspectos da realidade, agilizando e classificando a 

dinâmica interna de processos e atividades. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É nesse período que se forma a estrutura da personalidade 

e a base da sua afetividade em torno da imagem que ela faz de si 

mesmo. Aos 6 anos a criança já passou por várias experiências, 

como a afetividade ou a rejeição, o carinho ou a violência, o 

cuidado ou a indiferença, a certeza ou a dúvida, a alegria ou a 

ansiedade. 

O primeiro subtítulo da pesquisa, abordou sobre as 

concepções da afetividade onde  destacou-se que, o ser humano é 

afetado positivamente ou negativamente tantos nas sensações 

internas quanto externas, bem como, faz referência aos estudos 

das emoções e afetividade, aos aspectos do desenvolvimento e 

aos fatores biológicos e sociais.  
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Em seguida vimos de forma breve sobre as contribuições da 

afetividade para a aprendizagem na educação infantil, também 

retratou-se o mecanismo usado como facilitador de relações de 

mundo, diante da fala dos autores que abordaram esta pesquisa. 

Destacamos no terceiro subtítulo, a questão da afetividade, 

família e escola. Vimos que de acordo com os autores o ser 

humano é um ser social e histórico que está inserido em um 

núcleo familiar, ou seja, em uma determinada cultura com 

valores antepassados agregados. Destacamos nesse quesito que 

as instituições de educação infantis são intermédios das famílias 

e no Brasil as normativas legais se apresentam ao longo de sua 

história.  

Ressaltamos também que o uso de creche escola iniciou 

como estratégia para combater a pobreza.  

Diante do exposto, podemos perceber que a família 

juntamente com os profissionais da educação em especial os 

professores, dentro de suas competências poderão contribuir 

significativamente para o desenvolvimento saudável da criança 

esteja ela no seio familiar ou na escola. E para obter esse resultado 

positivo se faz necessário trabalhar a afetividade onde a criança 

se fizer presente. É com esse sentimento de carinho que a criança 

se sentirá segura, e será capaz de se desenvolver e de crescer de 

forma a fazer a sua própria história de vida como todo o cidadão 

de direito e de deveres.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre as contribuições da afetividade para 

aprendizagem na educação infantil mostrou que ela se dá através 

do professor que deverá desenvolver práticas docentes que 

correlacionem à afetividade, compreendendo as 

individualidades de cada criança, tomando como princípio 

norteador as relações afetivas as quais são construídas no dia a 

dia escolar e que irão influenciar de forma direta no processo de 

ensino aprendizagem.  

Frente a proposta da pesquisa buscou-se responder a 

problematização que buscava analisar se a boa relação afetiva 

entre professor e aluno representam implicações positivas no 

processo de ensino aprendizagem do educando na educação 

infantil. 

Ao refletir e discorrer sobre a problematização em questão 

podemos apontar que a afetividade desenvolve vínculos entre a 

criança e o professor, o que implica em atitudes 

comportamentais positivas, uma vez que estimulam o 

desenvolvimento emocional e cognitivo. Podemos perceber ao 

longo da pesquisa que tais vínculos sejam constituídos por meio 

de planejamentos qualitativos de forma que promova essa 

aprendizagem significativa.  
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Além desse planejamento destacamos que o convívio diário 

e consequentemente o ambiente escolar, deve ser sempre 

acolhedor, mostrando por parte dos envolvidos o respeito mútuo.  

Nesse sentido, podemos considerar que no decorrer do 

processo de desenvolvimento da infância a afetividade é um fator 

primordial para o fortalecimento das bases socio emocionais da 

criança, e que havendo a oportunidade dela conviver em um 

ambiente composto por diversas relações afetivas e a escola é um 

deles. 

A partir das discussões do estudo, podemos ressaltar que a 

afetividade é primordial para a aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças, que ela é a base para os seus 

conhecimentos. Sendo assim, se faz necessário que esta seja uma 

das principais preocupações não só do professor como também 

da escola e de todos que fazem parte da instituição de ensino, 

juntamente com a família, pois as experiências adquiridas por 

essas crianças nessa fase escolar irão refletir na vida adulta.  

Diante do exposto, podemos perceber que é necessário que 

o professor esteja interessado em conhecer mais sobre o 

significado que estas experiências terão no processo de 

desenvolvimento da criança, fazendo com que tais experiências 

contribuam positivamente neste novo contexto de sua realidade. 

Levando-se em conta esses aspectos apresentados nessa 

pesquisa em que vivemos em uma sociedade onde é exigido cada 

vez mais que os cidadãos estejam preparados para o mundo 
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exterior, e que no entanto, pouco se pensa em capacitar cidadãos 

para conhecerem a si mesmos, para se sentirem seguros e 

conscientes sobre o espaço que ocupam na coletividade, ou seja, 

pouco se pensa em formar um cidadão de forma integral na visão 

social, intelectual e afetiva presente em nossa vida através das 

interações no meio físico e social, principalmente no espaço 

escolar, que favorece a construção do conhecimento da criança, 

fica claro que essa pesquisa deixa espaço para futuros estudos 

sobre essa temática acerca das contribuições da afetividade para 

aprendizagem na educação infantil. 
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14 
A LEITURA E O LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

COMO INSTRUMENTO DE ALFABETIZAÇÃO 
 

Vagna Maria Souza do Nascimento31 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento32 

 

INTRODUÇÃO 

 

O processo de alfabetização suscita ao longo dos anos, 

inúmeras ações que denotam um olhar que inspire propostas que 

favoreçam aos alunos da Educação Infantil o contato com a 

leitura por meio de atividades lúdicas. Para trabalhar a leitura é 

preciso primar pela transformação da rotina escolar, e quanto a 

este aspecto o lúdico faz uma grande diferença. O ato de realizar 

leituras de forma criativa por meio de ações que proporcionam 

divertimento contribui para que os alunos leiam com prazer, bem 

como desenvolvam a imaginação. 

O ato de ler deve ser vivenciado pela criança com 

naturalidade, sem pressão e com liberdade. Assim, brincando, os 

alunos devem ser estimulados a ter contato com os mais 

diversificados livros e revistas para ampliar a questão da 
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formação de bons leitores. Deve-se na verdade, como prática 

social, instituir relações entre a leitura e o desenvolvimento de 

alunos pensantes, reflexivos e felizes. 

Por meio do lúdico é possível levar os alunos a 

conscientização da funcionalidade dos livros, bem como a 

percepção do quanto contribuem para a formação pessoal e social 

no processo de aprendizagem significativa. Ler para a criança e 

proporcionar a mesma, momentos de leitura livre é um recurso 

de grande importância para o desenvolvimento humano, visto 

que amplia horizontes e transporta a criança ao mundo da 

imaginação. Uma boa leitura proporciona ao aluno a 

oportunidade de ler através das imagens, de imaginar por meio 

da escuta, de construir consciência fonológica, despertando o 

gosto pela leitura.  

Este artigo consta de uma pesquisa bibliográfica com 

autores que discutem a questão da importância da leitura e do 

lúdico na Educação Infantil, visando destacar como contribuem 

pra facilitar a alfabetização das crianças. Aponta a importância do 

lúdico no processo de apreensão e desenvolvimento das 

habilidades de leitura. Enfatiza a atividade lúdica como algo sério 

e particular da criança, sendo, portanto, uma necessidade 

intrínseca da infância dada a eficácia de sua ligação com o mundo 

imaginário e o real vivido mutuamente pelas crianças. 

Para concluir, destaca estratégias importantes a serem 

consideradas nos momentos de busca por trabalhar a leitura em 
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sala de aula, apontado passos importantes para que o professor 

possa provocar e estimular a turma a vivenciar o ato de ler por 

meio do lúdico, não como um simples passatempo, mas como um 

momento de extrema importância para a ampliação dos 

conceitos e percepções acerca do mundo no qual as crianças estão 

inseridas. Ressalta ainda, o papel do professor como mediador e 

facilitador do desenvolvimento das atividades com o intuito de 

instituir uma prática que denota preocupação com a formação 

pessoal e social das crianças. 

 

O PROCESSO DE LEITURA AO LONGO DO TEMPO 

 

O desenvolvimento da leitura se deu mediante o 

crescimento e evolução da sociedade. O homem em suas 

explorações ao meio estabelece relações entre os elementos da 

natureza para efetivar suas representações sociais. Para isso, 

aprender a ler o mundo por meio de sua ação, dimensionada tem 

sua necessidade.  

Segundo Ponce (2001) nos primórdios da sociedade, o 

homem pintava nas paredes das cavernas, a representação de 

suas experiências. Estas representações culminarão no 

desenvolvimento de uma prática social que evidenciou a 

interpretação, implicando assim, no desenvolvimento da leitura 

de imagens. 
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Sendo o homem, portanto, dotado de razão, passa então a 

ampliar as relações, o que possibilitou a comunicação e o 

relacionamento com outras pessoas. Em tempos passados, que 

reportam a antiguidade, o conhecimento transmitia-se 

oralmente, o que provocava a interpretação de situações e a 

apresentação de experiências pessoais e coletivas. Assim, de 

acordo com Chartier (1991) o ato de falar, enfatizando a tão 

respeitada arte da oratória, passa a ser base dos ensinamentos dos 

mestres para as crianças e adultos, visto que por meio do diálogo 

o homem aprendia uma nova forma de comunicar-se e promover 

a aprendizagem e o desenvolvimento humano. 

Com o desenvolvimento da sociedade e das formas de 

educar, mediante as possibilidades de representar e criar novas 

formas de ler e escrever o homem passa a estabelecer novas e 

amplas possibilidades de aprender a ler e criar instrumentos que 

promovam a leitura. De acordo com Ponce (2001), o ato de ler 

restringia-se a uma pequena parte da sociedade. Segundo 

Chartier (1991), nos mosteiros estavam as melhores e maiores 

bibliotecas, que se resumia ao uso dos padres, monges e demais 

personagens religiosos. 

O desenvolvimento da leitura na vida das crianças se dá de 

acordo com os avanços que estas conquistam por meio da 

linguagem. É na representação e evolução da fala que a criança 

expõe as intenções comunicativas que se apresentam nas 

relações existentes entre cada grupo. A linguagem, portanto, é o 
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elo entre as descobertas que a criança realiza na percepção de que 

a por meio desta apropria-se de outras habilidades, inclusive a de 

ler.  

 

Na sala de aula, espaço de múltiplas, 
diferentes e diversas possibilidades a serem 
administradas por todos nela envolvidos, 
feixes, elos em cada um de seus componentes, 
a serem gerenciados individual e 
coletivamente, indicando na sua conjugação, 
nas relações entre elos, o posicionamento 
político e a consciência possível daquele 
grupo específico para conduzir o ato 
educacional, a relação tecida dia-a-dia na sala 
de aula será tanto mais viva quanto possível se 
organizada considerando a plena realização 
de trocas das diversas possibilidades entre 
seus participantes (Junqueira Filho, 1996, p. 
32). 

 

Assim, as técnicas e estratégias de leitura utilizadas em sala 

de aula passam a refletir a busca por uma educação que marque a 

conquista e a valorização do conhecimento pela perspectiva da 

construção significativa.  

Para tanto, a leitura constitui-se como elemento positivo, 

para o trabalho desenvolvido com as crianças no que se refere a 

percepção de valores e princípios, reconhecimento de 

sentimentos e estímulo à imaginação e a criatividade, o lúdico, 

portanto é um elemento importante e favorável à descoberta pelo 

prazer e pela curiosidade.  
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De acordo com Deheinzelim (1994) como a natureza do 

homem é inventiva e altamente estimulada a criar e recriar, os 

trabalhos realizados com base em leituras variadas possibilitam 

a criança e ao educador a oportunidade de vivenciar inúmeras 

situações, onde ambas as partes se envolvem ao ponto de senti-la 

como parte de sua vida.  

Tal identificação promove a reflexão e a prática da leitura 

com base na valorização do imaginário, de forma que discutir as 

práticas destacadas no ato de ler venha focar o pensamento 

centrado na dinâmica da busca por meio de ações práticas a 

compreensão de mundo por meio da arte de ler. 

 

LEITURA E LÚDICO: CONCEPÇÕES PARA APRENDIZAGEM 

 

De acordo com Barros (2002), Piaget pensou o 

desenvolvimento da criança de forma prática e centrada nas 

explorações de mundo. A criança, portanto, apropria-se do meio 

através da linguagem e o compreende através das significações 

que estabelece no desenvolvimento das relações. Neste processo, 

se encontra imbuído o processo de leitura. 

A leitura é alcançada pelo desenvolvimento da linguagem, 

onde, neste aspecto pode acontecer de forma egocêntrica ou 

socializada. De acordo com Barros (2002), Piaget classificou-a em 

dois grupos: o egocêntrico e o socializado.  
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Por meio do desenvolvimento da fala e da apropriação de 

uma linguagem que advém de suas relações com o meio a criança 

passa a evidenciar novas experiências que a leva a alcançar as 

habilidades de ler. Na fala egocêntrica a criança fala para si, como 

se estivesse pensando alto. Não se preocupa em saber se alguém 

ouve, geralmente fala do que está vendo ou acontecendo com ela 

num determinado momento. Na fala socializada a criança tenta 

realizar uma espécie de comunicação com os outros: faz 

perguntas, pedidos, ameaças, transmitem informações. Aos sete 

ou oito anos, manifesta-se na criança o desejo de trabalhar com 

outros, a fala egocêntrica desaparece. 

Assim, mediante o desenvolvimento destas possibilidades 

da fala expressas em formas de linguagem a criança passa a 

desenvolver-se para alcançar a habilidade de ler. O 

desenvolvimento da linguagem torna-se primordial para que a 

criança se aproprie das perspectivas de leitura. Para tanto, 

entende-se que a leitura não vem a ser um fato isolado, mas que 

faz parte de um contexto que evidencia as práticas de agir no 

mundo em prol de um desenvolvimento pessoal, que marca os 

avanços na aprendizagem. 

Barros (2002) destaca que para Vygotsky a relação entre 

pensamento e a palavra não é uma coisa, mas um processo, um 

movimento contínuo de troca do pensamento para a palavra, e da 

palavra para o pensamento. A leitura nunca é mera decodificação 

mecânica. Nos momentos em que a decodificação dos signos está 
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presente, a leitura vem impregnada de sentidos e predomina 

sobre o significado da palavra. As mudanças de sentido não 

atingem estabilidade do significado, as palavras obtêm seu 

sentido no contexto do discurso; mudando o contexto, varia o 

sentido da palavra. 

De acordo com Vygotsky (1993) a leitura ocorre como um 

ato de reconstrução dos processos de produção. Nas relações com 

o meio a criança aprende uma forma de ver e agir no mundo, e 

assim a leitura acontece, evidenciando novas propostas de 

intervenção para a intenção de formar leitores. A criança que 

cresce em um meio letrado, desde cedo está exposta à influência 

de uma série de interações. A partir do nascimento já são 

construtoras de conhecimento, levantam problemas difíceis e 

abstratos e tratam por si próprias de descobrir respostas para 

elas, onde por meio destas ações desenvolve forma de ação e 

atribui significado a tais experiências. 

De acordo com Barros (2002), Ferreiro e Teberosky 

aprofundam os conhecimentos acerca da leitura, buscando 

compreender as fases que cada criança passa neste processo de 

construção. Para ambas, a criança elabora uma série de hipóteses 

trabalhadas através da construção de princípios organizadores, 

resultados não só de vivências externas, como também por um 

processo interno. Mostra também como a criança assimila 

seletivamente as informações disponíveis e como interpreta 
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textos escritos antes de compreender a relação entre as letras e os 

sons da linguagem. 

 

[...] a criança, ao entrar na escola, já teve 
muitas oportunidades de contato com a 
leitura e a escrita: ouviu a leitura de livros de 
histórias, viu as páginas desses livros com 
suas figuras e o texto escrito, viu adultos 
lendo e escrevendo cartas, recados e listas de 
compras, tendo livros de receitas culinárias, 
instruções escritas nas caixas de seus jogos, 
nas embalagens de alimentos e remédios; 
muitas crianças folhearam dicionários 
ilustrados, livros de poesias e de letras de 
canções, etc. Já viram e vêem a toda hora, nas 
ruas, nas lojas, nos ônibus, inúmeros cartazes 
de propaganda que chama sua atenção 
(Ferreiro; Teberosky apud Barros, 2002, p. 137). 

 

O ato de ler vem consignado de uma proposta abrangente 

de envolvimento e valorização das experiências do cotidiano. 

Para que a criança aprenda a ler, é preciso considerar que esta faz 

parte de um mundo que oferece subsídios para que ela possa pôr 

em prática, desde cedo uma leitura crítica de mundo. Ler, 

portanto, é um ato centrado nas experiências do cotidiano, que 

são sistematizadas na escola, devendo ser evidenciadas por meio 

de práticas educativas que conotem a valorização das 

experiências do outro, no processo sublime de interpretar não só 

os códigos linguísticos, mas de poder aprender a ler brincando 

(Barros, 2002). 
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Em se tratando de leitura, é possível retratar as ideias de 

Paulo Freire que desenvolveu práticas pedagógicas que levaram 

os alunos a aprender a ler, envolvendo-se no contexto de sua 

realidade por meio de coisas simples do dia-a-dia. Assim, 

constitui-se a sua célebre frase: "[...] a leitura do mundo precede a 

leitura e escrita da palavra” (Freire, 1998, p. 47). Em seu conceito 

amplo de leitura também se refere a uma compreensão crítica do 

ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra 

escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa do mundo e 

se alonga na inteligência. 

Segundo Brandão (2005), para que aconteça uma boa 

aprendizagem é preciso saber ouvir os outros, construir algo, 

criar alguma coisa boa e útil para todos. Neste caso, a hora 

designada para a leitura é um espaço fundamental a construção 

de novos conhecimentos, de novas formas de ver e agir sobre o 

mundo. Assim, é preciso, portanto, que se desenvolvam tais 

processos com entendimento, para que ocorra uma efetiva 

aprendizagem. 

Estas atividades se concentram na liberdade que lhe é 

proporcionada na escola, de forma que leva a criança a criar e 

recriar, uma vez que para desenvolver ações lúdicas, não se faz 

necessário materiais caros, pois o que importa é o processo de 

criatividade que se estabelece no momento em que a criança se 

dedica a arte de brincar.  
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Assim, a brincadeira contribui diretamente para o 

desenvolvimento de habilidades, de ações criativas e da 

descoberta da ciência criada de forma própria pela criança em sua 

fase de integração com os pensamentos que lhe estimulam a 

querer sempre mais. 

 

Na sala de aula, espaço de múltiplas, 
diferentes e diversas possibilidades a serem 
administradas por todos nela envolvidos, 
feixes, elos em cada um de seus componentes, 
a serem gerenciados individual e 
coletivamente, indicando na sua conjugação, 
nas relações entre elos, o posicionamento 
político e a consciência possível daquele 
grupo específico para conduzir o ato 
educacional, a relação tecida dia-a-dia na sala 
de aula será tanto mais viva quanto possível se 
organizada considerando a plena realização 
de trocas das diversas possibilidades entre 
seus participantes (Junqueira Filho, 1996, p. 
32). 

 

Nesta perspectiva, a sala de aula passa a ser um espaço 

destinado à vivência e a valorização das experiências das 

crianças. A leitura, portanto, deixa de ser um ato mecânico, para 

ser algo conquistado por meio de ações dinâmicas e prazerosas. 

As determinações para que tal valorização ocorra, refere-se ao 

estímulo das conquistas e apropriação de conhecimentos que 

enternecem a prática de boas leituras advindas do bom trabalho 

realizado em sala de aula. 
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Ora, ler é uma atividade muito mais complexa 
do que se acreditava até agora. Sabemos hoje 
que sua análise deve recorrer a dados 
científicos pertencentes a disciplinas diversas 
(psicologia, fisiologia da percepção, 
lingüística...), e que sua aprendizagem não 
pode ser definida sem os novos dados da 
psicologia da criança e das teorias da 
aprendizagem (Charmeux, 2000, p. 24). 

 

Neste aspecto, o ato de ler em sala de aula, deve incentivar 

uma prática que estimula o pensamento crítico e que valoriza a 

discussão pura e simples das lições que se pode tirar de cada ação 

executada para que o educando chegue à conquista da habilidade 

de ler. Sendo este, portanto, não determinado apenas à 

codificação e decodificação de signos, mas a compreensão e 

interpretação deste processo. O processo que se desencadeia com 

a leitura, se volta para a reflexão do que se quer formar no que se 

refere a leitores aprendizes. 

A leitura, portanto, em sala de aula deve ser tratada como 

um momento de extrema seriedade, e não como um passatempo. 

As crianças devem aprender a gostar de ler nas mais diversas 

situações e a se interessarem pelas mesmas.  

Neste aspecto, a leitura e o lúdico em sala de aula tem seu 

espaço certo e reservado, centrado em objetivos e designado 

como um dos instrumentos que constituem a busca por facilitar 

o desenvolvimento do aluno e seu interesse por desempenhar a 

leitura como fonte para registrar suas compreensões acerca das 
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percepções de mundo e das possíveis criações que poderão 

ocorrer nas atividades realizadas em sala. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR NO ESTÍMULO A LEITURA COM FOCO 

NA APRENDIZAGEM LÚDICA E SIGNIFICATIVA  

 

A escola e, por conseguinte, o educador da atualidade deve 

buscar centrar em sua prática, atividades que desenvolvem em 

sua sala de aula perspectivas formativas, principalmente no que 

se refere a integrar ao lúdico. Na intenção por alcançar os 

objetivos que estabelece ano a ano, de acordo com a necessidade 

de cada aluno primando pela individualidade e coletividade do 

grupo, no qual está inserido, o trabalho deve centrar-se na 

perspectiva de levar o aluno a aprender de forma leve e feliz. A 

criança, como afirma Craidy (1998) vê o mundo pela ótica do 

brinquedo, do lúdico. 

 

O papel do educador é vital como mediador, 
como fazedor de boas perguntas que 
instiguem o olhar curioso. Também como 
criador de vínculos e de um clima pedagógico 
que permita a expressão também 
esteriotipada, superando o medo do aluno de 
falar bobagem, organizando a subjetividade 
individual como ampliadora do 
conhecimento que se constrói no grupo, que 
se constrói no confronto com o outro que faz 
descobrir o que sabe e o que ainda não sabe. 
Também como provocador de desafios para 
encontrar novas respostas (Freire, 1996, p. 35). 
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Nesta perspectiva, o papel do educador, recai sobre a arte de 

estimular o aluno a pensar, a descobrir, a buscar respostas nas 

entrelinhas das situações vividas. Para tanto, é preciso que haja 

mediação e integração de pessoas para que tal desenvolvimento 

aconteça, uma vez que o educando, em contato com outros 

grupos, pode desenvolver a arte da leitura, que estimula sempre 

a novos olhares, mostrando que as possibilidades de leitura são 

inesgotáveis.  

Assim, a prática de favorecer o ato de ler, deve centrar-se 

em propostas que afirmem a importância dos procedimentos 

metodológicos para que se ponha em prática o desenvolvimento 

de atividades que caracterizem a busca pelos objetivos que 

ambicionam a construção de uma boa formação de leituras. 

 

O olhar curioso que tanto desejamos que 
nossos alunos tenham, nós educadores 
devemos ter ao lidar com eles, um olhar não só 
curioso, mas um olhar de acolhimento, para 
permitir que as crianças expressem tudo o que 
sentem, e um olhar investigativo e que aposta 
nas capacidades dos alunos, para propor 
situações conflitantes, que gerem 
crescimento (Fonseca, 1999, p. 58). 

 

De acordo com Deheinzelin (1994), as estratégias de ensino 

devem fazer parte das atividades pensadas na escola através da 

prática dos professores. Retratar esta prática por meio das 

atividades que envolvem a leitura é algo que abre espaço para a 

valorização dos procedimentos que a retrata, na intenção de 
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formar bons leitores, conscientes da importância deste ato para o 

desenvolvimento de uma boa aprendizagem. Como ressalta 

Amarilha (1997, p. 43) “é pressuposto pedagógico que as 

habilidades em qualquer atividade se desenvolvem e se 

aperfeiçoam pela prática, prazer e persistência”. 

Para Coelho (1995) é importante ao se realizar uma leitura, 

parar e escolher a história de acordo com os interesses 

predominantes de cada faixa etária. Também é primordial 

perceber a qualidade literária, escolhendo uma linguagem 

correta, de bom gosto e simples, adequada a faixa etária da 

criança. Tais cuidados possibilitam a efetivação de um trabalho 

que estimula a prática que intenta de fato desenvolver ações que 

levem os educandos a aprender com a seriedade do valor de tal 

processo tem para a sua vida em todas as fases. 

É importante considerar a introdução, o enredo, o clímax, o 

desfecho. Considerar tais elementos possibilita tanto aos 

educandos, quanto aos educadores os detalhes importantes da 

história no momento da leitura que promovem a compreensão da 

mesma (Coelho, 1995). Explorar os bons momentos fazendo uso 

de histórias, também é de fundamental importância para que as 

crianças compreendam a importância da leitura em suas vidas. 

 

Nós como educadores devemos estar cientes 
da urgência em realizar esta tarefa, ou seja, 
mostrar opções para a criança trilhar o seu 
caminho. Acredito que, além do saber dirigido 
às aptidões materiais, devemos também dar 
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atenção ao espírito, e este conhecimento nos é 
oferecido pelos contos (Busatto, 2003. p. 41). 

 

Levar em conta tais processos é de significativa 

importância para o educador que deve ter em sua prática 

educativa a sensibilidade para dinamizar tal processo, de forma 

que haja confronto de ideias e abertura para que novas 

possibilidades de entendimento e descobertas ocorram em meio 

à atividade desenvolvida em sala de aula.  

No que se refere ao contato da criança com a leitura, 

Deheinzelin (1994) afirma; “é necessário inserir os nossos alunos 

na cultura, colocá-los em íntimo contato com a nossa realidade, 

pois só conhecedores desta cultura, desta realidade, é que eles 

poderão ser agentes de mudança”. O trabalho que envolve os 

procedimentos de leitura solicita de cada educador, o colocar em 

prática, a utilização dos diversos procedimentos de leitura, como 

forma consciente de sua importância quanto a preparar o aluno 

para grandes aprendizagens. 

Na busca por tornar essa realidade acessível ao aluno, o 

lúdico e a fantasia devem tornar-se a chave para que o educador 

que trabalha com a Educação Infantil, possa estabelecer 

processos que se identificam com os interesses das crianças.  

Como ressalta Fonseca (1999, p. 32) “apesar do fascino que 

as descobertas e os conhecimentos científicos geram, a fantasia e 

o lúdico têm lugar assegurado nas vivências das crianças”. A 

criança, por si só é caracterizada pela brincadeira e pela arte de 
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descobrir por meio da criatividade ao brincar. A escola e o 

professor devem, portanto, incluir o brincar nos procedimentos 

que visam estimular o aluno a aprender a ler. Nesta perspectiva 

formadora, abre-se espaço para que as crianças descubram e se 

apropriem dos conhecimentos através de uma ferramenta básica 

que esta veiculada a ação prática de arriscar a leitura de mundo.  

Para que haja sucesso, na busca pelo cumprimento dos 

objetivos educacionais é preciso que o educador seja ativo e 

criativo e que aprenda a ver e perceber a necessidade que se 

estabelece dia-a-dia em sala de aula para que possa atender a 

diversidade que enriquece o processo educacional.  

 

METODOLOGIA 

 

O desenvolvimento do artigo se deu por meio de pesquisa 

bibliográfica que retrata conceitos, e ideias de teóricos que 

denotam percepções quanto a apreensão da leitura no segmento 

da educação Infantil.  

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema 

por meio de referenciais teóricos publicados, analisando e 

discutindo as várias contribuições científicas. Esse tipo de 

pesquisa trará subsídios para o conhecimento sobre o que foi 

pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado 

o assunto apresentado na literatura científica (Salomon, 2004). 
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Os destaques se dão com base no modo como as crianças 

apreendem o mundo a sua volta, estabelecendo meios para 

compreender a leitura e seus usos através do lúdico. Destaca o 

entendimento dos autores quanto a importância do ato de 

brincar para alcançar habilidades como as da leitura, sendo estas 

designadas para a efetivação de uma aprendizagem significativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando os conhecimentos resultantes da pesquisa 

destaca-se a importância da aprendizagem da leitura na 

Educação Infantil, sendo preciso agir com muita seriedade neste 

processo. É fundamental que as experiências vividas em sala de 

aula possam tornar-se o ponto crucial de determinação quanto à 

busca para formar bons leitores. Assim, o educador deve utilizar 

os recursos que viabilizam a leitura, como ferramenta para 

grandes e possíveis descobertas que favorecerão a alfabetização 

da criança e a formação de conceitos advindos da reflexão 

imaginária interligada aos fatos que conotam a sua realidade. 

Dessa forma, o educador deve centrar sua prática de 

trabalho na valorização do potencial de cada criança mediante a 

sua capacidade de refletir a realidade, encantando-se com o 

lúdico que vem do imaginário, ao ouvir situações que as fazem 

viajar, por mundos jamais visitados, arriscando hipóteses de 

leitura. Executar um processo de leitura é muito mais que ler, sem 
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reflexão e envolvimento. Assim como toda e qualquer atividade 

que se desenvolva na busca pela efetivação dos processos que 

visam levar a criança a uma transformação de pensamentos e 

apropriação de conhecimentos, o ato de ler deve ser pensado e 

executado com seriedade. 

Conforme Busatto (2003), trazer para os alunos a vivência 

das leituras e o envolvimento com as histórias é algo que favorece 

o despertar do gosto pela leitura. Assim, utilizar em sala de aula, 

histórias, contos, entre outros é algo que pede um 

posicionamento e uma preocupação com os procedimentos a 

serem tomados na realização de tal atividade. Ao integrar o lúdico 

as atividades realizadas na escola a criança apreendem um pouco 

do mundo, das pessoas, das coisas com prazer.  

Neste aspecto, o ato de ler em sala de aula, deve incentivar 

uma prática que estimula o pensamento crítico e que valoriza a 

discussão pura e simples das lições que se pode tirar de cada ação 

executada para que o educando chegue à conquista da habilidade 

de ler. Sendo este, portanto, não determinado apenas à 

codificação e decodificação de signos, mas a compreensão e 

interpretação deste processo. O processo que se desencadeia com 

a leitura, se volta para a reflexão do que se quer formar no que se 

refere a leitores aprendizes. 

Na busca por efetivar um procedimento de ensino que 

evoque a sistematização de atividades, para levar o aluno a uma 

aprendizagem significativa, por meio da leitura, o que se deve 
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fazer é oportunizar a este, o contato com textos diversificados. O 

prazer é descoberto pela prática do conhecimento, pelo estar 

presente, e para que tal processo aconteça em sala de aula é 

preciso que sejam valorizados os momentos de leitura, de forma 

que o aluno perceba a intimidade do professor em tal processo. É 

preciso que o professor expresse o conhecimento que detém 

acerca da leitura, para favorecer ao aluno o valor desta aquisição 

para o seu desenvolvimento em sociedade e nas demais fases de 

estudo e apreensão dos conceitos de mundo. 

A leitura, portanto, em sala de aula deve ser tratada como 

um momento de extrema seriedade, e não como um passatempo. 

As crianças devem aprender a gostar de ler nas mais diversas 

situações e a se interessarem pelas mesmas. Neste aspecto, a 

leitura e o lúdico em sala de aula tem seu espaço certo e reservado, 

centrado em objetivos e designado como um dos instrumentos 

que constituem a busca por facilitar o desenvolvimento do aluno 

e seu interesse por desempenhar a leitura como fonte para 

registrar suas compreensões, acerca das percepções de mundo e 

das possíveis criações que poderão ocorrer nas atividades 

realizadas em sala. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante os estudos realizados conclui-se que o ato de ler 

vem evoluindo com a história da humanidade. Ler é um processo 
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amplo e designado à capacidade de reflexão e ação, advindo não 

somente dos bancos escolares, mas também de ações cotidianas 

que marcam as capacidades de interagir no meio em que vive, 

desenvolvendo práticas de leitura evidenciadas nas experiências 

individuais e em suas relações com o meio. 

Destaca-se que o lúdico deve ter lugar assegurado na 

formação de leitores, mediante a necessidade de explorar o 

mundo por meio de um trabalho e linguagem que lhe seja 

compreensível. Para a criança a linguagem que se estabelece nas 

atividades lúdicas é algo que conota suas perspectivas de 

compreender o mundo e suas experiências cotidianas. Por isso, 

faz-se necessário que cada professor busque conhecimentos 

acerca do processo de desenvolvimento da leitura na sociedade e 

sua importância para os grupos na efetivação de suas atividades 

pessoais, escolares ou profissionais. 

Vê-se que a leitura contribui de maneira positiva no 

desenvolvimento da criança e proporciona a resposta a 

questionamentos relacionados ao processo de ver, agir e sentir o 

mundo a sua volta. Fica claro, portanto, que a leitura é 

imprescindível para favorecer a criança uma percepção de 

mundo que esta registrada na imagem ou nas letras. 

Considerando os conhecimentos apresentados pelos autores, 

percebe-se a grande importância da leitura na aprendizagem das 

crianças por contribuições que favorecem o desenvolvimento da 
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autonomia, como também a reflexão crítica acerca de sua 

funcionalidade. 

Assim, as atividades lúdicas que envolvem a leitura, são, 

portanto, imprescindíveis na realidade escolar. Para tanto, deve-

se investir em situações que proporcionem à criança a 

oportunidade de ler, seja ela de forma espontânea ou direcionada, 

através do lúdico. Pode-se afirmar que brincar é essencial ao ser 

humano e para que se tenha um maior resultado quanto ao 

desenvolvimento da leitura, a realização das brincadeiras é 

importante, estando associadas a um momento de reflexão a fim 

de que não seja o brincar sem compromisso.  

Para efeitos finais, conclui-se que o planejamento é 

essencial para que as brincadeiras aconteçam de forma 

satisfatória e para que o trabalho de incentivo a leitura flua. Neste 

aspecto, o professor deve preocupar-se com os objetivos e com os 

momentos em que estas serão realizadas, para que haja uma 

produção destinada ao fazer pedagógico integrado à valorização 

da descoberta e da ação projetada ao sucesso. Ler, portanto, deve 

ser uma atividade centrada no lúdico, para que se construam 

conceitos positivos quanto à formação de leitores. 
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15 
A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
 
Viviane Silva da Rocha33 // Otacílio Marcelino do Nascimento34 
 

INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento geral, que a ludicidade faz parte de 

diversas culturas, que as crianças em especial aprendem 

rapidamente quando há nesse processo de ensino, uma didática 

dinâmica. Nesse sentido, esse estudo sobre a importância do 

lúdico na educação infantil, permite afirmar que as brincadeiras 

e os jogos transformam a aprendizagem da criança em uma 

atividade agradável e significativa para toda a desenvoltura dela 

em sala de aula. 

É pertinente destacar que não somente, os jogos e as 

brincadeiras lúdicas são responsáveis por trazerem 

conhecimentos essenciais para a construção da cidadania, mas, 

contribuem com os conhecimentos acerca de valores como 

obediência as regras, desenvolvimento da cooperação, liderança, 

habilidades sociais, entre outros benefícios. 

 
33 Pedagogia. Centro Municipal de Educação Infantil Maria LaLá. E-mail: 
vivianesilva12517@gmail.com 
34 Graduado em Pedagogia (ESTÁCIO – FAL – NATAL); Especialista em 
Intervenção Sociopsicoeducativa na Área da Exploração Sexual contra crianças e 
adolescentes (FAHS – IBEPIS); Professor da Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense - FAMEN. E-mail: otacilio@famen.edu.br. 
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Logo, é indispensável a presença da ludicidade na Educação 

Infantil, pois através do lúdico, as crianças conseguem se 

apropriar do conhecimento com mais facilidade, além do 

desenvolvimento de outras áreas, como as cognitivas, motoras 

psicomotoras, emocionais, sociais, psicológicas e agregando 

valor a realidade onde a criança se faz presente. 

Os educadores infantis, devem trazer para a educação 

infantil em especial aos Centros Municipais de Educação Infantil 

- CEMEIs, inovações para a sua prática docente, como novos 

métodos lúdicos de ensino, que visem facilitar o processo de 

ensino e aprendizagens das crianças, transformando o ambiente 

educacional uma fonte de conhecimento e cidadania.  

Nesse sentido, fazendo se saber que a ausência do brincar 

na educação infantil pode ser prejudicial para o desenvolvimento 

da criança, por ela não brincar livremente são mais suscetíveis a 

desenvolver a timidez e a ter habilidades sociais prejudicadas. 

Isso acontece, pois nas brincadeiras onde há interação entre elas, 

é maior, se expande, não existindo essa afetividade pode haver 

traumas quando estas estiverem na fase adulta. O ato de brincar, 

desperta a sua criatividade.  

A criança é um ser em desenvolvimento que chegam as 

instituições de educação infantil, na expectativa de aprender e 

desenvolver novas competências, de saber e interpretar, e nesse 

sentido, cabe aos educadores infantis estarem aptos para 

oferecerem uma educação de qualidade que de forma explicita 
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acentue os conhecimentos pedagógicos do saber educar, cuidar, 

brincar e interagir.   

Para a elaboração desse artigo utilizou-se da pesquisa 

bibliográfica, qualitativa e virtual, com fundamentação em 

teóricos como: Vygotsky (1984), Kishimoto, (1996) e Piaget (2007), 

além de pesquisas em sites, revistas eletrônicas, artigos 

científicos, entre outros autores relevantes que discorrem sobre 

o tema no sentido de promover uma reflexão sobre os 

conhecimentos já sistematizados e provocar a inserção de novos 

pontos de vista acerca da importância do lúdico na educação 

infantil.  

Com o objetivo de facilitar a compreensão desse estudo 

iniciamos no tópico da revisão de literatura uma abordagem 

sobre O lúdico e a importância de aprender brincando, em 

seguida discorremos acerca da oralidade na aprendizagem 

lúdica, no ponto seguinte falamos sobre O lúdico e a 

aprendizagem e por fim fazemos uma abordagem sobre O lúdico 

no cotidiano da criança.  

Na metodologia destacamos sobre a importância da 

pesquisa bibliográfica e qualitativa para a realização dessa 

pesquisa, nos resultados e discussões discorremos sobre as 

contribuições dessa pesquisa e nas considerações finais 

destacamos os valores das informações para as futuras pesquisas 

sobre essa temática.      

 



- 370 - 
 

A EDUCAÇÃO INFANTIL NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA 

 

Todos sabem que, em nosso país, há tempos observa-se a 

necessidade da atualização dos métodos de ensino e 

aprendizagem na educação em especial no ensino básico. Nessa 

perspectiva, buscamos nesse ponto analisar a inserção das 

atividades lúdicas pedagógicas e a aprendizagem pelo viés da 

legislação brasileira. Analisando, quais documentos da educação 

norteiam as práticas da ludicidade nesse processo de ensino e 

aprendizagem.  

Em uma breve análise do contexto histórico da educação 

brasileira de acordo com Andanaz e Cosenttin (2016, p. 2-3 apud 

Mendes, 2015, p. 103): 

 

Ao analisar-se a gênese da educação infantil, 
tanto no Brasil como em outros países, 
respeitando-se as suas especificidades, pode-
se entender que devido aos movimentos de 
reurbanização e higiene no Brasil, na década 
de 1940, “[...] a educação das crianças pequenas 
foi dominada pelas práticas higienistas3, a 
puericultura e a presença de entidades 
filantrópicas nesses espaços, pois o 
atendimento dessas crianças não era 
vinculado à educação, mas à saúde para o 
combate da mortalidade infantil”.  

 

De acordo com as autoras, na década de 1940, a educação 

infantil, tinha como foco a saúde das crianças, no cuidar por meio 
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da higienização de forma que pudessem salvar a vida dessas 

crianças. 

Conforme afirmam Andanaz e Cossentin (2016, p. 3) 

“Poucas foram as creches criadas fora das indústrias e estas eram 

instituições filantrópicas que, com o passar do tempo, passaram 

a receber auxílio financeiro do governo, além de receberem ajuda 

das famílias ricas como espécie de caridade.” Como colocaram os 

autores, havia a escassez de creches fora do setor industrial e as 

poucas eram instituições filantrópicas. As quais, posteriormente 

dependiam financeiramente do estado e da caridade dos mais 

abastados. 

Andanaz e Cossentin (2016, p. 3 apud Faleiros, 2011), 

afirmam que: 

 

em 1920 realiza-se o 1º Congresso Brasileiro de 
Proteção à Infância, tornando as discussões a 
respeito da proteção social a este segmento 
mais sistemáticas. Os médicos, filantropos e 
educadores buscavam discutir qual o caminho 
para solucionar os problemas relacionados a 
estes sujeitos. 

 

De acordo com as autoras que citam Faleiros (2011), no 

início do século XX, dá-se as primeiras discussões referentes a 

proteção as crianças tendo como partícipes médicos e 

profissionais da educação. 

Dando continuidade sobre os cuidados relacionados a 

população infantil Guimarães (2017, p. 31), destaca que 
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Em 1959, os direitos da criança e o cuidado 
social com a população infantil ilustraram as 
inquietações basilares no início do século XX, 
cujo marco foi a promulgação, em 1959, da 
Declaração Universal dos Direitos da Criança, 
pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

Até a década de 1960, os programas para atendimento a 

criança, ainda eram voltados para o assistencialismo, e chega a 

década de 1970 com a ideia de atendimento em instituições 

públicas para a infância de baixos custos. Como afirma 

Guimarães (2017, p. 32): 

 

Os programas de atendimento à infância que 
precederam a década de 1960 foram de caráter 
assistencialista, uma educação destinada às 
crianças carentes para assistir suas 
necessidades físicas e biológicas e adentram 
pela década de 1970, propondo atendimento 
em creches para crianças menores. 

 

Na década de 1980 e 1990 foram instituídas legislações 

fundamentais para a sociedade brasileira e em especial para a 

garantia de direitos para as crianças e adolescentes. De acordo 

com Guimarães (2017, p. 44): 

 

A Constituição Federal de 1988 definiu a 
creche e a pré-escola como direitos da criança 
à educação; o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, em paralelo à Convenção dos 
Direitos da Criança, em 1990, legitimava a 
criança como sujeito de direitos; a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 
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1996, incluía a educação infantil, organizada 
em creche e pré-escola, como a primeira etapa 
da educação básica. 

   

Após a criação da Constituição de 1988, foram elaborados 

outros documentos para regulamentar e criar meios que 

assegure o direito da criança a educação como o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), Referenciais Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 1998), Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Brasil, 1998; 

2009a), Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação 

Infantil (Brasil, 2006a), Parâmetros Básicos de Infraestrutura 

para Instituições de Educação Infantil (Brasil, 2006b), Política 

Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a 

seis anos à Educação (Brasil, 2006c), Indicadores da Qualidade na 

Educação Infantil (Brasil, 2009b), Critérios para um atendimento 

em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças 

(Brasil, 2009c). 

Diante do exposto, podemos perceber que ao longo da 

história da educação brasileira em especial para a educação 

infantil, foram diversos desafios para que elas fossem 

reconhecidas como cidadãos de direitos e tivessem o mínimo de 

estrutura em todos os aspectos como a vaga em uma instituição 

de ensino, profissionais da educação qualificados, estrutura 

física adequada para esse público, entre outros. 
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Sabe-se que ainda, há diversos outros desafios a serem 

superados, no que se refere a garantia da inserção das crianças 

em idade para a educação infantil, uma educação de qualidade, 

entre outros aspectos. Guimarães (2017, p. 56) aponta que 

 

[...], para o século XXI temos, dentre tantos, o 
desafio de ampliar o acesso e aperfeiçoar a 
qualidade do atendimento com políticas e 
propostas pensadas para as peculiaridades da 
faixa etária; propor projetos de formação dos 
profissionais articulados ao conhecimento já 
adquirido sobre as necessidades e 
características infantis, tendo em vista, 
sobretudo, a garantia do direito à educação 
das crianças brasileiras com distintivas 
emancipatórias. 

 

Diante do exposto, podemos considerar que ao longo da 

história da educação brasileira, ela teve avanços e retrocessos, 

mas é preciso que os profissionais da educação façam o seu 

melhor, utilizando os melhores métodos, permitindo que a 

criança aprenda de forma lúdica e se sinta segura por acreditar 

que o futuro enquanto cidadão começa na escola, juntamente 

como os professores, colegas de sala de aula e com os demais 

profissionais. 

 

O LÚDICO E A IMPORTÂNCIA DE APRENDER BRINCANDO 

 

A aprendizagem lúdica não é brincadeira, por ser através 

desse processo de ensino é possível estabelecer regras para as 
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crianças da educação infantil, pois elas desenvolvem sua 

cognição, motricidade, socialização e afetividade por meio dessas 

atividades. Para Chateau (1987, p. 14). “Os jogos proporcionam um 

auxílio para a construção da aprendizagem da criança, pois o 

coloca como aprendiz do conhecimento das diversas áreas: 

cognitiva, afetiva e psicomotora.”  

Ensinar de forma dinâmica, motiva a criança e contribui 

para que ela obtenha sucesso na aprendizagem, dada a relevância 

que as novas formas de ensino e aprendizagem do século XXI 

emergem em uma expressiva mudança na passagem da 

oralidade para a escrita.  

De acordo com Kishimoto (1996, p. 62), explica que a 

brincadeira favorece o desenvolvimento da inteligência da 

criança e facilita o estudo. Ao brincar a criança aprende sem medo 

de errar e se socializar através da convivência com o outro. 

A brincadeira não tem hora, uma vez que é uma alternativa 

saudável para o dia a dia das crianças nas instituições de ensino 

de educação infantil ou fora deles, resgatando de forma lúdica e 

construtiva o brincar.  

As crianças podem aprender de forma mais rápida ou mais 

lenta, de acordo com seu ritmo e fatores de desenvolvimento 

como maturação, experiência ativa (conhecimento físico, lógico-

matemático e social). 

Nas palavras de Piaget: 
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o novo estágio poderia ser definido pelo fato 
de a criança tornar-se capaz de certos padrões 
de comportamentos dos quais incapaz; e não 
pelo fato de renunciar a padrões de 
comportamentos de estágios precedentes, 
ainda que sejam ao contrário aos novos ou 
contraditórios do ponto de vista do 
observador (2007, p. 299). 

 

Convém observar que saber a idade da criança não é 

garantia de que se saberá como ela vai pensar ou agir nas 

atividades propostas a elas. Dessa forma definir dificuldades de 

aprendizagem é extremamente complexo, principalmente por 

envolver correntes teóricas diferenciadas.  

De acordo com Freire (1991, p. 39), a criança que brinca em 

liberdade, sobre o uso de seus recursos cognitivos para resolver 

os problemas que surgem no brinquedo sem dúvida alguma 

chegará ao pensamento lógico de que necessita para aprender a 

ler, escrever e contar. 

Desse modo, percebemos como o lúdico é parte importante 

para o desenvolvimento das habilidades ainda não exploradas.  

Na medida em que as brincadeiras tais como caixa mágica, 

onde a educadora infantil coloca diversos objetos como carrinhos 

de brinquedos, anéis, lápis, borracha, colher, panelas pequenas, 

bolas de algodão coloridos, pente de boneca, mamadeira de 

boneca, bolinhas, com esses brinquedos pode-se trabalhar o 

aspecto do reconhecimento desses objetos através do tato. 
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Outras atividades realizadas com as crianças, como colocá-

las de olhos vedados para sentir as espessuras lisas e grossas; 

quentes e frias, são questões que servem como mola mestre para 

o desenvolvimento da coordenação motora dos pequenos. 

A desenvoltura das crianças diante de brincadeiras lúdicas 

para explorar os cinco sentidos humanos como o tato, olfato, 

paladar, visão e audição é primordial para a aprendizagem. 

Fazem parte do sistema sensorial, responsáveis por enviar as 

informações obtidas para o sistema nervoso central que, por sua 

vez, analisa e processa a informação recebida. 

Essas capacidades estão relacionadas com órgãos ou partes 

do corpo humano como a mão, nariz, boca, olhos e ouvidos, e 

correspondem às percepções das crianças com o mundo que estão 

inseridas.  

É oportuno frisar, que tudo que envolve a aprendizagem da 

criança, deve ser criteriosamente planejado para evitar que seja 

aplicado de forma errônea, pois caso aconteça, isso poderá 

prejudicar o processo de aprendizagem delas. 

Segundo Vygotsky (1984, p. 21) O brincar gera um espaço 

para pensar, sendo que a criança avança no raciocínio, 

desenvolve o pensamento, estabelece contatos sociais, 

compreende o meio, desenvolve habilidades, conhecimentos e 

criatividades. 

De acordo com Vygotsky, é na interação com as atividades 

que envolvem todos os sentidos das crianças do pensar ao agir, 
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partindo da simbologia que o educador infantil, a brincadeira ou 

jogo sugere para a criança. 

Os jogos e as brincadeiras são atividades fundamentais 

para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança, 

por desde cedo, poder se comunicar por meio dos gestos, sons e 

em determinadas ocasiões a realização de imitações. Assim 

sendo, podemos afirmar que a imaginação são elementos 

fundamentais para que a criança aprenda mais sobre a relação 

entre as pessoas, sobre o eu e sobre o outro. 

Nessa perspectiva, podemos considerar que existe os 

benefícios das atividades lúdicas pedagógicas no processo de 

ensino e aprendizagem, tendo em vista que os pontos levantados 

até aqui, ressaltam os jogos e brincadeiras como atividades 

fundamentais para o desenvolvimento da criança em sua 

totalidade.  

Essas atividades, também contribuem para a evolução da 

oralidade, por estimulá-la a falar brincando e emitindo diversos 

sons, inclusive os expressados pelos adultos no ambiente por 

onde eles se fazem presentes, seja participando também das 

atividades juntamente com elas, ou quando estão próximos 

muitas vezes até realizando alguma atividade com outros 

adultos.  
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A ORALIDADE NA APRENDIZAGEM LÚDICA 

 

Cada criança tem seu tempo para aprender, se desenvolver, 

e durante esse processo ao longo do desenvolvimento 

sociocultural, percebeu-se que a ludicidade é uma atividade que 

contribui significativamente no processo de aprendizagem na 

primeira infância, por proporcionar uma aprendizagem mais 

eficaz para elas.  

Toda criança se comunica desde sua tenra idade, e a voz é o 

primeiro brinquedo que ela utiliza para brincar, por provocar 

sons e vibrações, essa ação desperta na criança esse desejo de 

balbuciar, mesmo que ainda desconheça os sentidos desses sons. 

Assim, ela passa a brincar balbuciando pequenas palavras como 

“papa”, “mama” e recebe uma resposta através do olhar, do 

sorriso de um adulto e segue desenvolvendo a voz ao pronunciar 

os nomes dos brinquedos como, carro, boneca, boia e diversas 

outras. 

Na medida em que a criança cresce e passa a frequentar as 

salas de aulas, nesse caso da educação infantil, ela se desenvolve 

cada vez mais rápido, por ter acesso a outros colegas e o professor 

como mediador nesse processo de aprendizagem, ele contribui de 

forma significativa por ter conhecimentos e habilidades para 

promover essa evolução. Nesse sentido, Pedroso e Col. (2018, p. 

02) afirma que “As brincadeiras e as relações do convívio entre a 

criança e o professor contribuem no papel comunicativo, 
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expressivo e social da criança, proporcionando a possibilidade de 

trabalho com a linguagem oral e escrita.”  

Entretanto, é importante avaliar a evolução da criança, pela 

oralidade como a fala, uma vez que a estimulação do brincar é 

dada primeiramente pela voz com imitações, ampliando o seu 

vocabulário, isso sem deixar de observar as particularidades de 

cada uma delas, como o tempo que ela leva para assimilar o que 

está sendo proposto. E uma outra forma de contribuir para essa 

evolução da aprendizagem da criança é fazer uso da leitura, 

dando vida aos sons emitidos pelos animais através das fábulas, 

pois essas estórias são essenciais para elas, quando lemos para as 

crianças estamos apresentando novas palavras, por mais que 

sejam palavras não usadas no dia a dia. 

Os livros infantis trazem diversas figuras, e pode-se 

trabalhar com elas mostrando essas figuras repetindo o nome 

dessa gravura como por exemplo: carrinho vermelho, bola azul, 

boneca bebê. Apresentando essas palavras utilizando o 

movimento da boca, a criança por meio da imitação ela passará a 

pronunciar as palavras novas, ampliando assim o seu 

vocabulário de forma lúdica. 

Conforme Pedroso e Col. (2018, p. 03) “O lúdico hoje é o 

melhor aliado para o trabalho com a alfabetização, pois 

proporciona tanto para o professor quanto para o aluno o prazer 

durante o processo de aprendizagem e principalmente na 

aquisição da linguagem oral e escrita durante essa etapa.” E tudo 
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para a criança é aprendizado, principalmente quando o estímulo 

da fala é interagido com o brincar, podemos observar que a 

desenvoltura acontece com maior satisfação para ela.  

E de acordo com o crescimento da criança, as brincadeiras 

vão ficando cada vez mais divertidas, pois a imaginação vai se 

aprimorando, assim como a interação dela com o mundo que lhes 

cerca, e nesse momento e fundamental que os professores 

possam aproveitar para inserir cada vez mais jogos lúdicos 

pedagógicos que possam contribuir de forma significativa nesse 

processo de aprendizagem delas. 

As brincadeiras são fontes inesgotáveis de diversão e 

aprendizagem para crianças de todas as idades, em qualquer 

época. Ao tentar imitar o adulto, aflora as diversas reações nas 

crianças dando assim, uma vasta possibilidade de aprendizagens 

para as mesmas (Friedmann, 1992, p. 15). 

E vale salientar que a criança brinca para compreender 

como funciona o mundo adulto, mas inventa os jogos e as 

brincadeiras pela necessidade de criarem seus próprios conceitos 

a respeito do mundo, seja real ou imaginário. 

Entretanto, o brincar e o falar são mecanismos para uma 

boa aprendizagem da criança principalmente no período em que 

se encontram nas instituições de ensino.  
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O LÚDICO NO COTIDIANO DA CRIANÇA 

 

Segundo Piaget, o desenvolvimento das funções afetivas e 

conhecimentos pela criança é marcado por períodos que podem 

ser bem definidos, como vimos anteriormente. O cotidiano da 

criança está inteiramente ligado com o lúdico, pois ela busca nos 

movimentos expressão concreta em tudo que envolve 

simbologia. Em que até a afetividade no dia a dia da criança é 

muito importante, pois através do lúdico utilizado nas ações das 

crianças é fundamental também para seu desenvolvimento 

afetivo. Santos (2012, p. 3), afirma que:  

 

O lúdico consiste basicamente em satisfazer a 
criança, trabalhando com o real, o tocando, 
deslocando, montando e desmontando. Sua 
finalidade é o próprio prazer do 
funcionamento da brincadeira é considerado 
importantíssimo, pois ajuda no 
desenvolvimento cognitivo e facilita a 
aprendizagem e a interação entre os colegas.         

 

A infância é a idade das brincadeiras. Através delas, a 

criança satisfaz, em grande parte, seus interesses, necessidades e 

desejos particulares. Conhecer a criança, em seu contexto 

cultural, nos remete observá-la no seu dia a dia. Como um ser 

sedento em descobrir todas as possibilidades do conhecimento 

para conviver com seus colegas, é na interação das brincadeiras 
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que percebemos que entre elas não existe diferenças, e sim trocas 

constantes de experiências.  

O aprendizado das brincadeiras pela criança propícia a 

libertação de energia, a expansão da criatividade, fortalece a 

sociabilidade e estimula o desempenho escolar. Quando as 

crianças brincam, observa-se a satisfação que elas experimentam 

ao participarem das atividades. Sinais de alegria, risos, certa 

excitação são componentes deste prazer, embora a contribuição 

do brincar vai mais além de impulsos parciais. 

A criança consegue conjugar seu mundo de fantasia com a 

realidade, transitando, livremente, de uma situação à outra. Há 

uma ação psicofísica na consecução dos objetivos: no ato de 

brincar, a criança propõe-se a fazer algo e procura cumprir sua 

proposição.  

O significado da atividade lúdica na vida da criança pode 

ser compreendido quando se considera a totalidade dos aspectos 

envolvidos: preparação para a vida; prazer de atuar livremente; 

possibilidade de repetir experiências; realização simbólica dos 

desejos. 

Portanto, são válidos todos os métodos de ensino e as 

abordagens que ampliem os conhecimentos e a compreensão das 

atividades lúdicas, ligadas as crianças e seu cotidiano.     
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METODOLOGIAS           

 

Este trabalho foi realizado através de pesquisa 

bibliográfica, como forma de subsidiar as ideias nele 

desenvolvidas. Segundo Prestes (2008, p. 26) “a pesquisa 

bibliográfica é aquela que busca adquirir conhecimentos a partir 

de informações provenientes de materiais gráficos ou de outras 

fontes”. 

O lúdico é uma ferramenta facilitadora de 

desenvolvimento e interação da criança com o meio em que ela 

está inserida. Deste modo, esta pesquisa tem como finalidade 

principal analisar a importância do lúdico nas atividades 

propostas pela educação infantil. 

Desse modo, foram pesquisadas fontes que abordaram a 

temática estudada, como livros, artigos, documentos, de modo a 

complementar o estudo realizado. E que ao longo deste trabalho, 

como apresentamos o valor das atividades lúdicas para a vivência 

da criança no seu mundo social e de escolarização da educação 

infantil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo, mostrou de forma breve os avanços, 

retrocessos e desafios da educação infantil e do cuidado com a 

criança em idade escolar desde o século XIX ao século XXI. 
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Vimos o quanto é fundamental a presença de profissionais 

da educação qualificados, preparados, para desenvolverem 

atividades lúdicas pedagógicas, tendo como foco principal o 

desenvolvimento da criança em diversos aspectos como 

cognitivo, psicomotor, social entre outros. 

Vygotsky (1984) atribui relevante papel ao ato de brincar na 

constituição do pensamento infantil. “É brincando, jogando que 

a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, 

motor, seu modo de aprender e de entrar em uma relação 

cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos”. 

A atividade lúdica na vida da criança pode ser fundamental 

quando considera a totalidade dos aspectos envolvidos: 

preparação para a vida, prazer em brincar livremente, 

possibilidade de repetir experiências entre jogos e brincadeiras e 

ao desenvolvimento de habilidades sociais, pontos fundamentais 

para a construção de um cidadão livre e sociável.    

No trabalho apresentado, a ludicidade é importante para a 

educação infantil, uma vez que a interação entre a criança e o 

educador infantil qualifica a aprendizagem de forma a preparar 

o indivíduo da educação básica do ensino fundamental ao ensino 

médio e superior. 

Diante do exposto, considerar que a criança estando 

impossibilitada de ter acesso as atividades lúdicas na fase da 

educação infantil, consequentemente suas competências de 

aprendizagem, ela estará de certa forma comprometendo sua 
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aprendizagem. Uma vez que na educação infantil a criança é 

motivada a aprender através de jogos e brincadeiras. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da pesquisa realizada, foi possível visualizar os 

sucessos e desafios da educação infantil em nosso país. Vimos 

que houve retrocessos ao longo da história da educação, mas, que 

de acordo com alguns autores, é preciso pensar em superar os 

desafios e por meio deles fortalecer o que está dando certo. 

Destacou-se, nesse estudo a importância da implementação 

da ludicidade na escola de educação infantil, pois a criança, como 

ser estimulante e brincante, aprimora sua aprendizagem por 

meio dos jogos, brincadeiras entre outras atividades lúdicas, as 

quais devem ser trabalhadas na escola, na sala de aula pelo 

educador infantil. 

O trabalho pedagógico deve permitir a criança se expressar 

por meio das atividades lúdicas pedagógicas seus sentimentos, a 

criatividade, as sensações entre outras emoções, permitindo-os 

tornasse construtores de seu próprio conhecimento, tendo em 

vista que o trabalho com a educação infantil é muito delicado por 

se tratar do início da vida escolar e também o início da formação 

de crianças. 

Assim sendo, podemos considerar que a importância do 

lúdica na educação infantil, é um tema complexo e que há espaço 
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para estudos futuros, por parte da comunidade acadêmica, 

pesquisadores entre outros profissionais da educação. 
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16 
O LÚDICO COMO RECURSO DIDÁTICO NO 

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
 

Yonara Natally da Costa Ferreira35 // Otacílio Marcelino do 
Nascimento36 

 

INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento geral, que a realização de atividades 

lúdicas no processo de ensino e aprendizagem traz resultados 

imensuráveis, tendo em vista que as crianças aprendem por meio 

da interação com objetos, com as outras crianças ou com o 

próprio ambiente em que está inserido. Nessa perspectiva 

destacamos o quanto é importante para as crianças que se 

encontram no processo de alfabetização aprender tendo como 

apoio a ludicidade como recurso didático.  

Para melhor compreensão do tema escolhido propõe-se, 

inicialmente, uma reflexão acerca dos conceitos teóricos que 

podem embasar as reflexões que serão tecidas a partir dos dados 

empíricos. Assim, buscamos em autores que discutem a temática 

os subsídios acerca da importância do lúdico no processo de 

ensino aprendizagem, pois entende-se que o brincar continua 
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constituindo a infância, a criança, mesmo depois da sua entrada 

nos anos iniciais do ensino fundamental, conforme poderemos 

ver nos tópicos a seguir. 

É pertinente destacar que brincar é uma atividade realizada 

cotidianamente pelas crianças, as quais não a veem como uma 

obrigação, mas a realizam com alegria, prazer e dedicação. Por 

meio dela podem desenvolver vários aspectos essenciais para sua 

vida em sociedade, como por exemplo, a linguagem, imaginação, 

coordenação motora, interação, autonomia, criatividade, entre 

outros.  

Nesse sentido, em relação a esse tema, é importante 

ressaltar que os educadores devem trabalhar com ensinamentos 

diferenciados, como atividades lúdicas, para que a criança se 

sinta estimulada pelo querer pensar. A relutância das crianças em 

participar ativamente das atividades sugeridas em certas 

disciplinas pode estar relacionada aos métodos de ensino 

planejados pelos professores e, a esse respeito, os professores 

precisam reconsiderar como seu ensino deve estimular o 

interesse das crianças. em participar das disciplinas oferecidas 

nas disciplinas, e com certeza um caminho a percorrer pelo uso 

da ludicidade. 

Vygotsky (1984) ressalta que “o brinquedo ajuda a 

desenvolver uma diferenciação entre a ação e o significado. A 

criança, com o seu evoluir, passa a estabelecer relação entre o seu 

brincar e a ideia que se tem dele”. Nesse momento, a criança deixa 
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de ser dependente dos estímulos físicos, ou seja, do ambiente 

concreto que a rodeia. O brincar relaciona-se ainda com a 

aprendizagem.  

Portanto, parece que o brincar serve para aprender, pois é 

no brincar que se estabelece a base para o que mais tarde permite 

que a criança aprenda de forma mais coerente. Então o jogo 

torna-se uma ferramenta na alfabetização para solucionar as 

dificuldades do processo ensino-aprendizagem. 

Segundo Vygotsky (1998), “para compreender o 

desenvolvimento das crianças é preciso levar em conta as 

necessidades da criança e os estímulos pedagógicos efetivos para 

colocá-los em ação”. Diante dessa afirmação, entende-se que em 

aula, antes de apresentar o tema, o professor pode sugerir alguma 

atividade para estimular a criança, pois assim a criança sentirá a 

necessidade de utilizar sua quantidade cumulativa de energia 

para realizar tais movimentos, como: dançar, correr, cantar, etc. 

Isso contribui significativamente para o interesse dos alunos. 

O progresso acadêmico de uma criança está relacionado a 

uma mudança nos motivos e incentivos, por exemplo, o interesse 

de uma criança por crianças mais velhas. A criança atende a 

certas necessidades quando exposta aos brinquedos, mas essas 

necessidades se desenvolvem durante o desenvolvimento 

cognitivo. 

Portanto, à medida que as necessidades das crianças 

mudam, é essencial conhecê-las para compreender a 
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singularidade do brincar como forma de atividade e podê-la usar 

de melhor forma. 

 

ENSINAR BRINCANDO: HISTÓRICO E SUA IMPORTÂNCIA 

 

Há evidências de que o jogo tem sido usado desde os tempos 

antigos por certos povos, como os fenícios e os egípcios. Graças 

aos escritos e códigos deixados pelos egípcios, podemos conhecer 

alguns de seus jogos, que também mostram que alguns jogos 

retratam aspectos culturais de certos povos. 

Segundo Piaget (1967), “o brincar não pode ser visto apenas 

como diversão ou desperdício de energia, pois promove o 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e moral”. Por meio 

dele, processa-se a construção do conhecimento, principalmente 

na fase intelectual motora e na fase pré-operatória. Ao agir sobre 

os objetos, desde cedo, as crianças estruturam seu espaço e tempo, 

desenvolvem o conceito de causalidade, chegam à representação 

e, por fim, à lógica. As crianças estão mais motivadas a usar sua 

inteligência porque querem jogar bem, tentam superar 

obstáculos cognitivos e emocionais. 

O brincar contribui para o desenvolvimento das crianças e 

auxilia na aprendizagem, desenvolvimento social, cultural e 

pessoal, garantindo assim a socialização e aquisição de 

conhecimentos. A ludicidade oferece uma série de vantagens 

quando utilizada de forma adequada, tais como: Desenvolver o 
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potencial criativo; estimulação das habilidades psicomotoras; 

melhorar as habilidades cognitivas; desenvolver habilidades de 

linguagem; melhorar a expressão corporal; melhor controle 

emocional; desenvolver o raciocínio lógico; melhorar o conceito 

de espaço; estimular o espírito de equipe, entre outros. 

Vygotsky analisou a relação entre o brincar e as funções 

mentais superiores, especialmente no desenvolvimento da 

linguagem. Segundo ele, é por meio da brincadeira que a criança 

forma conceitos e com isso se concretiza. Por exemplo, ele 

mostrou que a ação motora realizada no jogo precede a ação 

mental, ou seja, são as interações da criança com os objetos ao 

redor que fazem com que a criança atribua um significado à ação.  

Assim, por meio da brincadeira, a criança aprende a separar 

o significado dos objetos, por exemplo, brincando com uma caixa 

como se fosse acariciada, pois ela atua "num domínio cognitivo", 

ao invés de um campo visual externo, ser um trabalho 

construtivo, transformador e criativo, que permita tanto a 

exploração como a representação de outras situações, permitindo 

relações interpessoais, de criança para criança, com adultos e com 

jogos, em que apresentam emoções, padrões e leis do mundo 

social.  

Segundo Vygotsky (1989, p. 113) “Fazer o que mais gosta de 

fazer, pois brincar está associado ao prazer, e ao mesmo tempo, 

aprende a seguir os caminhos mais difíceis, seguir as regras e 
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assim o que ela quer, pois seguir as regras e desistir da ação 

impulsiva constitui forma de obter prazer no jogo.”  

O autor refere que o brincar possibilita a criação da zona de 

desenvolvimento proximal, tendo enorme influência no 

desenvolvimento da criança. O conceito de zona de 

desenvolvimento proximal indica à distância entre o nível de 

desenvolvimento atual e o nível de desenvolvimento potencial do 

indivíduo, ou seja, o nível de desenvolvimento atual indica as 

fases já alcançadas e conquistadas pela criança, que se costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o 

nível de desenvolvimento potencial indica a capacidade da 

criança desenvolver atividades com a ajuda de adultos, 

determinado através da solução de problemas sob a orientação de 

um outro indivíduo.  

Portanto, refere-se a um conceito interativo em que as 

diferenças entre os indivíduos contribuem para que a criança 

aprenda algo em colaboração com outra criança e/ou adulto, algo 

que sozinha, nesta etapa, não conseguiria. 

Durante a brincadeira, tanto pela criação da situação 

imaginária como pela definição de regras distintas é produzida 

uma zona de desenvolvimento proximal na criança, ou seja, o 

brincar é uma forma de desempenhar funções que não se 

desenvolveram, pois ao desenvolver papéis e tentar satisfazer 

desejos não realizáveis, a criança passa a agir e assumir um 
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comportamento além da sua idade, gerando um 

desenvolvimento.  

Vygotsky (1989, p. 109) considera que “da mesma forma que 

uma situação imaginária tem que conter regras de 

comportamento, todo jogo com regras contém uma situação 

imaginária”. Para ele, no processo de desenvolvimento cognitivo, 

o brincar é o momento em que elementos do imaginário infantil 

se integram aos elementos construídos e modificados da 

realidade. Segundo esta visão, Carneiro (2007, p. 38) afirma “o 

brincar não é apenas uma atividade que estimula o 

desenvolvimento das crianças, mas também um processo 

criativo que combina realidade e imaginação”.  

 

A criança passa por vários processos. O 
processo psicológico chamamos de 
imaginação. Como todas as funções da 
consciência, ela surge inicialmente em ação. O 
velho ditado de que o jogo de uma criança é a 
imaginação em ação precisa ser derrubado; 
podemos dizer que a imaginação (...) é um 
brinquedo sem ação (Carneiro, 2007, p. 38). 

 

De acordo com o autor, o valor do brincar no 

desenvolvimento da criança é indiscutível, pois é assim que a 

criança aprende a "agir no domínio cognitivo", que depende de 

motivos internos e não de objetos extrínsecos. 

A criança se desenvolve através das experiências que tem 

nas interações que estabelece com os adultos, com outras 
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crianças e com o meio ambiente. O brincar é uma importante 

atividade humana por meio da qual as crianças se familiarizam 

com o mundo, proporcionando um veículo de assimilação e 

reprodução das experiências socioculturais e de autoexpressão 

dos adultos. 

 

ESTRATÉGIAS LÚDICAS PRATICADAS POR DOCENTES NA 

ALFABETIZAÇÃO 

 

Os debates teóricos sobre o processo de ensino e 

aprendizagem se intensificam cada vez mais na pedagogia, 

focando em métodos de participação significativa e participativa 

do aluno, tratando o aluno como seu próprio autor e construtor 

de conhecimento. Nessa perspectiva, o professor torna-se o 

mediador entre o aluno e o objeto de pesquisa, para tanto, é 

necessário utilizar estratégias, além de recursos que sejam 

capazes de despertar a curiosidade e o desejo de aprender. 

O brincar torna-se a estratégia ideal para promover a 

aprendizagem, pois a criança aprende brincando em contato com 

o universo lúdico e assimilando o conteúdo do currículo escolar. 

Segundo Andrade (2015) “Brincar com as crianças não é perder 

tempo, mas ganhá-lo; se é triste ver meninos sem escola, é ainda 

mais triste vê-los sentados em fileiras em salas sem ar, com 

exercícios estéreis, inúteis para a formação humana.” 
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Para que os brinquedos realmente mantenham sua função, 

eles devem ser adequados aos interesses, necessidades e 

observado os estágios de desenvolvimento da criança. 

Educadores inflexíveis têm dificuldade em formar 

parcerias com crianças, o que afeta seu trabalho. É importante 

que os educadores brinquem com as crianças. O adulto que volta 

a brincar não se torna mais criança, ele vive, revive com 

satisfação, o jogo.  

O professor é o mediador responsável por aprimorar o 

conhecimento com suas técnicas, ele pode combinar brincadeira 

e jogo, diversão e prazer na vida escolar dos seus alunos. A 

linguagem do jogo é uma ferramenta que contribui 

significativamente no desenvolvimento do pensamento. Com as 

práticas lúdicas pedagógicas, os professores estimulam o 

pensamento, desenvolvem a inteligência, fazendo com que a 

criança alcance altos níveis de desenvolvimento que só o 

interesse pelo que está sendo estudado pode promover. Com isso, 

as crianças desenvolvem em si experimentos e descobertas de um 

mundo novo, prazeroso, criativo e divertido.  

Embora, saibamos que existem adultos que consideram as 

atividades lúdicas apenas um passatempo e por desconhecerem 

os valores, também acreditam que dificilmente as crianças 

possam aprender dessa forma.  A estimulação, a diversidade, o 

interesse, a concentração e a motivação são igualmente 

proporcionadas pela ludicidade. Moyles (2002) afirma que "[...] O 
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brincar pode proporcionar uma fuga, às vezes das pressões da 

realidade, ocasionalmente para aliviar o aborrecimento, outras 

vezes simplesmente como relaxamento ou como uma 

oportunidade de solidão, muitas vezes negada aos adultos e às 

crianças no ambiente atarefado do cotidiano [...]" 

De acordo com Vygotsky (1984), “é na interação com as 

atividades que envolvem simbologia e brinquedos que o 

educando aprende a agir em uma esfera cognitiva”. Segundo esse 

autor, a criança se comporta de forma mais avançada durante 

uma atividade lúdica do que em atividades da vida real, tanto pela 

vivência de uma situação imaginária quanto pela capacidade de 

seguir regras das crianças. 

Diante dessas considerações, podemos afirmar a 

importância do adulto em especial os docentes realizarem 

atividades lúdicas, entendendo que elas contribuem 

significativamente para o processo de aprendizagem da criança 

em idade escolar. 

 

O LÚDICO E O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 

 

A psicologia se constitui como uma ciência que delineia o 

homem como objeto de estudo por meio de seu corpo em 

movimento, em relação aos seus mundos interno e externo. Entre 

outras definições, está associada ao amadurecimento, onde o 
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corpo se torna fonte de aquisição cognitiva e afetiva. Nas palavras 

de   Fonseca (1996, p. 36): 

 

A Psicologia visa privilegiar a qualidade das 
relações emocionais, a harmonia, a 
disponibilidade complementar, a segurança 
atrativa e o controle postural, à concepção do 
corpo, à sua formação e orientação e ao plano 
de prática, como componentes necessários e 
seus aspectos globais de aprendizagem e ação 
mental simultâneas. Corpo e corpo são 
abordados ali como unidade e totalidade do 
ser. Seus objetivos são, portanto, a psicologia, 
a psicologia cognitiva, a psiquiatria, a 
psicanálise, a psiquiatria e a psicoterapia. 

 

Ele estuda paralelamente o desenvolvimento cognitivo, 

entre as estruturas de aprendizagem e o desenvolvimento 

psicomotor, como o objetivo principal de compreender e 

entender a relação entre o corpo e a mente. 

A ludicidade, unida com a psicomotricidade, constitui 

importância fundamental para o desenvolvimento da criança. É 

mediante o lúdico que a criança constrói sua personalidade em 

relação à mente e ao corpo. Então, ao inserir as atividades lúdicas 

como brincadeiras e os jogos em sala de aula, o objetivo é focar no 

desenvolvimento e na aprendizagem. 

No contexto escolar, avaliar o lúdico e a psicologia é, 

sobretudo, construir uma nova forma de pensar para que a 

criança desenvolva sua consciência ética em relação à sua 

identidade e formação crítica. 
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A partir da década de 1990 do século XX, período em que 

importantes mudanças pedagógicas começaram a se efetivar, a 

fim de contribuir para a melhoria do desenvolvimento e 

crescimento do processo de ensino-aprendizagem, começaram a 

ocorrer os jogos lúdicos. 

O brincar é um dos métodos básicos para desenvolver as 

crianças por meio de jogos que exploram a imaginação, a 

memória e aprimoram o afeto. O desenvolvimento motor e 

mental da criança visa ocupar o corpo e adquirir movimentos 

espontâneos que determinam o comportamento da criança; 

ocorre por meio da exposição a objetos, em que a criança ampliou 

sua capacidade de aprender por meio de novas descobertas, 

invenções e imaginações, e interage melhor com o outro e com o 

mundo.  

Segundo o Referencial Curricular Nacional da Educação 

Infantil – RCNEI (Brasil, 1998, p. 32) “Essa modalidade de ensino 

deve estimular as crianças por meio de atividades lúdicas e jogos, 

a praticar, demonstrar habilidades motoras, explorar e iniciar o 

processo de alfabetização. 

Em suas contribuições para o campo da psicologia sócio-

histórica, Vygotsky apresenta papéis no desenvolvimento 

infantil. Ele adverte que é extremamente importante investigar 

as necessidades das crianças, suas motivações e tendências de 

expressão e como elas se satisfazem com o brincar.  
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Dessa forma, segundo Vygotsky (2011), é possível 

compreender o progresso em diferentes estágios de 

desenvolvimento. Esse autor também nos traz reflexões sobre o 

que é preciso para uma criança completar uma tarefa por conta 

própria e quando precisa de aconselhamento em terceira pessoa. 

Segundo Assunção e Coelho (1997, p. 108) "a Psicologia atua 

no desenvolvimento integral da criança, ajudando a conhecer seu 

corpo, as relações entre suas partes, conhecer, apreciar e respeitar 

seu próprio corpo e o corpo dos outros". 

Psicologia e educação do movimento com ação sobre a 

inteligência, na relação entre pensamento e ação, incluindo 

funções neurofisiológicas e espirituais. Além disso, tem uma 

dupla finalidade: garantir o desenvolvimento funcional, levando 

em consideração as habilidades da criança, ajudar no 

desenvolvimento emocional e no auto equilíbrio da criança por 

meio da interação com o ambiente humano. 

O papel da psicologia no processo ensino-aprendizagem no 

sistema educacional, fundamentado em pressupostos teóricos, 

orienta os rizomas da ludicidade na educação infantil, e visa 

adquirir e inculcar saberes por meio da diversidade psicomotora. 

O movimento tem um significado especial na construção da 

identidade da criança, principalmente em relação à comunicação 

com o meio social. O movimento não é só para as crianças, mas 

para as pessoas também. Através do ato de se movimentar, a 
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criança se comunica, interage com o mundo e explora seus 

limites. 

A vida é um processo de crescimento constante e a infância 

parece ser decisiva para a formação de cada indivíduo. As 

crianças precisam viver na realidade, interagir com o mundo, 

inventar, criar, ou seja, divertir-se ao máximo para abrir as portas 

da percepção a partir da formação do pensamento infantil. 

Segundo RCNEI (1998, p.19) “Ao se movimentar, a criança 

expressa seus sentimentos, emoções e pensamentos, ampliando 

sua capacidade de fazer uso significativo de posturas e gestos 

corporais”. 

Na percepção de Fonseca (1996) "toda essa coordenação dos 

movimentos corporais traz em resposta as três funções motoras 

essenciais que constituem o estudo da psiquiatria, a saber, função 

piramidal (movimento voluntário), função extrapiramidal 

(postura) e função cerebelar (equilíbrio)". 

Sánchez, Martínez e Peñalver (2003, p. 13), atestam, quanto 

ao objetivo da prática psicomotora:  

 

[…] a prática psicomotora deve ser entendida 
como um processo de apoio que acompanha a 
criança em sua própria vida adulta, indo da 
mobilidade e expressividade ao acesso à 
descentralização. Nesse processo são 
cuidados aspectos fundamentais que fazem 
parte da globalidade em que a criança está 
imersa nessa fase, como o afeto, a motricidade 
e o conhecimento, aspectos que evoluirão da 
universalidade para a diferença, da 
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dependência da autonomia e da 
impulsividade para reflexão. 

 

Conforme afirmam os autores, a prática psicomotora estará 

presente na vida da criança até a vida adulta, indo da mobilidade 

e expressividade ao acesso à autonomia. Nesse caminho são 

cuidados aspectos fundamentais que fazem parte da globalidade, 

ou seja, em diversos aspectos que formam o ser humano em sua 

plenitude. 

 

METODOLOGIA 

 

Para desenvolver o presente artigo, o método utilizado teve 

como base pesquisas bibliográficas referentes a utilização do 

lúdico nas práticas pedagógicas dos professores e a importância 

desse recurso no processo de descobertas, elaborações e 

reelaborações de conceitos.  

De acordo com Piaget (1967), “o brincar não pode ser visto 

apenas como diversão ou desperdício de energia, pois promove o 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e moral”, a 

pesquisa bibliográfica não busca defender uma “nova 

pedagogia”, entretanto deixa explícito, o que leva a criança ao 

progresso escolar, não é o cumprimento de uma série de tarefas 

ou o conhecimento das letras e das sílabas, mas uma 

compreensão do funcionamento do código escrito. E essa 
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compreensão será mais produtiva se a mesma estiver sendo 

utilizada com práticas lúdicas. 

O estudo foi desenvolvido a partir de pesquisa 

bibliográfica, os conceitos analisados foram: “o desenvolvimento 

da criança se dá principalmente através do ato de brincar, onde 

pode acontecer em várias situações”, "a brincadeira é entendida 

como atividade social da criança, cuja natureza e origem 

específicas são elementos essenciais para a construção de sua 

personalidade e compreensão da realidade na qual se insere." "os 

jogos dever ser aplicados para benefícios educativos." 

Ao realizarmos a pesquisa dessa natureza procurou-se 

evidenciar os resultados de maneira particular.  Nesse sentido 

para Gil (1991, p. 95), a pesquisa: 

 

[...] científica ou acadêmica devem ser 
relacionados os livros, artigos e outras 
publicações consultadas, bem como todas as 
fontes bibliográficas de potencial interesse 
para o desenvolvimento da pesquisa. Nas 
pesquisas orientadas para fins práticos pode 
também ser conveniente a apresentação da 
bibliografia, sobretudo quando o tema 
considerado for complexo. Já nas pesquisas 
desenvolvidas a partir de rotinas 
preestabelecidas, o item bibliografia pode ser 
dispensado. 

 

Conforme o autor, é papel do pesquisador, dentro da 

perspectiva de uma pesquisa bibliográfica, verificar dentro da 

literatura como determinado assunto vem sendo abordado pelos 
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diferentes estudiosos apoiando-se em tais estudos para abordar o 

tema delimitado. 

Além da análise bibliográfica, buscamos fundamentá-la 

por meio de uma pesquisa qualitativa. Para Gil (2008, p. 177) 

 

A manipulação qualitativa dos dados durante 
a análise é uma atividade eclética; não há uma 
única maneira de fazê-la. Embora se 
reconheça a importância de um arcabouço 
metodológico sólido, não se pode dispensar a 
criatividade do pesquisador. Cabe-lhe muitas 
vezes desenvolver a sua própria metodologia. 

  

De acordo com o autor a análise qualitativa das 

informações é uma atividade vasta; não há uma forma singular 

de executá-la. Embora se reconheça a importância de uma 

estrutura metodológica adequada, é indispensável a criatividade 

do pesquisador. Incumbi-lhe em diversas ocasiões desenvolver o 

seu próprio procedimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa buscou mostrar o lúdico como recurso 

didático no processo de alfabetização. Vimos que de acordo com 

as pesquisas realizadas para a construção desse trabalho o 

processo de alfabetização sendo desenvolvido de forma lúdica, 

contribui significativamente para o desenvolvimento integral da 

criança em especial em idade escolar.  
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Podemos perceber que, há nesse percurso alguns desafios 

para a efetivação do lúdico no processo de ensino por parte dos 

discentes, pois alguns não abrem mão das formas tradicionais de 

ensino. Entretanto, a pesquisa mostra que o professor ao planejar 

suas atividades educacionais poderá utilizar desses recursos 

didáticos e colocá-los em prática e com isso pode perceber os 

benefícios dessa ferramenta na educação. 

A linha de pesquisa foi desenvolvida na perspectiva-

dialética, baseada em uma investigação bibliográfica, com a 

finalidade defender o uso dessa metodologia na alfabetização, as 

dificuldades dos alunos, a importância do uso desse material na 

vida educacional e psicológica da criança.  

Outro ponto, que podemos passar a refletir é sobre a 

questão da evasão escolar e a falta de interesse dos estudantes 

pelo ensino, os quais são um problema recorrente na educação 

brasileira. Infelizmente, muitos jovens abandonam os estudos 

todos os dias, seja por falta de condições de frequentar as aulas, 

seja pelo desinteresse na metodologia utilizada e a consequente 

inadequação a ela. Diante dessa realidade, é fundamental saber 

utilizar abordagens que, de fato, interessem aos alunos desde o 

início de seus estudos. Por isso, a utilização do lúdico é 

extremamente recomendada. 

A alfabetização e o lúdico são inseparáveis. O ambiente 

lúdico é o mais propício para a aprendizagem e produz 

verdadeira internalização da alfabetização. O brincar 
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pedagogicamente deve estar incluído do dia-a-dia das crianças, 

por proporcionar o desenvolvimento das capacidades cognitivas, 

motora, afetiva, ética, estética, de relação interpessoal e de 

inserção social e a aprendizagem específica da alfabetização. 

Discorremos sobre o lúdico e o desenvolvimento 

psicomotor, e podemos perceber que o lúdico, junto com o 

imaginário, oferece caminhos amplos para o desenvolvimento 

das crianças tornando-as mais críticas, autônomas, criativas, e 

com isso, aprendem de forma significativa.  

Quando a curiosidade da criança é despertada por jogos e 

brincadeiras, amplia seus conhecimentos desenvolvendo 

habilidades diversas. No processo de alfabetização, o brincar deve 

ser visto como um parceiro e amplamente utilizado para 

influenciar o desenvolvimento infantil, pois as crianças fazem o 

brincar associado à imaginação. Contar e ouvir histórias, escrever 

peças, seguir as regras, desenhar, entre outras atividades, são 

estilos de aprendizagem divertidos que podem ser aplicados em 

uma perspectiva lúdica. 

Tais processos trazem grandes oportunidades para 

alcançar o sucesso no progresso de alfabetização da criança, uma 

vez que mediada corretamente pelo docente.  

Dessa forma, possibilita-se uma observação mais ampla do 

mundo, promovendo o desenvolvimento em todas as dimensões 

humanas e levando ao sucesso na alfabetização e nas demais 

aprendizagens.  
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Enfim, podemos considerar que toda educação, 

verdadeiramente comprometida com o exercício da cidadania, 

precisa criar condições para o desenvolvimento da capacidade de 

uso eficaz da linguagem que satisfaça as necessidades pessoais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao realizar essa pesquisa buscamos evidenciar como o 

brincar contribui para o processo da alfabetização infantil. Vimos 

que as crianças precisam de ambientes escolares e familiares que 

promovam a sua aprendizagem e também se adaptem as novas 

realidades desde cedo, em especial nos primeiros anos de vida.  

De acordo com alguns autores o ato de brincar é 

considerado um requisito fundamental para o desenvolvimento 

cognitivo e psicomotor da criança, bem como para sua 

socialização.  O processo de alfabetização se torna divertido à 

medida em que a criança brinca e que cada uma delas possui um 

potencial para aprender, o que leva o professor a aproveitar as 

oportunidades que lhes são oferecidas nesse contexto e os 

converte em benefícios, como é o caso da aquisição de 

conhecimentos e do próprio desenvolvimento do ser.  

Diante do exposto, é fundamental que os professores como 

mediadores, os professores devem proporcionar atividades que 

envolvam os alunos de forma que a formação possa ir além da 

aprendizagem de conteúdo. 
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Vimos que as informações apresentadas ao longo desse 

estudo certamente auxiliarão aos professores dos primeiros anos 

do ensino fundamental a promover um ambiente alegre em sala 

de aula, a encontrar motivação e entusiasmo no processo de 

ensino e aprendizagem.  

Considerado um mero passatempo, mas podemos afirmar 

que a ludicidade é uma ferramenta valiosa na aprendizagem, pois 

inclui os conteúdos, porque coloca problemas, cria situações, 

assume condições na interação, assume a responsabilidade pelo 

desenvolvimento cognitivo, psicológico e emocional das 

crianças. 

Diante do exposto nessa pesquisa, podemos considerar que 

o lúdico ao ser utilizado como recurso didático no processo de 

alfabetização, contribui de forma significativa para o 

desenvolvimento do cidadão, pois quando a base da formação é 

realizada com qualidade ele estará preparado para levá-la até a 

vida adulta. A temática é complexa e deixa espaço para que outros 

pesquisadores e estudiosos possam dar continuidade e 

enriquecer os conhecimentos de professores, pais e a sociedade 

em geral.   
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RESERVADO PARA ARTE DO POSFÁCIO 
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POSFÁCIO 

 

Os resultados das narrativas científicas presentes nos 

capítulos, de forma geral, apontam para uma dupla constatação: 

1) a proposta institucional do curso de Pedagogia EaD da 

Faculdade FMB consiste em uma experiência de aproximação 

dos licenciandos com o paradigma emancipador da formação 

docente ampliando a profissionalidade criativa e crítica dos 

futuros pedagogos; e que 2) a Graduação EaD da Faculdade FMB 

possibilita a ampliação do profissionalismo dos egressos por 

meio de ações de formação desenvolvidas tanto em ambientes 

escolares como em diferentes contextos educativos de atuação 

não escolar.  

O e-book revela que a graduação em Pedagogia da 

Faculdade FMB no formato EaD possibilitou aos acadêmicos o 

desenvolvimento de contundente postura profissional, uma vez 

que nas suas experiências formativas, seja teórica ou prática, 

puderam ir além das expectativas, exercitando, com autonomia, 

práticas reflexivas de intervenção pedagógica, que conduziram 

para abundante desenvolvimento e aprendizagem. 

A proposta da graduação em Pedagogia da FMB, por um 

lado, privilegia a ampliação de espaços e tempos pedagógicos 

voltados para a aquisição de conceitos, procedimentos e atitudes, 

exaltando os princípios e valores da formação profissional 

transformadora e, por outro, articula o curso de formação inicial 
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dos futuros pedagogos com práxis em ambientes educativos para 

conduzir à formação humana integral dos estudantes. 

O rico currículo do curso de Pedagogia da Faculdade FMB 

articula de forma dinâmica possibilidades de interação entre 

teoria e prática nos contextos escolares, entre formação inicial e 

continuada nos espaços reflexivos, possibilitando oportunidades 

investigativas para intervenção, no sentido de que a pesquisa 

como prática pedagógica deve partir e retornar aos contextos 

educativos, suscitando discussões sobre as práxis apoiadas em 

reflexão sobre o trabalho na educação, sobre os estudos de 

educação e sobre as ciências que colaboram com o pensamento da 

educação. 

Enfim, entendemos que a Graduação EaD da Faculdade 

FMB, por meio da licenciatura em Pedagogia, assegurou aos 

egressos saberes, competências e habilidades que lhes permitem 

realizar práxis transformadoras em diferentes contextos 

educacionais. A experiência dos autores deste e-book ressalta a 

colaboração do curso de Pedagogia da FMB para o pensar crítico 

dos seus pedagogos concluintes. 

 
Profa. Ms. Valdete Batista do Nascimento 

Diretora Geral da Faculdade FAMEN (2019 - Atual) 
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A Faculdade Metropolina Norte Riograndense (FAMEN) é 

credenciada pela Portaria nº 665/MEC, publicada no Diário 

Oficial da União em 22 de março de 2019. Entre as atividades 

vinculadas ao ensino superior, a Faculdade oferece serviços 

acadêmicos da EDITORA FAMEN que objetiva a difusão de 

conhecimento por meio de e-books, livros impressos, periódicos 

(revista científica e jornal eletrônico), anais de eventos e 

repositório institucional, sendo vinculada à Diretoria de Pesquisa 

da Faculdade.  

A EDITORA FAMEN é especializada em publicar 

conhecimentos relacionados ao campo da educação e a áreas 

afins por meio de plataforma on-line, como também em formato 

impresso. O endereço eletrônico para acessar as suas publicações 

e demais serviços acadêmicos é o www. editorafamen.com.br.  

A EDITORA FAMEN realiza edição, difusão e distribuição 

de produções editoriais seguindo uma Política Editorial 

qualificada e baseada nas seguintes linhas: acadêmica, técnico-

científica, produção didático-pedagógico, produção artístico-

literária e cultura popular. 
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Não encontrando nossos títulos na rede de livros conveniados e 

informados em nosso site contactar a Editora Faculdade FAMEN: 
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RESERVADO PARA A ÚLTIMA CAPA 

 

 

O manuscrito eletrônico intitulado “TEMAS 
ATUAIS E RELEVANTES PARA O CAMPO DA 
PEDAGOGIA”, vinculado ao curso de Pedagogia da 
Faculdade do Maciço de Baturité (FMB), por meio da 
Educação a Distância (EaD), na cidade de São Gonçalo 
RN, tem como foco contribuir para a divulgação de 
resultados de pesquisas científicas na área da 
Pedagogia. 

Sistematizado para socializar pesquisas 
realizadas a partir do ano de 2023, possui caráter 
interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar, ao 
receber contribuições de diversas áreas e campos de 
saberes. O manuscrito disponibiliza por meio de versão 
eletrônica acesso internacional e gratuito para as ideias 
relacionadas ao campo da educação. O livro “TEMAS 
ATUAIS E RELEVANTES PARA O CAMPO DA 
PEDAGOGIA” possui 16 (dezesseis) capítulos que 
abordam diversos temas das ciências da educação. 
 


